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INTRODUÇÃO 

Esta tese focaliza o vinculo entre "Arquitetura Moderna ll e Es 

tado no Brasil, tendo como referência as representações de Lúcio Costa 

e Oscar Niemeyer e as efetivações que resultaram na concepção "plástica" 

de Brasília. O discurso da forma, na teoria e na obra desses arquitetos, 

converge para os objetivos do "Estado Nacional" e da prática e idealiza 

ção centralizadoras do poder no Pais. Ele comporta o partido da técnica 

e a busca da legitimidade na e pela história, a proposta da inovação 

tecnológica e o programa da continuidade histórica e cultural. tssa CO~ 

figuração específica de "modernidade 11 e "tradição" na arquitetura bras! 

le1ra constitui aspecto de uma problemática mais ampla, quanto aos prl~ 

mas da sua relação com o poder político e quanto aos modos da constitui 
1 

ção e tipologia do Estado. Nos cinco capítulos mais o apêndice que com-

põem esta tese, o leitor encontrará uma abordagem, entre outras possí­

veis, da referida faceta através de vários focos de análise e aproxima­

ções. Os capítulos não procuram assim um encadeamento sistemático. Há 

repetições e entrecruzamentos no seu interior, que assinalam as passa­

gens de um campo a outro, nas três instâncias da pesquisa: a autocons­

ciência dos produtores, as considerações da crítica e a própria análise 

dos conteúdos. O capitulo I traz a apresentação da matéria e a verifica 

ção das premissas como pertinentes ao objeto de estudo, através da pal~ 

vra legitimadora e de auto-reconhecimento entre os arquitetos, agentes 

dessa modernidade a partir do Estado nacional, à maneira de memórias no 

interior do discurso. Trata-se dos enunciados da "tradição e ruptura 11 

arquitetônica em Costa e Niemeyer, tendo como "referências o II pro jeto m~ 
2 

derno" da matriz, a relação "arte e técnlca ll e o discurso e a prática 

lecorbusierianos, que trazem o "historicismo" dentro da proposta mecan! 

cista. O capitulO 11 descreve os vínculos programátiCOS da forma, da 

história e da autoridade entre essa arquitetura filiada em Le Corbusier 

e a política do Estado no Brasil. Este movimento aborda a correspondên-
3 

eia entre os pressupostos sociológicos e políticos de origem e os aspe~ 

tos do contexto politico e arquitetônico nacional, desde a oficializa­

ção da "Arquitetura Nova" em tipologia arquitetônica do Estado após a 

"Revolução de 3011
, até a instância culminante do projeto e realização 
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de Brasília, inscrita na tradição do "Estado como obra de arte". São 

particularizados aqui, as considerações da critica nacional sobre os 

vinculos da forma e da hist6ria na "arquitetura moderna" com o poder e 

a sociedade no Brasil, a ret6rica autoritária romântica e positivista 

de apelos à "autoridade 11 em Le Corbusier, o Modernismo e as teorias do 

poder e do "Estado orgânico nacional", e os "projetos de dominação" im­

plementados a partir do poder central: o projeto nacionalista, do "Esta 

do-árbitro" e "autoritarismo conservador" sob o Regime Vargas, e o pro­

jeto desenvolvimentista, da "revolução pelo progresso" sob o Governo JK. 

O capítulo 111 aborda o apontoamento mito16gico da prática arquitetôni­

ca no discurso legitimador de Lúcio Costa. Ele contém o rudimento de u­

ma teoria estética, filiada à tradição formalista na história da arte, 
4 

onde a forma é associada "a priori" a uma característica nacional. As-

sim, o "problema da forma ll na modernidade é encarado a partir de duas 

referências míticas: a da lIorigern ll ou da técnica industrial, e a da "es 

sênciall ou do "ser nacional 11 através da arte. Prende-se a elas a teoria 

da convergência entre 05 opostos ou IIsíntese das antinomias" através da 

relação "arte e técnicall em Lúcio Costa. A partir daí, levantamos a hi­

pótese de se deduzir do elaborado "constructo" teórico de L. Costa a 

forma arquitetural que personificou-se em Brasília como ato de poder. O 

capítulO IV percorre a obra de Oscar Niemeyer, nos seus planos sensí­

veis da forma e dos "compromissos com a história e a tradição", ao lon­

go do seu requerimento pelos "poderes públicos" para a produção de efei 

tos no social. Dessa persistência das situações no uso da imagem e de 

"se exprimir em exterioridade" para os fins da representação simbólica 

do poder, posta" em relevo pela crítica contemporânea, extraímos um "sia 

nificado de Brasília ll na figura da identificação do presidente Kubits­

chek com o conteúdo da "casa-grande" e do passado colonial. O capitulo 

V focaliza as efetivações do referido programa modernista da "arquitet.!:: 

ra como arte" sobre a técnica, através da configuração plástico-icono­

gráfica de Brasília. Entre os sistemas alusivos ou das remissões à his­

t6ria no discurso projetual de o. Niemeyer, como "bricolagemll da tradi­

ção e montagem aleg6rica do cenário para o poder e as massas, resgata­

mos algumas leituras icono16gicas -da crítica, do engendrado r , do manda 

tário- que trazem o conteúdo da forma como figura evocadora da "cons-
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ciência nac10na1". O apêndice traz uma descrição dos elementos para a ~ 

nál1se do referido discurso da "criação plástica" em Brasília, em seus 

niveis de leitura como linguagem, figuras da retórica, conteúdos pollt! 

COB e sociológicos. Por último, a bibliografia referente à arquitetura 

1nclui um programa de análise dos textos, centrado no terna das tradi­

ções e filiações da produção artística moderna. 

Campinas, outubro de 1989. 

1. que escapa ao objeto do presente trabalho. 
2. o fundamento da "práxis" modernista numa ética social e econ8mica. 
3. a "doutrina de Le Corbusler". 
4. como "s1mbolo". 
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CAPíTULO I 

MODERNIDADE E HISTORICISMO NA ARQUITETURA 

1. O "projeto moderno"*: Tradição & Ru~tura no discurso arqultet8nico. 

A questão p6s-1iberal da "modernidade" na cultura e na arte 

do século xx é associada ao rompimento dos "laços com o passado", com a 

perspectiva histórica: a consciência umoderna" define-se como "lndife-

, 6 1 i ã 6 rente a hist ria" • Este constltu seu traço b sico: a hlp tese da eon,! 

trução do "Mundo Novol! a partir da "estaca zero", livre dos "grilhões" 

e "pelas" da tradição e do compromisso com a "forma hist6rica". Na ar-

quitetura. apologistas e criticos por igual, representaram esse fenôme-

no como a instância iconoclasta por excelência, o irredutível abandono 

das tradições nacionais, a quebra na continuidade e familiaridade estl-

lísticas. Assinaram-no ao fim do Academismo e das concepções românticas 

e classicizantes de "estilo" e "símbolo", dos arcaísmos e "revivals" da 

"arte oficial ll eclética, da figuração e mimese da natureza e da hist6-

ria. Assim, livre dos preconceitos e Ulimitações da tradição cultural", 

de "qualquer sentimentalismo com respeito ao legado estético do passa-

d 
,,2 

o • o programa de instaurar o espaço da modernidade enquanto ruptura 

orienta-se para as "exigências da vida moderna", sob o primado da fun-

ção e da técnica, da finalidade e da eficácia. 

-Expressão tomada de T. Adorno_, que remete ao conjunto de valores ético 
-soc1ais do Modernismo, como instrumento de transformação político-cul-tural • - - . ,.-~------_.. -- ----.- __ 'o 

1. SCHORSKE, Carl E. Viena Fin-de-Siecle: Política e Cultura (Fln-de­
Siecle Vienna: Pol1tics anti Culture, A. Knopf, 1961). São Paulo, Compa­
nhia das Letras-Editora da UNICAMP-, 1988, p. 13. 
2. CHOAY, Françoise. O Urbanismo: Utopla~ e Realidades. Uma Antologia 
(L'Urbanisme: Utopies et Réalités. Une Antologie. Paris, Éditions-du s4ê 
uil, 1965)." São Paulo, Editora Perspectiva, 1979. (EstUdOS, 67), pp. 21 
e 23. 
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o projeto da arquitetura e do urbanismo· "modernos" é assina-

lado pela premissa da forma utilitária ou "forma técnica", típica e uni 

versal, fundada nos pressupostos do seu enfoque rigorosamente cientifi­

co e da natureza socio16gica da sua determinação. 3 Conforme preconizara 

4 
S. Gledion t a forma resulta como "expressão honesta" e fiel dos proce~ 

50S produtivos, como conseqU€ncia indefectível da "razão técnica". Des-

contando as diferenças e vertentes que se operam no seu interior, o "M..2, 

vimento Moderno"** pode ser visto como um peculiar esforço por desenvol 

ver e implementar uma ética e uma estética de projeto ou "design" acor-

des com a suposta realidade social, artística e tecnológica da época. 

Deste, seu papel reificador, deriva o aspecto expressivo da arquitetura 

moderna identificada como "racionalista" ou "funcionalista"***, a sua 

concepção austera e racional, apolinea da beleza -que a critica "pós-m~ 

derna" chama, pejorativamente, de puritanismo ou "jansenismo estético".5 

3. BEHRENDT, Walter Curto Arquitectura Moderna: su Naturaleza, sus Pro­
blemas y Formas. (Modern Building. Nova York, Harcourt, Brace & Company 
1937). Buenos Aires, Ediciones Infinito, 1959. ("Biblioteca de ArquiteE. 
tura" , 5), p. 65-6 e 55. 

4. GIEDION, Sigfried. Mechanization Takes Command •• (Mechanization Ta­
kes Command. Nova Yo~k, University Press, 1948). Barcelona, Gili., 1978. 
5. Cf. VENTURI, Robert. Complejidad y Contradicci6n en la Arquitectura. 
(Complexity and Contradiction in Architecture. Nova York, 1972). Barce­
lona, Gili, 1972. (IIColecci6n Arquitectura y Critica"). 
*0 termo "urbanismo ll subentende já esse caráter IImoderno", em oposição· 
à "arte urbana ll

, burguesa da virada do século. 
**0 chamado Movimento da Arquitetura Moderna surge na década de 20, no 
interior das vanguardas artisticas do 1 2 p6s-guerra europeu, como ex­
pressão unitária, de bases doutrinais e "meta comum": a de constituir 
uma entidade, politica de oposição às idéias tradicionalistas da Acade­
mia de "Beaux Arts". Diferenciado inicialmente em "pioneiros" e "mes­
tres", aquele movimento teve plena VigênCia no mundo inteiro até a déca 
da de 60, momento que assinala a sua diversificação era "escolas" e re­
gionalismos, dando inicio à distinção de lIarquitetura contemporânea" p~ 
ra a obra emergente~ 
***Essa corrente se identifica pelos principios de lIrestaurar a autori­
dade da inte~igênciall, a lIcapacidade retora da razão" no comando do pr~, 
cesso tecno16gico e do "primado da função" como determinante da forma. 
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Despojamento de espírito e linguagem históricos, afirmação da téc­
nica e da racionalidade, recuperação do sentido estético: é sob esses 
três aspectos concatenados que historiadores e críticos focalizaram o 
"Movimento Moderno lt na arqui tetura e no urbanismo. "Modernidade" e "hl~ 

toricismo ll são apresentados invariavelmente como componentes antagôni­
cos e irreconciliáveis em seu caráter polítlco-ldeo16g1co e cultural. 

Carl E. Schorske situa esse debate na Viena flnissecular, nas con­
cepções pioneiras de C. Sitte e O. Wagner e suas "objeções arca!stas e 
modernistas", respectivamente, à remodelação da cidade pelos liberais 
no poder. Este autor estabelece a distinção típica entre o "arcaísta r~ 
mântico" (Sitte), conservador, que maneja os conceitos de "restauração 
dos princIpios artIsticos", comunidade, tradição artesã, familiaridade 
urbana, e o "funcionalista racional" (Wagner), progressista, que fala 
na necessidade da arte lI a daptar a imagem da cidade ao homem contemporâ­
neo", através da uniformidade e do compromisso com a linguagem a-histó­
rica. "Camillo Si tte levou a sério as aspirações histórico-estéticas 
dos construtores da Ringstrasse e criticou o sacrifIcio da tradição em 
favor das exigências da vida moderna. Otto Wagner desferiu seus ataques 
a partir do ponto de vista contrário, denunciando o mascaramento da mo­
dernidade e suas funções por detrás das cortinas estilísticas da histó­
ria.'1 (Viena Fin-de-Si~cle: Política e Cultura, op. cit., p. 78). 

Idêntica caracterização encontramos em F. Choay, que distingue i­
gualmente dois modelos ou categorias de atuação sobre o urbano: o "cul­
turaliSffiO" e o "progressismo" -ambas manifestações utópicas, "segundo 
as duas direções fundamentais do tempo, ° passado e ° futuro". Ao "uto­
pismo progressista" opõe-se o "utopismo nostálgico": ao recurso à ima­
gem paternal. pretensão de encarnar a tecnologia, fé no progresso e no 
poder "mecânicos" opõe-se a busca da IIbela totalidade" perdida dos ro­
mânticos, o organicismo do passado, o "culto dos valores ancestrais, c.!:! 
jos modos de funcionamento a história e a arqueologia desvendaram." (O 
Urbanismo: Utopias e Realidades. Uma Antologia, op. cit., p. 29). O u;­
banismo moderno é assimilado ao "modelo progressista", na figura do nd~ 
miurgo-artista" a serviço da eficácia e da estética. O " modelo cul tura­
lista" é assimilado, porém não totalmente (W. Morris era SOCialista) à 
"idéia conservadora". 

O resgate do "funcionalismo" como conceito estético em si consti­
tui o cerne da análise de J. Habermas frente às atitudes neo-historicis 
tas, de neoconservadorismo pOlítico que vêm à tona com a "arquitetura 
pós-moderna". Superando o "pluralismo estilistico ll -a "arquiteturá de 
estilo" eclética do século XIX- o Movimento Moderno pôs fim à idéia do 
"artIstico" como lIoposto por natureza ll ao eficiente e prático: a idéia 
da "arquitetura" como agregado da "construção", tudo aquilo que no edi­
fIcio não sugere fins práticos. Para Habermas, a convicção do funciona­
lismo, das formas expressarem as funções de uso, não é, entretanto, tão 
nova assim; mesmo Hegel -a cuja atitude, uma leitura produzida no pró­
prio campo da arquitetura atribui a objetivação do Ecletismo-, embora 
classicista, havia escrito: "A necessidade cria formas na arquitetura 
que são exclusivamente adequadas a fins e pertencem ao entendimento: o 
retilIneo, o !,etangular, a superfíCie plana". (In: HABERflLAS. Juergen. 
Arquitetura moderna e pós-moderna. Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, 
(18): ~20, set. 1987). As prâticas "pós-modernas" separam os conteúdos 
das formas, o interior utilitário do exterior lida expressão", desagre­
gando a unidade propugnada pelo Modernismo. 
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o programa lia nova unidade de arte e técnica", enunciado por 

W. Gropius, reporta à idéia vitruvlana da arquitetura, à tríade "comodi 

tas, firmitas, venustas". Agora, no novo contexto da "Era da Máquina", 
, 

a expressão artística se desprende, de modo 6bvl0, da dimensão técnica 

-as razões construtivas e propriedades-intrínsecas dos materiais- e da 

utilidade ou "função necessária" a que :fica supeditada. "A necessidade 

é a única senhora da arte" no lema de O. Wagner, precursor do pensamen-

to moderno sobre a cidade e sua arquitetura. Já quem expressou essa no-

va relação a fins dentro do Movimento Moderno, em termos conceituais, 

da maneira mais contundente e polêmica foi o arquiteto e urbanista fran 

co-suiço Charles-Édouard Jeanneret (1887-1965), conhecido pelo pseud8n! 

mo literário e profissional de Le Corbusier*. 

A arquitetura não tem nada a ver com os "estilos·', 

••• não se ocupa de nenhuma figuração, ••• não conta mais e6-

t6rlas ( ••• ). Não se trata de dogmas religiosos, de descrição 

simbólica, de figurações, naturais: são formas puras dentro de 

relações precisas, exclusivamente. ( ••• ) estética que nasce 

diretamente do procedimento construtivo ( ••• ). Entramos no 1~ 

placável da mecânica. Não há slmbolos associados a essas for­

mas; elas provocam sensações categóricas. Não é mais necessá-
6 

rio uma chave para compreender. "_." 

*A crItica caracterizou a Arquitetura Moderna, principalmente, sob duas 
qualificações: "orgânica" e "racionalista". E identificou cada uma des­
tas num arquiteto: Frank Lloyd Wright como representante da versão "or­
gânica" e Le Corbusier da Ifracionalistall (Bruno Zevi, "Sapere Vedere l' 
Architetturan). Este último definiu o conceito de "racionalismo" que 
guia sua prãtica .nos termos de flpeneirar o passado e todas suas lembran 
ças através das malhas da razão" ("Vers une Architecture", 1923). Sua l' 
magem caracterIstica é a da Ifestética da máquina ll , de formas puras, co: 
mo exemplo da inexistência de qualquer preconcepção da forma. Já esse 
aspecto da estética lIf'uncionalista ll a que me referi, está resumido no 
célebre aforismo corbuslerlano, IItudo que tem uma função necessária é 
belo em si ll i também referido por Bruno Taut como "o que :funciona bem---­
tem boa aparência". 
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Vale ressaltar o aspecto sócio-político que se prende a essa 

"subversão de código ll na arquitetura, da finalidade representativa ao 

domínio da "pura forma útil": 
, 

"Liberados de la reposterla ornamental que se les .!: 

pllcaba, mostrando el objeto' en su forma original, la forma ú 

til pura es neutra no 5ól0 por lo que hace a tlempo y estilo, 

sino también por lo que hace a diferencia de jerarquia soclal 117 

A dita neutralidade da "forma técnica" corresponde ã mudança 

dos programas arquitetônicos e urbanísticos do "monumentalismo hlstori-

cista de classe", pr6prio às tradições figurativas nacionais da Europa, 

I 
para os de caráter coletivo ou de "engenharia soc1al", sob uma nova or-

dem democrática. Esperava-se que os objetos da "arquitetura moderna", 

como fábricas e conjuntos habitacionais, não mais constituissem um 1n-

dice da estrutura de classes. Escondendo o seu caráter iluminista e 1m-

positivo, esse abandono das construções de aparato e temas palacianos é 

atribuldo ao "esplrito da época". Assim, o problema da representação fa 

ce ao "sentido do monumental para a sociedade moderna ll está na origem 

da pretensa cultura a-histórica do IIfuncionalismo", enquanto seu dlscur 

so legitimador enfrenta o reconhecimento da necessãrla "nova monumenta­

lidade,,
8 

oficial. 

Cf. MONNIER, Gérard. Le Corbusier: Construir a Modernidade. São Pau­
lo, Brasiliense. 1985, (Coleção Encanto Radical, 67). VON MOaS, Stanis-. 
laus. Le Corbusier: L'Architecte et son Mythe (Le Corbusler: Elemente 
einer Synthese, Verlag Huber, 1968). Paris, Horizons de France, 1971,­
(Proportions). CHOAY, Françolse. O Urbanismo: Utopias e Realidades. Uma 
Antologia, op. cit., pp. 18-26 e 183-95. 
6. LE CORBUSIER. Por uma Arquitetura (Vera une Architecture. P~risl Edi 
tions Crês, 1923, Collection de L'Esprit Nouveau). São Paulo, Editora 
Perspectiva, 1973. (Coleção Estudos, 27), pp. 10-3, 121, e 150-7. 
7. BEHRENDT, Walter Curto Arquitectura Moderna: 5u Naturaleza, sus Pro 
blemas y Formas, op. cit., p. 187. 

_.~----~------ .~--. 
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Aqui, os "modelos" utilizados para caracterizar o "projeto m.Q. 

derno" como um todo, de "tipo-ideal", não acusam as diferenças de ldlo~ 

slncrasla entre os arquitetos agentes. Salienta-se na obra de Le Corbu-

sier o tema do "edifício-público monumental", e com ele as preocupa-

ções figurativas e tipo16gicas e os recursos acadêmicos tornam corpo co-

mo programa arquitetônico; a partir do qual atribui-se à Arquitetura M.Q. 

derna a qualificação de lIarquitetura de Ministérios de República".* A 

f6rmula do "edifício linear sobre pl1otis" se prende, em seu aspecto t~ 

leológico e da proposta técnico-expressiva, à subversão do "domínio do 

poder" associado aos tipos "clássicos"."" No entanto, essa proposta ob-

jetivaria "mais um revi sionismo dos aspectos clássicos do que uma revo-

lução": uma arqueologia dos princípios imperecedouros da arquitetura e 

da arte, visando resgatar a constância imagética do monumento em face 

da história -além de outras IItradições ll
•
9 

40 primeiro edifício público "representativo" sob a fórmula modernista 
no Mundo, devido a Le Corbusier, foi o Palácio do Centrosoyus -sede da 
União das Cooperativas da URSS, em Moscou (1929-30); que junto com o Mi 
nistério da Educação Nacional e da Saúde Pública, no Rio de Janeiro 
(1936-45) -primeiro palácio governamental de feição "moderna" do Ociden 
te- foram os únicos prot6tipos realizados (ambos por equipes de arquit; 
tos locais). Os projetos para o Palácio da Sociedade· das Nações, em Ge= 
nebra (1927), de Le Corbusier e Pierre Jeanneret -12 prémio do concurso 
internacional- e para o Palácio dos Soviets, em Moscou (1931), tiveram 

. o mesmo fim: acabaram sendo preteridos por exemplares lIacad€micos", em 
estilos IIclássicos". Por último, já no periodo de pós-guerra, nos proj~ 
tos da sede da ONU em Nova York (1947) -que responde ao tipo do "Arra­
nha-céus Cartesiano"- e da sede da UNESCQ em Paris (1951), o arquiteto 
é afastado das soluções finais. Cf. BOESIGER, WilIy et aI. Le Corbusier 
1910-65. ZUrich, VerIag fUr Architektur (Artemis), 1967. (Les Editions 
d'Architecture), pp. 94-131. Tb. MONNIER, Gérard. Le Corbusier: Constru 
ir a Modernidade, op. cit., pp. 34-63. Tb. VON MOOS, Stanislaus. Le Cor 
busier: L'Architecte et son Mythe, op. cit., pp. 202-24. 
44A este respeito, a atitude " rac ionalista" é depositária dos princípi­
os da "~rquitetura da Ilustração", Neoclássica, com seus_grandes proje­
tos cívico-monumentais para a comunidade, de volumes geométricos eIeme~ 
tares e proceder figurativo na determinação formal de cada tema ~o que 
não iÍnpede-a de exprimir "um 'pathos' evocador da virtude cívica antiga". 
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Vejamos a critica acerca dessa "arqueologia" e "expressionis-

mo" corbus1erianos, com base nas premissas e ortodoxia modernista refe-

ri das por mim acima: 

Le Corbusier, el Picasso de la arquitectura moderna, 

no se ocupa deI problema estructural de la construcci6n s1no 

deI problema estético de un estilo arquitectón1co. ( ••• ) de­

clara que el plano procede desde adentro hacia afueraj pera 

••• siempre está dispuesto a hacer grandes concesiones en sus 

plantas, a expensas de la func16n y en favor deI exterior. A-

si, pese a todo 5U radicalismo, no dista tanto en 5U oon-

cepción de esos adversarios a quienes más se apone, es decir, 

de los académicos. ( ..• ) Y una vez más ocurre que el radica­

lismo francés ha reducido las ideas de la construcciôn moder­

na aI común denominador de la norma clásica. ( .•. ) En "Hacla 

una nueva arquitectura", la combativa obra de Le Corbusier, 

se yerguen nuevamente los viejos dioses: Egipto, Bizancio, Ro 
10 ma, Miguel Ângel. 

Cf. KAUFMANN, Emil. De Ledoux a Le Corbusier: Origen y Desarrollo de la 
Arquitectura Autônoma (Von Ledoux bis Le Corbusier, Viena, 1934). Barc~ 
lona, G. Gili, (Colecciôn Punto y Llnea). Idem, La Arquitectura de la I 
lustración (Architecture in the Age of Reason: Barogue and Pos-barogue 
in England, Italy and France, Londres, 1955). Barcelona, G. Gili, 1974, 
(Coleccibn Biblioteca de Arquitectura). STAROBINSKI, Jean. 1789: Les Em 
blemes da la Raison. Paris, Flammarion, 1973. (Collection Champs: Esth~ 
tique), pp. 49-59. LANKHEIT, Klaus. Revolution et Restauration. Paris, 
Éditions Albin Michel, 1966, (Collection pivilisations Européennes). 
8. Cf. DUPAVILLON, Christian. La façade des institutions. L'Architectu­
re d'Aujourd'hui, Paris, (208: Architecture Officielle): 41-6, abr.1980 
O autor cita entre "les bonnes intentions" em face da monumental idade 
pública o projeto de Le Corbusier para o Palácio da Sociedade das Na­
ções em Genebra, de 1927; referidas em seu vinculo com a hist6ria pelo 
próprio arquiteto: li ••• a 'boa sociedade' espera um palácio e para ela 
o verdadeiro palácio existe nas imagens registradas durante uma viagem 
de núpcias aos países dos príncipes, dos cardeais, dos doges ou dos 
reis. 1I (Por uma Arguitetura, op. cit., p. XXVII). Cf. tb. LE CORBUSIER. 
Une Maison-Un Palais. Paris, Éditions Cres, 1928. 

9.- Cf. GlMENEZ, Luis E-spallargas. História e ruptuI-? Folha de S. Paulo 
São-Paulo, 25 seta 1987. (Folhetim: Le Corbusier, 555), pp. B-10-11. 
10. BEHRENDT, Walter Curto Arguitectura Moderna: Su Naturaleza, sus Pro 
blemas y Formas, Opa cit., pp. 162-4. 
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A relação de Le Corbusier com a Hist6ria é objeto de estudo e revi 
são pela historiografia critica do Movimento Moderno. A. Colquhoun apo~ 
ta o "deslocamento de conceitos" ou refer@ncia "ln absentla" pressupos= 
ta nos "5 pontos para uma nova arquitetura", que invertem as constantes 
do edifício clássico. "Una de las caracter1sticas Que diferencia la o­
bra de Le Corbusier de la de la mayoria de los arqultectos modernos es 
la frecuencla eon que se refiere a la tradic16n arquitect6nica o ejem­
pIos de edificios precedentes". (COLQUHOUN, Alan. Desplazamiento de CO~ 
ceptos en Le Corbusier. In: Arqultectura Moderna y Cambio Hist6rico. En 
sayos: 1962-1976. (Meaning and Charge in Architecture). Barcelona, Edi­
torial G. Gili, 1978. (Colecci6n Arquitectura y Critica), pp. 113-126). 
Outro exemplo da "sobrevivência e transformação da tradição" em Le Cor­
busier apontado por este autor, reside no conceito de fachada e uso an­
tropomórfico das janelas. C. Rowe observa a existência de um modo part! 
cular de "composição em planta", centrífuga, simétrica e axial, que com 
partem o período acadernicista do século XIX, na tradição da "École des­
Beaux-Arts", e a fórmula "funcionalista" moderna lecorbusieriana. (ROWE, 
Colin. Manierismo y Arquitectura Moderna y otros ensayos. Barcelona, G. 
Gili, 1978. (Colección Arquitectura y Crítica). Tb. Neo-Classicism and 
Modern Architecture. Oppositions (I), 1973). Já R. Banham afirma, não 
sem alguma ironia, que o pensamento arquitetônico "racionalista", liga­
do ao Cubismo, formava "parte daquela tradição maior e paradoxal de ser 
antitradicional"; além de se inspirar no mundo da arte e construção pa­
risienses dos anos 20. (BANHAM, Reyner. Teoria e Projeto na Primeira E­
ra da Máguina. (Theory and Design in the First Machine Age. Londres,The 
Architectural Press, 1960). 2. ed. São Paulo, Editora Perspectiva, 1979, 
(Debates, 113), capo IV). Também é notada a indecisão "entre concordar 
com a unidade de lâminas ou dos tipos modernos urbanos e relacionar-se 
com as fachadas barrocas ll dos edifícios monumentais de Le Corbusier. E~ 
ses edificios são definidos como os t'menos funcionantes da história". 
(BROADBENT, Geoffrey. et aI. Metodologia deI Diseno Arquitectónico. (De 
sign Methods in Architecture. Londres, Lund Humphries, 1969). Barcelona 
G. Gili, 1971. (Colección Arquitectura y Crítica). L. Mumford sustenta 
que no Edifício-Sede da ONU em Nova York, de 1947, há uma subordinação 
da necessidade prática à forma estética:. "Nesse edifício, o movimento 
que tornou forma na mente de Le Corbusier na década de 1920 -e que procu 
rou identificar o vasto e variado conteúdo da arquitetura moderna com 
seu próprio maneirismo árido- chegou a um clímax de pureza formal e im­
propriedade runcional tl

• (MUMFORD, Lewis. Arquitetura. Construção e Urba 
nismo. (From the Ground up. Nova York, Harcourt, Brace & World, 1947-
1956). Rio de Janeiro, Editora Fundo de Cultura, 1965. (Estante de Arte) 
p. 39-40). Já Giedion, historiador-agente do Movimento Moderno, refere 
a nova problemática da história na arquitetura contemporânea, em prefá­
cio de 1960: o "diálogo com as constantes imutáveis", face ao princípio 
de ruptura tecnológica antes enunciado. "El problema que en el momento 
actual y por doquier figura en primer plano y sigue siendo el más acu­
ciante del sigla actual, es la relación entre persistencia y mutación 
••• " (GIEDION, Sigfried. Espacio t Tiempo y Arqui tectura: El futuro de 
una nueva tradición. (Space, Time and Architecture. Cambridge -Massach~ 
setts, Harvard Univers1ty Press, 1941). 5. ed. Madri, Editorial Dossat, 
1978. (Prefácio à 2 2 edição italiana), p. VIII). O aqtor ressalta entre 
as diversas atitudes frente ao passado a IIcriativa", que não se limita 
à mera busca de formas e expressão mas que "aproxima passado, presente 



6 b) 

e futuro" pela "afinidade de espírito". Le Corbusler ocupa o lugar de 
preferência entre esses "artistas criadores" que, valendo-se do "expe­
diente técnico", mantêm uma "disposição análoga frente ao passado".(Id. 
lbld., p. XX). Em suma, os procedimentos projetuais em Le Corbusier 
-"traçados reguladores" e busca da proporção clássica, renascentistas; 
"vontade de invenção 11 , neoclássic8j IIcomposição em planta", maneirista 
e determinação plástica do objeto arquitet8nico, barroca- definem-no co 
mo um "clássico ll

, que "compõe com a hist6ria", dentro do Movimento Mo-­
derno. (Cf. SUMMERSON, John. El Lenguaje Clás1co de la Argu1tectura: de 
L. B. Albertl a Le Corbusier. Barcelona, Editorial G. Gil!, "Colecc16n 
Punto y Linea"). 
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De fato, em Le Corbus1er "os postulados da nova arquitetura .! 

11 parecem como a inelutável continuação do passado lt 
, justificados na e 

pela hist6ria*; enquanto a "satisfação das necessidades materiais" e de 

terminações construtivas não obedece a um critério rigoroso em seu vln-

eulo com o real, mas é guiada por uma "razão poética", submetida às "in 

12 
junções do imaginário" • Logo, o "racionalismo"-característica do Movi 

menta Moderno- dista de assumir essa forma univoca e radica!idade que 

foram-lhe atribuídas conforme suas premissas iluministas, nos campos p~ 

lêmicos onde opera: como proposta de "abrir mão da memória", negando a 

mimese e o a priori, o "estilo" e os fins da representação tradicionais 

em favor da "resposta adaptada a seu objetivo", na busca da eficiência 

funcional e tecnológica. 

Por certo, o signo da "adequação à realidade" política e soci 

al frente ao paradigma de um efetivo "processo moderno de configuração 

arquitet6nica" ...... , impera neste lIencontro da arquitetura moderna com a 

história" -como observou Von Moas ......... : 

"'É ilustrativa a este respeito, a analogia que o autor faz entre seu 
projeto para o Palácio dos Soviets (1931) -o qual, além de expressar a 
técnica e um caráter "constr~tivistatl, evoca uma forma orgânica (VON MO 
OS, loco cit., p. 212)- e o conjunto renascentista de Pisa (Domus, Ba­
tistério, Torre Inclinada e Campo Santo), como se fossem concepções pr~ 
sididas pelas IImesmas regras arquiteturais ll

• LE CORBUSIER. Croquis. Pi­
sa, 4 jun. 1934. In: BOESIGER, Willy. Le Corbusier 1910-65, op. cit., 
p. 104 • 
...... São citados como exemplo de procedimento funcionalista, " que não con­
ta com o antigo", a Bauhaus, de Gropius, em Dessau (1925-6). e o proje­
to de Hans Meyer. em Genebra (1927), para o mesmo concurso do Palácio 
da Sociedade das Nações. In: GlMENEZ, Luis E. História e ruptura, op. 
cit., p. B-ll • 
......... No referido caso do Palãcio dos Soviets, o próprio Le Corbusier ex­
plica a rejeição de seu projeto por um "pastiche" acadêmico, ressaltan­
do as circunstâncias e psicologia que levam uma sociedade em formação a 
desejar uma arquitetura histórica, de "estãtuas, colunas e frontões lt 

clãssicos, enquanto signos de reconhecimepto fácil "para o povo".LE CO,!! 
BUSIER. Oeuvre Complete 1929-34. (v. 2), p. 13. In: VON MOOS, Stanisla­
US. Le Corbusier: L'Architecte et son Mythe, op. cit., p. 213. 
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t graças a seu compromisso dialético com a cont!nul 

dade, assim como com a inovação, que a cidade de Le Corbusler 

pôde converter-se em símbolo do novo Estado. ( ••. ) pela apro­

priação e transformação das mais antigas metáforas arquitetô­

nicas e urbanísticas de poder por parte do novo regime pol!t! 
13 

co. 

Esta "arquitetura de elite" procura sua legitimidade através 

de um proceder por analogias, na resolução do "problema da forma ll , face 

aos conteúdos provenientes da história -além de outras figurações, org! 

nlcas e mecânicas*- e, assim, substituir aquele difundido "historicismo 

de classe" da "arte urbana" e arquiteturas passadas, como tipologla re-

presentativa do Estado moderno. Entretanto, a utilização da história c2 

mo esquema subjacente de refer@ncia -recurso, aliás, comum a muitos dos 

"mestres"**- não exprime uma inconsubstancia1idade entre os enunciados 

teóricos e a prãxis modernistas -conforme se infere da critica. 

*Entre as figuras invocadas por Le Corbusier se destacam a da "sintese 
de natureza e geometria" -que inclui as estruturas de caráter zoomórfi­
co, como o mencionado projeto do P. dos S. e os projetos de Museus (M~ 
dane o , 1929 e Museu de Crescimento Ilimitado, 1939) com base na idéia 
de crescimento orgânico- e a da "casa como um automóvel" ou aeroplano 
(projeto das Casas em série "Citrohan", 1920-2), junto a "reminiscênci­
as de arquitetura naval", onde o "espírito da época ll se exprime através 
da lmagética mecânica. Cf. ~ON MOOS, 8. Le Corbusier: L'Architecte et 
son Mythe, op. cit~, pp. 11-135. 
**Igualmente encontramos na crítica uma apreciação das tradições artís­
ticas a que se filiam os principais arquitetos do Movimento Moderno em 
algumas de suas obras. As IIprairie houses l1 (casas da pradaria) de F.LI. 
Wright remetem a programa vitoriano, do século XIX, assim como à arqui­
tetura tradicional "ambientalista" japonesa (ZEVI, Bruno. História da 
Arquitetura Moderna. Lisboa, Arcádia, 1970). Junto ao "espírito do g6t! 
co", também no Oriente estaria a fonte de inspiração de W. Gropius: sua 
Fábrica Fagus (1911) -um dos marcos da Arquitetura Moderna- admite ana­
logia com uma mastaba egipcia (PEHNT, Wolfgang. La Arguitectura Expre­
sionista. Barcelona, G. Gil!, 1975). Já, além do dito Quanto ao classi­
cismo Que guia a estética de_seus projetos, o correspondente "espírito 
da antigUidade" -no caso, o da Idade Média- seria encontrado no Conven­
to de La Tourette (1957-60) Oe Le Corbus1er (GIEDION, S1egfr1d. Zod1ac 
(11): 31, fev. 1963. 
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Cumpre rever a hip6tese do residuo "cuIturalista" -utilizando 

as categorias estabelecidas por Choay- dentro do modelo ttprogresslsta"~ 

14 de arquitetura e urbanismo "modernos", como "retorno do hlstorlclsmo" 

junto aos programas técnicos e funclonàls caracter1stlcos àa modernlda-
L _ _ ___ ",." __ _ 

de, nas próprias premissas 16g1co-epis,temo16g1cas em Que ele se 1"undame,!! 

ta. Em linhas gerais, este aspecto estâ ligado à formulação das vangua~ 

das na arquitetura do século XX -como a "dialética construtlvlsta" de 

15 
"fundir o velho e o novo no estilo da época" e a "atitude positiva" 

16 do Expressionismo frente ao passado • É de Gropius o apotegma lIimpulal0 

nar para o futuro a tradição e a continuidade,,17; e de Le Corbusler a 

promessa do reencontro com "a grande linha das tradições l118 • 

A possibilidade de servir-se do ensinamento da his­

t6ria consiste na tomada de consciência da tradição em que o­

peramos e. através desta, daquilo que cremos ser as direç3es 

das possíveis transformações da projetação arquitetônica. a) 

Eis a lição contemporânea que se desprende dessa utilização 

da hist6ria pelos "modernos", na busca da essência da arquitetura. 

a) GREGOTTl, Vittorio. Território da Arquitetura. (ll Territorio dell' 
Architettura. Milano, Feltrinelli, 1972). São Paulo, Editora Perspecti-
va-J':DlJSP! 1975. (])eb.!'tes, 111J!.~ ~_4~. _____ _ 
*Pode ser considerado como marco do Movimento Moderno, a mostra coleti­
va dos arquitetos Mies Van der Rohe, Gropius e Le Corbusier, entre ou­
tros I em Weissenhof -lia casa branca", em alemão- .(Stuttgart, 1927); a 
partir da qual consagra-se, ° "International Style" e cria-se o grupo dos 
CIAM (Congressos'-Internac:l.onais de Arquitetura Moderna), com a "Declara­
ção de La Sarraz" (1928). Em 1933, esse grupo formula a "Carta de At-e­
nas~ .-que ~~~densa a doutrina _~? urbanism~To_gres~.~sta,~~._ 
11. VON MOOS, Le Corbusier:' L'Architecte-et 'son Mythe, op. cit., p. 56. 
'12. FERRO,-Sérgio. Entre arte e arqulteturà. Folhetim:' Le-Cõrbus!er-,-op. 
cit., p. B-l0. Tb. VON MOOS, 8., loco cit., p. 61. 
13. VON MOOS, Stanlslaus. La pOlítica de la mano abierta: Notas sobre 
Le Corbusler y'Nehru em Chandigarh. In: SUST, Xavier (Org.). La Argul­
tectura como Símbolo de Poder. Barcelona, Tusquets, 1975. (Serie de Ar­
quitectura y Diseno, 8), p. 156. Trad. do A. 
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Esse "paradoxo da cultura" -conforme as representações de 

seus agentes- não significa um desvio dos prece1 tos "racionalistas". Em 

Gropius, ele se interpreta -à luz do caráter ambíguo dos enunclados-

no sentido de propugnar a pr6pria tradição moderna. Mas, a1, a raciona 

l1dade aparece como atributo da hist6ria: a idéia de "standard" na cons 

trução industrializada, é posta a par das figuras de trajes típicos, 

folclores e formas urbanas do passado -que exprimem a pretendida "unida 

19 
de na multiplicidade" • Assim, o programa de "reconciliar a técnica e 

a arte", que este arquiteto elabora1 longe de negar todo e qualquer CO~ 

tinu1smo -à maneira IIfuturista"- em prol de novos conteúdos e formas, 

constitui um expediente de reconhecida filiação romântica. Seu alvo se-

ria sub sumir a técnica como meio ou instrumento a serviço do fim su-

perior e "orgânico" da arte, com a intenção de reviver o lI es tádio ideal 

20 
passado 11 do artesanato 

••• onde entre nós ainda existem normas valorativas 

do estético, elas provêm principalmente da época pré-industrial. 

( ••• ) Temos que tocar as raizes para despertar em nós a facul 
21 dade de criar e compreender a forma. 

Refere-se ao projeto da cidade de Chandigarh (1952-65) -a nova capital 
do Punjab- na India; onde Le Corbusier teria implementado -além das re­
ferências e analogias ao urbanismo clássica-barroco- a reinstrumentali­
zação politico-simbólica do mito solar do Antigo Oriente. Loc. cit., 
pp. 137-51-
14. PEVSNER, Nikolaus. Modern ârchitecture and the Historlan ar the re­
turn af Historieis. Journal of the Roral Institute of British Archi­
tects (66): 230-40, abro 1961. 
15. Cf. CONRADS, Urrich. Programas y Manifiestos de la Arquitectura deI 
Sigla xx. Barcelona, Lumen, 1973 (Colección La PaI abra en el Tiempo). 
16. Cf. PEHNT, Wolfgang. La Arquitectura Expresionista, op. cito 
17. GROPIUS, Walter. Apolo en la Democracia (Apolla in der Demokratie). 
Caracas, Monte-~vila Editores, 1968, p. 59. 
18. LE CORBUSIER. Por uma Arguitetura, op. cit., p. 40. 
19. GROPIUS, loco cit., capo Unidad en la multiplicidad: Una paradoja 
de la cultura, e capo Tradici6n y continuidad en la arquitectura. 
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o corolário dessa interpretação da hist6ria, tomada como "11-

ção do passado", é uma arquitetura "de caráter impessoal-coletivo ll
, pr~ 

duzida em série a partir da indústria, onde "a tradição e a continuida-

de nascem do seio da 
22 

consciência de comunidade" e do trabalho em gru-

po -principio 50c1al e ldeo16gico da arte, oriundo da cultura neogótica 

do século XIX·, que se exprime enquanto busca das "origens ll e remete à 

imagem hegeliana nostálgica da "bela totalidade ti perdida, característi-

cas do pensamento conservador Hacadêmico" ao qual opõe-se. 

Reside neste escopo "romântico" e "historicisffio humanista" 80 

mado à consciência da modernidade -tecnológica, artística e funcional-

o ponto em comum nas concepções dos mestres ditos "progressistas" do M~ 

vimento Moderno, assim como a principal diferença. Em Le Corbusier, es-

sa procura dos fundamentos na história tem por objeto distinguir a lI ar-

23 quitetura" -enquanto "fato de arte, fenômeno de emoção" e poesia- da 

simples "construção", através dos valores plásticos-expressivos de per-

manência, isto é, a perenidade da imagem: 

*A crítica à falta de qualidade nos produtos originários da Revolução 
Industrial e conseqüente defesa do artesanato, teve como principais ap~ 
logetas John Ruskin (1818-1900) e William Morris (1834-1896) -junto com 
Pugin, os expoentes do "modelo culturalista" assinalado por Choay- a 
que se deve a criação do "Arts and Crafts" (artes e oficios) na Ingla­
terra. A Deutscher Werkbund e, posteriomente, a Bauhaus de Gropius, na 
Alemanha, seriam -a seu modo, aceitando a técnica contemporânea- depos! 
tárias dessa tradição. Cf. PEVSNER, Nikolaus. Pianeros deI Diseno Moder 
no: de William Morris a Walter Gropius (Pioneers af Modern Design, Lon­
dres, Penguin, 1948). Buenos Aires, Ediciones Infinito, 1972 (Bibliote­
ca de Diseõõ y Artes Visuales, 1). Idem, Los Orígenes de la Arquitectu­
ra Moderna y deI Diseno (The Sources Df Modern Architecture and Design; 
Londres, 1968). Barcelona, G. Gili (1. ed. 1969, Colección Arquitectura 
y Crítica: 2. ed. 1976, Colección Comunicación Visual). Essa recupera­
ção das artes e oficios do Medioevo, assinala a gênese da atitude "rev! 
valista ll frente ao passado na arquitetura, como "busca do eqUilíbrio 
perdido entre capital e trabalho" através da recuperação do elemento 
his,tórico-religioso; "nova religiosidade 11 , que coloca-se frente à hipó­
tese revolucionária e utopia progressista dos reformadores sociais bur­
gueses. 
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Decreta-se a beleza da máquina como se fosse a nova 

codificação de perenidade. Assim vamos em direção ao equivoco. 

( ••• ) Toda obra mecânica seria mais bela Que a que a precedeu, 

seria eclipsada pela que a virá a suceder. Assim, uma beleza 

efêmera que logo cai no ridículo. Porém, praticamente, não é 

isto o que ocorre: a paixão intervém em todo o rigor do cálc~ 

lo. ( ••• ) Assim, de duas máquinas com o mesmo rendimento, di­

zeie que uma é mais bela. Reconheceis por sua estética a má­

quina francesa, a alemã, a americana. A máquina põe-se a vi­

ver, tem rosto e alma; seu fator de caducidade diminui ao mes 

mo tempo que o problema estende-se além do cálculo. ( ••• ) Che 

gam os individues geniais que sobre esta plataforma elevada e 

rigirão as obras imperecedouras, imagens de deuses ou Parte-
_ 24 

noes. 

Aqui, a atitude racional livre de II contaminações afetivas ll do 

discurso "funcionalista", consoante à abordagem científica do "problema 

da forma ll
, perde seu caráter acentuado, de estereótipo. Ela incorpora um 

estatuto artístico que recria o primado da individualidade, medida como 

"poder inventivo", e do sentimento ou conteúdo emocional na arquitetura 

-através dos quais, filtrar-se-á a matéria histórica e os IIvinculos com 

a tradição". A :fórmula corbusieriana -que representa o II período rernânti 

co da máqUina", na "versão latinizada do 'International StYle 11l25_ traz 

a figura do "gênio" face à incompletude da estética "mecanicista", em 

cuja resolução se reporta ao programa do Romantismo -enunciado por Nova 

1is- de "re-introduzir a alma na máqUina". 

Cf. ARGAN, Giulio Carla. El Pasado en el Presente: El Revival en las Ar 
tes Plásticas, la Arquitectura, el Cine Y el Teatro (11 Revival, Milano 
G. Mazzota Editore, 1974). Barcelona, G. Gili, 1977. (Colecci6n Comuni­
caci6n Visual), pp. 7-9 e 55. 
20. Cf. BENEVOLO, Leonardo. História da Arquitetura Moderna eStaria deI 
l'Architettura Moderna. Bari-Roma. Laterza, 1971). São Paulo, Editora 
Perspectiva. 1976, p. 426. 
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Em outra passagem de sua obra, Le Corbusier evoca os concel-

tos de "máquina" e "tradição" por que guiara-se: 

"Máquina ll aparece nos dicionários proveniente do I,! 

tim e do grego, com um significado de arte e astúcia: "apare­

lho combinado para produzir determinados efeitos". A palavra 

astúcia nos introduz singularmente no problema, que é apropri 

ar-se da contingênCia -essa precariedade móvel- para constlt~ 

ir o quadro necessário e suficiente de uma vida que temos o 

poder de aclarar, elevando-nos por cima da terra, mediante os 

dispositivos da arte, ( ••• ). O urbanismo, personagem novo, .••• 

profundamente tradicionalista, se se deseja admitir esta ver­

dade de que a tradição é a corrente ininterrupta de todas as 

inovações e, por isso, a testemunha mais segura da projeção 

ao porvir. A tradição se representa a partir de uma seta diri 

gida para frente e de maneira alguma para o passado. Transmi­

tir, tal é o sentido verdadeiro da palav~a, a realidade da no 
_ 26 

çao. 

É assim que processa-se na arquitetura e no urbanismo "moder-

nos ll -através do "artifício" e como mensagem- a simbiose orgânico-mecâ-

nica entre lIarte e técnica", tensionada pelos extremos contradit6rios 

de IIconstruir o quadro a priori de qualquer comportamento social possí-

27 'd h i i i i lt vel n e transmitir conteu os recon ec ve s no nter or da cu ura e 

28 
consciência populares 

21. GROPIUS, Walter. Apolo en la Democracia, op. cit., p. 26. Trad.do A. 
22. Idem, ibidem, pp. 5S e 67. 
23. LE CORBUSIER. Por uma Arquitetura, op.- cit., p. 10. 
26. Idem, Mensaje a los Estudiantes de Arquiteetura (Entretien avee les 
Étudiants des Écoles d'Architecture, Paris, fditions DenBel, 1943). Bu~ 
nos Aires. Edieiones Infinito, 4. ed. 1973. (Coleeeión Biblioteca de Ar 
quitectura, 6), pp. 21-4. Trad. do A. 
25. Cf. BANHAM, R. Teoria e Projeto na Primeira Era da MáqUina, op. cito 
24. LE CORBUSIER. La Ciudad deI Futuro (Urbanisme, Paris, tditions Crês, 
1925). Buenos Aires, Ediciones Infinito, 1962. (Colecci6n Biblioteca de 
Planeamiento y Vivienda, 6), pp. 35-7. Trad. do A. 
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Entre a razão e a expressão, portanto, a "estética da máqui-

naU em Le Corbusier* exprime-se nos termos paradoxais de continuidade 

dentro da ruptura: com "esp1rito novo" porém eclético, a sua citada 0-

• 
bra (Vers ~ne Architecture, de 1923) que condensou as idéias das van-

guardas "modernas" sobre construção e arte, intercalaria -de acordo com 

Banham- ensaios de temas "acad@mlcos lI e "mecanlclstas,,29. t manlf'esta a 

ambigUidade e contradição no própr10 programa de prescindir da h1stóri-

a: o critério "racionalista" de "peneirar o passado e todas suas lem-

30 branças através das malhas da razão" parece apontar, antes que à atri 

bu1da lconoclastia, para o recurso à mediação do acervo histórico, lega 

do das grandes obras da AntigUidade clãssica -o "passado dos apogeus" e 

31 não o "passado vindo a menos, sentimental" dos lIregionalismos" 

A perspectiva e os significados a que se prende esta configu-

ração de hist6ria e técnica, como elementos de "tradição e ruptura" no 

discurso "modernista", são objeto de análise e interpretação à parte, 

no seu referido aspecto sócio-politico. Ainda é preciso sublinhar neste 

recorte outro paradoxo ou caráter inusitado, em vista do debate contem-

• 6 32. poraneo sobre "modernidade e p s-modernidade" . A reto rica "historieis 

ta", julgada por setores da critica modernista em "denúncia de neg6cios 

escusos entre os mestres e a hist6ria!!, enquanto "espectro" a pairar so 

33 bre a "verdade arquitetônica", exprime a atitude "p6s-moderna", 'aomo 

contraponto à suposta concepção austera e impessoal do "funcionalismo" 

34 
da geração pioneira • 

• 08 modernos mais radicais, entretanto, pregam a "ditadura da mãquina" 
e o cabal abandono da prãtica romântica da arquitetura como contribui­
ção pessoal e emotiva do arquiteto-artista. Cf. CONRADS, Ulrich. progra 
mas y Manifiestos de la Arquitectura del Siglo XX, op. cit., pp. 173-5. 
27. CHOAY, Françoise. O Urbanismo: Utopias e Realidades. Urna Antologia, 
op. cit., p. 23. 
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As distintas "atitudes culturais de signo regressivo" agrupa-

das sob o r6tulo de "pós-moderno ll
, traduziriam o distanciamento das ex-

pectatlvas quanto à "utopia artistica da modernidade" e projeto soc1al 

autoritário na arquitetura e no urbanismo, personificados por Le Corbu-

aler. Segue-se a conseqUente renúnci8,.oS IIgrandes discursos de legltl-

mação" r suas premissas iluministas" papel relflcador e "estética carte-

51ana". à cata de "necessidades-tipo". universais e "f6rmulas deflnltl-

vas". Entretanto. diz-se corresponderem as' manifestações "pós-modernas" 

à reação neo-liberal de conformismo e não-engajamento, c1n1cos, frente 

ao "status quo" e interesses econômicos existentes -ocorrendo como apo-

logia da fragmentação e pluralidade do soclal. da ,desordem e do "kltsch" 

nas metrópoles. Ao mesmo tempo, elas apontariam uma forma peculiar de 

dominação política, como instância de refinamento capitalista que, atr~ 

vês da referência sintáxica a conteúdos hist6ricos fora de contexto e 

modelos perceptivos fundados na ambigüidade, propõe-se atingir a mem6r! 

a e o inconsciente coletivos da psique humana. Logo, "o p6s-modernismo 

35 não passa de uma derradeira crispação do modernismo" • que traz à tona 

o aspecto subjacente da utilização da hist6ria, revalorizado pela dive~ 

sidade dos tempos e lugares que evoca na consciência popular. Eis a 11-

ção pós-moderna: 
Uma imagem desejável é aquela que celebra e enalte­

ce o presente, estabelecendo conexões com o passado e o futu-
36 

ro. 

28. Cf. VON MOOS, S. Nota 13. 
29. Cf. BANHAM, Reyner. Teoria e Projeto na Primeira Era da Máguina, op. 
cit., p. 359. O referido livro tem como cerne de sua argumentação, a cé 
lebre analogia entre o templo dóric.o e uma carroçaria de automóvel, on­
de a pureza clássica e o mecanismo, a perfeição imagética e mecânica, ~ 
parecem coincidentes. Cf. Nota 10. 
30. LE CORBUSIER. Por uma Arguitetura, op. cit., p. 86. 
31. Idem, La Ciudad deI Futuro, op. cit., p. 10. 
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2. A "escola carioca": Lúcio Costa e Oscar Niemeyer. Mémorias no inte-

rior do discurso. 

As considerações e aspectos ressaltados sobre o programa mo­, 
dernlsta junto à matriz européia, em sua continuidade hist6rico-ttpo16-

glca, enquanto elementos de teoria e parâmetros projetuals, nos lntrod~ 

zem ao estudo da arquitetura feita no Brasil entre as décadas de 30 e 

60 -que se convencionou chamar de "arquitetura moderna brasileira" ou 

"arquitetura nova"*- no interior da vertente conhecida como "escola ca-

riooa" e obra dos arquitetos Lúcio Costa (1902-) e Oscar Niemeyer (1907-). 

Ela se singulariza pela iniciativa de conciliar ··os principias -da arqu! 
I 

tetura moderna". identificados através da "doutrina de Le Corbusler", 

com o conteúdo da tradição artístico-arquitetônica local, encarnado pe-

37 la ColOnia e seu ciclo barroco. Isto roi posto como programa da cr1a-

Cão plástica no Pais que teve em Brasília a sua instância culminante,~ 

inseri ta na tradição do "Estado como obra de arte 11. 

*0 adjetivo "moderna", no inicio, foi considerado vago quanto à determl 
nação histórica dessa arquitetura: seguindo Le Corbus1er (~Ãrchitecture 
Nouvelle U ), seus precursores no Brasil preferiram chamá-la de "novall , 

como o Estado, em recorrência à distinção típica entre as vanguardas ar 
tísticas da modernidade I das categorias de "0 velho" e 110 novo". -
"Plano-Piloto de Lúcio Costa (1957) e edifícios institucionais de Os­
car Niemeyer (1956-65). 
32. Cf. SUBlRATS, Eduardo. Da Vanguarda ao P6s-Moderno. São Paulo, No­
bel, 1984. HABERMAS, Juergen. Arquitetura moderna e p6s-moderna (Confe­
rência, Munique, nove 1981). Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, (18): 115 
-24, sete 1987. JAMESON, Fredric. P6s-modern1dade e sociedade de consu­
mo. Ibid., (12), jun. 1985. GUATTARI, Félix. Impasse p6s-moderno e tr~ 
sição pós-mídia. Folha de S; Paulo, São Paulo, 13 abre 1986. (Folhetim: 
Tempos pós-modernos, 479), pp. 2-5. DUARTE, Paulo Sérgio. Regressão e 
tradição na arte nos anos 80. Ibid., 23 mar. 1986. (Folhetim: Tradição/ 
Contradição, 476), pp. 8-9. Arte em Revista: Pós-Moderno. São Paulo, CE 
AC -Centro de Estudos de Arte Contemporânea, (7), ago. 1983. 
33. Cf. Notas 9 a 14. 
34. Cf. JENCKS, Charles. The Langage óf Post-Modern Architecture, Lon­
dres, 1977. Id., Post-Modern Classicismo Architectural Design, Londres, 
(5/6), 1980. Número Especial. 
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38 "First national style in modern arch1tecture" e "neobarro-

co,,39 foram algumas das qualificações dadas a essa "escola brasileira 

de arquitetura" pela crítica no Exterior, através do ineditismo da sua 

• 
expressão formal e tradição artística a que se reporta. Igualmente, a-

trlbui-se este caráter singular à pretensa atitude diferenciada em rela 

ção ao passado, contestadora dos "valores universais, absolutos e atem ... 

parais, acima 
40 

da história" , racionalistas; a qual apontaria "a ex1s-

41 
tência de uma componente política consciente" e de um "objetivo pr6-

42 prio" que caracterizam esse "traço aut6ctone" ou forma espec1t'1ca no 

interior do Movimento Moderno. 

Este retorno consciente dos arquitetos "modernos" à 

época colon1al, às fontes "braSileiras", enquadra-se assim 

num contexto nacional muito preciso: visava dar uma caracte­

rlstica pr6pria à arquitetura, que a distinguisse do "estilo 

internacional ll do período entre as duas guerras mundiais. 43 

Para o autor, o "pluralismo ll na arquitetura passa pelo emprego de moti­
vos clássicos, enquanto fragmentos de linguagens préVias, signos conve~ 
cionais ou rasgos comunicáveisj permitindo o "retorno a um classicismo 
sem classe" e sem pretensão de universalidade -onde o passado converte­
se, para a prática de projeto, em campo de operações retóricas. 
35. GUATTARI, F •• loco cit., p. 2. 
36. LYNCH. Kevin. De gué Tiempo es este Lugar?: Para una Nueva Defini­
ción de1 Ambiente (What Time is this Place?, Massachusetts, The MIT . 
Press, 1972). Barcelona, G. Gi1i, 1975 (Arquitectura y Critica). 
37. BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil (L'Architecture 
Contemporaine au Brésil, Lll1e, STUL, 1973). São Paulo, Editora Perspe~ 
tiva-EDUSP, 1981, p. 119. 
38. BANHAM, Reyner. Age of Masters: A Personal Vlew of Modern Architec­
~. London, The Architectural Presa, 1977, p. 39. 
39. DORFLES, Gillo. Lá nueva arquitectura brasllena y el neobarroco. In: 
La Arquitectura Moderna. Barcelona, Selx BarraI, 1957, pp. 110-4. Id., 
Neobarroco ma non Neo Liberty. Domus, Mllano, (358): 19, set. 1959. 
40. GOROVITZ, Matheus. Brasília: Considerações sobre a cidade enquanto 
obra de arte. Projeto, São Paulo, apr. 1985, p. 64. Número Especial: 
Brasilia 25 Anos. 
41. KOHLSDORF, Gunter, et alo Co-nsiderações em torno da dimensão art1s':" 
tica e cultural na obra de arquitetura. Projeto, São Paulo, (18): 45, 
jan. /fev. 1980. 
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É preciso sublinhar que essas apreciações sobre a especif1ci-

dade "brasileira" 1"undam-se no pressuposto da ruptura do "racionalismo 

44 europeu", personificado por Le Corbusier. frente ao passado. Conf'igu-

rar-se-ia assim. um modernismo que já nasce flpós-moderno", individuali-

zado e folclórico, a partir da recorrência ao "vinculo com a tradição 

histórica e cultural ( ••• ) e a preocupação em vincular a solução 

arquitetônica às disponibilidades técnicas,,45 -qualificando o "exceden-

te tecnológico ll da fórmula moderna! 

Constituiriam, portanto. regionalizações como con­

traponto ã homogeneidade pressuposta pelos pioneiros. muitas 

vezes, conformando não mais que idiossincrasias arquitetôni­

cas em nome de concepções efetivas. Eram algumas manifesta­

ções que, imbufdas de "historicismo", estariam na origem do 
46 espaço "pós-moderno 11 tão acalentado por Jencks. 

A figura do "caráter nacional" na arquitetura moderna brasi-

leira encarna-se na atitude te6rico-projetual de Lúcio Costa -precur-

sor do movimento para a "nova arquitetura" no pais, por volta dos an,?s 

30. Essa atit~de 1"oi reconhecida na época. no contexto das di1"erentes 

"escolas" e propostas da fase modernista, Como instlncia de "as81m11a-

ção U dos "novos princípios :fUncionais de projetar" junto à valorização 

do passado arquitetônico nacional: 

42. ARTIGAS, João B. Vilanova. DepOimento. In: A Arquitetura Moderna no 
Brasil e seus traços autóctones. Anais do II Congresso Nacional de Crí­
ticos de Arte, AlCA, São Paulo, 12-15 dez. 1961. Apud: Arte em Revista: 
Arquitetura Nova. 2. ed. São Paulo. CEAC. (4): 81, mar. 1983. 
43. BRUAND. Yves. Arquitetura OontemporAnea no Brasil. op. cit., p. 26. 
44. Id., ibid., pp. 149 e 123: "O racionalismo europeu tinha cortado as­
ligações com o passado ( ••• ). Le Corbusier, apesar de tê-lo negado fre­
qUentemente, não sentia qualquer atração real pelo passado, querendo 
conservar, da herança antiga, apenas os vest1gios que pudessem servir 
como testemunho (sic). Lúcio Costa, em compensação, estava profundamen­
te ligado a esse patrimônio, •.• 11 
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t preciso repetir a essa gente as palavras de Lúcio 

Costa, um dos poucos arquitetos novos que sentem o passado ar 

quitet8nlco da nossa terra: a nossa arquitetura é robusta. ma 

oiça. forte; ••• de linhas calmas, tranqUilasj tudo nela é es 

tável, severo, simples -nada pernóstico. É a esse caráter de 

simplicidade austera e robusta que devem visar os que preten-
47 dem retomar o fio da tradição brasileira na arquitetura. 

A norma da "procura e fixação dos elementos da constância ar-

48 
quitetônica brasileira" aqui descrita, configura um roteiro da arqul-

tetura portuguesa dos séculos XVI e XVII* -que exprime o diferenclador 

"vínculo sentimental com o passado". Já numa perspectiva cri tioa aponta 

-se o caráter artificioso deste programa com base no revi sionismo histQ 

rico, em sua intenção política -que se pretende intrlnseca ao 1deário 

dos arquitetos: 

Quanto à arquitetura, esse pessoal pensava que o r~ 

alismo socialista deles estaria solucionado necessariamente 

com uma arquitetura neocolonial, como o Lúcio Costa tinha 1n-
49 ventado. 

t a este critério programático da lIs.íntese" de técnica conte!!! 

porânea e tradição afetiva nacional, enquanto premissa da "arquitetura 

como arte" formulada por Costa, que Oscar Niemeyer -o mais renomado ar-

Quiteto dessa escola "moderna" brasileira- filia sua obra, nos termos 

de "tradição técnica e sentido plãstico", e atribui o "aspecto próprio 

e definido, responsãvel pelo prestígio que desfruta no mundo": 

*Bruand afirma não serem justamente os traços barrocos da arquitetura 
brasileira (séc. XVIII) que agradam a L. Costa. Loc., cit., p.; 123. 
45. KOHLSDORF, Gunter, et aI., loco cit., pp. 44-5. 
46. SEGAWA, Hugo. Brazllian architecture school e outras medidas: Pano­
rama da Arquitetura Brasileira, 1930-1960. Projeto, São Paulo, (53): 70, 
jul. 1983. 
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Para 1sso contribuíram certamente circunstâncias es 

peciais, sendo de salientar, entre elas, a intervenção oport~ 

na e benfazeja de Lúcio Costa -a maior figura do nosso momen­

to moderno- que soube conduzi-lo com sensibilidade e dlscernl 

menta, batendo-se desde o início por uma arquitetura que ali­

asse às conveniências funcionais a procura deliberada e cons-
50 

tante da beleza e da forma plãstica. 

Reside aqui a característica comum que comportam a teoria e o 

projeto estéticos, personificados por Lúcio Costa, e o estatuto da pr! 

tica profissional, acreditado a Niemeyer*, como instância de auto-reco-

nhecimento entre os agentes dessa arquitetura "política" e modernidade 

lIoficial" do país**. E ao passo que Niemeyer subscreve as diretrizes bá 

sicas do mestre. Costa qualifica-o como: 

••• a personalidade que se revelaria a seguir deci­

siva, pelo exemplo e alcance da própria obra, na formulação 

objetiva do rumo novo a ser trilhado pela arquitetura brasi­

leira contemporânea. ( ••. ) a chave do enigma que intriga a 

quantos se detêm na admiração dessa obra ( ••• ).51 

*0 arquiteto, que se reconhece pragmático, afirma ter sido o desenho 
que o "levou para a arquitetura", iniciando-se como aprendiz no escritó 
rio de Lúcio Costa. A preocupação literária veio depois, com a necessi­
dade de explicar seus projetos. Depoimento. In: Niemeyer em SP. Folha 
de S. Paulo, São Paulo, 22 mai. 1988. (2. Caderno: Cidades), pp. A-19 e 
24. Já a contribuição primordial de Costa, encontra-se nos fundamentos 
de teoria estética e estudos ou programas de estudos sobre o passado ar 
quitetônico e artístico nacional -que analizarei em capítulo à parte e 
irei descrevendo corno bibliografia de referência, respectivamente. 
**Além de Bras1lia, os principais trabalhos por encargo do Poder Públi­
co ,devidos à parceria de Costa e Niemeyer, foram o Edifício-Sede do MEC 
(1937-44), no Rio de Janeiro, promovido pelo ministro Gustavo Capanema 
-considerado o marco da referida "escola" de arquitetura moderna no pa­
is- e, em escala menor, o Pavilhão do Brasil na Exposição de Nova York 
(1939)j a que se acrescentam as obras individuais d~ Niemeyer na Pampu­
lha (1941-44), encomendadas por Juscelino Kub1tschek~ então-prefeito de 
Belo ~orizonte -todos realizados durante o GQverno Getúlio Vargas e vi­
gência do Estado Novo (1937-1945). 
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Enquanto Lúcio Costa encarna a figura do "nacionalismo" na ao!: 

quitetura moderna brasileira, Nlemeyer protagonlza a aparente heresia 

em face da "doutrina funclonallsta" -8 que se prende o citado enfoque 

da crítica com respeito ã singularidade do traço aut6ctone*. A denúncia 

das "limitações ostensivas" e lIimposições radicais" do funcionalismo, .!! 

braçando a "imaginação na arquitetura" e aceitando "todos os artifícios, 

todos os compromissos, ••• todas as fantasias que pudessem levar à bele 

za Plástica,,52, constitui o cerne da produção niemeyeriana -conforme a 

memória justificativa do arquiteto: 

Vejo minha arquitetura em quatro fases distintas, 

todas levadas por reações interiores, estados de alma diferen 

tes. Primeiro foi Pampulha, a contestação do ângulo reto, a ~ 

tilização da curva tão desprezada pelos racionalistas da épo­

ca. Depois, de Pampulha a Brasília, a preocupação da invenção 

arquitetural, da forma diferente, da surpresa na arquitetura. 

Brasília foi a contestação do radicalismo estrutural e a for­

ma a criar beleza, livre, leve e variada. ( ••• ) Nunca acredi­

tei na maioria dos críticos de arquitetura que repete slogans 

jâ superados, sugerindo uma arquitetura ascética, dura, fria, 

que o concreto armado recusa. Sempre disse que um dia os ra-

cionalistas se cansariam de tanto se copiarem, que odiariam 

essa arquitetura monótona, repetida, tão fácil de elaborar, 

que em pouco tempo se estendeu dos Estados Unidos ao Japão. 

Nesse dia -é o que agora acontece com o pós-moderno- eles es­

queceriam os velhos tempos do funcionalismo ortodoxo, quando 

recusavam qualquer fantasia como coisa supérflua e desnecessá 

ria. 
53 

47. BANDEIRA, Manuel. Crônicas da provincia do Brasil. Rio de Janeiro, 
Civilização Brasileira, 1937. In: Arquitetura Revista, Rio de Janeiro, 
FAU/UFRJ, (4): 12, 2. semestre 1986. 
48. ANDRADE, Mário de. Arquitetura Colonial (Ifl). Diário Nacional, São 
Paulo, 23-6 ago. 1928. Apud: Arte em Revista: Arquitetura Nova, op. cito 
p. 14. 

·Cf. Notas 38 a 46. 
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As memórias no interior do discurso, em Niemeyer, ressaltam a 

metamorfose estilística da arquitetura contemporânea brasileira, proce~ 

sada na década de 40, como contestação a essa "arquitetura mais rígida, 

de tendência européia"* -que identificam na Bauhaus de Gropius e Mies 

Van der Rohe. bem como na primeira obra de Le Corbusier- e onde a "11-

ção da história" volta-se contra as "limitações funcionallstas". Estes 

artigos e textos -que, a partir de Brasília, o arquiteto redige por ca~ 

se das críticas à sua obra**- trazem, junto ao conteúdo da criação plá~ 

tlca individual, o programa da história como fonte de inspiração, a ex-

pr!mlr a pretensa atitude diferenciada frente ao passado -inúmeras ve-

54 
zes descrita 

*Também assinalado por Costa, que definira essa instância como "funcio­
nalismo purista da primeira fase do modernismo". In: Oportuni.dade perd! 
da. Manchete, Rio de Janeiro (63), 4 jul. 1953. Apud: Sobre Arquitetura. 
Porto Alegre, CEUA, 1962. (I), p. 254. 
·*Considerada formalista, descabida, "'barroca', 'gratuita', 'fotogêni­
ca'U -conforme o próprio Niemeyer enumera. In: Considerações sobre a Ar 
quitetura Brasileira (lI), cito infra, p. 36. 
49. ARTIGAS, João B. Vilanova. Depoimento à A. São Paulo, 6 novo 1980. 
In: AMARAL, Aracy. Arte Para Qu@?: A Preocupação Social na Arte Brasi­
leira, 1930-1970. Subsídio para uma História Social da Arte no Brasil. 
São Paulo, Nobel, 1984, p. 298. 
50. NIEMEYER, Oscar. O problema socia1 na arquitetura. AD-Arquitetura e 
Decoração, São Paulo (13), set./out. 1955. Apud: Problemas atuais da aE 
quitetura brasileira. Módulo, Rio de Janeiro (3), dez. 1955. Apud: Arte 
em Revista: Arquitetura Nova, op. cit., p. 54. 
51. COSTA, Lúcio. Muita construção, arguma arquitetura e um milagre. 
Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 15 jun. 1951. Apud: Arquitetura Brasi 
leira: Depoimento de um Arquiteto Carioca. Rio de Janeiro, MES -Minist! 
rio da Educação e Saúde, 1952 (Série Os Cadernos de Cultura). Apud: Ar­
te em Revista: Arquitetura Nova, op. cit., pp. 37-8. 
52. NIEMEYER, Oscar. Forma e função na arquitetura. MÓdulo, Rio de Ja­
neiro (21), dez. 1960. Reprod. in: Minha Experiência em Brasília. Rio 
de Janeiro, Vitória, 1961. Apud: Arte em Revista: Arquitetura Nova, op. 
eit., p. 59/Tb. Contradição na arquitetura. Módulo, Rio de Janeiro, 
(31): 17, dez. 1962. 
53. Idem. Depoimento. In: Niemeyer em S~, op. ~it., p. A-25. 
54. Idem. Minha experiência de Brasília. Módulo,- Rio de Janeiro, (18): 
12, jun. 1960. Edição Especial. A Forma 'na Arguitetura. 3. ed. Rio de 
Janeiro, Aven1r Editora, 1980. (Coleção Depoimentos). p. 19 e SS. Loc. 
cito supra, passim. 
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A arquitetura brasileira representou uma contesta­

ção espontânea ao funcionalismo ortodoxo Que não mais se jus­

tificava, recusando aos arquitetos de todo o mundo qualquer 

liberdade ou fantasia. Foi a época da arquitetura feita de 

"dentro para fora", da "máquina de habitar!! de Le Corbusier, 

conceitos já superados para nós, ( ••• ) E olhávamos, perplexos, 

as obras do passado, vendo nelas uma liberdade para nós proi­

bida, no momento em que a própria técnica a reclamava, gener~ 

SB, tudo nos oferecendo. E até o barroco, fora dos seus per!~ 

dos de decadência, nos parecia mais lírico e importante, ass~ 

ciando-nos a Herbert Read, que lembrava Miguel-Ângelo a des­

prezar o funcionalismo, interessado apenas em criar 05 claros 

-escuros, formas e volumes que tão bem concebia. Na verdade, 

o que nos atraía, e ainda hoje nos atrai, era a invenção ar­

quitetural e o desafio que os temas modernos constituem para 
• 55 

nos. 

Por certo, Niemeyer desconhece as "tradições" e fundamentos 

na história através dos quais opera a "escola funcionalista ll que conte.§. 

ta*. Aliás, aproxima-se da perspectiva corbusieriana, em sua passagem 

da instância regional à das grandes obras da AntigUidade**; 

... , pois não se trata de questão específica da no.§. 

sa época, uma vez que a arquitetura se baseia em razões perm~ 

nentes, em leis.eternaa de equilíbrio, proporção e harmonia, 

que lhe permitem, quando conduzida com talento e espírito cr! 

ador, constituir-se em obra de arte. Constantes que encontrei 

invariavelmente nas grandes obras do passado, 

preocupação sistemática da criação artística, 

manifestadas na 
56 

( ... ) . 

*A posição da "escola européia" frente ao formalismo e atitude eclética 
de apego às formas hist6ricas na arquitetura, com a qual Niemeyer entra 
em disputa, está condensada no pens~ento-~ obra de Ludwig Mies Van der 
Rohe -considerado o "purista da arquitetura moderna"; transcrita no seu 
aforismo "a forma não é o objeto de nosso trabalho, mas apenas o resul­
tado" e recusa de "toda especulação estética, toda doutrina, todo forma 
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o resgate dos aspectos expressivos, da "intenção plástica 1-

n1eia1, à qual se subordinam, posteriormente, as conveniências lnter-

57 
nas" e dos valores e modelos do passado, na busca das "leis axiais da 

58 
obra-de-arte l1 e da lIess§ncia" e verdades imutáveis da Arquitetura, 

correspondem, em Nierneyer, à total abstração e desvencilhamento do reB-

pectlvo contexto hist6rico, conteúdos s6cio-econ6mico-polltlcos e dete~ 

m1nações técnicas e culturais -que caracterizam uma leitura em extremo 

superficial: 
Lembrava-me da Praça de S. Marcos na Itália, do Pa­

lácio dos Doges, da Catedral de Chartres, de todos esses menu 

mentos que justamente acabava de conhecer, obras que causam 

um impacto indescrlt1vel pela beleza e audácia com que foram 
I 

realizadas, sem nele interferirem razões técnicas ou funcio-

nais. É a beleza plástica apenas que atua e domina, como uma 
59 

mensagem permanente de graça e poesia. 

lismo", a partir do lema de Sullivan "a forma segue ã função". Programa 
de trabajo (1923) e Sobre la forma en la arquitectura (1927). In: CON­
RADS, Ulrich. Programas y Manifiestos de la Arguitectura deI Sig10 XX, 
op. cit., pp. 153-4. 
**A referência ao passado no discurso de Niemeyer, descreve assim uma 
trajet6ria -do Brasil Colônia à hist6ria universal da arquitetura e da 
arte- mantendo-se sempre dentro dos cânones barrocos: o Palácio dos 00-
ges, ressaltado como "obra-prima da arquitetura de todos os tempos, com 
suaS esplêndidas arcadas cheias de arabescos" (Contradição na arquitet~ 
ra, p. 17; tb. in: Considerações sobre a Arquitetura Brasileira, lI, e 
A Forma na Arguitetura, op. cit.), é de estilo g6tico tardio, assimila­
do ao esplri to do Barroco. 'A diferença de Le Corbusier, para quem esse 
ideal era representado pela pureza clãssica do Parthenão -o templo dóri 
co grego (Por uma Arquitetura, op. cit.), o termo IIclássico" em Nieme­
yer tem um sentido pejorativo, como sinônimo de "repetição de formas e 
soluções já conhecidas" (Forma e função na arquitetura, op. cit., p.57). 
55. NIEMEYER, Oscar. Considerações sobre a Arquitetura Brasileira (11). 
Módulo, Rio de Janeiro, (44): 36, dez./jan. 1976/77. 
56. Id. Contradição na arquitetura, op. cit., p. 17. 
57. Id., ibid. 
58. LE CORBUSIER. Por uma Arquitetura~ Cito in: BANHAM, Reyner. Teoria 
e Projeto na Primeira Era da Máquina, op. cit., p. 330. 
59. NIEMEYER, Oscar. Minha experiêncIa de Brasília, op. cit., p. 12. 
Esta atitude corresponde ao escurecimento de uma das influências da "es 
colA racionalista" moderna, que prescreve a história da arquitetura en­
quanto história da técnica e a forma como conseqUência l6gica das dispo 
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Assume assim Nlemeyer a "contradição na arquitetura"·, em fa-

ce das "limitações funcionalistas que não (lhe) convenciam ao olhar as 

obras do passado tão cheias de invenção e lirismo", com o intuito de ex 

prlmir a técnica e os temas contemporâneos, através do vinculo com "a 

bela e romântica arquitetura do passado" -considerada à margem de pro-

gramas construtivos ou funcionais. Contradição lrresolúvel, em seus ter 

mos conceituais, enquanto a inovação das tlformas livres e inesperadas 

que o concreto permite e os telilas modernos salicitam,,60, apontasse em 

direção contrária ao conteúdo técnico e funcional das arquiteturas pas-

sadas, isto é, sem que a função e a técnica, modernas, sigam os aspec-

tos expressivos nesta remissão histórica. E isto vale também para esse 

mesmo plano da imagem. O próprio arquiteto nos deixa seu registro: 

Em certos trechos do seu livro, Garaudy me parece ~ 

paixonado demais, principalmente quando se refere aos grandes 

monumentos do passado, às pirâmides do Egito, ao trabalho es­

cravo sob o chicote do senhor. É claro que, ao ver as pirâmi­

des, tudo que elas apresentam como conteúdo negativo desapar~ 

ce ou é esquecido. É um momento de êxtase que a beleza cria e 

domina. Mas depois, ao descrevê-las, é normal que as analise­

mos com o coração pesado, testemunho que são de um período de 
61 

sumano de opressão e injustiça. 

sições construtivas da época (CHOISY, Auguste. Histoire de l'Architectu 
re. Paris, 1899), creditando a influência oposta, procedente dos estu­
dos de "psicologia da formal! (Gestalt) e do "estilo" na arquitetura, oI! 
de sustenta-se que "cada época se dedica com especial empenho à ativid~ 
de artística que melhor corresponde à sua peculiar 'vontade de forma''', 
vontade criadora ou de expressão, dos povos, enquanto "fator superior e 
único determinante", acima da capacidade e meios técniCOS disponiveis. 
WORRINGER, Wilhelm. Abstracción y Naturaleza (Abstraktlon und Einfuh­
lung, Munich, 1908). México l- -Fondo de Cul tura Económica, 1953 (Brevia­
rios, 80). Id. La Esencia del- Estilo Gótico (Formprobleme der Gotik, M~ 
nich, 1911). Buenos Aires, Ediciones Nueva Visión, 1958 (Colecci6n Arte 
y Estética). Loc. cit., pp. 17 e 75. 
*Titulo análogo ao de uma das principais obras te6ricas, posterior, do 
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Dentro deste espírito eclético, de defesa do formalismo· e de 

certas tradições artísticas, o discurso justificativo da obra em Nieme-

yer tem por fecho outro paradoxo, que envolve a inversão de rumos e mé-

todos. Agora é o Brasil que cria escola na arquitetura contemporânea, 

logo de antecipar-se ao "p6s-moderno" na livre atitude de "compor com a 

história", conforme a prescrição de Costa e os modernistas nacionais "a 

apreender a experiência estrangeira não mais apenas como eterno caudat! 

rio ideológico, mas antecipando-se na própria realização,,62: o barroco, 

63 que corresponde à determinação plástica do objeto arquitetônico ,ocu-

paria -segundo Niemeyer- a última fase projetual de Le Corbusier -o in-

conteste "pai" da "estética pura", cartesiana, e da arquitetura moderna 

brasileira: 

Le Corbusier, depois de ter defendido a disciplina 

purista e a lealdade ao ângulo reto, pelo qual pretendia di­

reitos particulares, parece ter decidido abandoná-lo, ao sen­

tir no vento as premissas de um novo barroco, vindo de fora, 

que faz justiça a ele mesmo e, como sempre, com um imenso ta-
64 

lento. 

Pós-Modernismo, a partir do reexame dos estilos "clássicos 11 -sobretudo, 
Maneirismo e Barroco. VENTURI, Robert. Complejidad y Contradicción en 
la Arquitectura (Complexity and Contradiction in Architecture, New York 
1972). Barcelona, G. Gili, 1972 (Colecc16n Arquitectura y Crítica). 
*Como se desprende do texto, define a atitude formalista na arquitetura 
o estabelecimento da forma a prior! das necessidades funcionaiS; senti­
do contrário -lImecânico"- ao do organicismo referente à forma seguir a 
função. Veremos, posteriormente, a formulação deste critério como teo­
ria estética em Lúcio Costa. 
60. NIEMEYER, Oscar. A Forma na Arquitetura, pp. 16 e 19. Tb. Contradi­
ção na arquitetura, p. 17, Opa cito 
61. Id. Viagens: Origens e influências na arquitetura. Módulo, Rio de 
Janeiro, (46): 34, jU1./ago./set. 1977. 
É bom salientar Que es~amos dentro da crítica dos modernos ao ecletis­
mo: na busca de '-;lma "apãrência de ordem", estética, os expoentes desta 
"arte pela arte'" se voltam para o "acabamento da forma", ao resguardo 
da tradição histórica. Mas, "assim, extraída do passado e, portanto, 
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Ainda encontramo-nos em face da qualificação dessa escola de 

arquitetura, referida através da critica·, como "ramo independente" den 

tro do Movimento Moderno -a matriz cultural onde se origina. Logo, a le 

gitlmidade do experlmentalismo plástico em Niemeyer descansa neste as-

pecto da superação, representada pela arquitetura contemporânea brasi-

leira perante a "doutrina funcionallsta" no cenário mundial, a partir 

de uma sensibilidade e expressão da forma, pr6prias, que não aludem a 

conteúdos sociais, econômicos ou políticos -antes, sustentam sua pres-

clnd@ncia do contexto**. E apesar de redundantes, os argumentos "auto-

biográficos tl , de "criador das formas" apresentados por Niemeyer, não e.ê. 

condem seu caráter contradit6rio -precisamente, na atribuição das fili~ 

ções, influências, afinidades e características distintivas de que tra-

tam*** e às quais prender-se-ia a prestigiosa obra. 

*Cf. Notas 38 a 46. 
**Cito o próprio arquiteto: liA nossa arquitetura moderna tem certamente 
na falta de conteúdo humano a principal razão de suas deficiências, re­
fletindo -como não poderia deixar de fazê-lo- o regime de contradições 
sociais em que vivemos e no qual ela se desenvolveu. ( ••• ) Dirigida às 
classes dominantes pouco interessadas em problemas de economia arquite­
tural -pois o que desejam realmente é ostentar riqueza e luxo- ou a in~ 
eiativas governamentais que não se baseiam em planos de carát;e.r nacio­
nal ou de construções em massa, ela tem encontrado como base obrigatóri 
a de seus temas a vaidade, a demagogia e o oportunismo. ( ••• ) Da falta 
de uma base social efetiva, e de grandes planos coletivos que a comple­
mentariam, decorrem, portanto, a versatilidade da nossa arquitetura, a 
despreocupação de economia e a variedade e riqueza de formas com que se 
apresenta, e que a ausência de uma indústria poderosa com sistemas de 
pré-fabricação ainda mais vem acentuar." (O problema social na arquite­
tura, op. cit., pp. 53-4). Note-se a antilogia da argumentação. 
·**Um exemplo o constitui a referência à última obra de Le Corbusier 
(Cf. nota 64) enquanto "voltada para a invenção arquitetural e beleza 
plástica", Que identifica através da célebre definição da arquitetura 
como "o jogo sábio, correto e magnlfico dos volumes agrupados sob a luz" 
(Considerações sobre a Arquitetura Brasileira. op. cit., p. 36) perten­
cente, entretanto, à primeira fase "literária" do Mestre (Vers une Ar­
chitecture, 1923)-é mesma época dos slogans IIfuncionalistas" da "máqUi­
na de hab.i tar ll e da planta lide dentro para fora" -conceitos "já supera­
dos'! segundo Niemeyer (Cf. nota 55). Noutra passagem, o arquiteto refe­
re sua filiação na lIarquitetura do deserto" -comum a Le Corbusier. 
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Sob outro tipo de registro e alcance -a Que, em termos 16g1-

cos, se reporta Nlemeyer- esses aspectos foram com anterioridade enfoea 

dos por Lúcio Costa: não através de referências sucessivas a seu traba-

lho, na afirmação da pr6pria obra, como naquele, mas fazenda parte de ~ 

ma teoria geral evolutiva da arte·, com o fim de estabelecer as premis-

sas de um estilo "orgânico" de arquitetura no pais, acorde às suas tra-

dições e "personalidade" -que particularizarei em posterior anâlise. En 

tretanto, é possível recompormos através desta iniciativa a trajet6ria 

"modernista!! no Brasil -a partir da correta apreciação em Costa, das f! 

liações e perspectivas a que se prende esse reconhecimento da nova ar-

quitetura no âmbito local. Vejamos seu relato: 

Quando se considera, no seu conjunto, o desenvolvi­

mento atual da arquitetura moderna, a contribuição dos arqui­

tetos brasileiros surpreende por seu imprevisto e sua impor­

tância. Imprevisto porque, de todos os países, o Brasil sem­

pre parecera, a este respeito, dos menos predispostos; impor­

tância, porque veio pôr na ordem do dia com a devida ênfase, 

o problema da Qualidade plástica e do conteúdo lírico e pas­

sional da obra arquitetônica -aquilo porque haverá de sobrevi 

*A teoria estética elaborada por Lúcio Costa inscrever-se-ia no campo 
d;:!. '.'análise formal ll em história da arte, "com esplrito similar -confor­
me Bruand- ao das brilhantes construções intelectuais de Wõlfflin, Euge 
nio dlOrs e Henri Focillon". Arquitetura Contemporânea no Brasil, op. 
cit q p. 121. 
(cont. nota 61) das circunstâncias que condicionaram sua origem e seu 
conteúdo", a forma tradicional escolhida acabará necessariamente sacri­
ficando as "exigências modernas"; sua integridade e pureza .conseguir-se 
-ão a expensas do utilitário, à margem das novas condições econômicas, 
políticas e soc1ais. Cf. BEHRENDT, Walter Curto Arquitectura Moderna: 
Su Naturaleza, sus Problemas y Formas, op. cit., pp. 34-6. 
62. COSTA, L~cio. Muita construção, alguma arquitetura e um milagre. Ar 
te em Revrsta; Arquitetura Nova, op. cit., p. 37. 
63. Cf. ARGAN, Giulio Carla. EI Concepto deI Espacio Arguitectónico des 
de 'el' Barroco a Nuestros Dias. Buenos Aires, Ediciones Nueva Visi6n", 
1979. (Colecci6n Historia de la Arquitectura)t p. 17 e 5S. 
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ver no tempo, quando funcionalmente já não for mais útil. So­

brevivência não apenas como exemplar didático de uma técnica 

construtiva ultrapassada, ou como testemunho de uma civiliza­

ção perempta, mas num sentido mais profundo e permanente -co-
65 mo criação plástica ainda válida, porque capaz de comover. 

Este enunciado remete ao da "perenidade" ou permanência ex-

pressiva na arquitetura -o Que a distingue da "simples construção", a-

travês do "sentimento individual do arquiteto"- como complemento neces-

sário aos principios funcionais "modernos" e "estética da máquina", já 

visto em Le Corbusler*. E, precisamente, Costa atribui essa intenção s~ 

perior ao "apelo in'sistente e lúcido de Le Corbusier, desde a primeira 

hora, visando situar a arquitetura além do utilitário": 

Com efeito, restabelecida sobre bases funcionais le 

gltimas graças à ação decisiva dos erAM, a arquitetura moder­

na, salvo poucas exceções mormente a da consciência plástica 

inerente a toda a obra de Le Corbusier, e a da apurada elegân 

cia da obra escassa de Mies van der Rohe, ainda se ressentia, 

então, da falta de uma intenção mais nobre e generosa, do me­

nosprezo do fato plástico e de certa pobreza puritana de exe­

cução -o que não se deve confundir com o ascetismo plástico, 

poderoso e digno, de algumas das suas realizações mais signi­

ficativas e do melhor timbre arquitetônico, como, por exemplo, 

o "Bauhaus", de GrOPius.
66 

·Cf. Nota 24. 
64. OZENFANT, Amédée. Mémoires 1886-1962. Seghers. Cit. in; NIEMEYER, O. 
A Forma na Arquitetura, p. 30. Tb. Considerações soare a Arquitetura 
Brasileira, Opa cit., p. 34. 
A referência à adesão de Le Corbusier ao barroco nos textos de Niemeyer, 
aparece após a "experiênCia de Brasflia" e suas viagens pelo Exterior, 
nos anos 60 (Contradição na arquitetura, 1962)i com o próprio "mestre 11 

a aludir, nas conversas entre ambos, a esta "mudança de orientação": 
"Lembro-me de Le Corbusier mostrando a marquise do Congresso de Chandi­
garh: IDizem que é barroca, mas poucos saberiam projetá-la 111 (Considera­
ções •.• , p. 37. Tb. A Forma na Arquitetura, p. 34). 
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A seguir, Costa refere-se às circunstâncias da assimilação -~ 

través do "conhecimento prévio e a demorada e minuciosa análise"- pelo 

grupo de arquitetos "modernos" cariocas, da teoria de Le Corbusler -eon 

slderada "tese monumental" e obra precursora, de gênlo- nos três aspec-

tos ou problemas distintos que -8 seu ver- "abarca, no seu conjunto, i!! 

tegrando-os indissoluvelmente", conforme o programa modernista de "con-

ciliar de novo a arte com a técnica"· e idealismo pr6prio em torno à 111 

dade da Máquina ll
: o econ8mlco-social, o técnico-funcional e o artístico 

67 
ou da expressão plãstica. 

Nesse conjunto de profissionais igualmente interes­

sados na renovação da técnica e expressão arquitet8nicas,con~ 

tituiu-se porém, de 1931 a 35, pequeno reduto purista consa­

grado ao estudo apaixonado não somente das realizações de Gr~ 

pius e de Mies van der Rohe, mas, principalmente, da doutrina 

e obra de Le Corbusier, encaradas já então. não mais como um 

exemplo entre tantos outros, mas como o Livro Sagrado da ar-
68 

quitetura. 

*Cf. Nota 20. 
(cont. nota 64) A referida lIú ltima fase, barroca" de Le Corbusier -cha­
mada "brutalista", pelo uso dos materiais em bruto, por Banham (EI Nue­
vo Brutalismo. Barcelona, G. Gili -do orig. The New Brutal1sm, Architec 
tural Review, 1954)- estaria sintetizada pelo projeto da Capela de Ron= 
champ (1950-54), onde -conforme Nlemeyer- há "uma procura deliberada da 
forma arquitetural", gratuita para os neo-funcionalistas (A For~a na Ar 
guitetura, Opa cit., p. 40). O arquiteto brasileiro dedica entusiasta ~ 
nálise a esta obra (A Capela de Ronchamp. Módulo, Rio de Janeiro, (5): 
40-5, sete 1956) i a partir da qual passa a defender, com o "respaldo" 
do Mestre, o valor da expressão plástica na arquitetura junto à sua o­
bra. Por fim, reconhecerá a posteriori as tradições e influências de 
que procede esse- "jogo de volumes", brancos, -à luz, em Le Corbusier: a 
arquitetura mediterrânea e do deserto africano: "Autodidata, o velho 
mestre fez de suas viagens pelo Continente Africano e Oriente Médio a 
escola de arquitetura que lhe faltou. E, de caderno em punho, percorreu 
atento a GréCia, o Egito e o deserto africano, a tomar nota de tudo que 
o seduzia no campo da arquitetura. Um estudo comparativo da sua obra 
mostraria certamente por onde ele andou e o que o entusiasmou nas qua­
torze viagens que fez pelas ilhas gregas, pelo Egito ou pelos desertos 
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Essa adesão incondicional à doutrina corbusierlana em partlc~ 

lar, estaria baseada no entendimento lido seu verdadeiro sentido e alean 

ce U -não s6 pelas formas exteriores. Estio incluídos. aí, os pressupostos 

s6clo-po11tlc05 de origem, centrados na procura da "livre expansão da 

arquitetura moderna" como "estilo da época" e sua conseqUente aceitação 

pelas "autoridades", públicas e profissionais -assunto que abordarei no 

seguinte capítulo. Com isso, Lúcio Costa conclui que: 

••• para levar a bom termo essa tarefa urgente, de­

ver-se-á eleger -sem desmerecimento para a contribuição de c~ 

da um dos mestres aos quais se deve decisivamente (da pureza 

do Bauhaus e da elegância de Tugendhat, aos caprichos de Ta­

liesin) a conquista do estilo da nossa época- a obra genial 

de Le Corbusier como o fundamento doutrinário definitivo para 

a formação profissional do arquiteto contemporâneo, (aa.).69 

argelinos -estes últimos seu assunto preferido, como a igreja de Ron­
champ e os pilotis do convento de La Tourette evidenciam a" (Viagens: O­
rigens e influências na arquitetura, Opa cita, pa 32). Em suma, Nieme­
yer destaca apenas uma diferença apreciável entre o seu "projetoU e o 
corbusierista, que lhe serve de modelo: "Uns, como Le Corbusier, procu­
ravam a forma mais robusta; outros, como n6s, O vão maior, a leveza ar­
quiteturala Todos, com o mesmo objetivo: a criação plástica. 11 (Conside­
rações sobre a Arquitetura Brasileira" Opa cit., p. 37). 
65. COSTA, Lúcioa Considerações sobre Arte Contemporânea. Rio de Janei­
ro, Ministério da Educação e Saúde, 1952. (Os Cadernos de CUltura), p. 
3, passim. Apud: O arquiteto e a sociedade contemporânea. Módulo. Rio 
de Janeiro, (2): 20, ago. 1955, passim. (Apud: Sobre Arquitetura, Opa 
cit., pp. 202-29 e 230-51). 
66. Id., ibid., pp. 4 e 20. A referência a Le Corbusier, com respeito a 
esse "conteúdo de criação" e escolha pessoal que conduz a arquitetura à 
categoria de lIarte plástica ll

, conferindo-lhe o seu IIcaráter de permanê!!, 
cia", transparece por igual no seguinte trecho da obra c1 tada: "Insista­
se. portanto, pois é preciso não confundir: se, por um lado, arquitetu­
ra não é coisa suplementar que se use para ·enriquecer' mais ou menos 
os edif1cios, não é tampouco a simples satisfação de imposições de or­
dem técnica e funcional. Para que seja verdadeiramente arquitetura é 
preciso que, além de satisfazer rigorosamente -e s6 assim- a tais iwpe­
rativos, uma intenção de outra ordem e mais alta acompanhe pari-passu o 
trabalho de criação em todas as suas fases. ti (Loc a ·c1 t., p. ;32) a 
67. Id., ibid.,·p. 35. Tb. Muita construção, alguma arquitetura e um mi 
lagre t apud: Arquitetura Brasileira: Depoimento de um arquiteto carioca, 
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Assim, transcrito nos termos dialéticos da relação "arte e 

técnica". como "síntese de antinomias" ou I'fusão de conceitos" em apa-

r@:ncia antagônicos*, esse "reconhecimento da legitimidade da intenção 

plástica no conceito funcional da arquitetura moderna" que anima "o ep.! 

s6dio singular da arquitetura brasileira contemporânea", segue -confor-

me o "testemunho histórico" de Costa- lia trilha que a mediunidade dos 

precursores revelou" junto ao "dogmatismo dessa disciplina te6rica auto 

70 
~.imposta". Justamente, através da simultaneidade do discurso "mecani-

cista", fundado na figura da técnica, com a reivindicação do estatuto 

artístico inerente ã "arquitetura como arte", onde "0 sentimento tem se,!!! 

71 
pre a última palavra" ,o traço originário de Le Corbusier no relativo 

à história e às tradições** acompanha "pari passu" o programa da criação 

plástica "moderna" no Pais. Isto ~ posto em relevo no discurso legitim.! 

dor de Costa: ele expressa a "cadência" construtivista entre o flnovo 

72 
ritmo" da máquina e o "velho espirito" da lei arquitetônica e das tr.! 

dições nacionais -que, como vimos, necessariamente acompanha essa atitu 

de romântica de realce da individualidade criadora: 

*Estas, expressões utilizadas por Costa nos seus textos; "superação de 
contradições" que constitui a caracterlstica marcante do seu pensamento 
e atitude, conciliadores e idealistas, na arquitetura -distinto de Nie­
meyer, que sobrepõe sempre um aspecto a outro, c·omo por exemplo, ao de­
fender a imaginação e fantasia frente à "verdade estrutural" e exigênci 
as funcionais. Considerações sobre Arte Contemporânea, pp. 7 e 29; O ar 
quiteto e a sociedade contemporânea, pp. 21 e 23, passim. Tb. id., O no 
vo humanismo cientifico e tecnológico. Módulo, Rio de Janeiro, (23): 2-
3, jun. 1961. 
-*Cf. notas 23 a 31. 
(cont. nota 67) op. cit., p. 31. Apud: Arte em Revista: Arquitetura No­
va, op. cit., p. 36. 
68. Id., ibid. 
69. Id., Considerações sobre Arte Contemporânea, op. cit •. , p. 35. 
70. Id., ibid., pp. 3-4 e 31; O arquiteto e a sociedade 00-" pp o 20 e 
22; Arquitetura Brasileira, p. 31. Tb. Razões da nova arquitetura. PDF, 
Rio de Janeiro, 111 (1): 3-9, jan. 1936. Apud: Sobre Arguitetura, op. 
cit •. (pp. 17-41). Apud: Arte em Revista: Arquitetura Nova, p. 17. 
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Não obstante, porém, a sua índole universal, já se 

podem observar manifestações "nativas" de arquitetura' moderna, 

de feição sensivelmente diferenciada embora obedientes aos 

mesmos principios básicos e utilizando materiais e técnicas 

comuns. Não somente porque, a conselho do pr6prio Le Corbu­

sier, já se observa a deliberada procura de fazer reviver, d~ 

vidamente integrada à nova concepção, a expressão de umas tan 

tas reminisc§ncias de partido geral ou pormenor de fundo tra­

dicional ainda válidas, como principalmente porque a pr6pria 

personalidade nacional se expressa através da elaboração ar­

Quitet5nica dos autênticos artistas, preservando-se assim o 

que há de imponderável mas genuíno e irredutível na índole di 
73 ferenciada de cada povo. 

Em linhas gerais, essa perspectiva reflete a instância histó-

rica do Modernismo literário e artístico brasileiro·, na sua norma de 

proceder entre dois objetivos antag8nicos: por um lado, lIinserir o país 

na contemporaneidade universal" -através da transposição ao meio nativo 

dos conceitos e técnicas que de-mais avançado existiam no Exterior- e, 

por outro, promover "a busca da identidade cultural nacional!! -a partir 

74 da própria "volta às raízes" e valorização dos IItraços autóctones". 

·0 Movimento Modernista na literatura e nas artes plásticas no Brasil, 
foi inaugurado com a chamada Semana de Arte Moderna, de 1922 -que, en­
tretanto, denotara lia indecisão sobre o que seria o Moderno" na arquite 
tura, já pela escolha de seus representantes: "Moya e Przyrembel: os r~ 
síduos Art-Nouveau, o Art-Décó, as referências maias e astecas, o colo­
nial brasileiro relido pelo classicismo francês, ••• 11 TELLES, Sophia S. 
A arquitetura modernista: Um espaço sem lugar. In: TOLIPAN, Sérgio, et 
aI. Sete Ensaios sobre o Modernismo. Rio de Janeiro, FUNARTE, 1983. (C~ 

derno de Textos, 3), p. 20. 
71. COSTA, Lúcio. Oportunidade perdida, op. cit., p. 256. 
72. Id., Razões da nova arquitetura. op. cit., p. 15. 
73. Id •• O arquiteto e a sociedade contemporânea, op. cit., p. 20. Tb. 
Arquitetura Brasileira: Depoimento de um arquit~to carioca. op. cit .• p. 
37: "Sem embargo dessa feição internacional que lhe é própria, tal como 
t~bém o fora na arte da Idade Média e d~ Renascimento, a arquitetura 
brasileira de agora, como então as européias, já se distingue no conju~ 
to geral da produção contemporânea e se identifica aos olhos do foras-

, 
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Além de referir o debate corbusieriano sobre a IInacionalidade" e "alma" 

da máquina-, a formulação de Lúcio Costa remete, entre outras, dentro 

do Modernismo brasileiro, à tese de Mário de Andrade que previa a no r-

malizaçAo da Itarquitetura moderna" ou tlEst110 Internaclonal ll , "a se dia 

tingulr em f'rações étnicas e a se depreciar em função do indlvíduO,,75. 

A resolução do "problema da forma" permanece, portanto, lndissoluvelmerr 

te associada à característica e fim nacionais, à idéia de "estilo" na 

sua acepção romântica -que têm a figura do "gênio artístico nativo" 00-

mo mediadora, a exprimir em essência a pr6pria "personalidade" do pais, 

o âmago do "ser nacional"··. Logo, este imaginário encontra a figura de 

Niemeyer e o "espírito de brasilidade" inerente à sua obra: 

No mais foi o nosso pr6prio gênio nacional que se 

expressou através da personalidade eleita desse artista, da 

mesma forma como já se expressara, no século XVIII, em cir­

cunstâncias aliás muito semelhantes, através da personalidade 
76 de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho ••• 

teiro como manifestação de caráter local, e isto, não somente porque re 
nova uns tantos recursos superficiais peculiares à nossa tradição, mas 
fundamentalmente porque é a própria personalidade nacional que se ex­
pressa, utilizando os materiais e a técnica do tempo, através de deter­
minadas individualidades do gêniO artístico nativo." 
Quanto à atuação de Le Corbusier, referida ao caso especifico do proje­
to do Ministério da Educação· e Saúde, no Rio de Janeiro, em 1936, é ca­
racterizada pelo tom do "respei to à tradição": o mestre europeu -como 
consultor ~nternacional, convidado pelo Governo- aconselha a renovação 
do uso de elementos tradicionais da arquitetura portuguesa -como o re­
vestimento mural de azulejos- e o emprego de materiais locais. Cf. HAR­
RIS, Elizabeth. Le Corbusier: Riscos Brasileiros. São Paulo, NObel,1987, 
pp. 94-5 e 155. Tb. BRUAND, Yves. Arguitetura Contemporânea no Brasil, 
op. cit., p. 91. 
·Cf. nota 24. 
*·Costa se refere ao caso da arquitetura moderna no pais, como sintese 
de racionalismo com "certa tendência _ao idealismo formal e eventual gr,! 
tuidade, pr6pria da maneira brasileira. de ser ll

• In: Inquérito Nacional 
de Arquitetura. Jornal do Bras,il, Rio de Janeiro, 25 fev. a 19 mar.196l 
(Suplemento Dominical). Tb. BRUAND, loco cit., p. 123. 
74. Cf. BRITO, MáriO da Silva. História do Modernismo Brasileiro: Ante-
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Paralelamente a essa associação do individual ao coletivo na 

figura do "artista", Costa implemente outras vias fundamentais exp11ca-

tivas da arquitetura brasileira contemporAnea, sempre acentuando seu c~ 

ráter "pr6prio e definido". Ela é filiação "consciente" às tradiç5es 

artísticas nacionais, mediterrânea e barroca ., ou ~ "evolução na-

tural" das soluções t~cnicas e funcionais aut6ctones, da tradição dos 

77 "mestres-de-obra" portugueses ao Racionalismo moderno • Esta retórica 

do nacional e da continuidade em face do princípio de ruptura que se a-

tribu! à fórmula modernista, conduz -conforme já observarnos- ao argumen 

to da "tradição técnica e sentido plástico" subscrito por Niemeyer, en-

Quanto justificativa última da sua obra: 

••• agrada-me sentir que essas formas garantiram 

aos Palácios, por modestas que sejam, caracteristicas própri­

as e inéditas e -o que é importante para mim- uma ligação com 

a velha arquitetura do Brasil colonial. Não com a utilização 

simplista de elementos daquela época, mas exprimindo a mesma 

intenção plástica, o mesmo amor pela curva e pelas formas ri-
78 

cas e apuradas que tão bem a caracterizam. 

·Costa filia a Arquitetura Moderna -a concebida por Le Corbusier- "às 
mais puras tradições mediterrâneas, àquela mesma razão dos gregos e la­
tinos, que procurou renascer no ~Quatrocentos1, para logo depois afun­
dar sob os artifícios da maquilagem acadêmica -s6 agora ressurgindo,com 
imprevisto e renovado vigor. ( ••• ) Porque, se as formas variaram -o es­
pírito ainda é o mesmo, e permanecem, fundamentais, as mesmas leisa"(Ra 
zões da nova arquitetura, Opa cit., p. 23). Já quanto à discutida gra­
tuidade das formas em Niemeyer, Costa afirma tratar-se de "um barroqui~ 
mo de legitima e pura filiação nativa que bem mostra não descendermos 
de relojoeiros, mas de fabricantes de igrejas barrocas." (Oportunidade 
perdida, Opa cit., pp. 258-9). Refere-se à Capela da Pampulha. 
(cont. nota 74) cedentes da Semana de Arte Moderna. 4. ed. Rio de Jane! 
ro, Civilização Brasileira, 1974. (Vera Cruz, 63). 
75. ANDRADE, Mãrio de. ArquLtetura Colonial, op. cit., p. 14. (Nota 48). 
76. COSTA, Lúcio. Depoimento.- In: SODRÍ, Nelson Werneck. Oscar Niemeyer. 
Rio de Janeiro, Edições Graal, 1978. Apud: Oscar Niemeyer. São Paulo, ~ 
di tora Almed, 1985, p. 27. 
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Em outra passagem, com precedência à construção de Brasília, 

Nlemeyer refere esse parentesco, atribuído a Lúcio Costa, nos termos de 

"honestidade construtiva": 

••• a posição que sempre assumimos com relação à 

tradição -que recusamos coplar- limitando-nos a manter os mes 

mos propósitos de honestidade construtiva que sempre caracte-
79 rizaram a nossa arquitetura colon1al. 

Esta aproximação de técnica contemporânea e tradição local em 

Costa é -como já dizemos- referida em termos evolucionistas*. O repert6 

80 rio elementar moderno -os "cinco pontos para urna nova arquiteturall de 

Le Corbusier- identificar-se-ia com o último estAgio da arquitetura na-

clonal, e esta, "em apoio das experiências da moderna arquitetura, mos-

trando, mesmo, como ela também se enquadra dentro da evolução que se e~ 

tava normalmente processando". Sendo construtiva -com a eliminação dos 

tradicionais beirais e no referente à "relação dos vãos com a parede", 

que desembocariam respectivamente nos modernos IItoit-jardin ll e "fenêtre 

en longueur"- e de concepção, através de certa "liberdade de trata-

mento" plástico, IIpuro Le Corbusier", que se descobre na velha.Arquite-

81 tura Portuguesa. Isto ilustra bem o referido carâter de contra-ruptu-

. . 
ra que anima esse discurso estético, legitimador do modernismo arquite-

tônico no país. 

-Apesar de que, posteriormente, afirmará não tratar-se de evolução das 
técnicas tradicionais, mas de revolução imposta pela Indústria -"assim 
como o avião e o autom6vel tampouco evoluíram da carruagem ll

: "Por outro 
lado, a universalidade das soluções industriais leva naturalmente não a 
penas à criação de um vocabulário plástico fundamental uniforme, tal cô 
mo ocorreu na Idade Média com o românico e o g6tico, ou com as ordens -
clássicas durante o-RenaSCimento, mas também ao progressivo e fatal a­
bandono das soluções técnicas regionais." COSTA, Lúcio. O arquiteto e.a 
sociedade contemporânea, op. cit., p. 20. 
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77. Id. Documentação necessária. Revista do SPHAN -Serviço do Patrim6n! 
o Hist6rico e Artístico Naclonal/MES -Ministério da Educação e Saúde, 
Rio de Janeiro, 1937 (1). Apud: Arquitetura Civil 11. São Paulo, MEC­
IPHAN/FAU-USP -Universidade de São Paulo, 1975 (2): 39-98. Apud: Sobre 
Arquitetura, op. clt., pp. 86-94. 
78. NIEMEYER, Oscar. Forma e função na arquitetura, op. cit., p. 7 (Mó 
dulo, 21) e 60 (Arte em Revista: Arquitetura Nova). 
~sma deferência ao passado colonial brasileiro está expressa em pro­
nunciamento recente do arquiteto: "Sem ser de concreto aparente, mas 
pintado de cinza, o conjunto da Catedral de Brasília se perdia nos imen 
sos horizontes da nova capital. Agora pintada de branco, a catedral se 
insere melhor na nossa antiga arquitetura colonial, ••• 11 NIEMEYER, Os­
car. Quando as catedrais eram brancas. Folha de S. Paulo, São Paulo, 14 
jul. 1988. (1. Caderno, Coluna Tendências/Debates), p. A-3. Este artigo 
faz referência ao livro de Le Corbusier do mesmO título, de 1937 -e à 
tradição mediterrânea a que aludimos antes. 
79. Id. O problema social na arquitetura, op. cit., p. 54 (Arte em Re­
vista: Arquitetura Nova). Tb. in: PAPADAKI, Stamo. Oscar Niemeyer:Works 
in Progress. New York, Reinhold, 1956, p. 14: "Furthermore, Costa stre!! 
gthened our position in regard to tradition: we refuse to imitate but 
we wish to maintain the same structural honesty which always characteri 
zed our colonial architecture. 1I 

80. LE CORBUSIER. Les cinq points d'une architecture nouvelle. In: BOE­
SIGER, Willy, et GIRSBERGER, Hans. Le Corbusier 1910-65, op. cit., p. 
44. Tb. in: CONRADS, Ulrich. Programas y Manlfiestos de la Arguitectura 
del Siglo XX, op. cit., pp. 148-52. 
81. COSTA, L~cio. Documentação necessária, op. cit., pp. 91-3 
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CAPíTULO rI 

ARQUITETURA MODERNA E TEORIA DO PODER 

1. Os temas da "forma plástica ll e da história na arquitetura moderna 

brasileira e em Brasília. 

o aspecto característico da forma na arquitetura brasileira 

contemporânea, que atinge seu clímax com a obra de Niemeyer em Brasília, 

continua uma questão-em-aberto à análise e exegese. De modo geral, ele é 

interpretado, à luz da razão política e perspectiva sociológica, como 

reflexo do contexto ou pressão de agentes externos, a que se prendem a 

sua ocorrência e legitimidade; 

... o formalismo surge em presença de uma sociedade 

hierárquica e um jovem capitalismo em plena expansão -que ex1 

ge, por isso, uma representação simbólica adequada.! 

A exteriorização monumental e figurativa que define essa ar-

quitetura no seu IIdominio da plástica" -através da qual ganham corpore!. 

2 
dade as estruturas funcionais do Estado- é também explicada a partir 

de uma ontologia da "personalidade do pais"; 

••• o povo brasileiro é facilmente impressionável e 

se deixa encantar pela forma, pelo aparato externo, o que na­

turalmente repercute nas realizações arquitetônicas. 3 

1. DENEVOLO, Leonardo. História da Arquitetura Moderna. (Storia dellrAr 
chitettura Moderna. Bari-Roma, Laterza, 1971). São Paulo, Editora Pers­
pectiva, 1976. (Cap.: Brasil), p. 714. 
2. SEGRE, Roberto. Las Estructuras Ambientales de América Latina. Méxi­
co, Sigla XXI, 1977. (Cap. 3: Dos alternativas urbanas deI capitalismo: 
Brasilia y Ciudad Guayana), PP. 85-118. 
3. BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil. (LrArchitecture 
Contemporaine au Brés11. Lille, STUL, 1973). São Paulo, Editora Perspe~ 
tiva-EDUSP, 1981, p. 24. 
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Posto de relevo pelos arquitetos-instauradores que, assim, se 

atribuem o papel de intérpretes e agentes da "brasl11dade", esse nexo 

opera como instância justificativa da "escola modernista" local, frente 

ao suposto "rígido funcionalismo" da matriz: a gratuidade das formas é 

-segundo Costa- "pr6prla da maneira brasileira de ser,,4. É a "índole di 

f'erenciada de cada povo ll
, a "própria personalidade nacional" que se ex-

pressa através da obra plástica, de "determinadas individualidades do 

5 
gênio artístico nativo". Ao mesmo tempo, a mem6ria dessa instauração 

traz a referência ao passado nacional como conteúdo/tema da forma: 

Um dos pontos mais positivos da moderna arquitetura 

brasileira, é o aproveitamento de certos elementos curvos até 

então de pouco uso na arquitetura civil do pais e que vieram 

enriquecer seu vocabulário plástico, aproximando-a melhor das 
6 

características barrocas da nossa arquitetura colonial. 

Reconhecido pela critica, este vinculo entre o discurso da 

forma plástica e o "conteúdo" da tradição colonial e gesto ubarroco ff na 

prática niemeyeriana em Brasília, aparece como recurso de projeto ou 

"partido ll arquitetônico. alheio ao programa funci.onal e construtivo: 

o Palácio da Alvorada, de Niemeyer, constitui exem­

plo onde também são referências ex6genas ao projeto que infor 

mam a 

ria e 

solução adotada; 
7 a tradição ••• 

no caso, os compromissos com a histó-

4. COSTA. Lúcio. DepOimento. In: Inquérito Nacional de Arquitetura. Jor 
nal do Brasil, Rio de Janeiro, 25 fev./19 mar. 1961. Suplemento Domini­
cal. Apud: BRUAND, Y., loc. cit., p. 123. 
5. Id. Arquitetura Brasileira: Depoimento de um arquiteto carioca. Rio 
de Janeiro, MES -Ministério da Educação e Saúde, 1952. (Os Cadernos de 
Cultura), p. 37./(Muita construção, alguma arquitetura e um m~lagre. 
Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 15 jun. 1951)-. Apud: O arquiteto e a 
sociedade contemporânea. M6dulo, Rio de Janeiro, (2): 20, ago. 1955. 
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Esses "compromissos", com a criação e surpresa arquitetura1s 

a par da "vontade deliberada de transpor para o presente os valores peI: 

manentes do passado ll (s1e) -enquanto "sistemas alusivos" ou das remls-

sões à hist6ria e à tradiç~o, junto ao ineditismo formal a partir da 

técnica e dos materiais da época- inscrevem-se não como c6pia literal, 

fac-s1mile de formas hist6ricas, motivos tradicionais.Eles surgem como fi 

gura ou esquema ideogramático, na própria concepção do projeto.· Sobre 

este critério, da lIarquitetura como arte", traçado por Lúcio Costa, fun 

da-se o discurso apologético oficlallsta: 

Trata-se de recuperar o tempo perdido e , como jã se 

disse com propriedade, de converter o espaço em tempo, a geo­

grafia em hist6ria. ( ••• ) O que nos parece da maior signific~ 

ção e importância é a concepção e a realização de Brasilia co 

mo obra de arte, como expressão aut@ntica da nova cultura bra 

sileira. Cultura Que, embora revolucionária, pelo ineditismo 

de suas formas, conserva certos vinculos, certas relações di~ 

eretas com a tradição. Assim, o Palácio da Alvorada, Que não 

se assemelha a nenhum palácio do mundo, apresenta, com sua 

"casa-grande, varanda corrida e capela anexa", uma inesperada 

e comovente ana~ogia com a Cas~-Grande de Columbandé, não mui 

to longe de Niter6i. Ã luz dessa revelação, descobrimos a pr~ 

sença do 

gurações 

passado onde imaginávamos encontrar apenas as 
8 

inéditas de nossa arquitetura contemporânea. 

confi-

*Reside neste ponto a principal diferença ressaltada por Costa entre 05 
projetos "neocolonial" e "moderno", contemporâneos da década de 30. A­
quele, um revivescimento formal inconseqUente e inorgânico do passado 
brasileiro -no seu entender~ cujos seguidores não souberam aproveitar 
"aquelas soluções e peculiaridades de algum modo adaptáveis aos progra­
mas atuais". Já o proceder moderno, assume a técnica industrial frente 
aos artesanatos regionais, perseguindo um vinculo com o passado nacio­
nal através da concepção plástica, abstrata, como obra-de-arte. Cf. COS 
TA, L., 10e. supra cit., pp. 22-3 e 20 (id. nota 5). 
6. NIEMEYER, Oscar. Considerações sobre a Arquitetura Brasileira. M6du­
lo, Rio de Janeiro, (7): 6, fev. 1957 
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Constitui o aspecto ressaltado uma lmplementaçlo "consciente 11 

pelos arquitetos brasileiros do "método iconográfico" ou "analógico" I! 

corbuslerlano -modelo de aproximação global ao projeto a partir de "S1~ 

9 pIes idéia mentalmente visual1zada" ou figura, meclnica, biol6gica, de 

objeto utl11t'rl0 e doméstico, além de hlst6rico- que responde a circuns 

tâncias políticas e culturais definidas. Perseguiria, dentro das tradl-

ç5es romântica e progressista, a busca de legitimidade na e pela Hlst6-

10 ria, no resguardo de uma tradição afetiva nacional, junto à exploração 

das possibilidades técnicas, estruturadoras da época -o que prefigura a 

perspectiva a partir do Estado, do poder central.· Vejamos as princi-

pais abordagens da crítica local sobre as relações do discurso "plástl-

co ll com o poder e a sociedade no Brasil moderno: 

A arquitetura de elite -de que Oscar Nlemeyer é ho­

je o personagem mais conhecido- não se desenvolveu diretamen­

te em função da febre especulativa imobiliária ••• Cresceu, 

isto sim, à sombra do paternalismo suntuário governamental. 

M i d bid 1 " i" 11 as ser a esc a o asseverar que se co ocou a serv ço ••• 

·Vale citar a Mario Praz: tiA obra de. arte é um objeto alusivo". Mnemosy 
ne: El Paralelismo entre la Literatura y las Artes Visuales. (Mnemosyne 
The Parallel between Llterature and the Visual Arts. Princeton, PUP, 
1970). Madrid, Taurus, 1979, p. 61. Logo, a lIarquitetura como arte ll ad­
quire o caráter de fi conjunto ret6rico" -remetendo ao "uso das imagens 
como instrumento de inigualável eflcãcla para efeitos de doutrinamento 
e propagandatl

, cujo objeto é "impor às massas determinadas idéias medi­
ante c6digos de imagens plãsticas ll

- que prestigia sistemas e concepções 
políticos. SEBAST1ÁN, Santiago. Contrarreforma y Barroco: Lecturas 100-
nogrãficas e Iconol6gicas. 2. ed. Madrid, Alianza Editorial, 1985. (A-
lianza Forma, 21), p. 10 e 55. -
7. GOROVITZ, Matheus. Brasília: Uma Questão de Escala. São Paulo, Proj~ 
to Editores, 1985, p. 50. 
8. CORBISIER, Roland. Brasília e o Desenvolvimento Nacional. Conferên­
cia ISEB -Instituto Superior de Estudos Brasileiros, MEC -Ministério da 
Educação e Cultura, 31 mar. 1960. Apud: M6dulo, Rio de Janeiro, (18): 7 
e 9, jun. 1960. (Edição Espec1al : Brasília). 
9. COSTA, Lúcio. Depoimento. In: Brasília dez anos depois segundo Lúcio 
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o ponto de vista comum a respeito dessa "modernidade oficial" 

no pais, traz a dlstlnçlo entre o fazer arquitetônico "a serviço" de u-

ma idéia, ideologia ou projeto político de dominação -que deterrnlnar-o-

iam de fora, do exterior- e a lnstAncla da "arquitetura como fim em 51 

mesma", como "arte de continua invenção 11 e determinação dos pr6prios m~ 

los cujos termos, por sua vez, nlo destituem-na de configurar um lnstru 

mento de poder ou para o poder.· Esta linha de análise segue uma inter-

12 pretação desenvolvida por Mário Pedrosa em 1953 e publicada na França. 

Segundo este crítico, aconteceram no Brasil, na época, duas manifesta-

ções paralelas, de "inspiração completamente oposta": a "Revolução de 

30" -e posterior "Estado Novo"- na esfera pOlítica, e o "Modernismo ll no 

domínio da arte. A primeira, de caráter reacionário; já a segunda, pro-

gressista, em nome de ideais "bem mais profundos que os dos políticos e 

de sua revolução, além do mais muito superficial tl • Sustenta assim o au-

tor a separação originária entre ambos dom1nios: comparado ao processo 

mexicano de começo de século, "entre n6s, ao contrário, é a arquitetura 

que precedeu o mural ll
• Em outras palavras, a arte moderna brasileira 

nasce livre da subordinação ao. poder governamental -que, necessariamen-

te, impor-lhe-ia modos e temas como no México. Entretanto: 

*A este respeito, ci'. as teses sobre o sistema compositlvo e as referên 
cias neoplat8nicas no Renascimento italiano, e a "vontade de invenção" 
do vocabulário formal no Neoclassiclsmo. WITTKOWER, Rudolf. La Arguitec 
tura en la Edad del Humanismo. (Architectural PrincipIes in the Age of' 
Humanism. Londres, Warburg, 1949). Buenos Aires, Nueva Visi6n, 1958. 
KAUFMANN, Em!l. La Arguitectura de la Ilustraci6n. (Architecture in the 
Age of' Reason: Barogue and Pos-barogue in England, Italy and France.Lo~ 
dres, Harvard, 1955). Barcelona, Gili, 1974. (Biblioteca de Arquitectura) 
Costa. Revista do Clube de Engenharia, Rio de Janeiro, (386): 6, mar.1 
abro 1970. 
10. ROMANO, Roberto. Conservadorismo Romântico: Origem do Totalitarismo. 
São Paulo, Brasiliense, 1981. (Primeiros Vôos, 3), p. 9. 
11. QUEIROZ, Maurício Vinhas de. Arquitetura e Desenvolvimento. Revista 
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Uma parte do lado faustuoso da nova arquitetura vem 

sem dúvida de seu comércio lnicial com a ditadura. ( ••• ) Os 

novos construtores utilizaram-se do poder de ação dos ditado-
13 

res para pOr em prAtica suas idéias. 

Desse vinculo resultaria uma "contradição ainda não totalmen-

te superada", porém transit6ria para o critico, entre "os ideais revol~ 

clonários do modernismo" e os requisitos de autopropaganda, suntuoslda-

de e exibicionismo do governo ••• e da pr6pria arquitetura. Logo, o es-

tágio desta no plano sensível exclusivo da forma e da pesquisa plástica 

-gratuidade que toma-se como sin8nimo da falta de "preocupação 50c1a1"-

traduz, ao mesmo tempo, seu condicionamento polltico e um ato proposl-

tal: os jovens arquitetos modernistas aproveitaram as excepcionais pos-

sibilidades oferecidas pelO Estado, para realizar uma obra conforme ao 

seu espIrito e idealismo que, no entanto, "não podia ser senão um fruto 

da ditadura". Ressente-se pois esta análise de uma abordagem em sentido 

duplo face à convergência dos fenSmenos estético e político "modernos" 

no País*. A característica diferenciadora explica-se por uma causali-

dade imanente à prática artística e criação arquitetônica, através dos 

seus aspectos individual e étnico: 

*0 mesmo impasse e ambivalência se observam em posterior apreciação do 
critico, referente a Brasília. Por um lado, o Brasil seria "um país eon 
de nado ao moderno", por um fatalismo de ordem institucional: a moderni­
dade não nasce da "complexidade das experiências acumuladas 11 como na E,!:! 
ropa, mas é instaurada "de cima para baixo", a partir do Estado. Por ou 
tro , afirma: "O elemento estético espacial é da maior importância para-

-compreendermos fenSmenos socias tão profundos, culturais tão vastos, ar 
t!sticos tão transcendentes como a arquitetura, pois naquele elemento 
se inclui o primeiro ingrediente vivencial cultural embora ainda indiv! 
dual, isto é I no arqui teto". PEDROSA I -Mário. Depoimento. In: A Arqui te­
tura Moderna no Brasil e seus traços aut6ctones. Anais do-lI Congresso 
Nacional de CrIticos de Arte, São Paulo, AICA, 12-15 dez. í961. Apud: 
Arte em Revista: Arquitetura Nova, 2. ed. São PaulO, CEAC, (4): 85-6, 
mar. 1983. 
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Oscar Niemeyer, obedecendo sem dúvida As exigências 

de seu temperamento, se entrega cada vez mais a um gosto bar­

roco pelas grandes formas irregulares e amplas curvas. Por es 

se lado, ele representa uma outra tendência; a que busca ••• 

o verdadeiro campo das experiências plásticas arqultet6n!cas 

( ••• ) mas de todo modo, esta tendência corresponde talvez a u 

ma constante cultural. se não for racial. O Brasil, não o es­

queçamos, nasceu sob o signo do barroco português ( ••• ). As 

velhas igrejas barrocas de Minas têm algum sentido no amor de 
14 

Niemeyer pela forma curva. 

Este argumento, que serve como ponto de fuga para a referida 

análise, reproduz ou espelha o clima do debate contemporâneo no pais di 

ante das primeiras criticas a essa arquitetura, fundada na liberalidade 

e experimentalismo "plásticos", no desprendimento gestual do traço, na 

"vontade de forma"·, artística ou criadora: 

Aliâs, a arquitetura moderna brasileira padece um 

pouco deste amor ao inútil, ao simplesmente decorativo. Ao 

projetar-se, por exemplo, um conjunto como Pampulha, não se 

levou em conta a sua função social. ( ••• ) Niemeyer, apesar do 

seu evidente talento, projetou-o por instinto, por simples a­

mor da forma pela forma; elaborou-o em torno de curvas capri­

chosas e gratuitas, cujo sentido arquitetural apenas para si 

mesmo é evidente. O resultade disso é um barroquismo excessi-
- • i . t 15 vo que nao pertence a arqu tetura nem a escul ura. 

do Instituto de Ciências Sociais, l, (1), 1964. Apud: Módulo, Rio de Ja 
neiro, (37): 30, ago. 1964. 
12. PEDROSA, MArio. L'Architecture Moderne au Brésil. L'Architecture di 
Aujourd'hui, Boulogne-sur-Seine, (SO/1): XXI-XXIII, dez. 1953. Apud: 
Dos Murais de Portinari aos Espaços de Brasília. Aracy Amaral Org. São 
Paulo. Editora Perspectiva, 1981. (Debates, 170), pp. 255-64. 
13. Id., ibid., p: _259. 
14. Id., ibid •. , pp. 262-3. 
·A expressâo pertence a WORRINGER, Wilhelm. La Esencia deI Estilo G6ti­
~. (Formprobleme der Gotik, MUnich, 1911). Buenos Aires, Ediclones Nue 
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Na refutaçlo dessa critica, do "deslgner" suíço Max Bl11, Lú-

cio Costa sae em defesa da obra de Nlemeyer e da "escola carioca" que ele 

representa, como promotor e reserva moral, conduz1ndo-a aos termos lrredu 

tiveis de uma "questã.o nacional": 

••• sem embargo de um ou outro devaneio romântico e 

da liberdade de invenção que lhe é pr6pria, ( ••• ) se trata no 

caso de um barroqulsmo de legitima e pura filiação nativa que 

bem mostra não descendermos de relojoeiros, mas de fabrlcan-
16 tes de igrejas barrocas. 

Com o fim da "coexistência ideol6gica" entre a vanguarda "pro 

17 
gressista" e o Estado conservador após a realização de Brasília, a 

critica cultural esboça outro rumo. Para Ferreira Gullar, a lIarquitetu-

ra para fora, para ser vista ll
, escult6rica, traduz a "falta de fim prâ-

tico" e a "impossibilidade de mudança socIal": 

o vocabulário plástico-poético dessa arquitetura re 

side no fato mesmo de ser ele a expressão de uma atividade 

desligada da realidade concreta. ( ••• ) Num pais onde a boa ar 

quitetura -tomando-se essa expressão com todas as implicações 

sociais e estéticas necessârias- "não pode ser feita", os ar­

quitetos foram naturalmente levados a desenvolver em seus tra 

balhos, aquele aspecto que menos depende das soluções mais 
18 

complexas: o aspecto formal. 

va Visi6n, 1958. (Arte y Estética), p. 15 e 55. O autor, seguindO a tr~ 
dição romântica alemã, define estilo como a "expressão artística de uma 
raça" (p. 48). Já Heinrich WõUfl1n, cuja teoria e hist6riá for",al da 
arte lhe precedem, em tese de 1898, na busca de "explicar os estilos p~ 
la influência do meio, da raça e do clima", caracteriza o Renascimento 
clássico 1 taliano como uma "arte essencialmente nacional'i. El Arte clá-
51co. In1c18c16n aI Conoc1mlento deI Renacimiento Italiano. Buenos Ai­
res, Librer1a y EditorIal EI Ateneo, 1955, pp. 20 e 360. 
15. B'ILL, Max. Depoimento. In: ~QUINO, Flávio de. Max B1ll censura os 
arquitetos brasileiros. Manchete, Rio de Janeiro, (60), 13 'jun. 1953. A 
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Inconsciente ou prestativa, agora trata-se da manifestação a~ 

quitet6nlca a se desenvolver com exclusividade dentro dos moldes conce-

didos ou aceitos pelo Estado. Com essa perspectiva, Décio Pignatari tr~ 

ça a semiologla ou sem16tica do vinculo entre a exasperação formalista 

na arquitetura brasileira do período e o revls1onlsmo hist6rico que 1n-

forma-a em tace do poder: 

••• o caso da moderna arquitetura brasileira é fas­

cinante e intrigante, por ter sido a única manifestação de ar 

te maior a conseguir furtar-se aos ultimatos do realismo so­

cialista jdanovista. Na obra de Oscar Niemeyer, a forma é o 

conteúdo, a forma é o tema. Trata-se de uma aparente heresia, 

contornada por uma operação semântico-verbal chamada de "neo­

barroco tl ou "neocolonlal ll • Se o significado de um signo é sem 

pre um outro signo, o exemplo é claro: o conteúdo do Niemeyer 

corbusierista seria a arquitetura brasileira da tradição colo 

nial. Com isso, eximiu-se de meter colunas gregas em seus edi 

ficios, como fizeram soviéticos e até chineses, ao mesmo tem­

po que puristicamente escapava da solução mexicana, cujos mu­

ralistas conteudizaram toda a arquitetura monumental, inteir~ 

mente cooptados pela II revolução 11 (PRI), com danos sens1veis 

para a busca de novas soluções. Considere-se também que o di­

tador Vargas não s6 não incentivaria, como coibiria qualquer 

tentativa de alegorização revolucionária. (.~~) No caso dos 

palácios de Bras1lia, a adesão ao "conteúdo ll barroco levou 

Niemeyer a uma bricolagem quase kitsch: a adoção básica do 

partido de Mies van der Rohe (casa Farnsworth). com aplicação 
19 

de colunas neobarrocas emblemáticas. 

pud: Max Bill, o inteligente iconoclasta. Habitat, São Paulo, (12): 34-
5, sete 1953. Apud: Arte em Revista: Arquitetura Nova, op. cit., p. 50. 
16. COSTA. LÓcio. Oportunidade perdida. Manchete, Rio de Janeiro, (63), 
4 jul. 1953. Apud: Sobre Arguitetura. Porto Alegre, CEUA, 1962, l, pp. 
,254 e 258-9. 
17. SEGAWA, Hugo. Brazilian architecture schoo! e outras medidas: Pano-
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Isto é: ao furtar-se ou serem impedidas de se exprimir no pl~ 

no temitt1co, conteud!stico, as IIllnhas da modernidade" arqultet8nlca e§.. 

tatal operaram no âmbito propriamente estético e imediato da forma. Nl~ 

meyer desenvolvera a sua atividade profissional por uma faixa livre, 1rr 

dividual!stica, frente às pressões culturais e censura endõgenas e ex6-

genas -que responderia à prática de um "nacionalismo de reprodução" ou 

de consumo. Não há, portanto, para o crItico, qualquer "contlgUidade" 

s!gnlca -utilizando seus próprios termos- entre os "extrac6digos" da 

mensagem arqultet5nica, "visual 11 -referente ao traço artístlco- e "ver-

bal" -relativo ao vinculo entre história e pol!tica-, salvo lia que se i 

20 
dentifica com a criação e com a ideologia". Logo, os palácios de Bra-

si1ia se resumem a "caligramas": formas de coisas ou icones figurativos 

convencionais como a "balança da justiça" (o Palácio do Congresso) e a 

elevação da hóstia no oficio religioso cat6lico ou sintagma cripta-l~ 

terna da igreja cristã (a Catedral). Já nos palácios de colunatas, c2 

mo o Alvorada, a referência simbólica é igualmente culturalista e pré-

21 
industrial: o barroco colonial brasileiro. 

rama da Arquitetura Brasileira, 1930-1960. Projeto, São Paulo, (53): 73, 
jul. 1983. 
18. GULLAR, José Ferreira. Cultura Posta em Questão. Rio de Janeiro, Ci 
villzação Brasileira, 1964. Apud: AMARAL, Aracy. Arte Para Quê?: A Preo 
cupação Social na Arte Brasileira, 1930-1970. Subsidio para uma Hist6ri 
a Social da Arte no Brasil. São Paulo, Nobel, 1984, pp. 307-8. 
19. PIGNATARI, DéCio. Cultura brasileira pós-nacionalista. Folha de S. 
Paulo, São Paulo, 17 fev. 1985. Folhetim, (422: O Nacionalismo na Cult~ 
ral, p. 8. 
20. Id. Semi6tica da Arte e da Arquitetura. Sã~ Paulo, Cultrix, 1981, 
pp. 114-6. 
21. Id., ibid., PP. 119-22. As premissas desta análise se encontram na 
seguinte passagem: "0 que denominamos 'estilo' não é senão uma proposi­
vão remática. Podemos usar, e até necessitamos de palavras para poder 
defini-lo, comunicá-lo de alguma forma lógica, mas a sua informação 
principal não é verbalizável: trata-se de um pensamento icBnico. ( ••• ) 
É um rema que 86 pode ser captado ou capturado por apreensão direta. É 
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Contudo, esses 11 8 1gn05" e atributos ana16gicos sugerem uma 

concepção "abeberada ll noutras fontes Que tão-s6 as icSnicas ou caligra-

mátic8S -e portanto pr6prias à arquitetura.- Fora dos pressupostos da 

práxis projetual desvinculada do contexto e da "realidade" brasileira"-

reside a preocupação quanto à "chave 1eono16g1ca" que anima esse discurso 

plãstlco em face do seu escopo s6cio-político e das metas governamen-

tais. É possível deduzir o sincronismo entre ambos engendramentos ou 

instaurações -Arquitetura e Estado- a partir da etimologia Que registra 

o ponto de partida em comum: 

A palavra "alvorada" possui conotações desenvolvi­

mentistas, liga-se à idéia do surgimento de um novo Brasil i~ 

dustrializado. Essas concepções não serão sincrônicas ao pr6-
22 prio desenho das curvas que caracterizam o palácio? 

De maneira mais geral, o projeto arquitetônico e urbanístico de 

Brasília "signaliza" a ideologia IInacional-desenvolvimentista ll da Era 

JK: lIem seu aspecto e forma de realização, nada parece tanto um 'Progra 

23 ma de Metas' quanto a cidade de Brasília" • A pr6pria imagem arquitet,!! 

ral está calçada no carisma e modernismo de Kubitschek,'na figura do go 

24 
vernante promotor da obraw Ainda, Brasília -ou melhor, o "plano-pilo-

tol! de Lúcio Costa e os edifícios públicos de Niemeyer- reproduz no seu 

discurso, em termos plásticos, 'Icertos elementos fundamentais do poder 

político instituído w •• certas características do Estado que a engen-

drou" -um Estado planificador, forte e autoritârio-, como -é o caso da 

Praça dos Três Poderes e sua iconlcidade: 

como procede~ o artista, diferentemente do analista, _dO critico I do his­
toriador". (Loc. cit., p. 111). Vale referir que os "criadores" rela"Cio 
naro essa mesma iconografia -a cuja análise e compreensão dirige-se a 
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Afinal, a 'Icabeça" do "organismo nacional" deve ter 

senso de criação, pois ela ê que seria o centro irrad!ador do 

"progresso" e da "ordem", e deve então denotar uma leveza -o 

"pairar acima do chão"- e uma plasticidade -o "mudar de for­

ma tl
_, que sugerem um poder transcendente, um Estado onlpoten-

25 te e ub1quo. 

É preciso porém ressalvar que esta 1Ileitura", não fundada na 

exterioridade do fato estético-arquitetônico ante a constituição do po-

der na cidade-capital, focaliza exclusivamente o viés tecnocrático do 

discurso "moderno" no pais, desconsiderando ou ignorando a sua contra-

partida ret6rica valorativa do "vínculo com o passado", e sua ªnfase mi 

mética e contlnu1sta, também subscritas pelo Estado -e que dizem respe! 

to a um imagináriO político, a uma particular concepção do mando. 

parte conclusiva desta pesquisa- para explicar a IIprocura deliberada e 
constante da beleza e da forma plásticall a que se prende a sua práxis. 
·Sob as premissas do "significado na arte" alheio a todo e qualquer vi!!. 
culo com as estruturas societárias e de poder. Pignatari sustenta que: 
t· o significado de uma arquitetura é outra arquitetura ••• um ícone con­
duz a outros :ícones ll

• (Loc. cit •• pp. 119-21). A respeito deste debate 
envolvendo o caráter de "signo" imanente à arquitetura. em seu diacro­
nismo ou sincronismo. cf. PANOFSKY, Erwln. Gothlc Architecture and Scho 
lasticism. Latrobe, Archabey Press, 1951. Id. Significado nas Artes Vi­
suais. São Paulo, Editora Perspectiva, (Debates, 99). READ, Herbert. 1-
con and Idea. Londres, Faber & Faber. 1955. Id. As Origens da Forma na 
Arte. Rio de Janeiro, Zahar, 1967. 
**A historiografia referente ao período moderno assinala, por distintas 
vias explicativas, a existência de um vínculo meramente externo, inorgâ 
nico entre a arquitetura brasileira, filiada à "estética do idealismo" 
modernista, e o IIcaráter nacional ll e autoritário que viria a adquirir, 
portanto, a posterior!. Em recente resenha hlst6rico-crítica com foco 
na obra de Brasília, considerou-se a idéia de transferir as regras que 
regem uma criação artística ao doml~io da arquitetura ou do espaço con~ 
truldo, como o produto de uma abstração iluminista ou "utopia" da gera­
ção de arquitetos-artistas, que auto-atribuíra-se um poder demiúrgico, 
de instauradores das leis, tanto estéticas quanto sociais. As IIformas 
plásticas'· abstratas dos "edifíciOS cerimoniais" de Brasília representa 
riam o fim do Racionalismo europeu, na sua pretensão de instituir o es­
paço da IImodernidade ll com base na imagem univeFsal da "máquina" e livre 
dos resíduos mnem8nicos do passado, ao filtrar-se novamente na arquite­
tura, através delas, uma mística nacionalista, na forma de entusiasmo 
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A concepção urbanística e arquitet6nica de Brasília 

procura efetivamente exorcizar a história como práxis inter­

humana; o tempo histórico que ela apregoa seria o "futuro" 

visto como aplicação de planos de desenvolvimento, isto é, o 

planejamento substituindo a hist6ria, sendo considerado o seu 

avatar moderno e cient1fico. 26 

o tema ou conteúdo da história na arquitetura moderna e em 

Brasília constitui um divisor-de-águas da crítica, no seu recorte ideo-

lógico-dogmático. Atribui-se a elas a extirpação do "éthos" hist6rico e 

social da cidade, o "abrir mão da mem6ria", através das práticas do ur-

banismo "tábula rasa", baseado na tecnologia, e da "arquitetura como 

arte", voltada para o abstracionismo. t assinalada a ausência de certos 

traços tradicionais como as clássicas colunas, que simbolizam a origem 

de instituições como a Democracia e o Direito; também a supressão da 

rua -o espaço social por excel@ncia- e a geometrização dos nomes de 10-

gradouros tais como Asa Norte e vias W-3 ou L-2. E estes recursos pos-

suem um sentido imediato: inscrever-se-iam enquanto proposta de uma uno 

va ordem" para o Pais, acima da estrutura de classes e identificada com 

o Governo e a Administração Pública naclonals. 27 Em perspectiva mais ar 

todaxa vê-se a pretensa atitude a-histórica e antI tradicionalista da 

"vanguarda moderna" como um "se pôr a favor" de determinada instância 

política de dominação ou projeto hegemônico de classe: 

ou "sentimento nacional" ~ ~Ia arte não pôde curar o nacionalismo" -con­
clui-se. A Utopia em Crise. Programai Robert Hughes Apres. In: O Choque 
do Novo. Série, (BBC de Londres/Time-Life). São Paulo, TV Cultura, 7 
jan. 1987, 21:30. Id. 3 fev. 1988. 

Já com respeito à composição capitalista do regime político e seu 
vinculo com a arquitetura nova, particularmente sujeita às relações do­
minantes de produção e consumo mediadas pelo conflito trabalho-capital, 
o critico Sérgio Ferro reafirma esse-carâte:r de exterioridade: lia arqui 
tetura representa um papel: é comediante. Percebe que é atriz de um pa-
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Então surgem esses dois aspectos antag6nicos que 

slo: fazer uma arquitetura ligada à Hist6ria, ou fazer uma ar 

qultetura moderna, mas fora da Hist6ria, abrindo mão de toda 

a simbologia que a hist6ria da arquitetura trazia para n6s, 

dos gregos até hoje, e que é característica da arquitetura ID2 

derna, para servir a uma sociedade nova ( ••• ). Por conseguin­

te, a tecnologia que vem dela, que vai resolver problemas so­

ciais, nega a Hist6ria, e aqui n6s ficamos ( ••• ). Então, essa 

vanguarda moderna nega a burguesia, 

da burguesia sem programa hist6rico 

mas para se 
28 nenhum. 

pôr a favor 

Fica aberta assim, a pergunta quanto ao estatuto da prática e 

da retórica nlemeyerlanas em Brasília. Elas se exprimem nos termos 

contradit6rios, dia16gicos, dualísticos de uma arquitetura "moderna e 

ligada ao passado!!*, inédita e "voltada para o futuro, mas com raizes 

na tradição 'l **. Qual ° vínculo desses "compromissos" hist6ricos e 10-

cais, no interior da especulação plástico-formal baseada no lI ap roveita-

mento das possibilidades técnicas da época ll
, com a teoria e a prática 

centralizadoras do poder no Brasil contemporâneo? 

pel que a envolve, compromete e que continuamente lhe escapaI!. De modo 
que, as propostas para a organização racional e humana do espaço a par­
tir da simbiose de arte e técnica antecipatória, reverteram-se em pro­
veito do Capital e da especulação imoblliâria -como mera racionalidade 
construtiva- servindo, conseqUentemente, a propósitos diversos lIe até ~ 
postos ll

• FERRO, SérgiO. Arquitetura Nova. Teoria e Prática, São Paulo, 
(1), 1968. Apud: Arte em Revista: Arquitetura Nova, op. cit., pp. 89-94. 

Essa "ingenuidade" sobre as bases e condições que tornaram possí­
vel a expressão arquitetônica, caracteriza a práXis consciente de si co 
mo derivada de um I1modernismo em estado de lnocência ll

• Já a simultanei­
dade do novo e do antigo -um conteúdo passado-nacional dentro de formas 
modernas-universalistas, comum às práticas culturais do períOdO como, 
por exemplo, o ·'tropicalismoll

- apontaria para uma lIidéia intemporal de 
Brasil ll , um anacronismo ou abstração, precisamente, alegóricos; onde lia 
relação entre a idéia e as imagens que devem suscitá-la é externa e do 
domínio da convenção". SCHWARZ, Roberto. Já não há Progresso como anti­
gamente: Uma reflexão sobre a arquitetura brasileira, da casa de War­
chavchik aos palácios de Niemeyer.. Folha de S. Paulo, São Paulo, 12 abr. 
1981. Folhetim, pp. 5-6. Id. O Pai de Fam1lia e Outros Estudos. Rio de 
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Os aspectos relacionados com a técnica e a h1st6ria no discurso ar 
qultetSnlco e urbanístico de Brasília, a conjunção de "engenharia estr~ 
turallt e revls1onlsmo, guardam correspond@ncia com temas e conceitos -
centrais do pensamento político e ideologia "naclonal-desenvolvlment1s­
ta" sob o Governo JK, como o de "mudar, dentro da ordem" referido por M. 
Limoeiro: "Não deixa de chamar a atenção o fato de numa perspectiva tão 
eminentemente transformadora como a que o desenvolvimento propõe, os as 
pectos cujos Significados os aproximam da >'manutenção" terem um peso -
tão grande." (CARDOSO, Mir1am Limoeiro. Ideologia do Desenvolvimento. 
Brasil: JK-JQ. 2. ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1978. (Estudos Brasi 
leiros, 14), p. 121). ° Estado aparece como depositário do saber e po-­
der técnicos -a via do progresso- e do "pathos" do retorno, da recolec­
ção do passado -a garantia da ordem e mem6ria da Nação. A partir dessa 
"precedência ontológica do Estado ao povo", conforme as palavras do PT2 
prio Kubitschek, tem efeito um processo de "mobilização e legitimação", 
pelas retóricas complementares da racionalidade administrativa e do na­
cionalismo (Cf. TREVISAN, Maria José. 50 Anos em 5 •• , A FIESP e o De­
senvolvimentismo. Petr6polis, Vozes, 1986), tendente a "estabelecer pe,! 
:feita identidade entre o governo e o povo". Inscrito na teoria mecânica 
do Estado como lIinstituição produzida pela arte" (Cf. ROMANO, Roberto. 
Corpo e Cristal: Marx Romântico. Rio de Janeiro, Editora Guanabara, 
1985). esse recurso de convencimento ou "conscientização coletiva" é 
posto conseqUentemente como objeto do olhar: "O povo, nas avenidas, via 
Brasília como um espetáCUlo de cimento armado. ( ••• ) Fizera-se a unida­
de nacional ••• " (KUBITSCHEK. Juscelino. Por Que Construí Brasília. Rio 
de Janeiro, Bloch Editores, 1975, p. 295). No seu registro, Kubitschek 
ressalta o dispositivo "técnico" da cidade: " ••• um avião ou um pássaro 
de cimento armado, de asas abertas ( ••• ). Na nova capital, tudo era mo­
derno ••• ", uma metrópole lIurbanisticamente revolucionária". voltada 
IIcom todos 05 seus elementos constitutivos, para o futuro" (Ibid., pp. 
282-5, 7 e 63). Mas deixa implíCita a perspectiva da história, do arqui 
teto como "conselheiro do rei": exige da expressão arquitetônica monu­
mentalidade e permanênCia, e oferece a Niemeyer lia mesma oportunidade 
que Júlio 11 proporcionou a Miguel Ângelo, ao pedir-lhe que fizesse seu 
túmulo" (Ibid.,. pp. 59-60 e 70). 

Outro viés dessa mediação simbólica entre o Estado e as massas se 
prende à idéia e figuras do "Estado orgâniCO nacional", fundamentado so 
bre as relações pessoais entre governantes e governados. os atributos 
da imagem e a descrição do corpo político através do corpo humano -Que 
caracterizam o "autoritarismo conservador" do regime Vargas. A "auctorl 
tas" do Estado provém da família: "O chefe que conduz a multidão nada 
mais é do que o prolongamento da autoridade paterna e a família o pri­
meiro grupo e o mais importante dessa cadeia que ata o individuo ao co­
letivo nac10nal." (SALGADO, Plínio. Madrugada do Espírito. São Paulo, 
Guanumky, 1946. Cit~ in: LENHARO, Alclr. Sacralização da Política. Cam­
pinas, Papirus-Editora da UNICAMP, 1986, p. 46). Assim, li ••• um povo é 
tanto mais disciplinado, próspero e feliz quanto maior for a sua identi 
ficação com o seu chefe." (PEREIRA da Silva, Gastão. Getúlio Vargas e a 
Psicanálise das multidões. Rio de Janeiro, Z. Valverde. s/d, p. 15. Cito 
in: LENHARO. A. Loc. cit., p. 48). Esse processo de criação de um imag! 
nário homogêneo de comunidade nacional fundamenta-se no uso da imagem. 
do aparato exterior justlficado pela "maneira brasileira de ser", pelo 
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esp1r1 to da "brasil1dade": "Tente! explicar, linhas atrás, o segredo do 
gosto que o brasileiro tem pela imagem. Duas razões justificam essa pr~ 
dileção incurável. Primeiro porque a imagem é um processo democrático 
de expressão. Segundo porque a imagem fala mais ao sentimento do que à 
razão e o Brasil é uma democracia sentimental. O sentimento democratiza 
os homens pela solidariedade, caminhando para todos os lados da planí­
cie social. Enquanto o individuo pensa, o maior número sente. ( ••• ) S6 
a imagem, pois, convence o povo, em nossa democracia sentimental. Uma! 
magem vale cem vezes mais do que um argumento." (RICARDO, Casalanoo Mar 
cha para Oeste. Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 1940, p. 
499-500. Cito in: LENHARO, A. Loc. cit., p. 54-5). Por último, a figura 
da autoridade é identificada através da analogia corporal: o carisma do 
líder desprende-se das significações hierárquicas de "cabeça" ou "cora­
ção", como órgãos condutores ou principiO diretivo que rege a coesão e 
harmonia da sociedade entendida como um organismo vivo (Cf. ROMANO, R. 
Loc. cit.). 

Esses conceitos e ideãria, oriundos do pensamento romântico alemão, 
constituem a fonte ou eplsteme, política, na qual abebera a visão orga­
nicista da arquitetura em Lúcio Costa; que tem por traços principais a 
defesa da pura expressão plástica, com base na leitura psico16gica do 
espirito ou "caráter nacional ll , e a definição da lIarquitetura moderna 
brasileira" como síntese de Racionalismo e tradição local (BRUAND), "on 
de o sentimento tem sempre a última palavra". Já o simbolismo pOlítico­
do IIplano-piloto" de Brasília exprime-se na "iconicidade" da forma urba 
na, através das metáforas mecânica e orgânica do poder, a imagem da má­
quina símile ã feição de corpo, presentes nas atribuições de balança ou 
"capital do equilíbrio" para a lIestabilidade social brasileira tl (RAMOS, 
J. B. Martins. Brasília: a Nova Capital do Brasil. São Paulo, Zenith , 
1960) e de cabeça ou "miradouro do Brasil" -na expressão de Getúlio VaE. 
gas-, donde "emanam as ordens" (VARNHAGEN, Francisco. Carta ao Ministro 
da Agricultura Tomaz Coelho, 28 jul. 1877. In: Brasília: Síntese Histó­
rica. Revista Brasileira dos Municípios, Rio de Janeiro, 1957, p. 205) 
e se "lançam os olhos" sobre o coletivo -conforme o discurso de Jusceli 
no Kubitschek, de 1956. Essa busca das figuras de identificação da 50-
ciedad_e no Governo está sintetizada numa úl tima consideração do urbani~ 
ta sobre a forma da cidade: "se ela tem conotação de um pássaro, de uma 
libélula, de um avião, tanto melhor ••• " (COSTA, LÚCio. Depoimento. In: 
Brasília Ano Zero. AU -Arquitetura e Urbanismo, São Paulo, Editora Pini, 
(2): 3D, abro 1985). . 
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2. A figura da "autoridade" em Le Corbusier e o contexto pol1t1co-arqu!. 

tet6nico do Brasil. 

Nos anos 20, bem como nos anos 50, a professada in­

tenção de Le Corbusier era a de criar máquinas arquitetônicas 

que servissem aos prop6sitos do Governo e da Administração 

com a maior eficâcia -tanto melhor se estas máquinas se con­

vertiam, corno parece, quase automaticamente em imagens do seu 

conteúdo e da sua função. ( ••• ) De fato, o chamamento a uma 

autoridade polltica forte é um lema permanente nos seus 11-
29 

vros e panfletos. 

Janeiro, Paz e Terra, 1978. (Coleção Literatura e Teoria Literária, 27) 
Capo Cultura e política, 1964-69. Alguns Esquemas, pp. 61-92. 
*A expressão é de BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil, op 
cit., p. 140. Refere-se, entretanto, à obra de Lúcio Costa. Já de Niem~ 
yer, afirma: "Até mesmo Niemeyer, que sempre recusou tomar de emprésti­
mo formas do passado, jamais renegou a influência difusa que a arte co­
lonial teve sobre ele, ••• " (ibid., p. 58). 
·*A cita, referida a Brasília e ao Palácio da Alvorada, pertence a COS­
TA, Lúcio. Monumentalidade e Gente. Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 
21 fev. 1960. Apud: Sobre Arquitetura, op. cit., p. 307. 
22. QUEIROZ, MaurIcio V. de. Arquitetura e Desenvolvimento, op. cit., p 
31. t preciso destacar Que o projeto da ReSidência Presidencial foi an­
terior à realização do_Concurso Nacional para a escolha do Plano-Piloto 
de BrasIlia, de que surgiria vencedor o apresentado por Lúcio Costa. 
(Diário Oficial da União, 25 mar. 1957). O anteprojeto do Alvorada é de 
fins de 1956 -ano inicial da Presidência de Kubitschek (1956-1960)a 
23. Id., ibid., p. 32. 
24. DUPAVILLON, Christian. Architecture Officielle: La façade des Inst! 
tutionsa LtArchitecture d'Aujourd'hui, Paris, (208): 44, abr. 1980. 
25. VESENTINI. Josê William. A Capital da Geopolítica. (A Capital da 
Geopolítica: Um estudo geográfico sobre a implantação de Brasília. São 
Paulo, FFLCH-USP, mimeo, 1984). São Paulo, Editora Ática, 1986. (Ensa­
ios 124), pp. 167-8. 
26. Id., ibid., p. 168. 
27. Id., lbid., pp. 168-9. Tb. BICCA, Paulo. Brasília: da apologia à 
crítica. Brasília, UNB, mime ° , 1982. Apud: Antídoto, Florian6polis, UF­
se t (1), 1982. Para Vesentini, "Brasília exibe uma ordem representativa 
da indústria moderna, com a disposiÇão espacial que valoriza a máqUina 
e a racionalidade 'técnica' ou produtiva ••• ; mas trata-se de uma ordem 
capi talista onde o Estado é o gerente". Já Queiroz afirma: "Bz::asília é 
a cidade do capitalismo de Estado, da intervenção na economia sem que 
tal modifique as bases do regime ou a estrutura de cla~sesA (id. n. 23) 
28. ARTIGAS-, João Vilanova. DepOimento. (São Paulo', 6 nov. 1980). In: 
AMARAL, Aracy. Arte Para Quê?; A Preocupação Social na Arte Brasileira, 

, I 
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Brasília, pelas suas características estruturais, notadamente 

a ausência de ruas, é chamada de "cidade corbusiana"*: "ela é uma repe-

tição dos principios e das formas da arquitetura moderna, que é, funda-

30 mentalmente, antitradicional, antipedestre, anti-rua" • O arquiteto 

porta-voz da modernidade enquanto ruptura e 1I1nic1actor da nova arquite-

tura brasileira"·· já sentenciava, em artigo de 1929, a "morte da rua" 

e o fim da cidade tradicional: 

C'est la rue du piéton milléna1re, c'est un rés1du 
31 des siecles; c'est un organe 1nopérant, déchu. 

A apreciação dos efeitos provocados pela mecanicidade dosllte~ 

pos modernos" sobre a forma orgânica e secular da urbe e da existência 

humana em Le Corbusier, conduz à proposta do autômato, da eficácia me-

cAnica como remédio para a disfunção do organismo espacial urbano. A 

rua passa a ser definida apenas pela funcionalidade -única- a desempe-

nhar, como IIvia de circulação" ou artéria de trânsito: "une machine à 

32 circuler, un apparei1 circu1atoire, une espece d'usine en longueur ll 
• 

1930-1970, op. cit., p. 298. Para Artigas, a teoria e a prática arqult~ 
tônico-urbanísticas de inspiração corbusieriana, fundamentam-se em pos­
tura a serviço do sistema capitalista vigente e do seu conteúdo de elas 
se: lia obra dos arquitetos exprime ideologicamente o pensamento da elas 
se dominante -a burguesia". ARTIGAS, João B. V. Le Corbusier e o Impe­
rialismo. Fundamentos, São Paulo, mimeo, maio 1951. Tb. Os Caminhos da 
Arquitetura Moderna. Fundamentos, São Paulo, jan. 1952. Apud: Depoimen­
tos, São Paulo, Centro de Estudos Bras1Ie1ros/GFAU, (1): 71-89, 1960. ! 
pud: Os Caminhos da Arquitetura Moderna. São Paulo, LECH, 1982. 

Quanto ao "debruçar-se de Oscar Niemeyer sobre o colonial brasilei 
rOIl, o arquiteto paulista afirma: "Na verdade, ele não gosta das formas 
muito estabelecidas, porque ele vacila entre o abstrato e a-histórico e 
o hist6rico simbolizado, desconhecendo a questão. ( ••• ) Nessa relação 
entre a a-Hist6ria e a Hist6ria pode-se fazer uma arqui~etura em termos 
plásticos, que não quer saber nada da história, dos arcos- ou capitéis 
de Bramante, etc." (DepOimento, supra cit., p. 2~8). 

**E.xpress-ão do pr6prio Le Corbusier. 
·Cit. ln: Le Corbusier: Arquiteto da Utopia. são Paulo, TV Cultura, 9 
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"Que o céu nos resguarde dos urbanistas balzaquianos·, ávidos 

do drama dos rostos" -apela, no mencionado artigo, contra o "pltorequl! 

mo" da cidade. O fundamento iconoclasta da receita modernista -di to tira 

cionallsmo" ou "funcionallsmo"- expõe aqui a natureza pol.itica que lhe 

é pr6pria ou inerente. A proposta de intervenção na "urbanidade" atra-

vés da técnica está dirigida, ou aponta, não para urna prática do tipo 

"liberal" e conservadora, contrária à vida citadina e conformista ante 

o "caos urbano" -leia-se, a coexistência de funções num mesmo espaço-

mas à lIautoridade", harrnonizadora do social e integradora dos indivídu-

os ao Estado -a que se esclarece sobre as possibilidades tecno16gicas 

colocadas ao seu dispor. A instância política da autoridade forte e es-

c1arecida, o domínio da máqUina do Estado, Que mantém coeso o organismo 

ou tecido social, é "condi tio sine qua non ll para a transformação pro-

gressista da sociedade e da existência humana. Eis a premissa básica 

da teoria e da práxiS 1ecorbusierianas. 

out. 1987, 21:30. Programa Especial. 
*0 escritor Honoré de Ba1zac (1799-1850) descrevera, de modo realista, 
as ruas de Paris contemporânea à Revolução Industrial, com suas miséri­
as e mazelas. O programa do Romantismo trazia como postulado a "volta à 
natureza", o retorno idílico ao campo. 
29. VON MOOS, Stanislaus. La política de la mano abierta: Notas sobre 
Le Corbusier y Nehru en Chandigarh. In: La Arguitectura como Símbolo de 
Poder. Xavier Sust Org. Barcelona, -Tusquets, 1975. (Arquitectura y Ois!. 
fio, 8), pp. 147 e 157. Trad. do A. 
30. HOLSTON, James. Depoimento. In: Maioridade: Sucessos e tropeços da 
capital impopular. Candanga na sua mitologia, asséptica no seu poder, 
Brasília se ajusta a seus 21 anos. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 19 
abro 1981. Revista de Domingo, (261), p. 9. Apud: A linguagem das ruas: 
O discurso político em dois modelos de urbanismo. Anuário AntroPol6gico 
Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro/UFCE, (80): 151-83, 1982. 
31. LE CORBUSIER. L 'Intransigeant , Paris, maio 1929. Apud: OEuvre Com­
plete 1910-1929, p. 112. Cito in: VON MOOS, Stanlslaus. Le Corbusier: 
L'Architecte et son Mythe. (Le Corbusier: Elemente elner Synthese, Fra~ 
enfeld, Verlag Huber, 1968). Paris, Horizons de France, 1971. (Propor­

_tions), p. 147. Tb. in: SEGRE, Roberto,. Dos alternativas urbanas deI ca 
p1tal1smo: Bras11ia y C1udad Guayana, op. cito 
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A relação de Le Corbusier com o Brasil é assinalada pela ret6 

rica do mando, sob a égide do Estado. Na sua derradeira visita ao Pais,. 

em fins de 1962, interpretou a Nova Capital e sua arquitetura como "o 

resultado exclusivo da amizade entre dois homens (Lúcio Costa e Oscar 

Nlemeyer) e da existência de um verdadeiro mandatário (JK),,33. Ele con 

elul : "Bras1lia é o principio do fim das grandes cidades -toda a estu-

34 
pidez (bêtise) do Século XIX cai diante desses edifícios" • Ainda es-

tâ impl1cita na leitura do IImestre" a visão comum da arquitetura como 

sujeito da hist6ria, à luz do seu desenvolvimento intr1nseco. Neste âm-

blto, eximiu-se de referir nessa ocasião a paternidade da obra,·· en-

quanto derivada dos principios da "ville radieuse" ou "ville verte", p!!. 

ra não dizer lia glorificação da máquina 11 , isto é, de acordo com as suas 

35 
palavras, "o lirismo substituindo o racional 11 -arte que conjugasse 

"la raison et la poesie ••• la sagesse et l'entreprise"***. 

*0 mestre europeu esteve no Brasil por três vezes. A primeira em 1929, 
corno "corolário" de sua viagem sudarnericana -na qual, pronunciou confe­
rências (as dez de Buenos Aires -motivo da viagem- foram publicadas em 
Précisions sur un État Présent de ltArchltecture et de l'Urbanisme. Pa­
ris, Éditions Crês, 1930) e fez esboços urban1sticos, considerados fut~ 
ristas e ut6picos, para as cidades de Bs As, Montevideu, São Paulo e 
Rio de Janeiro (este último, o mais celebrado). A segunda e mais impor­
tante visita de Le Corbusier foi em 1936, a convite do ministro Gustavo 
Capanema e a pedido de seus seguidores-arquitetos no pais, para desempe 
nhar a consultoria de projetos governamentais (a Sede do Ministério da­
Educação Nacional e da Saúde Pública e a Cidade Universitária do Brasil) 
e proferir uma série de palestras -o pretexto oficial de sua vinda- so­
bre arquitetura e urbanismo modernos (seis Conferências, Instituto Na­
cional de Música, Rio de Janeiro, 31 de julho a 14 de agosto; reproduzi 
das em: SARDI, Pletro Maria. Lembrança de Le Corbusier: Atenas, Itália, 
Brasil. São Paulo, Nobel, 1984, pp. 121-164). Já na mencionada última 
viagem, durante a segunda fase da construção de Bras1lia, o velho auto­
didata -então com 75 anos- atendeu à encomenda do governo franc@s para 
projetar a Embaixada da França na nova capital (projeto este que não se 
levou a cabo). Sobre o extenso envolvimentO-de Le Corbusier com o Bra­
sil, cf. HARRIS, Elizabeth. Le Corbusier: Riscos Brasileiros. São Paulo 
Nobel, 1987. Tb. Le Corbusier e o Brasil. Exposição, MASP -Museu de Ar­
te de São Paulo, out. 1987. 
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Nos anos 20, em contrapartida à rejeiçAo conservadora da téc-

nica e ao "olhar romântico" diante do ":fenômeno" ou espetáculo da "50-

cialidade fl urbana -o teatro do social na metr6pole-*t Le Corbusier anun 

ciara, como manifesto do "esprlt nouveau ll
, essa opção primordial pela 

racionalidade tecno16gica e pelo "progresso" dentro da "vanguarda 11 ar-

tlstlca moderna, com o seu imaginário mecânico do poder e da prática p~ 

l1tica, em :face do "destinatário natural"·* ou instância superior a que 

se dirige -e onde encontra sentido: 

Nosso mundo exterior transformou-se admiravelmente 

no seu aspecto e na sua utilização em conseqüência da máquina. 

Temos uma nova óptica e uma nova vida social ( ••• ). A arte de 

nossa época está no seu lugar quando se dirige às elites. A 

arte não é coisa popular ••• não é alimento necessário, exce-
36 to para as elites que devem se recolher para poder dirigir. 

**Conforme fizera noutras oportunidades e situações polêmicas, na sua 
carreira profissional -como, por exemplo, nos casos do Palácio da Sacie 
dade das Nações em Genebra, em 1927, e do Prédio da ONU em Nova York, 
vinte anos depois. No Brasil, por ocasião da tarefa como consultor no E 
difício do Ministério da Educação e Saúde no Rio de Janeiro, em 1936, 
julgou o projeto apresentado pela equipe brasileira (liderada inicial­
mente por L. Costa): "uma redução desfavorável do Edifício do Centroso­
yus de Moscou" (por ele mesmo projetado em 1928). In: BARD!, P. M. ~­
brança de Le Corbusier, supra cit., p. 106. E depois de pronto esse que 
simbolizaria o "marco" da arquitetura moderna no país, o reconhecido 
"mestre 11 -sob cujo~ princípios. e "risco original" a obra fora realizada­
ainda manteve uma longa disputa pela autoria do projeto. 
***Expressões de Le Corbusier, revertidas por G. Capanema -então deput~ 
do- em pronunciamento pela visita daquele em 1962. In: Jornal do Brasil. 
Apud: Le Corbu5ier no Brasil. Depoimentos, Destaques dos Jornais. Argui 
tetura -Revista do Instituto de Arquitetos do BraSil/Departamento da 
Guanabara, Rio de Janeiro, (8): 8, fev. 1963. 
32. LE CORBUSIER. Urbanisme. Paris, Éditions Cres, 1925, p. 113. Cito 
in: VON MOOS, S. Le Corbusier: L'Architecte et son Mythe, p. 147. 
"Sobre a perda do "espaço público" -a que recorrem os mais variados re­
gistros da experiência humana- associad~ tradicionalmente a valores e 
requisitos da sociedade burguesa, cf. Grandeurs et servitudes des espa­
ces publics. L'Architecture d'Aujourd'hui: L'Espace Public, Paris,(198), 
set. 1978~ --Tb. SENNETT, Richard. '0 Dec11nio do-Homem Público: As Tira­
nias da Intimidade. (The FalI of Publ1c Man, 1974). São Paulo, Compa­
nhia das _Letras. 1988. 
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Essa tarefa pol!tica pr6pria, no âmbito da cultura progreBsi~ 

ta européia, será enfocada através da instituição dos eIAM -Congressos 

Internacionais de Arquitetura Moderna. Já no I Congresso, de 1928, -de 

que resulta a IIDeclaração de La Sarraz", sobre o ideária fundamental do 

grupo- Le Corbusier propõe como item de debate, lia realização: a arqui-

37 
tetura e o Estado ll 

• E no 11 Congresso, um ano depois em Frankfurt, 50 

bre habitat racional, o arquiteto abrangiu no seu pronunciamento o tema 

/problema da autoridade e a metrópole -e qual deveria ser o "lugar" da 

iniciativa e a atitude profissional: 

••• o fen8meno das grandes cidades existe e repre­

senta um acontecimento hierárquico de qualidade. As grandes 

cidades são, na realidade, postos de comando. ( ••• ) Devemos 

manter-nos ao corrente, pessoalmente, das formas que assume a 

atual evolução, mas, peço-vos, não nos ocupemos aqui de polí­

tica e de sociologia, ••• devemos permanecer arquitetos e ur­

banistas e, nesse terreno profissional, fazer conhecer a quem 

de direito as possibilidades e as necessidades de ordem arqui 

tet6nica e urbanística. ( ••• ) Diante das manifestações incon­

testãveis, indiscutíveis do programa moderno, a autoridade sur 

girá da forma adequada. Respeitemos, porém, a cronologia dos 

eventos: os técnicos devem formular, a autoridade surgirá.
36 

...... 0 crítico italiano M. Tafuri afirma: "naquelas propostas está contida 
a hipótese até hoje mais avançada e formalmente mais elevada da cultura 
burguesa, no campo do design e da urbanística ••• " -referendo-se ao Pl.!. 
no Obus para Argel (1931) de Le, congênere do viaduto serpente ante pro­
posto para o Rio de Janeiro em 1929. Porém, sustenta que Le Corbusier ~ 
pera 56 como "intelectual 11 , não se ligando a "poderes locais e estatais ll 

(sic). Logo, o IIdestinatárl0 natural" da arquitetura moderna, enquanto 
arte que se situa ã vanguarda dos ciclos de produção, seria 110 grande 
capital industrial ll

• TAFURI, Marnfredo. Projecto e Utopia: Arquitectura 
e Desenvolvimento do Capitalismo. (Progetto e Utopia. Roma-Bari, Later­
za). Lisboa, Editorial Presença, 1985. (Dimensões, 16), capo VI: A cri­
se da utopia: Le Corbusier em Argel, pp. 91-3. 
33. LE CORBUSIER. Depoime~to. In: Última Hora, Rio de Janeiro, 27 dez. 
1962. Apud: Le Corbusier no Brasil. Arquitetura, op. cit., p. 17. 
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Essa adesão e entusiasmo "olímpicos" de Le Corbusier pela au-

toridade ocupam um lugar de preeminência na sua doutrina: a sua tese ur 

bana é dedicada, em termos literais, tlà llautorlté .. 39 , sinônimo de "Es-

tado-ârbltro ll ou protetor, a que atribui "ltautorlté du pere de faml11e" 

40 

Vai chegar a hora em que "os pais da pátria" podem 

intervir -os chefes da nação, ou seja, a Autoridade ••• aque­

les que nos governam ( ••• ). Não se trata mais de passatempo, 

de Parlamento ou de Câmara; trata-se do cerne do pais, deste 

cerne que deve-se evitar corromper e destruir. É a Autoridade, 

"o pai de família", que pode e deve discernir quanto ao avan-
41 

ço. 

34. LE CORBUSIER. Carta a Lúcio Costa. Rio de Janeiro, 29 dez. 1962. A­
pud: Arquitetura: Le Corbusier no Brasil, supra cit., pp. 7-32. 

Outra expressão de LC sobre Brasilia -que denota a sua teoria: nO 
que é bom nesta cidade é que ela tem alma. ( ••• ) t magnifica de inven­
ção, de coragem, de otimismo; e fala ao coração" (ibid.) -uma "máqUina 
de comover" (machine à émouvoir), que possue alma. Também sublinhou a 
diferença: uNo Brasil é muito fácil se conceber formas arquitetônicas 
arrojadas, pois o povo as aceita e as compreende com facilidade; na Eu­
ropa encontramos uma resistência muito maior às nossas criações". Depoi 
mento. In: Correio da Manhã, Rio de Janeiro, dez. 1962. 
35. Id. 111 Conferência: Lazer e Ocupação da Civilização das Máquinas, 
Rio de Janeiro, ago. 1936. Apud: BARDI, Pietro M. Lembrança de Le Corbu 
sier ••• , op. cit., p. 141. 
36. Id. Por uma Arguitetura. (Vers une Architecture. Paris, Éditions 
Cres. 1923 -Collection de L'Esprit Nouveau). São Paulo, Editora Perspe~ 
tiva, 1973. (Estudos. 27), pp. 9 e 67-8. 
37. Id. OEuvre Complete 1910-1929, p. 175. Clt. in: BENEVOLO, Leonardo. 
História da Arquitetura Moderna, op. cit., pp. 474-6. 
38. Id. Le parcel.lement du sol des villes. In: GIEDION, Siegfried, et 
aI. Rationelle Bebauungsweisen. Stuttgart, 1931. Apud: BENEVOLO, L. Loc. 
cit., pp. 508-12. 

Já na "Carta de Atenas ll -documento-manifesto do IV CIAM, de 1933, 
de que Brasília é ulterior aplicação- LC descreve o contexto Sócio-paI! 
tico a que se contrapõe a f6rmula técnica, racional: "a ~iolência dos 
interesses particulares ••• a pressão das forças econômicas ••• a fra­
queza do controle administrativo e a impotência da solidariedade social" 
LE CORBUSIER. La Charte d'Athenes. Paris, Éditions Plon, 1943. Apud: B! 
NEVOLO, L. Loc. cit., p. 513. 
39. Id. La V1lle Radieuse: Éléments d'une Doctrine d'Urbanisme pour'ltÉ 
guipement de la Civilisation Machiniste. Boulogne-sur-Seine, Éditlons 
de l'Archltecture d,tAujourdthui, 1933. Cit. in: VON MOOS, Stanislaus. 
Le Corbusier: L'Architecte et son Mythe, op. cit., p. 200. Id.-La polí­
tica de la mano abierta: Notas sobre Le Corbusier y Nehru en C~andigarh, 



59 

A concepção patriarcal ou paternal da autoridade de Estado em 

Le Corbusier, o paradigma autoritário invocado pelo seu idealismo huma-

nlete e romSntlco,· ainda afastam-se da esfera da técnica - o "lmplacá-

vel da meclnlca"- e de termos como "apossar-se ao momento presente".que 

lhe são pr6prios, para conseqüentemente tornarem-se relativos 1 hLst6rl 

8. A autoridade pública evoca a :figura do "vidente" que agira no passa-

do: 
Tudo 'hoje depende da grandeza de visão dos dirigen­

tes. Estamos numa época em que é necessário ter grandeza de 

visão. Na França nós ainda somos iluminados pel'8 luz, vivemos 

ainda das realidades mais verdadeiras daqueles que tiveram u­

ma grande visão: LuIs XIV, Napoleão, Haussman~.42 

Por trás da evocação de personagens como Luís XIV, que 

encarnam o conceito da lIautoridade" -forte, despótica, investida dellpl~ 

"plenos poderes ll - lecorbusieriana, emerge a figura da prática arquitetô 

nica enquanto legitimadora -a primog@nita- das estruturas de poder his-

toricamente estabelecidas, e do arquiteto como IIconselheiro do reiu,po~ 

suidor do saber técnico. "Há anos sou perseguido pela sombra de Colbert ll 

43 (o ministro do tirei Sol", que mandou construir o Louvre e Versalhes, 

a cujos encargos aspira) -confessa quem protagoniza o mito do Grande Ar 

qui teto con·strutor dos "tempos modernos". t possível deduzir desse re-

gistro histórico onde se situa, o caráter autoritário imanente à tarefa 

assumida de "construir a modernidade"! 

op. cit., p. 159. Tb. FRANCASTEL, Plerre. Art et Technigue aux XIXe et 
XXe Siecles. Paris, tditions de Minuit, 1956, p. 40 e 55. 
·Segundo o critico norte-americano Henry-Russell Hltchcock, LC pertence 
ao Inicio do conceito romântico da máquina. Tb. BANHAM, Reyner. Teoria 
e Prpjeto na Primeir~Era da Máquina. (Theory and Design in the First 
Machine Age. -Londres, The Architectural Presa, 1960). 2. ed •. São Paulo, 
Editora Perspectiva, 1979. (Debates, 113), IV parte: Le Corbusier. 
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Hay que poner en orden aI mundo, ponerlo en orden 

sobre 105 escombros, como ya se hlzo una vez, cuando las cat~ 

drales eran blancas, sobre los escombros de la AntlgUedad. 

( ••• ) deliberadamente se volvia la espalda lia la antigUedad". 

a los modelos estereotipados de Bizancio; pera la gente se 

lanzaba apasionadamente a la reconquista deI eje fatal del 

destino humano: la armonia. ( ••• ) una linea de conducta para 

iluminar la marcha de la soc1edad contemporânea ( ••• ). Cuando 

eran blancas las catectrales. por encima de las nacionalidades 

en formac16n habia una idea común:. la Cristiandad superaba a 

todo lo demãs.
44 

t ao mundo latino, ao "espírito do Mediterrâneo" que Le Corb!;! 

sier recorre para trazer ã contemporaneidade universal os "valores es-

senciais ll
, da História -que atuam como nexo entre a poética da forma e 

o programa hierárquico e lmpositlvo, propostos: 

Mi vida ••• me permite estar suficientemente cerca 

de la idea librada de la estrechez de un regionalismo demasi~ 

do acentuado ••• aunque siempre con el firme vínculo deI Medi 

terráneo, rey de las formas bajo la luz; estoy dominado por 

los imperativos de la armonía, de la belleza, de la plástica. 
45 

40. LE CORBUSIER. Quand les Cathédrales étaient Blanches: Voyage aux 
Pays des Timldes. Paris, tditions Plon, 1937, pp. 215 e 222. Cito in: 
VON MOOS, S., loco supra cit., pp. 200/158. 
41. Id. VI Confer~ncia: Os Congressos Internacionais de Arquitetura Mo­
derna Legislam sobre Bases Novas. liA Autoridade não está Informada".Rio 
de Janeiro, 14 ago. 1936. Apud: BARDI, P. M., loco cit., p. 161. 
42. Id. I Conferência: Grandeza de Visão na Época dos Grandes Empreendi 
mentos, Rio de Janeiro, 31 jul. 1936. Ibid, p. 121. 
43. Id. Précisions sur un État Présent de l'Architecture et de l'Urba­
nisme, op. cit., p. 187. Cito in: VON MOOS, S. te Corbusier: L'Architec 
te et eon Mythe, p. 200. Tb. HARRIS, E. Le Corbusier: Riscos Brasilei­
ros, op. cit., p. 42. 
44. Id. Cuando las CatedraIes eran BIancas: Viaje aI Pais de los Tími­
~. (Loc. supra cit.; trad. esp.). Buenos Aires, Editorial Poseidon, 
1963. (Arquitectura y Urbanismo), pp. 14,_20-1 e 54. 
45. Id., lbid., p. 51-2. 
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A retórica da Ordem e da Harmonia, a figura platônica do ar-

quite to-geômetra demiurgo das fgrmas.e do espaço,· a confiança cartesla 

na num "sábio legislado'r" e na Hierarquia, a té inquebrantável no "po-

der da máquina" e no "comandol! ,messiAnico do processo produtivo pela ra 

zão, *. constituem 05 elementos do-::dlscurso autoritário, de base politi-

ca, sobre o qual se funda o roi to,.e :..a.-'mlstica lecorbusierianos. liA arqui 

tetura é a chave de tudo", assim çomo, a "felicidade do individuo" (bo!! 

heur) e o "bem-estar coletivo" (bien-,être) são tarefas do arquiteto, 

IIque possui o perfeito conhecimento",:'da. homem e Que, pela justa adapta-

ção dos meios aos fins propostos.,: crIará uma ordem que leve em si mesma 

sua pr6pria poesia ll46 

Tudo está disponível, todos os poderes: as máquinas, 

os transportes, a organização industrial, a administração, a 

ciência pura e a ciência apl~ca..da. Tudo é preexistente. A ta­

refa consiste em arrancar a sociedade moderna à incoerência, 

em conduzi-la â harmonia ... ~O "mundo tem necessidade de harmonia 

e de ser guiado por hàrmpni2adores. O espírito deve discernir 

e a consciêricia deve designar os objetivos reais de uma soci~ 

dade que 

as obras 

hoje mergulhou na _"Confusão ( ••• ). IIHá unidade entre 
47 da natureza e' 'as .do·. espíri to humano" (Descartes). 

Um exemplo dessa normatividade'referida ao IImundo latino" em Le, 
está presente na sua definição de. Verie.za como "magnífica mâquina funci.2. 
nante ll

: "ciudad que, a causa de su plano acuático, representa el dispo­
sitivo más formal, la funci6n más exacta, la verdad más indiscutible-, 
ciudad que, en una unidad única en~.·eLlIlundo, es la imagen entera, inte­
gral, de las operaciones armonizadas,_ jerarquizadas de una sociedad ll

• 

(Ibid., p. 21_ -Paris, jun. 1936). 
-A "idéia", universal, acima dos parti.:cularismos, enfrenta um contexto 
onde -na visão de LC-: "nociones .naturales y nobles o nociones pérfidas 
cubren una muI ti tud de intereses ·,s6rdi.dos, crueles, particulares I que 
manejan -espantosamente la hipocres1a t

.': ·(ibid., p. 52) -entre os quais s~ 
ria possível identificar a especulação, imobiliária e o "habitat abusiva" 
no uso do solo urbano, e o Irea1ismo'~Bocial" e as atitudes ."tradi"ciona­
listas" no seu enfoque. 
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A procura da Autoridade que promovesse sua obra, a encomenda 

da arquitetura moderna, animaram-no, em meados de carreira,· a aproxl-

mar-se de diferentes sistemas políticos -a que, indefectivelmente, pro-

punha a sua colaboração. Além da URSS (projetos do Centrosoyus e do Pa-

lácio dos Soviets, 1928-193f) e a ditadura de G. Vargas no Brasil (pro-

jetos da Cidade Universitária e do Edifício-Sede do MES, em 1936), Le 

Corbusler trabalhou para o colonialismo francês na África (Plano Obus 

de Argel, 1931-1942), a Itália fascista de MU5so1inl (projetos urbanls-

tlcos de cinco cidades romanas, em 1934),** e o regime colaboracionista 

de Pétain em Vichy (programa de reconstrução da França para o pós-guer-

ra, 1941-2)*** -todos de forte centralismo. Ainda assim, o arquiteto 

nunca deixou de insistir na ordem tecnocrática, no caráter "puramente 

técnico", não ligado a questões ideológicas, das suas propostas: 

Afirmarei que a pol1tica e os projetos arquitetôni­

cos são duas coisas diversas, dois fenômenos que requerem in­

dividuos de sangue diferente.
48 

**Em Le Corbusier, a arquitetura é lia manifestação do espírito de uma .! 
poca". A máquina, produto da Revolução Industrial, recobrirá a Humanid~ 
de de beneficios, a libertará. E nesse processo, cabe à "inteligência" 
assumir (retomar) o comando. Eis o lema modernista. A este respeito, cf. 
LE CORBUSIER. Des Canons, des Munitions? Merci! Des LOBis ••• s.v.p. 
(Monografia do rrpavll10n des Temps Nouveaux" na Exposição Internacional 
"Art et Technique", Paris, 1937). Boulogne-sur-Seine, Éditions de l'Ar­
chitecture d'Aujourd'hui, 1938. Tb. GIEDION, Sigfried. La Mecanizaci6n 
Toma el Mando. (Mechanization Takes Command. New York University Press, 
1948). Barcelona, Gustavo Gili, 1978. 
*Essa fase, em torno da década de 30, é chamada pelo historiador fran­
cês Gérard Monnier de "A travessia do desertou -marcada pelo recesso da 
atividade (e pelo malogro profissional). In: Le Corbusier: Construir a 
Modernidade. São Paulo, Brasiliense, 1985. (Encanto Radical, 67), p. 52 
··Referido em: BARDI, P. Lembrança de Le Corbusier: Atenas, Itália. Bra 
sil, op. cito 
**·Referido em: VON MOOS, S. be Corbusier: L'Architecte et son Mythe, 
op. cit., p. 172. 
46. LE CORBUSIER. La Charte d'Athenes, op. cit., itens 87 e 92, pp. 109 
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De modo paradoxal, embora as suas afirmativas de a-partldarl~ 

mo no terreno da política, o arquiteto não se livrou de ser julgado a 

todo momento -conforme ele prõprio denuncia- com base nessas mesmas i-

deologlas particulares sobre as quais pretendeu pairar: 

También fui atacado simultaneamente por la derecha 

y por la izquierda y, ademãs, el academismo me consagró a las 

hegemonias. ( ••• ) y si en Moscú nuestra arquitectura fue ca11 

ficada de capitalista y medianamente burguesa, en Paris, ella 
49 fue catalogada a menudo de bolchevique. 

Entretanto, será nos países chamados do tlTerceiro Mundol! ou 

Item vias de desenvolvimento" que as idéias e os esforços de Le Corbu-

sier encontrarão uma efetiva convergência de filosofia política com as 

elites dirigentes. com a "intelligentsia" local, em torno às ideologias 

do progresso e da ordem social. do Estado "moderno e próspero" -de que 

50 
o mestre suiço-francês foi, por certo, um destacado "protagonista". A 

cidade de Chandigarh, nova capital do Punjab. "irmã-gêmea" de Brasília, 

na Indla (1952-65) constituiu a grande obra de "engenharia cívica" onde 

o arquiteto-urbanista europeu aplicou, j.á no fim da sua carreira, os 

princípios da "ville radieuse": uma "pólis" enquanto "posto de comando", 

acima das estruturas societárias do pais e da "estreiteza de séculos n 

-um "símbolo do novo Estado" e da "consciência nacional", moderno, de i 

é 6 
• 51 novação t cnica e anal gico, de continuidade historica. 

-114. Cito in: VESENTINI, José w. ~A~c~a~p~i~t~a~l~d~a~G~e~O~p~o~l~i~t~i~c~a, op. cit., p. 
150. Ao registro da fórmula técnica humanizada pela poesia em LC. comp~ 

recem noções como as das "alegrias essenciais" 
de felicidade" pelo urbanismo moderno. 

e da lIirradiação quente 

47. Id. Maneira de Pensar o Urbanismo. (Maniere de Penser l'Urbanisme. 
Boulogne-sur-Seine, fdition~ de l'Architecture d'Aujourd'hui, 1945).Lis 
boa, Europa-América;. 1977, p. 152. Apud: VESEN'Í'INI, loco cit., p. 225.-
48. Id. VI Conferência, op. cito Apud: BARDI, P., loco cit., p. 160. 
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Assim, esse coincidir de ret6rica tecno16g1co-historiclsta e 

teoria do poder, central -que têm na normatlvidade humana e do coletivo 

o seu objeto-* pr6prios à doutrina de Le Corbusier, encontrara no Bra-

s11 um contexto propíCiO, natural: um "terreno fértil" onde pôde germi-

nar (e dar seus melhores frutos) a "semente colhida na experiência eur2. 

péia"*· da "architecture nouvelle", a partir do Estado. Em 1936, na 

presença da intelectualidade carioca e do ministro Gustavo Capanema-que 

patrocinava sua viagem a convite do Governo Federal- o arquiteto estr~ 

geiro, ap6s prestar uma homenagem à figura do prefeito Passos···, sen-

tenciou: 
É a autoridade que pode transformar este sonho em 

realidade. Basta uma ordem para que tudo seja considerado e-
52 

xistente, tome corpo, entre nas cidades e na vida. 

Cito in: HARRIS, E. Le Corbusier: Riscos Brasileiros, op. cit., p. 44. 
49. LE CQRBUSIER. Mensaje a los Estudiantes de Arguitectura. (Entretien 
avec les Étudiants des tcoles d'Architecture. Paris, Éditions Denoel, 
1943). 4. ed. Buenos Aires, Ediciones Infinito, 1973. (Biblioteca de Ar 
quitectura, 6), pp. 21 e 34. Esse fato é referido por Von Moos: enquan­
to um panfleto direitista passava a acusá-lo de IIcava10 de Tróia do boI 
chevismo", "1 I Humanité" -orgâo do PC francês- denunciava a "essência 
fascista ll de seus esforços. In: Le Corbusier: L'Architecte et son Mythe, 
op. cit., pp. 162 e 199. 
-Na sua particular f11oso:fia, LC sustenta: "El hombre marcha hacia ade-
1ante (eamina dereeho) porque tiene una meta, sabe a dónde va ( ••• ). El 
hombre rige sus sentimientos eon la razón; reprime sus sentimientos y 
5US insti~tos en pos de1 objetivo que tiene. Gobierna a la bestia eon 
5U inte1igeneia. Su inteligencia erige normas que son efecto de la expe 
riencia. La experiencia nace deI trabajo; el hombre trabaja para no pe­
recer. Para producir hay que tener una linea de conducta; hay que obede 
cer las regIas de la experlencia". In: La Ciudad deI Futuro. (Urbanisme. 
Paris, Éditions Cres, 1925). Buenos Aires, Ediciones Infinito, 1962. 
(Biblioteca de Planeamiento y Vivienda, 6), p. 15. (Cap. El Camlno de 
los Asnos/El Camino de 105 Hombres). -Residiria aqui, na defesa da~ "or­
dem humana" a partir do ângulO reto e "espírito geométrico ll

, conforme 
Von Moos, a justificação "psico-f'isiológica" -nos termos de LC- dos "ei 
xos monumentais", como recriação da Hist6ria, nas propostas urban1sti­
cas lecorbusierianas (a partir do projeto da "Cidade Contemporânea para 
Três Milhões de Habi tantes", de 1922). In: La Poli tica de la Mano Ab1er 
ta: Notas sobre Le Corbusier y Nehru en Chandigarh, op. cito 
**Expressões utilizadas pelo arquitet'o paulista Vilanova Artigas. In: A 
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o "edifício-milagre" do Ministério da Educação e Saúde, atual 

Palácio da Cultura, no Rio de Janeiro -marco IIhist6rico" e "simb6lico" 

dessa transfer@ncia, aclamado pela critica dos EUA na época como "o 

53 
mais belo edifício governamental do Ocidentel! - foi, de acordo com Lú-

cio Costa: 
••• onde a doutrina e as soluções preconizadas por 

Le Corbusier tomaram corpo na sua feição monumental pela pri-
. 54 

me~ra vez ••• 

MARAL, Aracy. Arte Para Quê?: A Preocupação Social na Arte Brasileira, 
1930-1970, op. cit., p. 295. Também o carioca Lúcio Costa se exprime a­
través desse ponto de vista orgânico. embora as divergências ideológi­
cas entre ambos arquitetos e as escolas de arquitetura que representam. 
***0 prefeito haussmanniano do Rio de Janeiro de começo de século, que 
abriu os IIboulevards" da cidade, à moda parisiense -as Avenidas Beira­
Mar e Central-, através da 11 cirurgia" no traçado antigo da Colônia. 
50. Cf. VON MOOS, Stanislaus. La política de la Mano Abierta: Notas so­
bre Le Corbusier y Nehru en Chandigarh, supra cit., pp. 115-170. Tb. 
Chandigarh -ville morte? L'Architecture d'Aujourd'hui: Villes Nouvelles, 
Paris, (146): 54-61, out./nov. 1969. Conforme este autor, o símbolo da 
"main ouverte l1 descortinado por LC em Chandigarh, é convergente com a 
"linha de conduta" e o programa de governo de Nehru -primeiro mandatá­
rio hindu, que patrocinou a obra; para quem: "o fator essencial e mais 
revolucionário da vida moderna não é uma particular ideologia, mas o a­
vanço tecnológico". 
51. Id., ibid. Como observou Von Moas, a respeito da critica à atitude 
a-social de Le Corbusier em Chandigarh, a corroboração de que o marco 
físico da cidade não responde às expectativas tradicionais, nem tem a 
ver com "valores sociais originários l1 ou I1qualquer noçãq popular acerca 
do 'modo de vida hindu''', não pode ser levantado como "diagn6stico de 
insucesso". O arquiteto e urbanista europeu se vale tão-s6 dos dados i~ 
variáveis ou l1unlversais" de que dispõe: as possibilidades tecnol6gicas 
da""era das máqUinas" e o ciclo solar. por um lado, e os ideais e ima­
gens do urbanismo clássico (WaShington de L'Enfant, Paris de Haussmann. 
King's Way de Nova Delhi), metáforas arquitetônicas da antigüidade e a­
nalogias com a paisagem da região, por outro. Os aspectos sociais, din! 
micos. ligados a condições hist6ricas, culturais e pOlíticas determina­
das, proporcionam-lhe uma base débil, mutável, ã luz da sua pretensão ~ 
niversalista. Tb. in: Le Corbus~er: L'Architecte et son Mythe , op. cito 
pp. 191-2 e 195-6. 
52. LE CORBUSIER. VI Conferência, op. cit. Apud: BARDI, P. M., 10c. cito 
p. 160. Cito in: HARRIS. E •• loco cit •• p. 79. 
53. GOODWIN~ Philip. Brazil Builds. New York, Museum of Modern Art,1943, 
p. 90. Cito in! HARRIS, E., 1oc. cit., p. 10. Tb. MONNIER. Gérard. ~ 
Corbusier, op. cit., p. 59. Os Estados Unidos desenvolviam na época a 
"política de boa vizinhança" de Roosevelt para a América Latina. Sobre 
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Lúcio Costa· -que recebeu a lncumb@ncla do ministro Capanema 

para "levar a bom termo" essa, a obra-símbolo da sua gestão- explicita, 

em seu relato, a correta "assimilação" na oportunidade, das premissas 

filosóficas e sócio-políticas de Le Corbusier por que batia-se. Saúda 

o exemplar áulico modernista enquanto "flor do espírito"··, prenúncio 

de um mundo "mais humano e socialmente mais justo" além de mais belo, e 

o assina à sabedoria e ao esclarecimento -8 "vitória da inteligência 52. 

bre o obscurantismo", resultado de uma conjugação feliz de pessoas bem-

55 
dotadas, a começar pelO pr6prio ministro. Já Capanema, o patrocinador 

dessa experiência e "partidário convicto da modernidade", exigiu que a 

obra guardasse a devida expressão enquanto monumento: 

••• a projetação arquitetônica devendo corresponder 

além do sistema funcional, dar urna impronta de monumental ida-
56 

de ••• 

esse, o contexto da repercussão mundial da arquitetura moderna brasile! 
ra, cf. SEGAWA, Hugo. Brazilian Architecture School e outras medidas: 
Panorama da Arquitetura Brasileira, 1930-1960. Projeto, São Paulo,(53): 
70-3, jul. 1983. Suplemento Especial. 
·0 arquiteto fez parte do círculo modernista ligado ao novo estamento 
pol1tico e cultural da Revolução de 30, que caracteriza-se pela "inclu­
são progressiva de elementos de racionalidade, modernidade e eficiência 
em um contexto de grande centralização do poder" (SCHWARTZMAN, Simon, 
et aI. Loc. infra clt., p. 19). Ele foi nomeado, aos 28 anos de idade, 
diretor da Escola Nacional de Belas Artes -o reduto de formação da "es­
cola carioca"-, permanecendo nesse cargo por curto interregno (1930-31), 
devido à opOSição das forças reacionárias do ensino acadêmico. Depois, 
já na gestão de Gustavo Capanema à frente da pasta da Educação (1934-
1945), além de interceder pessoalmente junto ao ministro e o próprio G~ 
túlio Vargas para a vinda de Le Corbusier, em 1936, desempenha-se como 
funcionário do recém criado SPHAN -Serviço do Patrimônio Histórico e A~ 
tistico Nacional. Nesse orgão, diretamente vinculado à "política cultu­
rall! do Ministério, Lúcio Costa empreende a tarefa de revalorização do 
passado, pela tomada de consciência histórica no Pais, a partir da qual 
é reconhecido no âmbito local. 

-Ao mesmo tempo, Costa será o "representante oficial" do Brasil nos 
CIAM, firmando-se entre os mestres -internacionais da arquitet-ura moder­
na. Em 1951, por exemplo,. participa do juri no concurso para a sede da 
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o discurso legitimador desenvolvido por Lúcio Costa e as 1n-

tervenções e exigências de Capanema têm em comum a visão da arquitetura 

moderna como fato político, a partir de sua instrumentalização pelo Es-

tada Nacional. Ambos, arquiteto e mandatário, ressaltam no caso da sede 

ministerial (cuja construção estendeu-se até 1943, sendo inaugurada a 3 

de outubro de 1945, no décimo quinto aniversário da Revolução de 30) o 

consciente aproveitamento dos principies, experiência e "gênio criador" 

de Le Corbusier, em vista aos fins representativos e às normas que o Go 

verno se traçara. Trata-se do empenho comum na busca de uma teoria já 

pronta, uma "idéia de renovação" disponível, para ser posta em prática, 

de imediato e por vez primeira, no Brasil. Nela, o ministro encontra um 

"ponto de apoio confortador" e o arquiteto nomoteta v@ os meios de "tra 

duzir de forma adequada a idéia de prestigio e dignidade logicamente 

sempre associada à noção de coisa pública", pela "nobreza de intenção 

- i b 57 revelada nas proporçoes monumenta s da o ra". 

UNESCO, em Paris, ao lado de Le Corbusier e Gropius. 
·.Costa define o edifício do Ministério como uma "flor de limpidez cri§. 
talina", um "oásis" no coração mesmo da cidade, a única de todas as se­
mentes lançadas por Le Corbusier aos quatro cantos do mundo que, afinal, 
de fato vingou, como "sublimada manifestação de pureza formal e domínio 
da razão sobre a inércia da matéria" (loc. infra ci t., notas 54 e 55). 
54. COSTA, Lúcio. Muita construção, alguma arquitetura e um milagre. A­
pud: Arquitetura Brasileira (Depoimento de um arquiteto carioca), op. 
cit., p. 32. Apud: Arte em Revista: Arquitetura Nova, op. cit., p. 37. 

Ainda em 1939, acrescenta o arquiteto, "não havia em Nova York ne­
nhum edifício com essas fachadas translúcidas que caracterizam atualmeg 
te a cidade", isto é, o "pan de verre" em escala monumental -um dos 115 
pontos da nova arquitetura" de Le Corbusier. COSTA, Lúcio. Relato Pesso 
aI. In: A Sede do MEC: Onde a arte começou a mudar. M6dulo, Rio de Ja­
neiro, (40): 24, sete 1975. 
55. Id. Carta a Gustavo Capanema, 3 out. 1945. Arquivo GC, CPDOC-FGV. 
Rio de Janeiro. In: SCHWARTZMAN, Simon, et aI. Tempos de Capanema. Rio 
de Janeiro, Paz e Terra/São Paulo, EDUSP, 1984. (Estudos Brasileiros. 
81), pp. 94-5 e 355-9. 
56. CAPANEMA, Gustavo. (A respeito do Concurso para a Sede do MEC). Cito 
in: BARDI, Pietro M. Lembrança de Le Corbusier: Atenas, Itália, Brasil, 
op. cit., p. 71. 
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o IIrisco original"· de Le Corbusier para a Sede do MEC lmple-

menta o conceito tipo16gico do edifício público "moderno l1
• resernantiza-

do através da hist6ria. O tipo do "edifício linear sobre pilotis" pro-

posto, visa a uma "arquitetura de ministérios de república" representa-

tiva do Estado moderno.·· Ainda, superando no plano estético outras teo 

rias "neoclássicas" e humanistas (como a de Auguste Perret: "un homme -

58 
une fenêtre ll

) aquele introduz o emprego dos painéis de vidro como el~ 

menta identificador da autoridade e do centralismo administrativo (visi 

vel no trato dispensado ao Gabinete do Ministro, com sua fachada envi-

draçada sobre a paisagem, à maneira de "10gg1a"). Por último, o promo-

cionado "iniciador da nova arquitetura brasileira"*** imprime o aprove! 

tamento das características locais, o "uso de folclores brasileiros·,59 

conforme suas palavras, restrito no caso à escolha de determinados mate 

riais e técnicas (como a pedra do lugar e o revestimento mural de azule 

jos da tradição lusitana).60 

57. Id. Depoimento. In: Le Corbusier no Brasil, op. cit., p. 8. Tb. CO~ 
TA, Lúcio. Carta a Gustavo Capanema, 1939. Apud: BARDI, Pietro M., loco 
supra cit., pp. 74 e 86. 

Para Bardi, "a herança de Le .Corbusier foi a mesma de tantas ou­
tras importações estilísticas ou modisticas, e se circunscreve à aparê~ 
eia, continuando a prevalecer o fator surpresa de exterioridade e não o 
básico da função" (Ioc. ci t., p. 108-9). . 
58. Referido por Bardi. Nas conferências pronunciadas por Le Corbusier 
no Brasil, em 1929 e 1936, teve destaque o tema dos painéis de vidro c~ 
mo beneficio da técnica moderna (loc. cit., pp. 118 e 146). 
59. LE CORBUSIER. Carta a Gustavo Capanems, 18 maio 1937. Arquivo GC, 
CPDOC-FGV. In: SCHWARTZMAN, Simon, et aI. Tempos de Capanema, op. cit., 
p. 351. 
*Assim consta-na placa comemorativa da inauguração do paláciO minister! 
aI, a respeito da participação de Le Corbusier. Conforme as memórias de 
Capanema, l1a palavra 'risco', aí, tem o antigo sentido português, equi­
valente a anteprojeto" (Depoimento de 1962, op. cit., p. 8). Este "ris­
co", que serviu de idéia-base para o projeto definitivo, referia-se, n-o 
entanto, a outro terreno, sendo depois "adaptado à realidade" pelos ar­
quitetos brasileir,os. 
*44Expressão do pr6prio Le Corbusier~ citada por Bardi. 
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*·0 vinculo de hist6ria e política na arquitetura efetiva-se no tema da 
tipologla. De acordo com Giulio C. Argan, desde o Renascimento até o sé 
culo XIX, o tipo arquitetônico é "referido a um conceito histórico do -
espaço e da f'orma" (EnCiclopedia dell'Arte, p. 4. Cito in: WAISMAN, Ma­
rine. La Estructura Histórica deI Entorno. Buenos Aires, Ediciones Nue­
va Visi6n, .1977, p. 63). O tipo "clássico", da tradição greco-romana, 
detém, no plano imagético, o "domínio do poder". Nele, o par de 51gn11'1. 
cado e significante é indissociável e unívoco, configurando, assim, um 
"símbolo", Nas transgressões e distorções semânticas e/ou sintáxicas, 
que abstraem formas e conteúdos do repertório clássico, processa-se a 
subversão desse domínio, a idéia de particularizá-lo. Ai, a dissociação 
do tipo arquitetural gera um fato político. O "classicismo" de Pallãdio 
é o exemplo mais claro, a este respeito, na hist6ria da arquitetura. O 
uso de elementos clássicos fora de contexto, na busca da "grandeza e 
magnific@ncla da obra", dá corpo à arquitetura palladiana como "expres­
são de casta e de poder constltuído ll

, como "encarnação do principio de 
autoridade" (PRAZ, Mario. Gusto Neoclásico. Barcelona, G. Gili, 1982 
-Milano, Rizzoli Editore, 1974- pp. 50-8). Essa abstração iluminista 
persegue, em seu proceder arqueo16gico, uma "utopia retroativa": a re­
constituição da ordem social antiga, a restauração da "Idade de Ouro", 
de um passado paternalista e do "poder legí.timo" (Id., ibid., p. 59). 
Entre as obras de Palládio (1508?-1580), a "Villa Rotonda" na região v! 
neta representa o prot6tipo acabado desse ideal da Antigüidade clássica: 
uma casa burguesa, arquitetura doméstica ornamentada com frontispí.cios 
de templo grego e a cúpula central do Panteão romano, formas que guar­
dam um valor de universalidade. Assim, enquanto o tipo do palácio renas 
centista, com seu IIpiano nõbile" e seu II p iano forte", expressava o cará 
ter do mandatário -banqueiro, tirano ou "condottiero"-, as "vilas sagr~ 
das" de Palládio exprimem um ideal de "decoro" social (Id., ibid. ,p.60). 
Nessa estética a burguesia -classe do comércio, sem graça e nenhum en­
canto- encontra o refinamento dos modos cortesanos que não possuia. A­
lém, dessa reconversão dos signos clássicos surge uma tipologia arquit~ 
tônica de Estado, que traduz o conceito de poder central. Aqueles valo­
res da Arte Clássica, em sua pretensão de universalidade, agora transf~ 
ridos. às fachadas dos edifi.cios públicos garantem elegi timam a imutabi 
lidade das Instituições, o resguardo do conflito e da contestação de 
classe. O Estado burguês se vale de uma IIfachada cultural ll

, produto de 
sucessivas reconversões, fara afirmar o seu "domínio d~ poderu • Confor­
me esse imaginário, todo regime se firma através da dimensão simb6lica, 
representativa das formas na Hist6ria (Cf. Réhabilitation des Grands En 
sembles. L'Architecture d'Aujourd'hui: Reconversion, Paris, dez. 1977). 

Outro grande transgressor depois de Palládio é, precisamente, Le 
Corbusier. Retomando as preocupações compositivas dos utopistas da Ilu~ 
tração -como Boullée e Ledoux- (Cf. tese de KAUFMANN, Emil. De Ledoux a 
Le Corbusier: Origen y Desarrollo de la Arquitectura Aut6noma. Barcelo­
na, G. Gili -Von Ledoux bis Le Corbusier, Viena, 1934) a práxis lecorbu 
sieriana visa a consecução de um vocabulário universal de novos tipos 
formais, depositários das novas relações de poder. Na busca da tipolo­
gia arquitetônica do Estado moderno, Le Corbusier subverte formas e con 
teúdos: a casa como uma máquina (autom6vel, aeroplano ou navio), -um pa­
lácio como uma casa (tema de Une Maison~Un Palais. Paris; Cres, 1928). 
Isto é, -tanto uma casa quanto um paláciO devem ser feitos para funcio-
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Essa atitude de "respeito à tradição" infundida por Le Corbu-

61 
sier inscrever-se-ia dentro dos "cuidados especiais" recomendados a 

posteriori pelo CrAM frente aos pa1ses em processo de desenvolvimento 

tecnol6gico
62 

(já na década de 50, quando começam a surgir as diversif! 

cações regionalistas do Movimento MOderno). O mesmo Lúcio Costa, em vi-

sita a Portugal após a inauguração de Brasília, subscreve essa conveni-

ência em vista da sua normatividade sobre o coletivo: 

Deve-se então proceder, nesta fase, de modo a não 

haver quebra violenta e conseqUente desmoralização das técni­

cas anteriores e do modo de ser decorrente delas, estimulando 

-se, pelo contrário, a preservação de tudo que seja válido e 

cujo lastro de experiência acumulada possa garantir caracte­

rísticas diferenciadas no processo geral de atualização. 

nar. Mas no sentido da forma Le Corbusier revela-se um "cláSSico", que 
compõe com a história (ARGAN, Glulio Carla. EI Arte Moderno: 1770-1970. 
Valencia, F. Torres Editor, 1975 -L'Arte Moderna 1770/1970, Firenze, 
Sansoni- p. 328). Segundo Alan Colquhoum, os "5 pontos" da nova arquite 
tura revertem às constantes do edifício neoclássico: os pilotis corres: 
pondem ao podium e ao "piano nõbile", as "fenêtres en longueur" às jan~ 
las edlculares, o "toit-jardin" à mansarda ou cúpula (Tipologia y méto­
do de diséfio. Cuadernos de Arguitectura y Urbanismo, Barcelona, 1973. 
Cito ln: GlMENEZ, Luis E. História e ruptura. Folha de S. Paulo, São 
Paulo, 25 set. 1987. Folhetim: Le Corbusier, 555, p. B-lO). É também de 
cunho tipo16gico a correção que o "mestre internacional" faz no Brasil, 
no referido caso do Ministério da Educação e SaÚde, ao anteprojeto "ac,! 
d@mico" da equipe de Lúcio Costa: "j'ai simplement ouvert les ailes de 
votre bãtiment U -disse então aos seus entusiastas seguidores (Cit. in:· 
COSTA, Lúcio. Relato Pessoal. In: A sede do MEC: onde a arte começou a 
mudar, OPa cit., p. 23. Sobre esse processo projetual, cf. MINDLIN, He~ 
rique. Modern Architecture in Brazil. Rio de Janeiro, Colibris Editora, 
1956). A concepção racionalista, de formas puras erige-se em tipologia 
arquitetônica de Estado, embora o "gratte-ciel cartésien" -o tipo lecor. 
busieriano- passa a particularizar, sob o capitalismo contemporâneo, o 
poder econômico nas grandes metrópoles. Não s6 aos poderes públicos, 
mas igualmente à iniciativa privada Le Corbusier dirigiu seus apelos, 
na busca tenaz dos encargos para a sua IIdoutrina" (tema da sua viagem 
aos Estados UnidOS, nas conferências reunidas em Quand les Cathédrales 
étaient Blanches: Voyage aux Pays des Timides, op. cit.). 
60. Referido em BRUAND, Yv~s. Arquitetura Contemporânea no Brasil, Opa 
ci't., p. 91. Tb. HARRIS, E. Le Corhusier: Riscos Brasileiros, op. cit., 
pp. 94-5 e 155. 
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ttRomantismo" e "Positivismo" constituem os signos da f6rmula moder 
nlsta que culmina no Pais com a construção de Brasília. O primeiro com~ 
'Imovimento de idéias que t@m em comum o autor! tarlsmo"; já o discurso 
positivista "ressalta, de modo patente, a preocupação em manter a ordem 
social, produzindo-se um saber técnico e cientifico que tem como parâme 
tro a 'engenharia da sociedade"'. (ROMANO, Roberto. Pressupostos autor! 
tários da Constituição e da Educação no Brasil. In: Educação & Socieda: 
de, São Paulo, Cortez Editora/CEDES, (24): 8-9, ago. 1986). Na sua 1n5-
titucionalização, ap6s a "Revolução de 3D", a "arquitetura novaI! de Lú­
cio Costa incorpora elementos discursivo-legitimadores procedentes das 
duas instâncias antag8nicas da época, na busca de superar o modelo uaca 
dêmico" e a atitude liberal: o "Racionalismo moderno" ou "estilo inter=­
nacional ll

, caracterizado pelo recurso à técnica contemporânea, e a licor 
rente nacionalista", de procura da "expressão de caráter nacional". (Cf. 
WAISMAN, Marina. Coord. Periodo 6: Integraci6n Nacional (1914-l943).Sum 
ma, Buenos Aires, (95): 73-7, nov. 1975). O programa da "arquitetura--;;:; - -
derna" no Brasil decorre do contexto peculiar à necessidade da introdu-
ção de novas pautas normativas no repert6rio expressivo oficial, entre 
outros intentos promovidos pela "intelligentsia" e elites nacionais, c.2, 
mo o "Neocolonial" -que aparece como "estilo oficial ll da República na 
exposição comemorativa do Centenário, de 1922- e os estilos de inspira­
ção regionalista -como o "Missões 11 e o "Marajoara ll (projeto para o Edi­
ficio-Sede do Ministério da Educação e Saúde vencedor no concurso nacio 
nal de 1935) .. A lIescola carioca" que Lúcio Costa constituiu na capital 
federal -o Rio de Janeiro- junto ao poder públiCO, por ocasião do proj~ 
to para a sede do MEC, contrapunha-se na época à tendência nitidamente 
conservadora e reacionária do programa tradicionalista: 110 escolhido iI!. 
terpretava difusas preferências radicadas nos círculos intelectuais co!!. 
servadores, aliás um ultranacionalismo superador das tradições coloni­
ais: nada de barroco, nada de lembranças lusitanas, isto é, tudo quanto 
o Estado Novo queria superar. O vencedor do pleito (Arquimedes Mem6ria), 
bem a par do esp1rito político do Integralismo, desenhando seu projeto, 
refletido no modelo fascista então consagrado, qual o de se evocar os 
fastos das origens, escolheu no mais longínquo da hist6ria, recuando a­
té a civilização que Cabral veio cancelar, atualizando o geometrismo 
das tribos marajoaras". (BARDI, Pietro Maria. Lembrança de Le Corbusier: 
Atenas, Itália, Brasil, op. cit., p. 70). No entender de L. Costa, o e­
quívoco' do "projeto neocolonial" brasileiro -de que o mesmo tomou parte 
no início da sua carreira (projeto da sede 'da Embaixada Argentina no 
Rio de Janeiro, de 1928)- reside na inadequada relação entre meios e 
fins, o revivescimento estil1stico do passado nacional através dos mo­
dos artesanais de produção, que não permitira-lhe aproveitar lI aquelas 
soluções e peculiaridades de algum modo adaptáveiS aos programas atuais" 
(COSTA, Lúcio. Arquitetura BraSileira: Depoimento de um arquiteto cario 
~, op. cit., pp. 22-3). O programa tlmoderno ll

, entretanto, assume posi­
tivamente a técnica contemporânea, a par das "conseqUências inelutáveis" 
da máqUina, não deixando igualmente de introduzir um vinculo com o pas­
sado, um vest1gio de continuidade histórica na pr6pria concepção do pr.2, 
jeto e configuração da IIforma plástica lt • Esse postulado toma a forma 
dlal6g1ca da relação "arte e técnica", da "procura srstemática da cria­
ção ar.tistica ll e "aproveitamento das possibilidades tecnológicas da épo 
ca". Por um lado, a expre~são da técnica e dos novos materiais: 11 ••• se 
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a Igreja pretende, Como sempre fez no passado, acertar o passo com os 
tempos -rumo a essa nova idade que deverá surgir da débacle atual- terá 
de eonstruir as casas de Deus do mesmo jeito que se faziam, já desde 
1854, os chamados 'palácios de cristal' e como se fazem as fábricas ho­
je em dia". (COSTA, Lúcio. A Arquitetura Jesu1tica no Brasil, op. c1t., 
p. 89). Por outro, o débito ao "caráter totalitário que prevalecia nas 
obras do passado" (Id. Considerações sobre Arte Contemporânea, op. clt., 
p. 25); donde, conforme Gropius, "as normas valorativas do estético pro 
vêm principalmente da época pré-lndustrial ll (Apolo en la Democracia, op. 
clt., p. 26). Como "ordem e progresso" -o lema positivista do Estado 
brasileiro-. a relação "arte e técnica" na arquitetura moderna configu­
ra um encontro de opostos. síntese de mito e utopia, envolvendo valores 
estéticos e sócio-políticos, estruturadores das relações de poder na s~ 
ciedade. Assim, a presença da tradição contrabalançando o puro discurso 
da técnica legitima o "episódio singular da arquitetura contemporânea 
brasileira tl perante o seu "destinatário natural": o Estado autoritário. 
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No pr6prio interesse da eficiência e da economia, 

essa convivência dos hâbltos tradicionais com 05 novos modos 

de conceber e fazer as coisas resulta vantajosa, não 56 por­

que evita desajustes e desequilíbrios inúteis, contribuindo 

assim para um rendimento maior, como porque, vencido o perío­

do critico de adaptação, a sobrevivência de costumes e laços 

tradicionais contribui, por sua vez, para manter vivo nas po­

pulações locais aquele sentido de solidariedade humana e dig­

nidade que tem raízes na terra, ••• 63 

No capitulo seguinte, abordarei esse aspecto da Ordem e do a-

proveitamento e compatibilidade de meios e fins (efeitos) antag6nicos, 

"positivista", no discurso e teoria legitimadora de Lúcio Costa. Em 

quanto ao projeto definitivo da Sede do MEC, desenvolvido a partir de u 

ma variante do IIrisco original" proposta por Oscar Niemeyer (cujo "gê:-

nio" revelar-se-ia nessa experiência), a fórmula "moderna" lecorbusie-

riana aparece transfigurada na relação de escala e da I1verdade estrutu-

ral". Os "pilotis ll do anteprojeto, de aparência utilitária, devêm uma 

figura monu~ental e expressiva, justificada -à maneira do mestre euro-

peu- na e pela Hist6ria, com base nas "leis eternas" e universais da 

proporção e da harmonia. * 

61. R~ferida por Lúcio Costa, em: O arquiteto e ã sociedade contemporâ­
nea. Módulo, Rio de Janeiro, (2): 20, ago. 1955. 
62. Referido em SEGAWA, Hugo. Brazilian Architecture School e outras me 
didas, op. cit., p. 70. Trata-se de um prefácio de S. Giedion sobre os 
novos problemas cristalizados nos anos de 1947-51. 
63. COSTA, Lúcio. Adenda trasmontana. In: O novo humanismo cientifico e 
t~cnológico. Módulo, Rio de Janeiro, (23): 4, jun. 1961. -
*0 aumento de altura exigido pelo programa do ministro e seu requisito 
de "monumental idade" determinou que os "pilotis" do edifício ganhassem 
um IIpé-direito duplo", proporCional (passandO, no bloco principal, de 4 
para 10 metros~. Além disso, a exteriorização das colunas-(no corpo an~ 
xo) impôs uma verdadeira "tour de force" técnica (nas consoles "submetl­
das a grand~ esforço cortante") ,-longe da forma enquanto expressão das 
propri'edades intrí.nsecas dos materiais e das estritas determinações do 
cálculo, conforme versava o "slogan ll modernista. Essa despreocupação p~ 
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t de ressaltar ainda, em face dessa "contribuição aut6ctone 

no domínio da plástica"·, o vinculo entre a visão instrumental da arte 

pela autoridade e a crença dos modernistas na força da arte e da cultu-

ra, isto é, o convivio entre os intelectuais "orgânicos" e o poder do 

Estado Novo. O ministro Capanema, como um mecenas moderno, intervém pe~ 

soalmente no estabelecimento dos temas e programa 1eono16gico da cria-

ção artística para o seu ministério -voltada para as virtudes do "ser 

nacional", as origens religiosas, os ciclos econ8micos do Pais-** como 

revela sua 
64 

correspondência com o pintor Cândido Portinari. Da perspe~ 

tiva modernista -o suficientemente ampla e ambígua, em termos ideo16gi-

cos, como para convivir com os paroxismos do poder ditatorial- anuncia-

se a premissa da arte como instrumento eficaz para influir sobre as mas 

sas: Villa-Lobos afirma que "nenhuma arte exerce sobre as massas uma in 

• • 65 flut;:ncia tão grande quanto a musica" • Já Mário de Andrade não aceita 

igualmente a arte por si mesma, a "arte pela arte ll
; esta só encontra 

sentido na sua orientação a fins, justifica-se quando a serviço de uma 

• . 66 d d finalidade pratica super~or -on e po e-se ler o "Estado Nacional". 

la "verdade estrutural" será uma constante na obra de Niemeyer, donde a 
hegemonia da "forma estética" sobre a "forma estática" -conforme as ex­
pressões do seu calculista, o engenheiro Joaquim Cardozo. Sobre a refe­
rida evolução do projeto do Ministério, cf. BRUAND, Yves. Arquitetura 
Contemporânea no Brasil, op. cit., pp. 88-93. Tb. HARRIS, Elizabeth. Le 
Corbusier: Riscos Brasileiros, op. cit., pp. 117-143. 
*"florescência de arquitetura da qual a ·graça e o charme jônico já são 
bem nossos ll -na expressão de Lúcio Costa, em carta a Le Corbusier (18 
jun. 1946). Cito in: MONNIER, G. Le Corbusier, op. cit., p. 59. 
**Também, baseada na História universal, a identificação do "Estado-ár­
bitro" através da figura do rei Salomão. 
64. Cf. Carta de Capanema a Portinari, 7 dez. 1942. Arquivo GC, CPDOC/ 
FGV. In: SCHWARTZMAN, Simon, et aI. Tempos de Capanema, op. Cit., pp. 
95 e 347-8. 
65. Cf. ~onfer@ncia de Villa-Lobos em Praga, 1936. Ibid., p. 90. 
·66. çr. Carta de Mário de Andrade a Carlos .Drummond de Andrade, -1925. I 
bid., p. 80. 
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Esse reconhecimento conduz ao imperativo do controle, do Estado inter-

vir nas manifestações artísticas e culturais, como rádio, cinema, músi-

ca, artes plásticas -meios disponíveis para se impor a requerida "comu-

nhão de espírito" face à exist@ncia de "colmeias autônomas, cada qual 

com uma mentalidade e todas distantes do sentido que n6s cá do centro 

67 
desejamos imprimir-lhes" , conforme observação do ministro. 

As referidas expectativas em torno ao discurso plástico da mo 

dernidade no Brasil circunscrevem-se ao conteúdo político da "revolução 

conservadora", a prevenção da revolta social pelas elites, manifesta p~ 

lo discurso do Estado desenvolvimentista: "Estou certo -diz JK- de que 

somente através do desenvolvimento econômico conseguiremos abrandar a 

insatisfação que estimula a luta de classes ••• 11
68

• A homologia desse 

pensamento reformista na práXiS arquitetônica moderna vem através dos a 

pelos à autoridade para a implementação de mudanças na teoria e obra de 

Le Corbusier, sintetizados, de modo patente, na frase aforística final 

de Vers une Architecture: "Architecture ou Révolution. On peut éviter 

, 69 
la Revolution" • 

67. CAPANEMA, Gustavo. ExpOSição de motivos do projeto sobre o ?erviço 
de Radiodifusão do MES, 24 fev. 1938. Arquivo GC, CPDOC/Fundação Getú­
lio Vargas. In: SCHWARTZMAN, Simon, et alo Tempos de Capanema, op. cit. 
p. 88-9. 
68. KUBITSCHEK, Juscelino. Discursos. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional 
1956, p. 244. Apu~: CARDOSO, Mlriam Limoeiro. Ideologia do Desenvolvi­
mento. Brasil: JK-JQ, op. cit., p. 148. 
69. Cf. LE CORBUSIER. Por uma Arquitetura, op. cit., p. 189. 
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CAPITULO III 

O RITO DA MODERNIDADE EM LUCIO COSTA 

-Mas outro fator, mais grave que o desoonhecimento e conse­
quente albeiamento popular, contribui, bOJe em dia, para frus­

trar lamentavelmente a oportuna aplicação dos novos principios 

funcionais de conceber, projetar e construir, impedindo asaia o 

natural desenvolvimento do gosto, ou seja. o reconhecimento gen~ 

ral1zado da nova intenção cçaz de renovar o conceito plástico 

da beleza arquitetônica. E' que grande parte do corpo profissio­

nal, e com ele a maioria da opinião culta, ainda não aoeita ou 

descrê da validade de tais principios, assumindo, em consequên­

cia, atitude desinteressada quando não refratária e hostil. 

Tais atitudes, justificáveis em parte, diante da onda cre§ 

centé dás grosseiras ou sutis manifestações do falso modernismo, 

todas igualmente aborrecidas, decorrem, as mais das vezes, do 00 

nhecimento çenas superficial e parcelado dos verdadeiros funda­

mentos, intenções e alcance do processo de renovação em curso. 
Ora, a nova integração arquitetônica e urbanística constitui um 

todo indivisivel; não se lbe podem dissociar as partes para acei 

tação ou refutação parcelada, porquanto as iltimas conclusões se 
prende., llUDI encadea.ment-o l6gico ininterrupto, às premissas fun­

damentais. E~ necessário ter à mão todos os dados do complexo 
problema para que os seus aspectos aparentemente contradi t6r108 

ou desconexos se componham com precisão e adquiram sentido inte­
ligível: desprendidos do conjunto valem tanto quanto as peças a­

vulsaa de um puzzle. w1 

A conseiênc1a estética "moderna" que guiou o processo de renovação 

doe meios arquitetura1s no Brasil -como no mundo inteiro- durante o perio­

do compreendido entre a terceira e a sexta décadas do nosso século. cuja 

expressão local -verdadeiro -est110"- recebeu o nome de -moderna arqui te­

tura brasileira" ou "arquitetura nova", configura o tema que analisarei 

1. COSTA, Lúcio. "O arquiteto e a sociedade contemporânea~. In: Módulo, 

Rio de Janeiro, ago. 1955, (n2 2), p. 19. 
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nesta primeira parte de minha pesquisa. através do pensaJllento de Lúcio Co,!! 

ta -um de seus notáveis protagonistas. 

A anU1se referida prende-se ao movimento 16gioo da problemátioa a 

que me proponho abordar -o caráter da "modernidade", em seu conteúdo mais 

amplo, político e estétioo. ou melhor, político através do estético. que 

regerá a conoepção arquitetônioa e urbanística de Brasília, insorita na 

tradição do nEstado como obra de arte"- dado o seu enfoque no arquiteto-ng 

mote ta que reúne os extremos cio tema-problema. enquanto autor do plano-pi­

loto de Brasília, em 1957. e preoursor, na décacla de 30. em seus esforços 

de ordem conceitual, na efetivação da fórmula modernista em tipologia ar­

quitetônioa do Estado no Brasil. 

Todavia. este própósito de abordar, numa primeira instânoia. a oompr~ 

ensão do modernismo arquitetônico brasileiro a partir de suas próprias pr! 

missas lógteaa-eplstemolQgicas, fundadas na necessidade da sua expressão 

oomo nestilo" .. obedeoe à dispOSição que, a este respeito, provêm do pró-

prio ndiscurso· moderno, que ooorra em termos mundiais e do qual. a produ­

ção teórica de Lúcio Costa neste período, constitui um momento exemplar. 

Certamente, é neste ponto que o Dlomento analítico aproxima-se da per,! 

peotiva axiológ1ca a que se prende a arquitetura em seu aspecto programáti 

co, com relação ao Modernismo. E é na consciência da legitimidade do esti­

lo, em que Lúcio Costa fundamenta seu discurso, que ambas instâncias -com­

preensão e produção- estão de tato associadas: a aplicação das fórmulas mQ 

derDas resu.lta válida se processada "com aquela mesma propriedade que ori­

ginariamente a8 detérminou R2 • Assim, para compreender as efetivações da ar 
quitetura moderna no Brasil, seria preciso pôr antes em evidência seus vín 

culos de origem; pois, nas últimas concluBõeB~ prénder-se-iam, segundo o 

2. COSTA, Lúoio. "Muita oonstrução, alguma arquitetura e um milagre". Qe­
Treio da Manhã, Rio de Janeiro, 15 jun. 1951. Apud Arquitetura Brasileira, 
"Depoimento de um arquiteto carioca". Rio de Janeiro, Ministério da Educa­

ção e Saúde/Serviço de Dooumentação, 1952. (Os Cadernos de Cultura), p. J8 
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arquiteto, como consequência lógica -às premissas fundamentais w'. 

A htp6tese da validade de tal postulado, oonstituir-se-á na pauta bá­

sica da análise que desenvolverei a seguir, em eeu sentido reciproco: 6 P2 

ssivel deduzir-se da declaração de principios da nova arquitetura, a foraa 

arquitetural que personificou-se em Brasilia como ato de poder? 

Contudo, a importância conferida, na fala de Lúcio Costa, à reterên­

cia da origem, como instância da qual provêm o sentido e a legitimidade da 

"intenção· moderna, assim como a diferenciação entre o "fala0" e Q ·verda­

deiro· modernismos, à qual aquela questão está relacionada, fazem do dis­

curso da "modernidade" um relato mitológico da "origemft
, na acepção arcai­

ca grega do termo ~mythos· como ·palavra" sobre a origem.4 

Impõe-se portanto, primeiramente examinar a gramática do mito que se 

encarna na fala de Lúcio Costa, no sentido exclusivo de narrativa que se 

remete a uma "origem" ou "princípio"; e para tal, é preciso deoompô-lo em 

seus mitemas, isto é. em cada uma das Mfrases" em que a palavra .ítica se 

e2Prime. Estes mitemas seriam basicamente dois! o da "origem" e o da -es­

sência". 5 

1. ° MITEMA DA "ORIGEM" 

"Os novos conceitos arquitetônicos, formulados na. década all 

terior (1920-30), ainda não haviam sido assimilados pela opinião 

culta e popular e eram violentamente refutados. lias para n6s que 

3. idem a nota do prefácio 

4. ELIADE, Kircea. Kito e Realidade. São Paulo, Per~ectiva, 1972, (Cole­

ção Debates, 52). 

5. "Importa no caso, antes de mais nada, a distinção entre 'essênoia' e '~ 

rigem' porque nesta disoriminação preliminar reside a chave do problema 

proposto." COSTA, Lúcio. ·0 arquiteto e a sociedade contemporânea" op. cit. 

p. 21. Apud Considerações sobre Arte Contemporânea_ Rio de Janeiro, MiniS­

tério da EduQação e Saúde/Serviço de Documentação, 1952, (Os Cadernos de 

Cultura), p. 22. 
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tinhamos dedicado o 'ohômage' de 32 a 35 ao estudo da obra te6rl 

ca de Le Corbusier, o problema arquitetônico parecia então indi§ 
soluvelmente entranhado no problema social. porquanto oriundos 
da mesma fonte -a Revolução Industrial do século XIX-, e esse 
vínculo de origem conferia sentido ~tioo à tarefa em que estáva­
mos empenhados, exigindo-nos dedicação total, como se fossemoB, 

na nOSsa área. moralmente responsáveis pelo bom enoaminhBllento 
da meta comum.,6 

o mitema da "origem" em Lúcio Costa, refere-se à instância fundamen­

tal em que se assenta o grande discurso de legitimação "moderno" oriundo 

da Europa: a da técnica como fator emancipador, q,ue compõe a noção de wmo-

dernidads'. A seguir. procederei a tranSpô-lo, oom o objeto de discernir a 

importância que se lhe atribui no conjunto. 

A distinção da origem abrange todas as condições "externas" que deter 

minam de modo geral a ocorrênoia da arquitetura -"fatores que lhe são alh~ 

los: o meio físico e econômico-social, a épooa, a técnica utilizada, os re 

cursos dispOlÚveis e o pr~grama escolhido ou imposto" 7 , conf-orme enumera 

Lúcio Costa. Poie, aclara, ftarquitetura é, antes de mais nada, construção", 

e portanto "sujeita às limitações decorrentes da própria natureza eminent~ 

mente utilitária da arte de construir·S• 

Por oonseguinte. a causalidade -no caso partioular da arquitetura co­

mo também para a generalidade das artes plást1cas- está poeta na origem: a 

respeito da arquitetura moderna, eua nfeição caracteríe'tica" -o efe1to- d,! 

corre do ftmodo peculiar de fazer da Era Industrial- -a causa- ne constitui 

afinal, precisamente, o 'estilo' da DOBsa épocaw9 , sustenta Lúcio Costa. 

6. COSTA, Lúcio. ~A sede de MEC: onde a arte começou a mudar. Relato pessg 

al-. M6dulo, lIio de Janeiro, 1975. (n2 40), p. 2'. 
7. idem. "O arquiteto e a sooiedade conte~orânea·/Considerações sobre Ar­

te Contemporânea. op. cito p. 22. 
S. idem, ibidem. p. , e 5. 
9. idem, no arquiteto e a sooiedade contemporânea", op. o1t., p. 19. 
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"Ela oaracteriza-se, aos olhos do leigo, pelo aspecto industrial e ausên­

cia de ornamentação. E' nessa uniformidade que se esconde, ecn efeito. a 

sua grande força e beleza: casas de moradia, paláoios, fábricas -apesar 

das diferenças e partioularidades de cada um, têm entre IIi oerto ar de pa­

rentesco, de família, que -conquanto possa aborrecer àquele gosto (quase 

mania) de variedade a que nos acostumou o ecletismo diletante do s~culo Pã 

ssado, -, um sintoma inequívoco de vitalidade e vigor; a maior prova de 

não estarmos diantes de experiênoias caprichosas e inconsistentes como a­

quelas que preoederam, porém de um todo orgânico, subordinado a uma disci­

plina, um ritmo -diante de um verdadeiro estilo enfim, no melhor sentido 

da palavra"lO. 

Vemos que. em primeira instância, a fundamentação do "estilo· -como 

forma eonaensual, está posta na aparência da arquitetura -como efeito re­

sultante da noVa técnica construtiva (a do concreto-armado), a qual conduz 

o rumo da prática arquitetural de ·verdadeiro espírito moderno· no "legít! 

• mo propósito de inovar, atingindo o ... ago das possibilidades virtuais tia 

nova técnica,ll. Contudo, esta tarefa que empolga à ·vanguarda" modernista 

DO Brasil -filiada ao Movimento da Arquitetura Moderna europ6u, reveste-se 

para seus mediadores de um sentido ético-moral, conquanto, conforme as lei 

branças DO interior do discurso, o "p.roblema social'" e o "problema arquit!, 

tônioo· que se lhe entranha procedem _ •• "da mesma fonte n12 • 

Antes de continuar transpondQ o m1tema da ~origem~ ou da t6cn1ca em 

Lúcio Costa, julgo necessário introduzir um pequeno exourao ao texto. 

10. COStA, Lficio. "Razões da nova arquitetura", (1930). Apud Sobre Arquit~ 
tura, v. 1. Porto Alegre, Centro dos Estudantes Universitários de Arquite­
tura, 1962. Republioado em Arte em ReVista, 22 ed. são Paulo. CEAC -Centro 
de Estudos de Arte Contemporânea, 1983. (n2 4, Arquitetura Nova), p. 20. 
11. idem, "O arquiteto e a sociedade contemporânea" (1955). op. cit •• p. 
21-22. Tamb~m citado em "Muita construção, alguma arquitetura e um milagre ft 

(1951)/Arquitetura Brasileira; "Depoimento de um arquiteto carioca" (1952), 
op. oi t., p. ')7. 
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Para ~os modernosft
• forma e conteúdo da -modernidade- associar-ae-iam 

de vez e para sempre "na origem", ieto é, através das razões que teriam &2 

tivado a necessidade de expressão e às quais os arquitetos-produtores das 

formas recorrem para legitimar socialmente sua prática. Isto re~onde a um 

desejo por restituir o "sentido htalitário que sempre prevaleceu nas man! 

festações artísticas do passado -definindo o estilo de oada ~oca·13, de § 

oordo com ~úoio Costa; mas, em realidade. representa um novo intento de 

"restauração' do oaráter de totalidade presente na Arte Clássica, em que 

os significados e as formas significantes conformavam pares indissociáveis, 

ou seja, nsímbolos" -na acepção grega arcaica de "junto, sem separação"". 

Em outras palavras, essa preocupação pela procura do estilo como um 

"todo orgâniCO· em L~cio Costa, tem uma filiação romântica -do qual trata­

rei mais adiante, poiS está relacionado com o mitema seguinte. Aqui inter! 

ssa anotar que, porquanto constitUi-se na "origem" a idéia da fatalidade 

histórioa do "vinculo', a posterior efetivação empírica torna a proposta 

aimbólica baseada na aSSOCiação originária em mito -agora já na ac~ção m2 

derna, conforme Eliade, de "fábula" ou ~t1cção·. E~ dizer q~e, um mito en-

tranha o outro. Logo, o caráter utópico que lhe será atribuído ao ·coos-

tructo" moderno pela crítioa, está fundado sobre a perspectiva da sua ref~ 

rênoia mítica Màs origens". 

Vejamos agora. retomando o assunto. em que consiste esse ·vinculo de 

origem" entre a arqul tetura e a soci.edade oondicionado à técnica, a que se 

refere L~ciD Costa. 

Os problemas 80cial e arquHetônico se inserem no 'emaranhado de ve­

lhas contradições de variada íodole, todas, porém, igualmente oriundas de 

limitações impostas pela técnica da produção artesã·14 , com os seus proce-

12. idem nota 6 
1'. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte Contemporânea, op. cit., p. 25. 
14. idem, ·0 arquiteto e a sociedade contemporânea", op. cit., p. 23. 
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8S0B de fazer manuais. Esta "'oonstante em que S8 baseou toda a economia a­

té O século passado" -com a arte de construir 'oircunscrita à babilidade 
. 15 

manual do artífice" -, determinou "toda uma sequência de edificações p r2 

ficientemente compostas nos mais variados estilos bist6ricos', constitnín­

do-se em uma "verdedeira salada de formas contradit6rias provenientes de 

períodos, téonicas, regiões e prqp6sitos diferentes" e pcrtanto em uma "m§ 

nifestação plástica inconsequênte e inorgânica"16. E nO a~ecto social, as 

"naturais limitações da técnica de produção artesã", prencbiam as necessi­

dedes de "apenas determinadas castas, classes ou setores da população·17, 

"A máquina -com a grande indústria- veio, porém, perturbar a cadência 

desse ritmo imemorial", impondo um "'novo ritmo" e tornando possível uma 

"nova era" -período fecundo"cuja importância ultrapassa -pelas possibilidi! 

des de ordem social (como também pelo extraordinário alcance bumano) que 

encerra -a de todos aqueles que o precederam"~8. E~ no reçonhec1mento des­

te "sentido prOfundO implíCito na industrialização,19 -social e bumano-, 

que está fundada a "intenção plástica" moderna. 

E é assim que os a~ectos social e estético se resolvem à par do as­

pecto técnico; o qual representa "a eonquista do estilo da nossa época" no 

dizer de Lúcio Costa -atribuída ao gênio de Le Corbusier, ouja teoria-dou­

trina "abaroa, no seu conjunto, integrando-os indissoluvelmente, oa três 

problemas d1stintos"20. Pois, se ~a nova técnica reclama a revisão dos va­

lores plásticos tradicionais"21, ela torna igualmente praticável a ~diBtr! 

15. idem, "Razões da nova arquitetura" (1930), op. cit., p. 16 e 17. 

16. idem, "Muita construção, alguma arquitetura e um milagre" (1951)/Arqu! 

tetura Braslleira (1952), qp. oH •• p. 19 e 23. 
17. COSTA, Lúcio. ·0 novo bumanismo científico e tecnol6gico·. In: Módulo, 

Rio de Janeiro, jun. 1961, (nO 23), p. 3. 

18. 
19. 
20. 

21. 

idem, 

idem, 
idem, 

idem, 

'Razões da nova arquitetura" (1930), op. cit., p. 15 e 17. 

-Muita construção, .•. "/Arquitetura Brasileira, op. cit., p. 22. 

Considerações sobre Arte Contemporânea (1952), op. cit., p. 35. 

"Razões ...... "', op.. oi t .. p.. 18 .. 
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buição maciça dos bens de consUllO e de conforto", além de liberar do trabll 

lho aO homem, "porquanto esse desprendimento do que é esteticamente válido, 

reduzindo ao essencial a elaboração da obra de arte, abre novo caopo de a­

ção feounda para as massas trabalhadoras no lazer que se aproxima oomo de­

corrência da crescente automatização"22. 

Assim, o sentido ético da tarefa de "construir a modernidade~, a que 

os arquitetos modernos se encontram moralmente e~enhados, tem por base, 

precisamente, uma i~osiÇão social: a de "estender ao maior número de pe-

saoas os beneficios do conforto elementar, que os proceàsoB modernos de 

conatruçÃQ e a produção ea massa tornaram pos8iveln23 , ou, conforme uma oy 

tra passagem de Lúcio Costa, "dar à generalidade dos homens a vida sã, con 

fortável, digna e bele que, em princípio, a Idade da !áqu1na 'tecniQBEente' 

faculta. 24 • 

Todavia, a 1ntrodução dos ~oódigos" modernos no meio social e urbano, 

substit .. indo os "signos· do passado, reclama a integração -que, em hip6te-

Be, fatalmente aconteceria a poeterior1- a uma realidade. humana e social, 

mais elevada. E' oom este int .. ito que Lúoio Costa afirma: 

.. ( ••• ) Com efeito, se há uma parte irredutível de paixão e 
extrema diversidade, peculiar à natureza humana, vivemos igual­

mente oprimidos por limitações, receios e preconceitos, contin­
gentes ou imemoriaie, por assim dizer sobrepostos â nossa verdª 

deira natureza, e, portanto, removíveis. 'E é sobre estes que as 

possibilidades de reouperação se apresentam agora impreVisíveis, 
portluanto a resultante do processo em curso não beneficia ape­

nas determinadas castas, classes ou setores da população, como 
no passado, quando ele era tolhido pelas naturais limitações da 
técnica de produção artesã, mas alcança a humanidade toda. 

22. idem, 1\'0 noVo humanismo científ1co e tecnológico~, op. cit., p. 2 e ,. 

23. COSTA, Lúcio. nA crise na arte oontemporânea", In: Revista Brasil-Ar­
quitetura Contemporânea, Rio de Janeiro, ago./set. 1953, (nl 1), p. 3. A­
pud "A arte e a educação". Módulo, Rio de Janeiro, dez. 1959, (n2 16, v.3) 
p. 27. 
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o desenvolvimento científioo e tecnológico, quando não des­

virtuado pelos artifícios e equívocos da propaganda e especula­
ção comerciais, além de libertar o homem da fome e da indigênoia, 
cria condições c~azes de livrá-lo igualmente da vulgaridade e 
da sofisticação, estes dois extremos a que é levado pelas contin 
gências da falsa hierarquia social, e de o reoonduzir àquela Vi­

da autêntica, simples, densa e natural, sensível e inteligente, 
digna verdadeiramente da sua condição _ Por onde se eompr_ova ser 

a induetrializaçio intensiva a base mesma de um novo humanismo. 
(. •• ) .25 

Os princípiOS est6ticos modernos atenderiam assim a duas finalidades 

complementares: uma de caráter socio16gico, referida às condições materi­

ais da existência humana como resposta imediata a uma demanda social; e a 

outra de caráter onto16gico, referida ao ser -humano e social- em essênoia. 

A reunião destas premissas em uma iniciativa totalizadora pelo Movimento 

Moderno, resulta na imposição de um "modo de vida" distinto -indiVidual e 

coletivo- através da técnica moderna, que não responde a expectativas -ad­

mita-se- "tradicionais" ou momentâneas. 

Por um lado, o efeito perseguido através da ret6rica humanista no di~ 

curso de Lúcio Costa, é a imposição de uma uniformidade ao social, fu.ndada 

na premissa da existência de uma únioa condição humana autêntica e coinoi­

dente no sentido da necessária uniformidade do "estilo· como princípiO or­

gâniCO da arte na sociedade; o qual representa, justamente, o exato contrª 

rio da situação ou do problema a que está dirigido, isto é. uma natural 

tendência polisêmica na arte e uma sociedade marcada por contrastes e dif! 

renças. 

Por outro lado, a -unidade de habitação· e a "metrópole vertical", ou 

seja, o conceito da conoentração em altura como meio para organizar de mo-

24. idem, "Muita construção, alguma arquitetura e um milagre"/Arqu1tetura 

Brasileira (1951-52), op. cit., p. 31-2. 

25. idem, "O novo humanismo cientifico e tecnológico", op. cit., p. '3-
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do racional as cidades, a que se prende essa ret6rica humanista, pode re­

presentar a solução mais Justa do ponto-oe-vista social, dadas as possibi­

lidades que encerra de concentração de habitat e serViços, com a conseque~ 

te liberação do solo para o lazer da população, conforme o postulado 1I0de.!: 

Dista. Mas, a sua aplicação, aR forma do urbanismo -tábula rasa~ moderno, 

Visa sobretudo remediar a urbanização "abusiva", ao 1I0do das massas e da 

e~ecula9ão imobiliária, porquanto nio condizente COII a "verdadeira natur~ 

za humana"; o qual faz oom que a solução preconizada por Le Corbusier -

"concepção lírico-urbanística", nas palavras de L~cio Costa, permeada pela 

poética "onto16gica- de devolver "as alegrias essenoiaie- ao homem e envo! 

Ver a sociedade moderna em uma "irradiação quente de felicidade". que ca-

racterlza. O "mito feliz" corbusieriano- oonduza irremediavelmente a uma vi 

olentação das diferenças locais adequada à 16gica capitalística. 

Em tese, mais uma vez, o primeiro "erro~ traria entranhada a última 

expiação, na produção da História. A utopia de uma sociedade futura. que 

marca a filiação ·progreásista" da arquitetura brasileira, contém, 1ncons-

cientemente, o germe da sua integração aos interesses dominantes na 8001e-

dade; de modo que a concepção modernista encontraria sua realização na for 

ma de racionalidade téonico-oonstrutiva, a serViço do oapital. A crença na 

~lógioa intrínseca e fatal-26 do poder tecnológico, se revela afinal 1ncoD 

s1etente. alteradas as premissae sobre as quais estava fundada: a da ima-

gem da máquina como signo do internacionaliemo, que forma parte da consci­

ência h1.stórica das vanguardas européias das duas primeiras déoadas do sé-

culo XX. vista como remédio contra os particular1smos nacionais que leva-

ram ao conflito mundial. 

No entanto, a tese de caráter oposto que desenvolvo nesta análise,que 

conduz ao exame dos pressupostos do pensamento estético "moderno· em Lúcio 

Costa, responde ao propósito de reverter esta apreciação da arquitetura &.2, 

26. idem, ibidem, p. 2. 
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derna DO Brasil como forma "vazia de oonteúdo" ou manifestação -fora de ly 

gar",porquanto desprendida das causas de origem, pr6prias a outro contex-

to -abordagem esta que conduz ao paradoxo de oontinuar ou incorporar o m1-

to da "origem" figurado por Lúcio Costa. 

Tenho observado até aqui -fazendo uma reespitulação- que o discurse 

do símbolo, ou melhor, da eetética com peso simb61ico, &partir da técnica 

em Lúcio Costa -o qual trata da "natureza humana" e da vida social na sua 

"essência" e universalidade-, contém um elemento autoritário e uma violên-

eia inerentes, não em "germe" ou como efeito não procurado que se revela a 

posteriori elemento de dominação, mas constituindo uma "proposta" de domi­

nação em si. 

Todavia, a imposição da técnica como fator emancipador em Lúcio Costa, 

está condicionada a uma outra premissa: a da evolução conjunta dos prooe-

sscs que tiveram uma origem comum, porquanto "impelidos pela mesma causa~ 

e o qual ·perdura enquanto se mantêm as razões profundas que lhe deram cri 

gem027 -utilizando suas próprias palavras. Explicarei a continuação este 

aspecto que configura o cerne do mito da "origem" e que Lúcio Costa chama 

de -teoria das resultantes convergentesn28 -a qual, como seu título indica, 

apresenta uma resolução gráfioa. 

O ponto de partida o constitui a produção artesanal como causa da qual 

resultaram. como já observei antes, toda uma série de ftarrumações sooiais, 

mais ou menos vistoaas,29 e uma "feira de cenérios arquitetônicos improvi­

sados·JO ; o qual se manteve -dentro do círculo limitado pelas possibilida­

des da téonica- inalterável até o século passado. O advento da máquina re-

presenta a causa comum que colocará a evolução da arquitetura e da socied§ 

27. COSTA, Lúcio. 'Razões da nova arquitetura", op, cit., p. 17 e 21. 

28. idem, "'O arquiteto e a sociedade contemporâneaft , op. cit., p. 2'. 

29. idem, "Razõea ••. ", op. cit., p. 16. 

30. idem, "Muita construção, ••• n/Arquitetura Brasileira, op. cit., p. 22. 
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de em um outro "plano". Em principio, "não se trata de evolução Ilas de re­

volução"'1 -afirma Lúcio Costa-, com a téonica dando um ~1Bpulso~ decisivo 

na ftarte de construi~"t que assim se reveste de uma função antecipadora: 

rompida circunstancialmente a unidade,"torças convergentes- impelem a so­

ciedade na procura do '"novo encontro" e da "nova composição de torças·, em 

que "a perdida coesão se restitui e novo equilíbrio se estabelece·32 • 

Ei com base nesta "aposta lançada ao tuturo~ que Lúcio Costa chamará 

de "contrafação mesquinha" todo intento por "adaptar a nova arquitetura às 

condições atuais da sociedade"33 -atitude esta que marca a carreira profi­

ssional de Oscar fiiemeyer. Entretanto, se na prática arquitetônica de lie­

meyer, _eate aspecto revolucionário da técnica representa o "le1tmotiv". já 

no discurso de Lúcio Costa, que a legitima, a ênfase está posta no "equil! 

briol'l a Ber obtido por seu intermédio -definindo uma instância superior ea 

que a evolução retomaria seu ritmo sereno, "em obediência a um processo 

gradatiVO de superação"34. A técnica é "a base em que se tem de firmar -i~ 

variavelmente- como ponto de partida~ a arquitetura, que "está além tl --não 

sendo ela um fim, mas, simplesmente, o meio de alcançá-lo"J5, de acordo 

com Lúcio Costa. que afirma: 

3lo idem, 

32. idem, 

33. idem. 

34. idem. 

35. idem, 

tI( ••• ) As 'revoluções' -com os seus deeatinos- são. apenas, 

o aeio de vencer a encosta, levando-noe óe um plano já árido a 

outro, ainda fértil ( ••• ) -interessa, exclusivamente, como meio 

de alcançar outro equilíbrio, conforme oom a nova realidade que, 
, ~ 

inelutavel. se içoe. 
Atingida a neoessária estabilidade -estará o~rida a sua B 

Dica missão: vencer a encoeta. Postos de lado os petrechos vera! 

lhos da escalada, a nova idéia, já então suficientemente d1tund~ 

·0 arquiteto e a sooiedade contemporânea", op. oi t .• p. 20. 
ItRazões da noVa arqu.itetura", op. oit., p. 15. 
ibidem. 
tiO arqui teto n p • 23. • • • • 
"Razões " , p • 17 e 18. • • • 
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da, é o próprio ar que se respira e, no gozo consciente da nOVa 

alegria conquistada -uníssona, começa em coro, a verdadeira as­
oensão: movimento legítimo de dentro para fora e não o inverso 

como, tolamente, se receia. Nesses raros momentos felizes, den-

80S de plenitude -a obra de arte adquire um rumo preoiso e unân! 
.e: arquitetura, escultura, pintura, formam um só cozpo coeso, 
um organismo vivo de imPossível desagregação. ( ••• )o}6 

Deste modo, Lúoio Costa transporta a propriedade superada precisamen­

te pela renovação técnica a t1m último e transoendente dessa mesma renova­

ção, já agora num estágio ·orgânico": o princípio "revolucionárioft da·ori-

gemO inCOrPora o ·velho espírito· das arquiteturas passadas -com base na 

premissa de que as "transformações sucessivas por que tem passado a socie­

dade" semPre foram acompanhades pels "evolução da arquitetura·37• 

Logo, tem lugar no disourso -entrecruzada ao mito da "origem" e rete-· 

rida ao mltema da técnica em Lúcio Costa- uma dialética revolucionar-cQn-

servar. ou melhor, revolucionar para conservar; em que a recorrência à _e-

táfora mecânica -da ascensão por meio do "elevador" arqultetônlco- relaci~ 

na-se a outro fim que o de "instaurar a máquina" -conforme a consoiência 

histórica das vanguardas européias, em espeoial a "futurista". 

E' da seguinte maneira que Lúcio Costa resume este seu mito da nori-

gem- como renovação: 

-Os conceitos modernos de arte ( ••• ) nao são, portanto, na 

sua essência, invenções arbitrárias do capricho individual ou mª 

nifestações de decadência ,da sociedade burguesa conservadora, 
maB sim, pelo contrário. irmãos legítimos da renovação sooial 

contemporânea, pois que tiveram origem comum e, como tal, ainda 

haverão de encontrar-se. nJ8 

36. idem, ibidem, p. 16. 
37. idem, ibidem, p. 15. 
}8. COSTA, Lúcio. Considerações sobre,Arte Contemporânea (1952), op. cit., 

p. 27. 
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Porém, a assimilação da "estética da máquina" a partir da obra de Le 

CorbuBier, em seus três a~ectos concatenados -técnico, 60cial e artístico 

a que me refer! anteriormente-, responde à intenção explícita de ·ad~tá­

la às imposições de uma realidade que sempre se transforma -respeitando, 

porém, a trilha que a medi unidade dos precursores revelou.·}9 Esta frase 

de Lúcio Costa revela que a escolba da obra teórica de Le Corbueier como 

'fundamento doutrinário dsfinitivo', não se prende somente ao discurso si! 

bólico -como já veremos mais adiante-. mas, representa a escolha da ideolg 

gis do Estado ~oderno Nacional, acima das diferenças de classe -da qual o 

mestre franco-suíço é protagonista exemplar-, com relação a fins e objeti­

vos particulares. 

A este respeito, "não se lhe podem dissociar as partes para aceitação 

ou re.futação parcelada, porquanto as úl.timQs conclusões se prendem, num eB 

cadeamento lógico ininterrupto, às prem~ssas fundamentais-40 -nas palavras 

de Lúcio Costa-; as quais implicam em dois aspectos: a atribUição à arqui-

tetura do poder de transformar as estruturas sociais, e o caráter conBerv~ 

dor com que esta tarefa é assumida -sintetizados no apotegma "arquitetura 

ou revolução", de Le Corbusier.41 A Revolução violenta social -o fantasma 

da época- pode ser evitada através da arquitetura, quer dizer, da mesma mª 

neira que sempre foi considerada -com o qual, de acordo oom Lúcio Costa. 

"se as forllas v.ariaram -o espírito a1nd~ é o mesmo, e permanecem, fund8llle!! 

tais, aS mesmas leis.~42 

39. idem, "Razões da nova arquitetura"(1930), op. cit., p. 17. 

40. idem a notas 1 e ,. 
41. LE CORBUSIER. Vere une Architecture. Paris, Crês, 1923, (Collection de 
L'E~rit Nouveau). Traduzido em: Por uma Arquitetura. são Paulo, Per~ect! 

va, 1973, (Coleção Estudos, 27). "o 
42. COSTA, Lúcio. "Razões ••••• p. 23."· 
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"( ••• ), -a crâação artística, ou melhor, o conjunto da obra 
criada por um determinado artista, constitui um 'todo' auto-suf! 
ciente, e ele -o próprio artista- é legítimo 'criador' e único 
senhor desse lIundQ .. ~à parte e 'pessoal', pois não' existia antes, 

e idêntico não se refará jamais. ( ••• ) 
Toda arte plástica verdadeira terá sempre de ser, antes de 

mais nada, 'arte pela arte', pcis o que a haverá de distinguir' 
das outras manifeatações culturais é o impulso 'desinteressado e 

invenoível' no seAtido de uma determinada forma pl!stica de ex­
pressão •• 43 

o mitema da "essência"J8m Lúcio Costa, se refere à necessidade -de se 

reconheoer, de modo inequívoco, a legitimidade da intenção pUsUoa" sobre 

as bases funcionais e legítimas da arquitetura moderna, e à 'ooncei tuação 

dessa qualidade plástica como elemento fundamental da obra arquitetônios·~4 

Se, com referência à ",'origem ft -em que está posta a conexão de causa e 

efeito- a arquitetura se explica a p'artir do seu contexto, pela Bo11cita-

ção externa que lhe requer .. em sua determinação social e utilitária; já' 

"na sua 'essênoia', naquilo:por que se distingue de todas as demais ativi­

dades humanas, é manifestação isenta·45 -defende Lúcio Costa. Sugere logo 

qae "esse oaráter 'sui-generis' da oriação artística ( ••• ), a torna, por 

vezes. refratária aos enquadramentos filo-partidáriosft46 , como também con­

duz tia apreender a experlên<>ia estrangeira não mais apenas oomo eterno cal! 

datário ideológico, mas an~ipando-8e na própria realização·47 • 

43. COSTA, Lúcio. ·0 arquite.to e a sociedade contemporânea" (p. 22-3)!Con­
s1derações sobre Arte ContemPorânea, op. cit., p. 2:5-4. 

44. idem, ibidem, (p. 20)/p •. 3 e 4. 
45. idem. ibidem, (p. 22)/P. 22 (cf. nota 5), Também citado em: "Muita con§ 
trução, alguma arquitetura .. _e um milagre"/Arquitetura Brasileira, p. 25. 
46. idem, Considerações so~ Arte Contemporânea, p. 23. 
47. idem, "Muita construção •.••• ·/Arquitetura Brasileira, p. 35. 
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E , precisamente este aspecto desinteressado inerente à criação plás­

tica, 'o que garantirá a permanência da obra no te~o, quando aqueles de­

aais fatores que lhe condicionaram a ocorrência já houverem deixado de at~ 

ar sobre ela"46 e "quando funcionalmente já não for aais 6til,49. Pois, 

-sempre vertendo OS argumentos de L60io Costa- é assim que a arquitetura 

·se revela igualmente 'arte plástica', ( ••• ) -cabendo então ao sentimento 

individual do arquiteto (ao artista, portanto) escolher ( ••• ) a forma plá~ 

tica apropriada a oada pormenor em função da unidade 61Uaa da obra ideal! 

zada·50, Ou -conforme define em outra paseagem- "aquela que melhor se aju~ 

te à intenção original viaada -escolha que é a essência mesma da arquitet~ 

ra·51 • Porque: 

"Para que seja verdadeiramente 'arquitetura' é preciso que, 
além de satisfazer rigorosamente -e só aasim- a tais i~erativos, 

uma intenção de outra ordem e mais alta aco~anhe pari-passu o 
trabalho de criação em todas as suas fases"52. 

Observei anteriormente que esta "intenção superiorw , em seu a~ecto 

de ordem técnica e funcional, tinha OOmo premissa a "fé nas virtudes libe! 

tadorae da produção em massa"; a qual conferia um sentido ético à prátioa 

arq~itetôn1ca no "estabelecimento, finalmente, para as massas de normas de 

vida 'individual' dignas da condição humana"53. Vimos também que - a par­

tir da técnica- a arquitetura se revestia de um caráter antecipat6rio, en­

quanto ·paradoxalmente ainda à esperada sociedade à qual, logicamente, 4~ 

verá pertencer·54 -conforme aponta Lúcio Costa e que define o eocial-huma-

46. idem, '0 arquiteto ••• " (p. 2,)/Considerações ••• , op. cit., p. 24. 
49. idem, ibidem, (p. 20l/p. ,. 
50. idem, ibidem, (p. 21)/P. 5. 
51. idem, "O arquiteto e a sociedade conte~orânea·, p. 22. 
52. idem, Considerações sobre Arte Contemporânea, p. '2. 

53. idem, ibidem, p. '5 e '6. 
54. COSTA, Lúcio. "Razões da noVa arquitetura", op. cit., p. 15. 
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no como um conteúdo que ae i.pôe a poeteriori. E finalmente, coloquei o 

mentido último a que prender-se-ia -cem a técnica .6 como meio- eesa atitB 

de de renOVar: a procura da "normalidade feounda-, orgânica, à que aspira 

Lúcio Costa -de modo a restituir a "função normal da arte na sociedade", i 

p6s que a Revolução Industrial "revogou a ordem social secularmente estab~ 

lecida", provocando uma ruptura. 55 

Cabe indagar agore, a respeito do sentido profundO desta "intenção SB 

perior" em seu aspecto essencial plástico; pOis, segundo Lúcio Costa, "pr! 

cisamente esse poder de invenção desinteressada e de livre e'Pansão criau2 

re, que tanto se lhes recrimina, é que poderi vir a desempenhar, dentro em 

breve, uma função soeial de alcanoe decisivo, ( ••• ).56. Esta é portanto a 

tarefa que se i.põe, na perspectiva dos produtores: provar o verdadeiro 

sentido Boc1al da "arte pela atte", em termos gerais, ti da arte moderna em 

particular • 

Em termos da análise, é necessário, primeiramente, observar os moti­

vos em função d08 quais surge a neoessidade desta distinção disoursiva prl 

mordial entre ~origemft e "essência" da arqu1tetQra moderna. Procederei, 

portanto, a fazê-lO seguidamente, recompondo o discurso -como venho fazen­

do até aqui- a partir das premissas fundamentais, com o objeto de ohegar 

aos fine últimos proourados. :Me guiarei ,na própria hipótese da importância 

concedida ao mitema da ~essênc1a" ou da forma por Lúcio Costa dentro do 

seu relato da "Origem", isto é, da instância mítioa à qual os arquitetos 

modernos recorrem na legitimação da sua prática e que engloba os dois mit! 

mas em Lúcio Costa. 

Na perspectiva legitimadora mais ampla, social, da abordagem de Lúcio 

Costa, a introdução de um outro determinante do social -além do téonico-

55. idem, nA crise na arte contemporânea- (195~)/nA arte e a educação· 
(1959), op. cit., p. 26. 
56. idem, Considerações sobre Arte Contemporânea. op. cit., p. 27. 
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funcional-, O plástico, como segunda instância do discurso mitolÓgico, es­

tá relacionads a um problema oriundo da ~origem comum": a crise da arte 

contemporânea,-e se fundamenta Da -tentativa de fechar a brecha que 8e tez, 

em consequência da industrialização, entre o artista e o povo trabalhador" 

57. Com ef~ito -segundo o arquiteto-: 

*Estabeleceu-se, desse modo, o divórcio entre o artista e o 
povo: enquanto o 'povo artesão' era parte consciente na elabora­

ção e evolução do 'esUlo' da 'poes, o 'povo proletário' perdeu 
contacto com a arte. ( ••• l058 

E I com base na consciência da necessidade de reparar esse ftdeaajuste 

profundo" e flbrusca r~tura- que oonduziu à distinção entre 08 Wartífices ft 

da elite intelectual e os "autômatos" da massa trabalhadora, que incorpo-

roa-se à procura do "estilo· como linguagem uniforme de caráter objetivo e 

consensual, o aspecto da forma plástica como intencionalidade, de caráter 

subjetivo e individual do arquiteto, como manifestação que "se antecipasse 

ao desenvolvimento cultural ambiente-59 e como instância pedag6gies, vindo 

a "dar vasão natural aos anseios legítimos de livre escolha e fantasia in­

dividual ou coletiva da massa proletária-60 -de acordo com Lácio Costa. 

A forma plástioa responde assim a uma ~arefa antecipadora e educativa 

que se refere à relação entre arte e oultura a partir da técnica e do wad­

vento da máquina"-o qual oonstitui uma constante própria à consciência ell 

tética das vanguardas artísticas nas primeiras déoadas QO século, em ter-

IIOS mundiais. 

Já em termos e~eoíficos, que se referem à oompr~enBão e aoeitação da 

arquitetura moderna pela ~autoridade~ -instância à qual está dirigida a m! 

57. idem, -A orise na arte ••. ·/nA arte e a eduoação~, cp. cit., p. 26. 

58. idem, ~I'lui ta construção. • •• "/Arquitetura Brasileira, op. cit •• p. 13. 
59. idem, ib idem, p. 37. 
60. idem, Considerações sobre arte ••• , o.p_ cit., p • .30. 
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ior parte da obra teórica de Le Corbusier e que comanda a coerência 16gica 

do diecurso 'moderno'-, Lúcio Costa aborda as principais alegações ou res­

trições que se lhe fazem na época: 

"( ••• ) primeiro, a aparência marcadamente diferenciada da 

arquitetura moderna seria contrária às leis naturais da evolução; 
segundo, ela não re~eitar1a o acervo das tradições nacionais, e, 

finalmente, o seu caráter eminentemente utilitário e deliberada­
mente fu.ncional seria incompatível com a procura da expressão at 
tística e incapaz de expressar o desejável sentido monumental·61 

A ~un1versa11dade das soluções industriais" em seu caráter revolucio-

nário, oonduz não só ao "progressivo e fatal abandono das soluções técnicas 

regionais", com a ~cr1ação de um vocabulário plástico fundamental uniformer 

mas também -como já notei antes- à mudança da temática arquitetônica; e r~ 

ceia-se que esta transmutação, da arquitetura-cidade ou ~arte urbana- como 

cenografia e espetáculo à integração arquitetônica e urbanística da 'cida-

de instrumento·, represente um entrave a sua aceitação e expansão como ·02 

rrente de gosto· e como tipologia do Estado. 

E" através do .aepecto da forma plástica como intencionalidade, com 

seus componentes de "decisão ft e ·vontade~, ou seja, de determinação inBta~ 

tânea não evolutiva, que será procurada na "modernidade" a resposta a es-

tas eXigências, que não encontram -pressupõe-ee- satisfação na ~origem~, 

isto é, a partir do desenvolvimento tecnológico e que se resumem a dois a~ 

pectos: a sugestão de uma "evolução natural~ pr6pria ao surgimento de for­

mas renovadas de dominação e, portanto, a procura da -expressão nacional-. 

Neste ponto reside o aspecto mais interessante e signifioativo da con§ 

trução intelectual de Lúcio Costa e sua principal "transgressão·, em dire­

ção à importânoia concedida ao e>perimentaliemo plástico-formal na arquit~ 

tura brasileira moderna. Empreenderei a seguir, uma análise comparativa a 

61. idem, '0 arqui teto e a sociedade contemp orânea n, op. ci t., p. 19. 
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partir de um dado a que já tenho ae referido: a filiação romântica da idéia 

de ~estilo· em Lúcio Costs. 

Assim se exprime o autor, em sua -incursão· pela história da arte, a 

respei to das vsriações estilisticas no passado: 

~( ••• ) As transformações ( ••• ) obedeceram a um processo eV2 
lut1vo normal, de natureza, por assim dizer, fisiológica: uma Vez 

quebrado c tabu das t6rmulaa neoclássicas renascentistas, gastas 
de tanto se repetirem, ela teria mesmo de peroorrer (8 arqu1tety 

ra religiosa dos séculos XVII e XVIII) -independente da eXistên­
cia ou não da Companhia de Jesus- o oaminho que efetivamente per 
correu, até quando o Barroco, por sua vez impossibilitado de re­

novação, teve de ceder o lugar à nOVa atitude classicieta e já o 
seu tanto acadêmioa de fins do século XVIII e começo do XIX. 

( ••• ) Nenhuma razão mais Justificava o apego intransigente 
às fórmulas convencionais e vazias de sentido então em vigor (r~ 

ceituário greco-romano). 
( ... ) Trata-se (o Barroco) de uma nOVa concepção plástica, 

liberta dos preconoeitos anteriores e fundada em principios lÓ!l1 
coso { ... )062 

A recorrênoia à explioação natural e lógica das formas em seu desen-

volvimento intrínseco, independente do meio técnico, político e social em 

que têm lugar -assim como das circunstâncias históricas, que se observa no 

texto de Lúcio Costa, desemboca na questão da forma como resultante de uma 

caract"erística nacional. Impunha-se, para 08 diferentes povos, a procura 

da "forma plástica apropriada a lhes traduzir o conteúdo racial, ideológi­

co ou cultura1,,6' -afirma Costa. 

Este sentido da forma como determinação interior da cultura adotado 

pelo Movimento Modernista de começo de século, se deriva -entre outros- dos 

62. COSTA, Lúcio. ~A arquitetura jesuítica no Brasil". In: Revista do SPHAN 
Rio de Janeiro, 1941, (v. 5). Apud: Arquitetura Religiosa. são Paulo, MEC­
IPHAN/FAU USP, 1978, (v. 6), p. 11 e 15. 
63. idem, Considerações sobre Arte Contemp orânea, op. oi t., p. 12. 
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estudos de "psicologia do estilo" de W. Worringer, que, em seu texto "A e§ 

sência do estilo gótico·, qualificava a "intençÃo plástica· ou "vontade e~ 

pressiva, criadora, artística" oomo "fator superior e ~nico determinante", 

acima, portanto, dos oondicionantes técnicos e funcionais: ·cada época de­

dica-se com e~eoial empenho à atividade artístioa que melhor corre~onde 

a sua peculiar 'vontade de forma'" -vontade que é a "expressÃo artística 

de uma raça"64. 

A ·vontade de forma", como oategoria abstrata determinante dos fenôme 

noe estilísticos, resume-se -em ambos autoree- a duas atitudes essênciaie, 

que definem tipologias culturais: a "clássica", própria ao "eixo cultural" 

nmeeopotamo-mediterrâneo"j e a "gótica", pr6pria ao "eixo nórdico-or1ental~ 

65 -de acordo com Lúcio Costa (os povos mediterrâneos e os povos n6rdicos 

em Worringer). E" sobre esta dicotomia básica primordial -traçada por Wor-

ringer- entre o "clássico· e o "gótico", que está fundada a teoria estéti­

ca de Lúcio Costa; dela resultam. duas concepções plásticas da forma e, oan 

sequentemente, as duas maneiras de proceder em arquitetura que se lhe apr~ 

sentam ao arquiteto moderno. 

Trata-se da distinção entre o "conceito orgânico-funcional~, corres­

pondente ao lema "a forma segue à função" dos pioneiros do Movimento da AL 

quitetura Koderna. ou, conforme à afaria de Mies van der Rohe, de 1923, fta 

forma não é o objeto de nosso trabalho, mas apenas o resultado·66 -que de-

fine uma direção contrária a "toda especulação estética, toda doutrina. t2 

do formalismo" e um sentido organicista à arquitetura, isto é, da função à 

64. WORRINGER, Wi1helm. La esencia del estilo gótioo. Buenos Aires, Nueva 

Visión, 1958, {Colección "Arte e estética"}, p. 17, 48 e 75. 
65. COSTA, Lúcio. Considerações sobre arte contemporânea, op. cit., p. 12. 
66. BOBE, Ludvig Aies van der. "Sobre la forma en la arquitectura· {1927}. 

In: CONRADS, Ulrich. Programas y manifiestos de la arquitectura del siglo 
XX. Barcelona, Lumen. 1973. (Colecci6n La palabra en e1 tiempo/Arquitectu­

ra y Urbanismo), p. 153-54. 
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forma -que Lúcio Costa chama de "funcionalismo purista da primeira fase do 

mOderniemo·67 ; e o 'conceito plástico-ideal" -so qual obviamente se dirige 

sua p referêncla-: 

"( ••• ), cu~a norma de proceder implica senão o estabeleci~ 
mento de formas plásticas a priori, às quais se viriam ajustar, 

de modo sábio ou engenhoso, as neoessidades funcionais (academi§ 
mo), em todo oaso, a intenção preconcebida de ordenar racional­
mente as conveniências de aatureza funcional, visando a obtenção 

de formas livres ou geom~tricas 'ideais', ou seja, 'plasticamen­
te puras t _,,68 

Já "do ponto-de-vista restrito da eXl' ressão plástica" -conforme Lúcio 

Costa-, esta dualidade se prende a uma outra, entre: a "concepção formal 

dinâmica", correspondente ao "eixo cultural~ nórdico; e a "conce.pção está­

tica da forma", correspondente ao eixo do Mediterrâneo. 69 

"No primeiro caso a beleza 'desabrocha', C0l10 numa flor, e 

o seu modelo histórioo mais signifioativo é a arquitetura dita 
'gótica'; ao passo que no segundo ela se 'domina e contém', como 

num cristal lapidado, e a arquitetura chamada 'clássica' ainda é 

DO caso, a manifestação mais credeactada.,,70 

E' assim que adquire todo seu sentido -em sua relação a fins- a exp1i 

cação fundada no conceito ou recurso da "evolução natural" ou fisiológica, 

na procura de uma continuidade cultural -que se revela mítlca- confluente 

na formação do Estado orgâniCO nacional, contida na declaração de princí­

pios ou wrazôea da nova arquitetura": 

67. COSTA, Lúcio. ·Oportunidade perdida". In: Manchete, Rio de Janeiro, 4 

jul. 1953. (n2 63). Apud Sobre Arquitetura, v. 1. Porto Alegre, CEUA, 1962 

p. 254. 
66. idem, ·0 arquiteto e a SOCiedade contemporânea" (p. 21)/Considerações 

sobre arte contemporânea, cp. cit., p. 6. 
69. idem notas 63 e 65. 

70. idem nota 66. 
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-Filia-se a noVa arquitetura, isto sim, nos Beue exemplos 

mais oaracterísticos -cuja clareza e objetividade nada têm do 
misticismo n6rdico- às mais puras tradições mediterrâneas, àque­

la mesma razão dos gregos e latinos, que procurou renascer no 
'Quattrocentos', para logo depois afundar sob os artifícios da 

maquilagem acadêmica -só agora ressurgindo, com imprevisto e re­

novado Yigor.· 71 

TodaVia, par,a melhGr compreender em toda a sua magnitude o ·CODstruC-

to" intelectual de Lúcio Costa -que tranepuz seguindo seu sentido hierár­

quico, em que o mitema da ·origem" ou da t&cnica e o mitema da "essência" 

ou da forma plástica, guardam entre si uma relação de meios a fins- em sua 

referência a um ·prinoípio· 16g1co, é preciso ressaltá-lhe as diferenças 

com reepeito à teoria congênere que -provavelmente- lhe serviu de modelo. 

Me refiro à teoria estética de Worringer -a partir de seus textos, 

Abstraktion und Einfuhlung (Abstração e natureza), de 1908, e o já mencio­

nado, de 1911- guiada pelo mesmo interesse e com uma preocupação comum na 

busca da expressão de caráter nacional srtística, a partir da tradição cuI 

tural do país (que na Alemanha eituar-se-ia no G6tico); a qual foi assumi­

da pelas vanguardas artísticas da ~oca -o EXPressionismo-, mas não pelo 

regime nacionalista alemão -seu natural destinatário-, que adotará as for-

mas do "receituário greco-romano' (o Reoclassicismo da República de Weimar 

e o Estilo Reo-romano do Terceiro Reich). 

Para este, a distinção entre classicismo e goticismo, o é entre uma 

arte orgânico-naturalista, com base na estética do belo natural e humano, 

e uma arte abstrata-transcendental, fundada na torça de expressão; a pri­

meira, prender-se-ia ao conceito de capaoidade artística, de caráter evol~ 

tivo, e a segunda, ao conceito de ·vontade de forma" como &Epecto latente 

na cultura de um povo. Já o ~moder50n, pela sua tendência à simplificação 

da forma, estaria filiado -segundo Worringer- à tradição cultural clássica. 

71. COSTA, Lúcio. "Razões da nova arquitetura", op. cit., p. 2'. 
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Lácio Costa procedeu a uma síntese dos oontrários -a qual, por outro 

lado. já está pretigurada no conceito "vontade de forma"- em relação à te2 

ria estética vorringeriana. para a produção dos "símbolos" da unidade na-

cional: 

·Em conclusão, o artista moderno, no limiar doa tempos no­
vos. decorrentes da revolução industrial e tecnológica em curso. 
tem o campo livre diante de si e. nesse sentido. pode-se afirmar 

haver recuPerado. apesar do peso da erudição adquirida. o estado 
de inocência diante da criação plástica que lhe surge na sua ae~ 

ma pureza original. deaprendida de qualquer entrsve. o que não o 
impedirá, casO se lhe enseje, de recorrer novamente às tormas r~ 

preeentativas, ou de enriquecer eventualmente a sua obra de no­
Vos símbolos ou dos símbolos místicos rejuvenecidos.·72 

A ~sqperação em cadeia das velhas contradições, dilemas e antinom1aB~ 

entra no relato do arquiteto brasileiro -de acordo ao já observado ante­

riormente- como função da técnica. que permite "finalmente casar a pureza 

plástica ideal, tal como era entendida na Grécia antiga, com o conceito oI 

gánico e funcional comum 1 Idade Kédia e 1 Idade Conteaporânea·7}. Estaria 

posta assim, portanto -no diacurso, apesar da filiação nas ~oaB maneiras-

clássiC&S-, a -razão· do caráter marcadamente expressionista que Viria a 

adquirir a moderna arquitetura brasileira. 

E' significativo a este respeito. o fato de que -frente a um processo 

semelhante, de -integração nacional n
, em suas opções contemporâneas à posl 

ção acadêmioa tradicional predominante (a busca de uma wexpressão de oará­

ter nacional" e a aceitação da doutrina do modernismo racionalista, que, 

no Brasil. Lúcio Costa unifica)- o arquiteto argentino Aartin S. Noel. fi­

liado à corrente nacionalista do seu país. sustentara -em artigo de 19}1-

que a arquitetura erudita devia ftenrielarse- (entrar nos trilhos) ~dentro 

deI sentido 'raeialista' de eu origen cultural- -a origem mediterrânica cQ 

72. idem. Considerações sobre arte •••• op. cit •• p. 22. 

73. idem, "O noVo humanismo ••• ", op. cit., p. 3. 



98 

mum dos povos latinos-, contrapondo a esta tradição, preoisamente, o ~tec­

tonismo moderno·, de origem ••• n6rdica: "Esta arquitectura eminentemente 

popular e industrializada no puede asoender a la oategoria sooial de lo 

místioo e ideológico·74 -afirmava o mesmo arquiteto. 

E' sobre esta base que os analistas do período oolooam a oaliSa do pr~ 

domínio da retórica olassioista na "inoapacidade" do racionalismo arquit .... 

tônico à expressão monumental -observação na qual Costa funda seu disourso. 

Assim, produz a síntese do ntectonismo moderno~ simplificsdor das formas e 

da tradição mediterrânea ~monumentalista~ através da figura catalizadora 

do mestre franco-suíço Le Corbusier; o qual encontra sua ·eJplicação~ no 

fato de ser a França um país atravessado pelos dois "eixos culturais~ e em 

que"fundirem-se as duas correntes de influênoias formais·75 -segundO Lúcio 

Costa, que segue, mais uma vez, o caminho explicativo traçado por Worr1n­

ger, que em nA essência do estilo gótico' afirma: 

"( ••• ), ali onde a vontade artística sabe ainda expressar­
ee em puras formas, como é o oaso da França, que tem sabido rea­

lizar na SUa arte moderna, uma espéCie de síntese entre a eepir! 

tualidade do norte e a sensualidade meridional.·76 

o próprio Le Corbusier, ao passo que relaciona a ttvontade expressiva'llt 

moderna ao estilo gótico -(-Há que pôr o mundo em ordem, pô-lo em ordem 82 

bre os escombros, como se tez já uma vez, -quando as ·catedrais eram bran-

cas', sobre os escombros da antiguidade.-)-, auto-filia-se à tradição clá§ 

Bica: 

"Minha vida, ( ••• ), me permite estar sufioientemente perto 

da Idéia liberada da estreiteza de um regionalismo demasiado a­
centuado ( ••• ) embora sempre com o firme vínculo do Mediterrâneo, 
rei das tormas sob a luz; estou dominado pelos imperativos da 

74. Cf. WAISMAN, Karina (coord.). Summa/Historia; Período 6: Integración 
Nacional (1914-1943). Summa, Buenos Aires, novo 1975, (n2 95), p. 74. 
75. COSTA, Lúcio. Considerações sobre arte ... , op. cit., p. 16. 

,----- -
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harmonia. da beleza. da plástioa.-77 

Al'm de ae contar na obra teórica de Le Corbusier -que encarna o mito 

do grande arquiteto-construtor da modernidade- outros dois aspectos rela­

cionados aos rins da modernização da sociedade através da integração dos 

grupos que a constituem. numa "oomunhão de eepirito·. à nacionalidade. a 

partir do Estado moderno: o caráter totalitário que tal tarefa requer e 

comporta -("QuandO eram brancas as catedrais. por acima das nacionalidades 

em formação havia uma idéia comum: a cristandade superava todo o demais"); 

e a dimensão pedagógica -a que tenho me referido como componente da forma 

-( •••• pelos meios insignes da arquitetura e do urbanismo •••• haveria en-

contrado ali seu educador, seu instrutor ••• A arquitetura e o urbanismo 

podem ser o grande educador")78 -a partir da qual Le Corbusier recomenda. 

como atitude a ser segUida pelos arquitetos modernos nos países do Tercei­

ro Mundo. o reepeito das tradições. 

Assim Lúcio Costa se refere ao apelo à tradição contido na moderna aI 

quitetura brasileira: 

"( ••• ) Não obstante. porém. a sua índole universal. já se 
podem observar manifestações J natlvas' de arquitetura moderna. 
de feição sensivelmente diferenciada embora obedientes aos mes­
mos principios básicos e utilizando materiais e técnicas comuns. 
Não somente porque, a conselho do próprio Le Corbusier. j' se ~ 
serva a deliberada proc~ra de fazer reviver, devidamente integrA 

da à nova concepção, a expressão de umas tantas reminiscências 
de partido geral ou pormenor de fundo tradicional ainda válidas. 
como prinoipalmente porque a pr6pria 'personalidade' nacional se 
expressa através da elaboração arquitetônica dos autênticoQ ar­
tistas, preservando-se assim o que há de imponderável mas genuí-

76. WORRINGER. Wilhe1m. La esencia deI estilo gótico. qp. cit •• p. 61. 
77. LE CORBUSIER. Quand les cathédrales étaient b1anehes. Voyage aux pays 
des timides. Paris. Plon. 19~7. Tradução eepanbola: Cuando las catedrales 
eras blancas. Viaje al pais de los tímidos. Buenos Aires. PoseidoD. 196~. 

p. 14 e 51-2. 



100 

no e irredutível Da índole diferenciada de cada povo.·79 

Tracei assim o percurso lógico do pensamento estético "moderno" no 

Brasil -das "premissas fundamentais" às "últimas conclusões"- e proourei 

demonstrar que esta elaborada construção teórica se prende a uma instância 

política de dominação, à qual contribui com elementos específicos, locali­

zados no plano da forma -o ponto sensível da arquitetura moderDa brasilei­

ra. Pechando o oíroulo, Lúoio Costa encontrará expressões de "puro Le Cor­

busier·80 na arquitetura colonial brasileira. "Nosso passado foi barroco', 

aorescentará Niemeyer õ mas isso já constitui um outro capítulo. 

78. idem, ibidem, p. 54 e 61. 
79. COSTA, Lúcio. ·0 arquiteto e a sooiedade oontemporânea", qp. cit., p. 

20. 

80. COSTA, Lúcio. ftDocumentação necessária". In: Revista do SPHAN -Serviço 

do Patrimônio Histórico e Artístico Naciona1- MES, Rio de Janeiro, 1937, 
(n2 1). Apud Arquitetura Civil 11. São Paulo, AEC-IPHAN/ FAU USP, 1975, 

(v. 2), p. 97. 
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CAPITULO IV 

O TEMA DA FORMA E "OS COMPROMISSOS COM A HISTÓRIA E A TRADIÇÃO" NA AR­

QUITETURA DE OSCAR NIEMEYER.; 

ft( ... ) Respeitamos a lição do paesad9. Mas, somente 

isso. As velhas formas arquitetônicas perdem o sentido diante 

das novas possibilidades t~cnicas. Não acreditamos tampouco 

em estilos forjados sobre desenhos ou elementos arquiteturais 

mais ou menos remotos. As construções 'marajaaras' e neocola­

niais são, entre nós, lamentáveis iniciatiVas nesse sentido. 

Acreditamos somente na arquitetura feita sem compromissos, bª 

seada nos novos processos construtivos e nos noVoS materiais 

aproveitaõos em todas as suas possibilidades. ( ••• ). ]!; verda­

de-que nos países mais conservadores ainda se insiste err apro 

vaitar a tradição; mas isso o con5eguem quanto à casa isolada, 

tipo de construção que não passa de um acidente na noVa arqu,! 

tetura.( ••• )·l 

~( ••• ) Mas, não raro, era a forma abstrata que me ã 

traía, pura e delgada, solta no espaço à procura do espetácu­

lo arquitetural.( ••• ). Foi em Brasília que minha arquitetura 

se fez mais livre e rigorosa. Livre, no sentido da forma plás 

~; rigorosa, pela preocupação .. de mantê-la em perímetros r~ 

gu1ares e definidos. ( ... ) •• 2 

"( ••• ) O Pal~cio da Alvorada, de Niemeyer, constitui 

exemplo onde tamb~m são referências ex6genas ao projeto que 

informam a solução adotada; no caso, os compromissos com a .,. 
hiEtÓria e a tradição,( ••• ).~; 

1. ~IE~EYER. Oscar. ·A~quitetura·. In: P~pu1ha. Rio de Janeiro, ImpreQ 

sa Nacional, 1944. s/P. 

2. Idem. A forma na arquitetura. 32 Ed. Rio de Janeiro, Avenir Editora, 

1980. (Coleção Depoimentos), p. 24 e 42. 

3. GORCVITZ, Matheuf:,. Brasília, uma questão de escala. são Paulo, Proj~ 

to Editores, 1985. p. 50. 
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o processo de renovação dos meios t~cn1C25 e expreesiv2S na arqui-

tetura, que teve lugar no Brasil -COIDO ocorre em termos mundiais- no p~ 

riado compreendido entre a terceira e a sexta década de nosso século, 

como fenômeno estilístico -derivado dos movimentos de vanguarda europeus 

dos anos 20 e filiado ao ~Movimento Internacional da Arquitetura Moder-

na ft
_ que recebeu a denominação de "'I-joderna Arquitetura Brasileira" ou 

~Arquitetura Nova M4 , longe de apresentar um sentido claro e unívoco à! 

~li6e. comporta relações complexas e ambíguas entre 06 seus diversos 

aspectos e conteúdos, que configuram múltiplas significações -por vezes 

contradit5rias nos próprios autores e arquitetos-instauradores. 

Esta dificuldade na abordagem do tema da arquitetura moderna no 

Brasil devém, em parte, como consequência da constituição do seu obje­

t01:no limiar da História e da Crítica de Arquitetura. Isso em virtude 

àe considerar-se-a enquanto manifestação específica e localizada. 00-

rreepondente a um determinanQ período histórico e contexto cultural e 

sócio-político do País -definidos como de Integração Nacional e constrg 

ção da nacionalidadeM5 ; ao mesmo tempo em que, pela permanência das 61-

tuaçÕee que lhe deram origem, junto com o reportamento aos conteúdos hy 

manos e sociais, éticos e morais, originários do ide'rio modernista, e~ 

plicar-se-ia a Rersistênc1a da sua expressão, a partir da solicitação 

política e social que sustenta a modernidade arquitetônica no Brasil, 

como consequentemente de suas repercussõeE -enquanto objeto de discussãg 

no âmbito das práticas artísticas e culturais do país. 

4. Cf. Arte em Revista, 22 Ed. São Paulo, CEAC -Centro de Estudos de Ar. 

te Contemporânea, 1983.(1)2 4, Arquitetura Nova). 

5. SCHI'ARTU.AN, Simon et a1H. Tempos de eapanema. Rio de Janeiro, Paz 

e Terra -são Paulo, EDUSP, 1984. (Coleção Estudos brasileiros, v. 81), 

p. 72. 
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Em sua consideração como resposta a um contexto e apelo exteriores 

através de uma concepção própria e original da prática arquitetônica, o 

caráter que a mem6ria histórica atribui ao modernismo brasileiro, pro­

vém do vínculo efetivamente estabelecido na instância da formacão, en~. 

tre o propósito político e cultural nacional e o ccntél1do 1nternaciona,.. 

lista que informam sua resolução. Frente ao projeto autoritãrio e con­

servador instaurado no País com a Revolução de 30 e a doutrina di ta ' 

~rogres6i5ta~ do Movimento da Arquitetura Moderna, define-se este cBri 

ter como .. ( ••• ) suficientemente amplo e amb!guo para permitir interpre-

tações bastante variadas, e não se colocar em contradição frontal com o 

programa pp1ítiCO e ideologíco do Ministãrio da Educação ( ••• ), conqua~ 

to, "( ••• ) a crença na força da arte e da cultura talvez fosse, naque-

les anos, a única forma de legitimar o conv!vio entre os intelectuais e 

o poder do Estado Novo ( ••• ).6. 

A referida sentença não persegue porém "uma avaliação crítica mais 

aprofundada desta escola de arquitetura que se firma com o edifício do 

J.1inistério da Educação e ohega à sua consagração e apogeu com a constry 

ção de Brasília. ft -conforme acrescenta-se. Marco histórico da Arquitety 

ra ~,oderna no Brasil, o ediffcio-sede do !!EC -atual Palácio da cultura 

do Rio de Janeiro, ·construído no Governo Getúlio Vargas sob in~iração 

do Ministro Gustavo Capanema e cujo projeto, de 1936, foi elaborado por 

uma equipe liderada pelo arquiteto Lúcio Costa, com base em risco origi 

nal do mestre franco-suíço Charles-Eduard Jeanneret -dito Le Corbusier~, 

representaria -conforme à autoconsciência dos produtores- a realização 

't't( ••• ) onde a doutrina e as soluções preconizadas por 1e Corbusier to­

maram corpo na sua feição monumental pela primeira vez ( ••• ) ft 7. 

6. Idem, ibidem, p. 80 e 95. 

7. COSTA, Lúcio. t'I):uita construção, alguma arquitetura e um milagre~. 
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E essa expressão diferenciada que os princípios corbue1erianos viriam a 

adquirir no País, re~onde -segundo uma análise mais próxima deste arg~ 

mento, que tem por objeto a revisão da pr~tica da arquitetura processa­

da no período- "( ••• , a um esforço de transfiguração de uma concepção, 

adquirindo cores pr6pr1as sem se apoiar numa tradição local imediata (e 

clética então, no mais), ( ••• )~8. 

Já para uma apreciação crítica das relações da arquitetura com o 

poder e a sociedade, constitui um fato relevante e significativo, que 

contribui à compreensão do fenômeno, a Vigência extemporânea -à qual ~e 

referi antes- da arquitetura chamada "moderna" no Brasil, através da 0-

bra e projetos realizados nesta década de 80 pelo arquiteto Oscar Niem~ 

yer -que Bus~enta o "bastão da modernidade~ no País. O conjunto Passar~ 

la do samba-Praça da apoteose, melhor conhecido pelo nome popular de 

~Sambódromo", no Rio de Janeiro, construído em 1983 por iniciativa do 

Vice-gobernador do Estado, Darcy Ribeiro e o plano de reurbanização de 

São Paulo ou "Projeto do Tietê ft
, encomendado pelo Prefeito Jânio Qua­

droe no ano de 1986, confirmam a permanência do ideário voltado para a 

concepção do homem e da sociedade, defendido pelos arquitetos brasilei­

ros -a cujo resgate conduziremos nossa pesquisa e reflexão. 

Entretanto, essa possibilidade -em termos de an!lise- de poder a­

preender o fenômeno em seus extremos, isto é, o momento da instauração 

como estilo e sua última fase expressiva, proporciona um excepcional 

ponto àe vista para apreciar os vínculos sob os quais aquele se consti-

Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 15 jun. 1951. Apud: Arquitetura Bras! 

leira; "Depoimento de um arquiteto cariocan
• Rio de Janeiro, Ministério 

da Educaç&o e SaGde/ Serviço de Documentação, 1952. {S~rie Os Cadernos 

de Cultural, p. 32. 
8. SEGAWA, Hugo. "Brazilian arch1tecture school e outras medidas; Pano­

rama da Arquitetura Brasileira/ 1930-1960". Projeto, jul. 19B3. (N2 

53), p. 72. 
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tui, assim como a idéia que os sustenta, se admitimos -à .aueira de an-

tHese- que a 16gica e o sentido da "mutação estil!stica" em que confi-

gurase a arquitetura moderna brasileira, devem ser procurados na razão 

política e social que os determina a partir do seu exterior. __ : Daqui des­

prende-se, quanto ao caráter doa objetivos perseguidos frente ao conte~ 

to da Sua produção -conforme com a critica nacional em face destes ~lti 

mo~projetos de Niemeyer-,uma diferenciação em fins úteis e efeitos si! 

b61icos, (os quais revestem-se tamb~m de um sentido utilitário), como 

resultante da relação efetivada entre os postulados modernistas e as 

formações e representações pre-dominantes do poder na sociedade -que, 

no Brasil, concentram-se em torno à figura do Estado Nacional. 

Relacionam-se os primeiros ao crit~rio -a nível instrumental- da 

organização racional, atrav~s da t~cnica, do meio social e urbano , eon 

siderado -segundo as memórias no interior do discurso- o "vínculo de 0-

rigem" ou nmeta comum"9 na tarefa de "construir a modernidade n10 -que 

define a atuação dos arquitetos modernos e em cujo reportamento descan­

sa a validade da formulação arquitetônica; configurando assim um verda~ 

deiro "mito da origem", do qual tratarei mais adiante. Corresponderia 

esta a uma obra de "engenheria cívica", ou melhor, "arquitetura social~ 

concebida a partir do Estado autoritário e anti-liberal; na qual utili-

za-se a técnica para desestruturar conteúdos tradicionais da sociedade 

e instaurar une novos com base nas ~remisBaB da modernidade" e do Pro­

gresso. Explica-se assim Brasília como um protótipo ou modelo espacial 

de intervenção no coletivo e na política nacionais, por cujo intermédio 

difundem-se nas cidades brasileiras, os princípiOS espaciais em que se 

baseara a sua construção, prevendo-se que "( ••• ) a06 poucos ira se alt~ 

9. COSTA, Lúcio. "A sede do ~EC : onde a arte começou a mudar. Relato 
pessoal". In: 1'J6dulo, Rio de Janeiro, 1975. (NO 40), p. 23. 

lO.Cf. ~10NNIER, Gérard. Le Corbusier; Construir a modernidade. são Pau­
lo, Brasiliense, 1985. (Coleção Encanto Radical, 67). 
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rando a estrutura doa oentros importantes, que irão sendo tbrasilianiZ! 

dos', isto ~, depurados, reorganizados e segregados ( ••• )011 • 

Esta arquitetura ~ assim considerada -segundo outra explicação da-

da a partir do referido projeto do ·Semb 6dromo"- enquanto peçe de uma 

-tecnologia de exclusão" ou de "inserção controlada" do social, a servi 

ço do Estado, que teria como precedente mais pr6ximo a construção do E§ 

tádio do Maracanã pelo Governo Get~lio Vargas (inaugurado em 1950) e c~ 

mo supra-sumo do refinamento o Projeto do "Camelódromo", isto ~, um es­

paço exclUSiVo reservado na cidade para Os camelôs que vivem de expedien 

tes, no Rio de Janeiro12 ; e cujo objeto responde a uma exigência de pa­

dronização e ·oficialização" das práticas socio-culturais e econSmicas, 

que são reguladas e dispostas em espaços pr6prios definidos para cada ~ 

tividade -atributo este do urbanismo "funcionalistaft
, e disciplinador 

do urbano, moàerno. 

Já o assunto da recqperação dos núcleos hi6t6rico~decadentes da c1 

dade de são Paulo de que trata o nprojeto Tietê n
, traria à tona a con-

tradição em seUB pressupostos dos conteúdos "humanistas" do Modernismo, 

remetendo à instância da institucionalização da Arquitetura Moderna no 

Brasil. Se a nmetr6pole vertical" proposta pelo Urbanismo Moderno, com 

"os parques e jardins que dão as cidades as características humanas i~ 

dispensáveis·13 -segundo o arquiteto, representa na solução mais justa 

do ponto de vista social n e "a mais rica em possibilidades de qualidade 

11. SANTOS, Carlos Nelson F. dos. "Condomínios Exclusivos -o que diria 

a respeito um arqueólogo?~. In: Rev. Adm. Mun., Rio de Janeiro, jul./ 

set. 1981. p. 12. Apud: TURKIENICZ, Benamy. "A Forma da Cidade -Agenda 

para um debate". In: Desenho urbano I .11 Seminário sobre Desenho Urba­

no no Brasil". são Paulo, Proj eto Editores, 1984. (Cadernos Brasileiros 

de Arquitetura, v. 12), p. 19. 

12. SEVCENKO, Nicolau. "As muralhas invisíveis da metrópole moderna". 

In: Ocu1um, Campinas, ago. 1985. (N2 1), p. 49. 
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de vida em maesa"14; em contrapartida, a homogeneização do tecido das 

cidades que provoca o urbanismo "tábula rasa" moderno, que ~apaga a hi§ 

tória~ e a memória urbana15 , continua a política de "virtual destruição. 

levada a cabo contra as culturas imigrantes pelo Estado Novo16 , com a 

integração pela força à nacionalidade -atrav~5 de uma "equivocada mist~ 

ra de concepções buc61icas e futurismo"17, segundo a cr!tica- de estra-

tos sociais e núcleos culturais remanescentes no meio tradicional urba-

no. 

Já o segundo tipo de efeitos -no plano s1mb6lico- perseguidos pela 

fórmula modernista em face de sua solicitação política -a que fiz men-

ção. é enunciado pela crítica como complemento necessário do ·controle 

disciplinar" imposto no social, ao precisar criar-se uma ilusão quanto 

a uso e apropriação do espaço urbano, organizado portanto como um "espã 

ço cênico·18 ; mas, sobretudo é atribuído -enquanto expressão de uma "ri; 

zão de Estado"- a uma necessidade de legitimação do poder local que lhe 

requer para a produção de efeitos de caráter simbólico -v!nculoeste 

que torna "( ••• ) not6ria a ligação entre prínoipes e arquitetos, (con­

quanto) sequiosos por um lugar na história, inúmeros governantes procu­

raram construir monumentos-símbolos capazes de eternizá-los, { ••• )_19 e 

os arquitetos acenaram para a possibilidade de convertir-se em "Canse-

lheiros do rei ". E lembra-se de Brasília toda vez que um "príncipe de 

13. NIEMEYER, Oscar. "Criação e crítica". Folha de S. Paulo, são Paulo, 
25 maio 1986. (l2 Caderno, Coluna "Tendências/ Debates"), p. 3. 
14. PIGNATARI, D~cio. "JQ é ON, Arquitetos Associados". Folha de S. Pau 
12, são Paulo, 2~ mar. 1986. (Ilustrada), p. 60. "Os 'tombadinhas", i­

dem, 4 abro 1986. 
15. F~LTA, CândidO C. Fº. -Alternativas ao urbanismo 't~bu1a rasa'~. fQ 
lha de S. Paulo, São Paulo, 4 abro 1986. (12 Caderno, Coluna 'Tendências 

Debates"), p. 3. 
16. Cf. SCHWARTZNAN, Simon et alho Tempos de Capanema, op. cito 
17. Folha de S. Paulo, São Paulo, 6 abro 1986. (12 Caderno, Editorial 
"Projeto inútil~), p. 2. 
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plantão" -no caso, o prefeito de são Paulo- se servir do projeto arqui~ 

tetônico "( ••• ) para criar uma 'imagem juscelin1sta', de valor simb61i-

co, acendendo nas cabeças de paulistanos a fantasia ut6pica de uma 'po­

lis' perfeita ( ••• ).20• 

! preciso destacar no entanto o elemento consciente ou de auto-a-

firmaçâo -que nos conduz de retorno ao interior da prática da arquitety 

ra- con refPeito ao objetivo de "expressar o desejável sentido monumen­

tal n21 -segundo Lúcio Costa, devido e necessário, em que fundamenta-se 

na circunscrição histórica o discurso modernista -em especial o de fi-

Iiação corbusierlsta. 

"( ••• ) Nos anos 20, assim como nos anos 50, a pro­

fessada intenção de Le Corbusier era a de criar máquinas ar­

guitetgnicas que serviram aos prqpósitos do Governo e Admini~ --traça0 com a maior eficácia -tanto melhor se estas máquinas 

se convertiam, como parece, quase automaticamente em imagens 

d~ seu conteúdo e função. ( ••• ) De fato, o apelo a uma autori 

dade política forte é um lema permanente em _ seus livros e pan 

fletos ( ••• )022 • 

A adesão e o entusiasmo "olímpico" de Le Corbusier pela autoridade 

-( chega a dedicar um texto com o conteúdo de sua doutrina "ã l'autori­

té·23 e a definir o papel do Estado como análogo ao do ·pere de famille" 

24)_ tornam-o , certamente, "um protagonista da ideologia do Estado mo­

derno ... 25 • De fato, a procura do "estilo para B'" épQca ll ou para o "Novo 

18. Idem nota 12. 
19. Cf. Folha de S. Paulo,São faulo, 23 mar. 1986. (1 2 Caderno, Edito­

rial "Projeto absurdo"), p, 2. 

20. WILHEIM., Jorge. ·Um bonito projeto leViano". Folha de S. Paulo, são 

Paulo, 22 mai. 1986. (lQ Caderno, Coluna "Tendências/Debates"), p. ,. 

21. COSTA, Lúcio. "O arquiteto e a sociedade cóntemporânea". In: F.6dulo, 

Rio de Janeiro, ago. 1955. (NQ 2), p. 19. 
22. VON MOOS, Stanislaus. "La política de la mano abierta. Notas sobre 
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Tempo" -conforme o lema apregoado pelas vanguardas artísticas da mode,.,. 

nidade, que conduz à formação do "International Style" a partir da ima-

gem da máquina, adquirira no Brasil -como em outros parses do Terceiro 

Eundo- um acentuado caráter de -estilo para o lugar", enquanto represen 

tação do "loQue" do poder. A escolha da "obra genial de Le Corbusier"cQ 

mo fundamento doutrinário definitivo para a formação profissional do a.r 

quiteto contemporâneo"26, prende-se assim à efetivação da ~nova monumen 

talidade"~?, através da fórmula corbusieriana que a_~~rime, em elemen­

to de uma tipologia arquitetônica do Estado moderno nacional -tarefa à 

'lua1 se empenhou, entre as décadas de 30 e 60, o arquiteto e professor 

Lúcio Costa .. 

Pode se dizer, além, a respeito dos objetivos "utilitárioE~ e "sim 

b61icos· na arquitetura moderna brasileira, que ambos se firmam, indis-

tintamente, da correspondência que o tipo de conteúdos "humanistas~ mo-

àernos estabelece frente às manifesta.ções sociais e humanas da consti~', 

tuição do poder no espaço; dado se apresentarem como inseparáveis, ao 

que parece, -para a arquitetura enquanto prática normativa do social e 

legi timadora (a primogêni ta) das estruturas de poder- os termos de "D'a-

zer uma arquitetura que atenda à demanda social" e de ":fazer uma arqui-

tetura para a autoridade". Inscrever-se-ia esta "estética do idealismo" 

Le Corbusier y Nehru em Chandigarh". In: 5UST, Xavier. Org. La arquite.,Ç 

tura como símbolo de poder. Barcelona, Tusquets, 1975. (Serie de ar'lui­

tectura y diseno, v. 8), p. 147 e 157. 

23. LE CORBUSIER, La Vi11e Radieuee; Eléments d'une doctrine d'Urbanis­

me pour l'équipement de la civilisation machiniste. Boulogne-sur-Seine, 

Editions de l'Architecture d'Aujourd'hui, 1933. 

24. Idem, Quanà les cathédra1es étaient b1anches. Voyage aux pays des 
~ 

timides. Paris, Editions P~on, 1937. 

25. VON NOOS, Stanislaus. ~.1.a política de la n::.ano abierta ••• I'I, op. cit. 

p. 160. 

26. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte Contemporânea. Rio de Janei­

ro, !Unistério da Educação e Saúde! Serviço de Documentação, 1952. (Sé-
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modernista, permeada de apelos à autoridade, na tradição universal do 

Romantioismo; o qual tinha como projeto a transformação da sociedade a 

partir do poder central -considerada a única forma possível. 

Quanto à extemporaneidade desta obra no meio profissional, ela se­

gue-se à crise de redefinição, a nível mundial, em que a arquitetura h2 

je Se encontra, a partir da decadência e ,_agonia da concepção modernis-

ta, com o distanciamento das expectativas em torno à determinação t~cnl 

ca do social e do urbano que a definiam, e sua substituição por manife§ 

tações "p6s-modernas", fundamentadas em outras premissas que não as da 

iMia de prática artístico-social emancipadora que lhe antecedem. Conf! 

gura-se esta noVa prática, como o produto de certa reação de cinismo e 

neo-liberalismo que se traduz em uma atitude de não-engajamento e con­

formidade frente ao ftstatu quo" existente, com base na recusa dos gran-

des discursos de legitimação e "aposta. lançadas pará. o futuro ft que ca-

racterizou os modernistas como Le. Corbusier, chegando a ocorrer como a­

pologia da desordem e do "kitsch" das metr6poles28 • Nesta linha de argy 

mentaçâo, atribui-se o pós-modernismo ~rquitetônico -enquanto inscrito 

"na tradição nitidamente modernista do estruturalismo"- a uma instância 

de superação e refinamento capitalístico, que se propõe atingir -atra-

vés de sua referência sintáxica a conteúdos historicistas- o subconscieD 

te humano e a "mem6ria coletiva". 

Eis um aspecto próprio à natureza do objeto, que se revela de pro­

fundas conotações e transcendência :para o enfoque -que propomo-nos le-

rie Os Cadernos de Cultura), p. '5. 
27. Cf. L'Architecture d'Aujourd'hui, Paris, abro 1980. (Nº 208, Archi­

tecture officielle, "La façade des institutions"), p. 44. 
28. GUATTARI, Félix. "Impasse p6s-llloderno e transição pós-midia". Folha 
de S, Paulo, são Paulo, n abro 1986. (Folhetim, NQ 479, "Tempos pós-m9. 

dernos"), p. 2~5. 
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Var a cabo- de uma tem~tica tão matizada quanto a descrita. Ainda maie 

se levarmos em conta a outra via explicativa, baseada no desenvolvimen­

to intrínseco e autônomo dos meios da argui tetura, a que ,ª,nteriormente 

fiz menção; com respeito à qual, este caráter distinto -enunciado por 

LGcio Costa para o Edif!cio do Ministério da Educação. como "( ••• ) de ~ 

ma florescência da arquitetura de que a graça e o charme jônico já são 

bem nossos- ( ••• ).29 e que assinala a carreira profissional de Oscar Ni~ 

meyer- faria parte de "( ••• ) uma diversificação contestadora da suposta 

austeridade e impessoalidade dessa arquitetura dita ftfuncionalista" 

( ••• ), portanto, regionalizações como contraponto a homogeneidade pres­

suposta pelos pioneiros, ( ••• ) que, imbuídas de 'historicismo', estariam 

na origem do espaço 'p6s-moderno' ( ••• ) .30 • 

Na introdução analítico-descritiva a este capítulo -que acabo de 

fazer, em que abordei a problemática da arquitetura moderna brasileira 

em seu complexo sócio-polftico-estético a partir da sua generalização, 

destaquei as considerações da crítica quanto à determinação endógena ou 

exógena da prática da arguitetura, entendida sempre no seu critério fUD 

cional e normatiVO, com relação a fins "utilitários" e ltsimbólicos-'; t.Q 

dos porém coincidentes no as? ecto da. racionalidade do poder -que se re-

sume ao simbólico; ~ neste aspecto que reside um vínculo entre os vários 

projetos arquitetônicos compreendidos na "construção da modrnidade~ no 

Brasil, desde o Ministério da Educação e Saúôe, passando pelos Palácios 

e Plano-Piloto de Brasília, até a obra contemporânea de Niemeyer -que 

destaca-mos enquanto "vestígio~ ou marcas deixaàas pelo programa que,ag 

mite-se. fracassou em seus propéitos de assegurar para a Nova Capital o 

caráter de monumento-símbolo do Páís. Brasília, entretanto, guarda uma 

especifidade frente à.s outras realizações -conforme já enunciado na epi 

29. COSTA. Lúcio. Carta a Le Corbusier. 18 jun. 1946. In; r-:ONNIER. G~­

rard. Le Corbusier •••• cp. cito p. 59. 
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grafe do capítulo e de que me ocuparei a seguir, referida ao objetivo 

de QQn~titu1r um e!mbolo da consciência nacional a partir de suas refe­

rências à h1st6ria e à tradição; que define um -compromisso dial~tico 

com a continuidade e a inovação"3l na moderna arquitetura brasileira. 

Este objeto de pesquisa remete ao exame da est~tica e concepção do pro-

jeto. 

1. DA "ARQUITETURA cmlo ARTE". 

"( ••• ) Trata-se de recuperar o tempo perdido e, co­

mo já se disse com propriedade, de converter o espaço em tem­

po, a geografia em história. ( ...... ) O que nos parece da maior 

significação e importância é a concepcão e a realização de 

Brasília camo obra de arte, como expressão autêntica da nova 

cultura brasileira ( ••• ) Cultura que, embora rêvolucionária, 

pelo ineditismo de suas formas. conserva certos vínculos, cer 

tas relações discretas com a tradição. Assim, o Palácio da AI 

vorada, que não se assemelha a nenhum paláciO do mundo, apre­

senta, com sua ffcasa grande, varanda corrida e capela anexa ft
, 

uma ine~erada e comovente analogia com a Casa Grande de Colu~ 

bandé, não muito longe de Niterói. A luz dessa revelação, des­

cobrimos !à presença. do pp.ssado onde imaginávamos encontrar ap~ 

nas as configurações inéditas de nossa arquitetura contemporâ­

nea.·32 

o aspecto de. forma na arquitetura brasileira, atinge com a constru­

ção de Brasília -enquanto "expressão plástica da mOdernidade n33, inscri-

30. SEGAi-l"A, Hugo. "Brazilian archi tecture scheol e outras medidas", op. 

cit., p. 70. 
31. VON f·mOS, Stanislaus. "La política de la mano abierta ••• ", op. cit., 

p. 156. 
32. COREISIER, Roland. "Brasília e o desenvolvin:ento nacional n

• Confe­

rência ISEB/IotEC, 31 mar. 1960. In: 1-~ódulo, Rio de Janeiro, jun. 1960. 
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ta na tradição do "Estado como obra de arte"- a sua instância de máxi­

ma expressão e legitimidadej instância que corre~onde ao coincidir de 

um discurso estétioo com um discurso pol!tico, que têm no social o seu 

objeto. E ê a partir de se exprimir no plano sensível da forma plástica. 

que esta arquitetura recebe a sua atribuição enquanto obra de ng~nioh 

ou contribuição pessoal do arquiteto como artista-criador; a cuja ~veia 

autobiográfica" e inspiração ora se remeten: o caráter e a análise da 0-

bra. Assim, as considerações acerca do modernismo arquitetônico brasi-

leiro passam a comportar um outro dualismo, quanto ao caráter social ou 

individual da arauitetura concebida como arte; o qual se manifesta em 

todo o campo da cultura ocidental e anima os debates sobre as práticas 

artísticas nas ~ltimas d~cadas. 

A partir desta perspectiva, no extremo oposto à interpretação da 

arquitetura enquanto reflexo do meio Bocial, polítiCO e cultural do 

País -com a instância de consolidação da Arquitetura Moderna no Brasil, 

correspondente a um momento de ttafirmação da nacionalidade, de constru­

ção e consolidação do Estado Nacional ft34 e a concepção de Brasília con­

dicionada à ideologia desenvolvimentista da Era JK -encontra-se a expli 

cação que sustenta a autonomia da arte, a se exprimir em termos de uma 

característica nacional, com base na Singularidade do seu conteddo fren 

te aO contexto da produção. E este conteúdo seria a tradição colonial 

portuguesa e mediterrânea -origem da formação do País e do Estado. 

"( ••• ) Graças a Oscar Niemeyer, a construção de um 

simples edifício -o Alvorada -Casa-grande, com varanda corri­

da e capela anexa, tomou conta do lugar e lhe marcou, de saí­

da, o tônus: cidade moderna, vaI tada para a futuro, mas oom 

raízes na tradicão.( ••• )n35 

(NQ 18. Edição especial). p. 7 e 9. 

33. eHOAY, Françoise. O Urbanismo: Utopias e Realidades. Uma Antologia. 

são Paulo. Perspectiva. 1979. (Coleção Estudos. 67). p. 25. 
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Conforme a teoria estética formulada por Lúcio CostA, "a procura 

deliberada e constante da beleza e da forma Plástica·36 -a que subscre­

ve-se Niemeyer, se fundamenta na legitimidade da M1ntençãp plástica", 

que define a narquitetura como arte". 

"( ••• ) Toda arte plástica verdadeira terá sempre de 

ser, antes de maiS nada, 'arte pela arte', pois o que a have­

rá de distinguir das outras manifestações culturais é o impul 

so 'desinteressado e invencível' no sentido de uma determina~ 
da forma plástica de expressão. ( ••• ).37 

o conceito moderno da narte pela arte" adquire um objetivo funda-

mental, uma imprevista utilidade social: é, através das manifestações do 

"gênio nativo" individual e, portanto, da forma na arquitetura, que ex-

prime-se -em sua essência- o verdadeiro user coletivo" nacional. 

'\'t( ••• ) porque a pr6pria 'personalidade' nacional se 

expressa atrav~8 da elaboração arquitetônica dos autênticos 

artistas, preservando-se assim o que há. de imponãerável mas 

genuíno e irredutível na ínãole~diferenciada de cada povo.:." 

C ••• )·38 

Assim, a partir desta teoria, a arquitetura moderna no Brasil, me~ 

34. SCHWARTZK~N, Simon et al11. Tempos de Capanema, cp. cito p. 73. 

35. COSTA, L~cio.1\Monumentalidade e gente'". Correio da Jl1anhã, Rio de J~ 

. neiro, 21 favo 1960. Apud: Sobre Arquitetura. Porto Alegre, CEUA, 1962. 

(V. 1), p. 307. 

36. NIEMEYER, Oscar. "O problema social na arquitetura". In: AD Arquit~ 

tura e Decoração, São Paulo, set./out. 1955. (NO 13). Apud. Arte em Re­

vista, op. cit .. , p. 54. 

37. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte Contemporânea, opO' ci t., p. 

24. Apud: "0 arquiteto e e. sociedade contemporânea", -op. ci t., p. 23 .. 

38. Idem, "O arquiteto e a sociedade .... lI , op. cit., p. 20. 
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mo informada de um conteúdo internacionalista, aproximar-se-ia da "ma­

nifestação folc16rica", a se distinguir em sua fisionomia ~tnica e indi 
39 

vidual. Estabelece-se, em linhas gerais, uma analogia com o programa 

histórico do Y.oàernismo brasileiro, em seu proceder dial~tico entre o 

projeto de inserir o Brasil na contemporaneidade universal, atrav~s da 

tranEWosição ao meio local do que mais avançado tem de conceitos e téc~ 

nicas no exterior e a procura de uma identidade cultural nacional, a par 

tir do retorno às raízes da formação do País.40 

o discurso est~tico visa assim, em seu recorte político, a "cons­

trução de um novo BrasU"41, a partir da atualização ritual de um tempo 

originário mítico da nacionalidade, estabelecendo uma ponte entre o paã 

sado autêntico e o presente ora valorizado atrav~s da t~cnica. Este ob­

objetivo teórico define na procura e fixação dos elementos da constância 

arquitetônica brasileira".42 

,,( ••• ) Um dos pontos mais positivos da moderna ar­

quitetura.brasiléira. é o aproveitamento de certos elementos 

curVos até então de pouco uso na arquitetura civil do País e 

que vieram enriquecer seu vocabulário plástico, aproximando­
a melhor das características barrocas da nossa arquitetura 

colonial. ( ••• )"43 

39. ANDRADE. Mário de. "Arquitetura Colonial t
'. Diário Nacional, são Pa,y 

lo, 23-26 ago. 1928. Apud: Arte em Revista, op. cit., p. 13. 

40. Cf. BRITO, Mário da Silva. História do Modernismo Erasileiro; Ant,!! 

cedentes da Semana de Arte Moderna. 42 ed. Rio de Janeiro. Civilização 

Erasileira, 1974. (Vera Cruz, 63). 

41. COSTA, LGcio. "L'urbaniste dUend sa capita1e". In: 'Ãrchitecture. 

Formes-Fonctions, Loussane, 1968. (Nº 14), p. 18. Apud: "Interpretação 

de Bras!lia". Folha de S. Paulo, são Paulo, 21 abro 1968. (Suplemento 

espeCial, Série Realidade Brasileira, "Bras!lia. Capital da Integração 

Nacional~), p. 11. Apud: "'O urbanista defende a .sua cidade~. In: l!f)ras~ 

lia dez anos depois segundo Lúcio Costa". Revista do Clube de Engenha-
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"( ••• ) E agrada-me sentir que essas formas garanti­

ram aos Pal!cio5, por modestas que sejam, características prQ. 

prias e inéditas e -o que é importante para m1m- uma liruIcão 

Com a velha arguitetyra do Brasil colonial. Não com a utiliz~ 

ção simplista de elementos daquela época, mas exprimindo a 

mesma intenção plástic@, o mesmo amor pela curva e 'pelaa fox­

mas ricas e apuradas que tão bem a caracterizam.{ ••• )·44 

A definição da arquitetura como "arte plástica", de contínua inven 

ção e determinação forma145 , com seu conteúdo na tradição local -que a 

aproxima da escultura e dos cânones barrocos, a partir da qual a obra 

de Niemeyer se distingue no cenário internacional da Arquitetura Moder­

na, foi recebida pela crítica profissional "com certa reserva, senão 

mesmo acentuada prevenção" -nas palavras de Costa. Para a idiossincra-

sia da ~escola européian
, resumida num aforismo de Mies van der Rohe, . 

da ~poca da ~arquitetura feita de dentro para [Oran em que na forma se­

gue à função ft
, segundo o qual "a forma não é objeto de nosso trabalho, 

mas apenas ° resultado", o que conduz a desaprovar Mtoda especulação e§ 

tética, toda doutrina, todo formalismo"46 -posição esta que LGcio Costa 

define como "funcionalismo purista da primeira fase do Itodernismo", a 

gratUidade das forzas e o experimentalismo plástico são apenas sinônimo 

da ausência de uma função social da arquitetura. 

ria, Rio de Janeiro, mar./ abr.1970. (N2 386), p. 12. 

42. ANDRADE, Y.ário de. nArquitetura Colonial ft
, op. cit., p. 14. 

43. NIEJ.1EYER, Oscar. "Considerações sobre Arquitetura Brasileiran• In: 

~;ódulo, Rio de Janeiro, fev. 1957. (N2 7), p. 6. 

44. Idem, nForma e função na arquitetura". In: Módulo, Rio de Janeiro, 

1959. (N2 21). Apud: Arte em Revista, op. cit., p. 60. 

45. ARGAN, Giulio Carlo. E1 concepto del espacio arqu1tectõnico desde 

el "Barroco a nuestro5 dias. Buenos Aires, Edicionea Nueva Visión, 1979. 

(Colecci6n Historia de la Arquitectura), p. 17, 
46. VAN DER ROHE, Lud\dg r.aes. "'Sobre la forma en la arqui tectura 1\ 

(1927). In: C01~DS, U1rich. Programas y manifiestos de la arquitectura 
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"( ••• ) Aliás. a Arquitetura Moderna Brasileira pad~ 
ce um pouco deste amor ao inútil, ao simplesmente decorativo. 
Ao projetar-se, por exemplo, um conjunto como Pampulha, não 

se levou em conta a sua função social .. ( ••• ) Niemeyer, apesar 

do seu evidente talento, projetou-o por instinto, por simples 

amor à forma nela forma; elaborou-o em torno de curvas capri­

chosas e gratuitas cujo sentido arquitetural, apenas para s1 

mesmo, 6 evidente. O resultado disBO ~ um barroquismo excessi 
vo que não pertence à arquitetura nem à escultura.( ••• )~47 

Na refutação desta crítica do "designer" suiço Max Bill. de 1953, 

Lúcio Costa -que sae em defesa da "escola ôarioca~ que lidera- retoma a 

tese de Mário de Andrade, de 1928 -mencionais anteriormente. destacando 

oe elementos individual e étnico da criação arquitetônica. Assim: 

n( ••• ) sem embargo de um ou outro devaneio românti­

co e da liberdade de invenção que lhe ~ pr6pria, ( ••• ) se trã 

ta no caso de um barroquismo de~leg!tima e pura filiação nat1 
va que bem mostra não descendermos de relOjoeiros, maa de fa­

bricantes de igrejas barrocas.( ••• )"48 

Uma importante análise sobre a Arquitetura Moderna Brasileira, de 

ampla repercussão no exterior -a do crítico Mário Pedrosa, também de 

195), exprime-se nestes mesmOs termos: a obra se Explica pela cauaalidã 

de imanente à prática artística; em que o caráter ·individualístico e di 

ferenciador, encontra sentido e justificação enquanto expressão de uma 

característica nacional. 

deI siglo XX. Barcelona, Lumen, 1973. (Colecci6n "La palabra en el tiem 

po"/ Arquitectura y Urbanismo), p. 153-54. 
47. EILL, Max. Entrevista a Flávio d'Aquino. In: "Max Eill, o inteligen 
te iconoclasta" .. Manchete, Rio de Janeiro, 13 jun. 195:; .. (Nº 60). Apud; 

"Max Bill censura os arquitetos braeileiros". Arte em Revista, op. cit. 

p. 50. 

48 .. COSTA, Lúcio .. "Oportunidade perdida" .. In: f.i8.nchete, Rio de Janeiro, 

4 jul. 1953. (N2 63). Apud: Sobre Arquitetura, op. cit., p. 254 e 258-
59. 
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"( ••• ) Oscar Niemeyer, obedecendo sem dúvida às ex1 
gências de seu temperamento, se entrega cada vez màis a um 

gósto barroco pelas grandes formas irregulares e amplas cur­
vas. Por esse lado, ele representa uma outra tenaência, a que 

busca ( ••• ) o verdadeiro campo das experiências plásticas ar­

quitetônicas ( ••• ), mas de todo modo, estâ tendência corres­

pande talvez a uma constante cultural, se não fer:.ra~ial. O 

Brasil, não esqueçamos, nasceu sob o signo do barroco po~tu~~ 
guês ( ••• ). As velhas igrejas barrocas de Minas têm algum sen 

tido no amor deNiemeyer pela forma curVa. ( ••• )"49 

A este critério de julgar as formas arquitetônicas a partir da 

pr6pria personalidade do autor, do desprendimento gestusl de seQ traço 

e da sua "vontade criadora" enquanto "expressão artística de uma raçan~~ 

tamÍl~m de influência romântica -que pertence à análise formal em Hist6-

ria da Arte e foi desenvolvido em estudos de npsicologia da formau (Ges 

talt), correspondem as interpretações fundadas no "e§P!rito de brasili-

dade~' de Niemeyer -que o próprio arquiteto subscreve, deducindo a sua 

~'vontade de forma,,5l de "antigas lembranças, das igrejas de Minas Gera-. 

is, das mulheres belas e sensuais que passam pela vida, das montanhas 

recortadas esculturais e inesquéc!veis do meu País".52 

O autor explica assim a liberalidade e o ineditismo das soluções 

plásticas a que se prende sua arquitetura -o que serve tamb~m como ex­

plicação da metamorfose estilística do modernismo arquitetônico braai-

49. PEDROSA, Mário. ~tArchitecture Moderne eu Brési1". Conferência na 

França. In: LtArchitecture d'Aujourd'hui, Boulogne-sur-Seine, dez. 1953. 

(Nº 50/1), p. 23. Apud' Dos murais de Portinari aos espaços de Brasília. 

Aracy Amaral. Org. São Paulo, Perspectiva, 1981. (Coleção Debates, 170), 

p. 262-63. 
50. WORRINGER, Wilhelm. La esencia deI estilo gótico. ("Formprobleme der 

Gotik", 1911). Buenos Aires, Editorial Nueva Visi6n, 1958. (Colección 

"Arte y est€tica"l, p. 48. 

51. idem, ibidem. p. 15 e ss. 
52. NIEHEYER, Oscar. A forme. na arquitetura, op. cit., p. 22. 
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leiro, em sua evolução ~.formaliBta" na procura da "expressão de caráter 

nacional ", face à suposta "austeridade e impessoalidade" das soluções 

"funcionalistas" e bomogeneizadoraE do racionalismo eurqpeu- como uma 

inclinação pessoal, que leva-o a aceitar "todos os artifícios, todos os 

compromissos, todas as fanta.sias que pudessem levar à beleza plástica1'l5~ 

o qual traduz-se na atitude pragmática de procurar nas obras do passado 

a sua "fonte de in~iração". 

"( ••• ) A Arquitetura Erasilêira representou uma CO~ 

testação espontânea ao funcionalismo ortodoxo que não mais se 
justificava, reêusando aos arquitetos de todo o Mundo qualquer 

lib erdade ou fantasia. ( ••• ) E olhávamos, p erp léxos, as ob ras 

do passado, vendo nelas uma liberdade para n6s proibida, no 

momento em que a própria técnica 2 reclamava, generosa, tudo 

nos oferecendo. ( ••• ) Na verdade, O que nos atraía, e ainda 
hoje·.nos atrai, era a invenção arqq.itetural e o desafio que 
os temas modernos constituem para nós. ( ••• )n54 

o pensamento arquitetônico de Niemeyer se desenvolve em torno à 

preocupação com o tema da "sintese da tradição com a arte e a técnica 

contemporâneas", na tentativa de "se harmonizar formas tradicionais com 

os temas e, principalmente, com as possibilidades ilimitadas da técnica" 

55 -que oorresponde à problemática da afirmação da "nova ordem arqui te­

tônica" no País, face às restrições que faziam-se-lhe na época; da se-

guinte maneira enumeradas por Lúcio Costa: 

"( ••• ) primeiro, a aparência marcadamente diferen-r 

ciada àa arquitetura moderna seria contrária às Leis naturais 
da evolução; segundo, ela não respeitaria o acervo das tradi­

ções. nacionais, e, finalmente, o seu caráter eminentemente u-

53. Idem, "Contradição na arquitetura". In: Módulo, Rio de Janeiro, 1962. 

(Nº 31), p. 17. 

54. Idem, 'Considerações sobre a·Arquitetura Brasileira" (lI). In: 1'6-

dulo, Rio de Janeiro, dez./jan. 1976/77. (Nº 44), p. 36. 
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tilitário e deliberadamente funcional seria incompatível com 

a procura da expressão artística e incapaz de expressar o de­

sejável sentido monumental. ( ••• ).56 

o discurso de legitimação do Modernismo Arquitetgnico Brasileiro 

vai ao encontro desta aparente impossibilidade em conduzir-se à expres­

são monumental, artística e de caráter nacional -que representa um en­

trave a sua natural aceitação e e~ansão como corrente de gosto. 57 Já 

está dando o primeiro passo, ao filiar-se com o ~:ovimento Jf:oderno "às 

mais puras tradições mediterrâneasn58 • O mesmo Le Corbusier -figura "Cã 

talisadora" da nOVa arquitetura no Brasil e ligado, segundo suas pala­

vras, por um "firme vínculo"~ao Mediterrâneo59 -embora se constitua em 

",por't.a-:voz" da modernidade como ruptura, aconselha a renovação do uso 

de elementos tradicionais da arquitetura portuguesa -como o revestimen-

to mural de azulejos- e o "respeito à tradição", como a atitude que de-

ve ser seguida pelos arquitetos dos países "em vias de desenvolvimento". 

Entretanto. a partir da formulação teórica de Lúcio Costa a respeito do 

gêniO "natiVO" e a hpersonalidaden nacional -que descrevi anteriormente, 

esta situação se reverte; e agora é o Brasil que -como previu M~rio de 

Andrade- tem a dar uma "contribuição" dentro da Arquitetura ~oderna -a 

que Niemeyer se refere 00 seguinte trecho: 

,,( ••• ) Le Corbusier, depois de ter defendido a dis­

ciplina purista e a lealdade aO ângulo reto, pelo qual prete!! 

55. Idem, "O,problema. social na arquitetura", op. cit., p. 54. 

56. COSTA, LGcio. ·0 arquiteto e a sociedade contemporânea", op. cit., 

p. 19.(Idem nota 21). 

57. Idem, ibidem. 

58. Idem, "Razões da nova· arquitetura"( 1930 ). In: Sobre Arqui teture. 

Porto Alegre, CEUA, 1962. (V. 1). Apud: Arte em Revi6ta, op. cit., p. 

23. 
59. LE CORBUSIER~ Cuando las catedrales eran blancas. Viaje aI pais de 
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dia direi tos particulares, parece ter decidido abandoná-lo, 

ao sentir no vento as pre~is~as de um novo Barroco, Vindo de 

fora, que faz justiça a ele mesmo e, como sempre, com um imen 
so talento. ( ••• )"60 

Acredito não equivocar-me quando interpreto esta inusitada "contri 

buição" ao ~problema da forma" anunciada pelos arquitetos brasileiros, 

nos seguintes termos: é possível constituir um tlestilo" enquanto forma, 

de caráter consensual, com o "sentido totalitário que sempre prevaleceu 

nas manifestações artísticas do passado -definindo o estilo de cada épo 

ca"61-segundo Costa, não só pela utilização de uma linguagem uniforme; 

mas, a partir do reportamento a um motivo comum ou tlleimotiv", que tot§:. 

liza a expressão mesmo permanecendo diferenciada em suas formas. Passall 

do da teoria à prática, a "preocupação sistemática da criação art!sticaW 

62, que corrporta a "lição da história~ como continuidade -segundo Niem~ 

yer, corresponde en face da tradição colonial barroca no Brasil, à de­

terminação plástica do objeto arquitetônico. 

Assim, à consecução de uma nova linguagem arq.ui tetural, de um vocª 

bulário formal homogêneo e universal, com base nas estritas solicitações 

da t~cnica construtiva, a partir dos "5 pontos para uma nova arquitetu­

ra"63 -a que Le Corbusier se avocou na procura do "estilo para a' ~poca"', 

ao mesmo tempo que inscrevia-se à tradição francesa na procura da regu-

laridade "clássica". os arquitetos brasileiros contrapõem -embora filiª 

106 t!midos.('"Quand les cathédrales étaient blanches ••• » ,op., ci t.) Bu~ 

nos Aires, Editorial Poseidon, 1963. (Co1ecci6n Arquitectura y Urbanis­

Ito)~p. 51. 

60.'OZENFANT, Amédée. Citado por Niemeyer. In: A forma na arquitetura, 

op. cit., p. 30. 
61. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte Contemporânea, op. ci t.,p. 25. 

62. 11lEMEYER, Oscar. "Contradição na arquitetura u, o.P. ci t., p. 17. 
63. LE:CORBUSIER., "5,' ,puntos para una 'nueva arquitectura" (1926) • In: 
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do a esses IDesmos l'rinc!pios- um outro proceder: o reportamento a um 

conteddo co~um -no plano ideogramático- da forma como figura evocadora 

da consciência nacional. 

Se bem que o próprio Le Corbusier teria mostrado o caminho desta ~ 

evolução, a partir do seu interesse pelo tema do "edifício monumental n 

-o tipo de "edifício sobre pilotis", de função público-governamental, 

com sentido figurativo -de que são exemplos realizados, o Palácio do 

Centrosoyus na URSS, de 1926 e o referido Edifício do Minist~rio da Edy 

cação e Saúde. De todos modos, é a partir do tema da forma plástica e 

"os compromissos com a história e a tradição", na teoria e na prática 

de Ldcio Costa e Oscar Niemeyer que a Arquitetura Moderna Brasileira 

conduz-se a um desenvolvimento quase que exclusivamente no plano exnres 

Há várias interpretações a este re~eito, que remetem às hip6teses 

com que iniciei este estudo, quanto ao caráter do modernismo arquitetô-

nico br~eileiro em sua relação a fins. Uma delas -a que já fiz referêD 

o1a- conEidera-o: 

n( ••• ) um desafio próprio daqueles que buscam a cril! 

ção e a originalidade inerentes à contemporaneidede, mesmo en 
frentando e carregando as maroas'das incoerências políticas e 

sociais e o peso das divergências ideo16gicâs de um paIs peri 
r~rico e dependente. ( ••• ) "64 

A partir desta perspectiva de análise, também concorrem as consi­

derações a respeito do car~ter utópico da fórmula moderna; do caráter 

"iluminista~ -cujo instrumento é a abstração- e autoritário, imanente 

às atitudes de gênio; e o caráter demidrgico da pr!tica arquitetônica, 

CCNRADS, Ulrich. Programas y manifiestos de la arquitetura deI siglo 

xx, op. cit., p. 148-152. 

64. Idem nota 8. 
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na procura da estética que incorporasse uma nova objetividade política 

e social, como "condição de modernidade", com base na pretensão de en­

cerrar a complexidade e dinâmica da sociedade contemporânea em uma for­

ma sucinta, produto de um simples racioc!nio cartesiano. 

Todavia, numa circunspeção mais específica, referida ao desenvolvi 

mento em seus meios expressivo~figurativos da Arquitetura Moderna no 

Brasil, observamos-lhe uma finalidade política e social, que se exprime 

nos planos lógico e ou imagético. A minha tendência foi considerar ª 
conce~cão de Brasília, não enquanto objeto paradoxal produto da ftestét! 

oa do idealiszo" modernista; mas, como campo de aplicação de uma teoria 

romântiea -progressista e conservadora ao mesmo tempo, formulada pelOS 

arquitetos-no~otetas brasileiros, votados à produção do Estado orgânico 

nacional. 

Tratar-se-ia da instauração de uma forma específica de Estado, cOD 

cebida a partir do ExecutivD e fundaàa no carisma da figura do Presiden 

te, que comporta uma. idealização do Estado -COItO a do equilíbrio dos :3 

poderes; uma proposta teórica do que o Erasil poderia ser se não fosse,-. 

o que é -em que os arquitetos se colocam como mediadores entre a Nação 

e o seu Governo. A representacão do poder encuanto forma, e do governo 

como "locus'" a partir do qual se tomam as decisões e se ltolha" ou "vi­

gia n pelo boIro funcionamento da sociedade, corresponde a um imaginário 

orgâniCO sobre o mando. E é a partir do Estado que se concebe e proces­

sa, através da técnica, a substituição mecânica -o artif!cio- desta con 

""'P ção. 

Neste contexto, nos compromissos COK a história e a tradiçãon na 

arquitetura de Niemeyer -em que ao resgate dos a~ectos expressivos das 

obras do passado lhe acompanha uma total abstração dos seus conteúdos 

hist6ricos, sociais, técnicos, econômicos, culturaie e políticos- se 
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inscrevem a este imaginário, como "artifício" que tende a transferir ao 

Estado -na figura do"Presidente da República como ·pai· da Nação, ocu­

pando o Palácio da Alvorada- a herança do passado colonial, na forma do 

paternalismo das relações de favor, que vem caracterizando a política 

brasileira at~ os dias de hoje. 

Assim. chegamos a duas hip ótesea quanto à atuação que Lúcio Costa 

e Oscar Niemeyer tiveram para a prática e a idealização centralizadoras 

do poder no Brasil, com a concepção de Brasília como foco imaginário do 

mando e a estética dos seus "edifícios oerimoniai6!~: ou pretenderam 

construir um símbolo da unidade nacional, a partir da união de todos os 

seus co~onentes -história, natureza, povo, governo-, ou se entregaram 

a produzir variações sobre o tema do poder e do Estado modernos, isto 

é, alegorias -ou falas que dizem a respeito de um outro. 

Isso nos coloca frente ti. um problema de investigação -estabelecer 

a corre~ondência, em si e em sua relação mútua, entre a formulação de 

uma teoria do símbolo e da alegoria em LÚcio Costa, em que se inscreve 

o conceito de "eatiloK como forma plástica, e sua efetivação nos nsiste 

mas alusivos" ou das remissÕes à histÓria e à tradição na obra de OScar 

Niemeyer, com a utilização das figuras da retórica na arquitetura- que 

desenvolverei em capitulo seguinte. 
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CAPITULO V 

O DISCURSO DA "CRIAÇÃO PLÁSTICA" EM BRASíLIA 

" partindo do caos informe, surgiu progressivamente a ---
forma, até s~erar as finalidades utilitárias do objeto e tornar-se 

a forma pela forma, ou seja, uma obra de arte_"l 

nA ar~e pela arte coincide sempre com a crise dos valores 

de Uffia civili2ação~ Essa arte surge como um refÚgio, uma corepensa­
ção: é o tll:l€ se pode fazer quando não se pode fazer o essencial: é 

d 1 - d t A ."2 a i ea izaçao a impo enCla • 

.. inteI1'retação da tendência plástica e de procura da "pureza 

formal"" em que se desenvolveu a Arquitetura r.-1oderna no Brasil, a partir 

da sua fOl"'mule.ção teórica por Lúcio Costa -a qual atingiou seu clíreax em 

expressão e legitimidade, na "instância criadora" da concepção de Brasí-

lia como obra de arte-, continua uma questão-e~-aberto para a crítica de 

arquitetura. As considerações feitas a respeito, situaram-se sempre no 

âmbito da antinomia "criação e crítica"3 -definida pelos extrezos da pa­

lavra mítica "instauradora" dos arquitetos e o arguI!!ento crítico fundado 

em pressupostos diversos dos que guiaram a "invenção arquitetural"-j as­

eim configurando-se dois domínios episteffio16gicos caracterizados pela 

falta de corre~ondência! o dos criadores das fermas, cujo discurso "es-

cudado" dialeticamente das críticas, reporta a sua legitircação e normati 

1. READ, Herbert. As Origens da Forma na Arte. Rio de Janeiro, Zahar, 

1967, p_ 70. 

2. FERREIRA G1J1.LAR, José. Entrevista a Aracy Arr:aral. In: Al"ARAL, Aracy. 

Arte Para Quê? A Preocupação Social na Arte Brasileira. 1930-1970 (Sub­

sídio lara uma História Social da. Arte no Brasil). São :Paulo, Nobel, 

1984, P _ 327-28. 

3. Cf. NIEMEYER, Oscar. "Criação e crítica". FolhA de S. PgulQ, .são Pau­

lo, 25 n:ai. 1986. (12 .caderno, Coluna lITendências/Debates"), p. 3. 
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vidade a um "Itito da origem" -o da prática arquitetônica e, mais precis,ii 

mente, à instância do Movimento da Arquitetura ~oderna e "e~írito~ das 

vanguardas artísticas da Modernidade-, e o da crítica -'realista" que, 

presa ao preconceito de se ver na arquitetura apenas a resposta a um prQ 

grama utilitário ou de necessidades -p ersp ecti Va dogmática, da qual escª 

-pa a compreensao das formas elaboradas a partir de uma idiossincracia e 

subjetividade próprias-, transferiu sempre a discussão para um outro ter 

reno que não o da estética do projeto em que a apresentaram 08 arquite-

tos-idealizadores. 

• entre a discussão de problemas estéticos puros e a • • • 

discussão da arquitetura com todas as suas implicações econômico­

sociais, Vai uma distância imensa. u4 

Desse modo, o crítico de arte Perreira Gullar explica a wausên 

aia de uma críti cal'l5 de arquitetura no País, pela falta de preocupação 

social da 1'I arquitetura como arte" exposta por Niemeyer. Já da perspecti­

va dos produtores, a nova "intenção plástica" procede -segundo Lúcio Co.§ 

ta- como ceroamento lógico das "premissas fundamentais"', de oràerr. técni-

ca, social e estética; com base nas quais, o emprego das fórmulas moder-

nistas considerar-se-á válido, se p recessades "com aquela mesn:a p rop rie-

dade que originariamente as determinou" e, acompanhadas "da sua apropriB. 

da função orgâni cal'l6. E toda análise que não incorpore esta referência 

4. FERREIRA GULLAR, José. Cultura Posta em Questão. Rio de Janeiro, Civi 

lização Brasileira, 1964, p. ~9. Apud: AI!ARAL, Aracy. Arte Para Quê?. A 

Preocupação Social na Arte Brasileira, op. oi t., p. 

5. Cf. FERREIRA GULLAR, José. "Ausência de uma crítica". In: Arquitetura 

Rio de Janeiro, jan. 196~. (Nº 7), p. 7. 

6. COSTA, Lúcio. "Muita construção, alguma arquitetura e um milagre-. 

Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 15 jun. 1951. Apud: Arquitetura Brasi­

leira/'·Dep oimento de um arqui teto carioca". Rio de Janeiro, I4ES, 1952. 

(Série "Os Cadernos de Cultura"), p. 38. 
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mítica às origens, levará o estigma de "oportunidade perdida" 7 , isto é, 

de se fazer uma crítica procedente. 

Como consequência deste quadro temos, por um lado, uma Histó-

ria da Arquitetura Moderna no Brasil codificada pelos próprios arquite­

tos-agentss, na forma de relato mitológico da instância da criação, as­

sistido por uma série de discursos apologéticos das qualidades plásticas 

per ee,· .. e, por outro lado, uma Crítica que responde ao tipo de discurso 

por substituição, do "dito pelo não dito~, caracterizando a arquitetura 

brasileira pela SUa falta -precisamente, uma componente do mit08 • O pró­

prio Niemeyer explica o experimentalismo e a liberalidade plástica a que 

se prende naturalmente sua arquitetura, pela falta de uma "base social"': 

a arquitetura, em seu aspecto plástiCO, reflete invariavelmente o regime 

de contradições sociais do País, "constituindo, não raro, verdadeiro a­

cinte,,9_-sentencia. Com anterioridade, o mestre Lúcio Costa qualificara 

de "'contrafação mesquinha" a possibilidade de adaptar a "nova arqui tetu­

ra" originada da técnica moderna, a uma -realidade aocial- imediata, po~ 

quanto aquela surge, antecipada e paradoxalmente, "à espera da sociedade 

• • t "lO a qual, logicamente, devera per encer 

Assim, o tema-problema da forma plástica na arquitetura brasi­

lei;a, concentra a opOSição recíproca entre as tendências à -arte pela 

arte" J postulada por Lúcio Costa e voltada para o abstracionismo, e ao 

7. Cf. COSTA, Lúcio. 'Oportunidade perdida". In: Manchete, Rio de Janei­
ro, 4 jul. 1953. (NO 63). Contestação a critica de Max Bill em entreVis­
ta a Flávio d'Aquino ("Max Bill, o inteligente iconoclasta"). In: Manch,2 
te, Rio de Janeiro, 13 jun. 1953. (NO 60). Apud: Bobre Arquitetura. Por­
to Alegre, CEUA, 1962. (V. 1), p. 252-9. 
8. Cf. NIEMEYER, Oscar. '0 que falta à nossa arquitetura". In: L'Archi­
tecture d'Aujourd'hui, Boulogne-sur-Seine, set. 1947. (NO 12). Apud: Le! 
turas de Arquitetura Contemporânea no Brasil. São Paulo, FAU-USP. (V. 1) 
9. NIEI!EYER, Oscar. "O problema social na arquitetura". In: AD Arquitet!! 
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~realismo social", de ouRho utilitarista, levantada pela Crítioa. E se, 

para o arqui teto-nomoteta, "precisamente esse poder de invenção desinte­

ressada e de livre expansão criadora, que tanto se lhes recrimina, é que 

poderá vir a desempenhar, dentro em breve, uma função sooial de alcance 

deoisivo ••. "11, com a "forma-em-ei n ou "forma estétioa" enquanto super! 

ção da forma apenas funcional, perseguindo "a essênoia mesma do ser", 00 

mo fim último e transcendente da Arquitetura12; já o virtuosismo plásti­

co da arquitetura brasileira, apresenta-se aoS olhos da critioa como ca­

rente de um sentido profundo e resultante da impossibilidade de mudança 

social, 

"Num País onde a boa arquitetura -tomando-se essa expres­

são com todas as implicações sooiais e estéticas necessárias- 'não 

pode ser feita', os arquitetos foram naturalmente levados a desen­
volver em seu trabalho, aquele aspecto que menos depende das solu­

ções mais complexas: o aspecto formal."13 

De fato. a enunoiação de um critério de valor a respeito do 

que deveria ser a arquitetura, focalizado no plano ideol6gico -que, em 

última análise. encerra a troca de uma representação por outra, possí­

veis-, substituiu a abordagem crítica da arquitetura efetivamente reali­

zada no períodoi rel~ando a produção niemeyeriana aos lugares-comuns de 

ra e Decoração, são Paulo, set./out. 1955. (N2 13). Apud: Arte em Revis­
ta, 22 ed. São Paulo, CEAC, 1983. (N2 4, "Arquitetura Nova"), p. 53. 
10. COSTA, Lúcio. "Razões da nOVa arquitetura" (1930). ln: Sobre Arquit~ 
tura, Ílp. cH. Apud: Arte em Revista, op. ci t., p. 15. 
114' Idem, Considerações sobre Arte Contemporânea. Rio de Janeiro, MES, 

1952. (Série "Os Cadernos de Cultura"), p. 27. 
12. READ, Herbert. As Origens da Forma na Arte, op. cit., p. 73 e ss. 
13. FERREIRA GULLAR, José. Cultura Posta em Questão, op. cito Apud: AMA­
BAL, Aracy. Arte Para Quê? A Preocupação Social na Arte Brasileira, op. 

ci t., p. 
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"arquitetura para fora, para Ber vista", "fotogênica", "escultórical'l, 

""formalista"', "barroca~ e "gratuita" -que com propriedade foram-lhe atrl 

buídos, entre outros-, Bem considerar esta em seUB motivos e razão-de-

ser, voltados -como podemos observar- para o plano da imagem, com rela­

ção a uma finalidade prevista e conscientemente perseguida. 

E'sobre esta hipótese, que desenvolverei minha análise, de re­

conhecimento conceitual e revisão da prática arquitetônica do período, 

visando à sua objetivação histórica. E para alcançar tal prç,póaito, é 

preciao, primeiramente, recompor a trajetória da Arquitetura Moderna no 

Brasil e sua sedimentaçãp aO longo 'das três décadas: da afirmação da no­

Va "'intenção plástica"', subscrita à gramática do Cubismo, "'na procura t~ 

naz e persistente de uma forma com significação definida ( ••• ) -forma 

sem a qual, arte plástica não eXiste"l4 -enunciada por Lúcio Costa, já 

em 1930-, à concepçao urbanístico-arquitetônica de Brasília como corolá­

rio de um processo em que 110 problema plástico era laboriosamente pensa­

do·15 -segundo palavras de Niemeyer. 

Assim, se damos crédito a estas impressões, a concepção de Brª 

sília -cujo período foi definido pela análise histórica como de ~domínio 

da p1ástica"16 na arquitetura contemporânea braaileira- não guardaria, 

entretanto, sua atribuída efPec1ficidade no contexto da "construção da 

modernidade" no País, como re~osta imediata do "gêniO criador" à so11c! 

tação de um novo tema de projeto -o da cidade-Capital- e sua recriação 

moderna -também assinalado pela autoconsciência dos produtores; mas, com 

14. COSTA, Lúcio. "Razões da nova arquitetura", op. cit., p. 22. 
15. NIEMEYER, Osoar. A Forma na Arquitetura. '2 ed. Rio de Janeiro, Ave­
nir, 1980. (Coleção Dep oimentos), p. '2. 
16. Cf. BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil. Sã. PaulO, 
PerEpectiva-Editora da Universidade de São Paulo, 1981. (Coleção Arquit~ 
tura e Urbanismo). 
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pareceria como a oportunidade apresentada aos arquitetos nacionais, em 

uma instância superior da arquitetura, para pôr em prática uma particu-

lar idéia estética, preconcebida em suas linhas gerais, visando à oonse-

cução de determinados efeitos no plano social. 

Em hip6tese, a particularidade estética da Arquitetura Moderna 

Brasileira responderia a um programa previamente estabelecido, em cujo 

desenvolvimento estilístico caberia a procura da adequação dos meios aos 

fins que determinaram sua existênoia. De fato, o plano da forma passará 

a comportar a complementação dos vários conteúdos -a "expressão da técn! 

oa contemporânea-, O -respeito à trad1ção"- produto da sedimentação hie­

t6rica do Modernismo nO País, sucessivamente inoorporados à teoria, com 

vista a configurar uma proposta orgânica. E certamente, só a partir des-

ta perspectiva adquire sentido proceder à exegese do engendramento plás­

tico de Brasília. Porquanto, para a oritica referida do perIodo, distan­

ciada das premissas históricas da manifestação arquitetônica umoderna~ 

no Brasil, esta teria tido um desenvolvimento autônomo, do tipo "o que 

pôde ser feito" em razão da impossibilidade de atender-se às exigênoias 

coletivas; e5c~ando a este enfoque, uma possível integração ou contri­

buição da Arquitetura ao projeto SÓCio-político de ~construção da nacio­

nalidade"17 e conformação do "estado orgânico" nacional, sob o qual BUr-

giu o Modernismo Brasileiro, após a Revolução de 30, com o Estado Novo. 

A referência colonial e o gesto barroco que informam as solu-

ções arquiteturais encontradas por Niemeyer -desde o conjunto de Pampu­

lha até Brasília-, estão desta maneira ligados à procura de uma caracte-

rização diferenciadora para a arquitetura nacional -práxis esta, que se 

17. SCHWARTZMAN. Simon et alii. Tempos de Capanema. Rio de Janeiro. Paz 
e Terra - São Paulo. EDUSP. 1984. (Coleção Estudos Brasileiros, v. 61), 

p. 72. 

I 
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reporta à formulação teórica de Lúcio Costa: 

npor outro lado, a universalidade das soluções industri­

a1'8 leva naturalmente não apenas à criação de um vocabulário plást! 

co fundamental unifDrme, tal como ocorreu na Idade Média com o Romª 

nico e o Gótico, ou com as ordens clássicas durante o Renascimento, 

maS também ao progressivo e fatal abandono das soluções técnicas r!, 

gionaisa Não obstante, porém, a sua índole universal, já se podem 

observar manifestações 'nativas' de arquitetura moderna, de feição 

sensivelmente diferenciada embora obedientes aos mesmos princípios 

básicos e utilizando materiais e técnicas comuns. Não somente por­

que, a conselho do pr6prio Le Corouaier, já se observa a deliberada 

procura de fazer reviver, devidamente 1ntegrada:à nOVa concepção, a 

exp ressão de u.mas tantas reminiscências de partido geral ou porme­

nor de tundo tradicional ainda válidas, como principalmente porque 

a própria personalidade nacional se expressa através da elaboração 

arquitetônica dos autênticos artistas, preservando-se assim o que 
há de imponderável mas genuíno e irredutível na índole diferenciada 

. ..18 de cada povo. 

E precisamente, é a partir da sua "aparênCia marcadamente dif~ 

renciada"" -já não frente aos estilos do passado, mas dentro do próprio 

Movimento Modernista- que a Arquitetura Brasileira recebeu da crítica e§ 

pecializada, não obstante a sua filiação à doutrina corbusieriana, da 

qual deriva, a atribuição de ~primeiro estilo nacional na arquitetura mg 

derna~19 -qualificação que corre~onde ao reconhecimento de uma intenção 

consciente na sua necessidade de auto-expressão. Também a relação com a 

história e a tradição na procura de efeitos, foi advertida pela crítica 

internacional, que conferiu a qualificação de "neobarrocaft20 à moderna 

18. COSTA, Lúcio. "O arquiteto e a sociedade contemporânea". In: Módulo, 
Rio de Janeiro, ago. 1955. (N2 2), p. 20. 

19. BANHAM, Reyner. Age of Maetere: a Personal View of Modern Architecty 

re. London, The Architeotural Presa, 1977, p. 39. 
20. DORFLES. Gillo. "La nueva arquitectura brasilena y el neobarroco". 
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arquitetura brasileira. 

Entretanto, a vinculação entre estes a~ectos -oom a expressão 

no plano da forma, mais próxima ao domínio das artes figurativas e da e.!! 

cultura que da arquitetura, e o seu caráter diferenciado como flestilo ~ 

oional"- foi naturalmente interpretada como externa e mecânioa: uma bus-

oa da originalidade por ai mesma, que volta-se para a organização do Es­

tado e desempenha o seu papel '"na promoção do Brasil à classe das nações 

modernas ... 21 • Logo, a consideração da existênoia de um vínculo apenas ex­

terno entre a e~ressão arquitetônica e seu caráter nacional, vai ao en­

contro da formulação te6rioa, -por parte de Lúcio Coata- das bases conce,! 

tuaia de um estilo orgânioo de "arquitetura como arte", em que o proble­

ma da forma é associado a uma característica, ou melhor, a uma dest1na-

ção nacional e tem a figura do artista ou gênio I1nativo l'l como mediadora. 

Este esboço de teoria estética (elaborado, em sua maior parte, 

conforme nota do próprio autor, entre os anos de 1946 e 1947)22, denota 

uma preocupação comum com estudos de "psicologia da forma'" e filosofia 

dos estilos, como os de W. Worringer -quanto à consubstanciação de esti-

lo, como resultado de uma "vontade de forma", e grupo étnico-cultural; 

eEPecificamente, entre Estilo G6tico e e~írito nórdico2,- e H. Pocillon 

-quanto à existência de "'famílias artísticas" t que explica as transf'erên 

cias formais na "'evolução'" dos estilos24_, entre outros. O empreendimen-

In: La Arquitectura Moderna. Barcelona, Seix BarraI, 1957, p .. 110-4;"'Ne.Q 

barroco ma non neol1berty". In: Domus, /olHano, set. 1959. (NO ;58), p. 

19. Cito in: SEGAWA, Hugo. "Brazilian architecture schoOl e outras medi­

das; Panorama da Arquitetura Brasileira/ 19;0-1960". In: Projeto, São 

Paulo, jul. 1983. (NO 5;), p. 72. 

21. MONNIER, Gérard. Le Corbusier; Construir a Modernidade. são Paulo, 

Brasil1ense, 1985. (Coleção Encanto Radical, 67), p. 59. 

22. COSTA, Lúcio. Considerações sob re Arte Contemp orânea (1952), op. ci t. 

2). WORRIlGER, Wilhelm. La Esencia del Estilo Gótico (Formproblem der GQ 
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to de Lúcio Costa no Brasil -em absoluto original, apenas uma engenhosa 

recopilação- teve por objeto o desimpedimento da 1'Ilivre expansão da ar­

quitetura moderna" como corrente de gosto 25 , para sua aceitação pela aU­

toridade como tipologia do Estado Naciona1 26 ; daí esta síntese apresen-

tar-se eclética em sua índole, porém refinada em seus meios, ao subordi­

nar a técnica como instrumento a um fim de clara filiação romântica: o 

emprego da máquina com objeto de atingir um estágio orgâniCO de desenvol 

viment027 • 

Já como exemplo do distanciamento da crítica frente às premia-

BaS da criação estética "moderna" no Brasil -a que me referí anteriorme.n 

te-, em recente resenha histórico-crítica da Arquitetura Moderna28 , en­

quadrou-se Brasília -enquanto "expressão plástica da modernidade" 29- co­

mo a culminação do desejo utópioo das vanguardas do século XX por trana-

ferir à arquitetura -enquanto "arte em que se vive"'- os prinoípios que 

regem uma criação artística; sem levar em consideração que fto eepaço da 

Arte é um espaço de ficção'". E logo I este "idealismo vazio" da geração 

de arquitetos que se auto-atribuíram o poder de demiurgos, de instauradQ 

res das leis -tanto estéticas quanto 800iais-, acabaria sendo preenchido 

a posteriori por um conteúdo exterior, alhéio à natureza da sua exprea-

tik, 1911). Buenos Aires, Editorial Nueva Visión, 1958. (Colección Arte 

y Estéti aa) • 

24. FOCILLON, Henri. Vida das Formas (Vie des Formes, ?aris, POF, 1943). 

Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1983. 

25. COSTA, Lúcio. ·0 arquiteto e a sociedade contemporânea· (1955), op. 

cit., p. 19. 

26. Idem, Considerações sob re Arte Contemporânea (1952), op. oit. P .34-5 

27. Idem, "Razões da nova arquitetura" (1930), op. cit., p. 15 a 23. 

28. "A Utopia em Crise". Apres. Robert Hughes, RRe de Londres/ Time-Lire 

Programa da série ftO Choque do Novo", TV Cultura, São Paulo. 7 jan. 1987 
29. Cf. CHOAY, Françoise. O Urbanismo: Utopias e Realidades. Uma Antolo­

gia. São Paulo, Perspectiva, 1979. (Coleção Estudos, 67), p. 25. 
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são, na forma de "entusiasmo nacional": "8 Arte não pôde curar o Nacion§ 

lismo~ -conclue a referida análise. 

Desse modo, chega ao fim o Movimento da Arquitetura Moderna e 

a ""utopia" do Racionalismo europeu, com a negação do seu programa teóri­

co e pretensão de instaurar um "estilo internacional"" fundado na imagem 

da máquina e liberto dos simbolismos e "resíduos" mnêmlcos dos modelos 

históricos -e assim acabar com a expressão das diferências nacionais, 

consideradas pela Vanguarda Modernista, a gênese da 19 Guerra Mundial-, 

nas ~formas estéticas"" de Brasília, produto de uma abstração iluminista, 

através da qual filtrar-ae-á novamente na arquitetura uma mística nacio-

nalista. 

Pressupõe então a crítica européia uma afinidade da arquitetu-

ra dita "moderna" com as premiasas de remir à Humanidade através da Ar-

te. Mas a partir do momento em que os próprios arquitetoa-engendradores 

nos informam a "clave iOOnológioa .. 30 da sua procura formal, a tese da 

falta de conteúdo próprio e de relação entre caráter do estilo e finali-

dades perseguidas, perde a sua base de sustentação para interpretar a a.r 

quitetura brasileira··do período. 

~ Em conclusão, o artista moderno, no limiar doe tempos 

novos, decorrentes da revolução industrial e tecnológica em cura0, 
tem o campo livre diante de ai e, nesse sentido, pode-se afirmar ha 

ver recuperado, apesar do peso da erudição adquirida, o estado de 1 
nocência diante da. criação plástica que lhe surge na sua mesma pur~ 

za original, deeprendida de qualquer entrave, o que não o impedira, 

caso se lhe enseje, de recorrer novamente às formas representati­
vas, ou de enriquecer eventualmente a aua obra de novos símbolos ou 

dos símbolos místicos rejuvenescidos ... 3l 

}o. SEBASTIÁN. Santiago. Contrarreforma y Barroco; Lecturas iconográfi­

cas e iconológic8B. 22 ed. Madrid, Alianza Editorial, 1985. (Colecoión 

A1ianza Forma. 21). 
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Pode-se af'irmar, com base no próprio programa da Arquitetura 

Moderna de "conciliar de noVo a arte com a técnioa"32, que oomporta tam-

bém a utopia -enquanto projeto irrealizável- no que diz respeito à sua 

componente técnica: a proposta de organização raoional da sociedade e 

instauração de um tempo mais humano, a partir da "forma técnica" ou "pu­

ra forma útil n33 que satisfizera "as exigências da máxima eticácia~, peI 

petuou-se como mera racionalidade construtiva a serviço do Capital e da 

empresa imobiliária?4. Tenho antes me referido ao "mito da técnica~ -na 

aoepção de palavra sobre a origem- na Arquitetura Moderna Brasileira, cQ 

mo reportamento da prática profissional e legitimidade da formulação mo­

dernista às premissaS da modernidade, fundadas nos atributos liberadores 

da téonica e da produção-em-série.35 

Já a sua componente artística comporta igualmente o mito: a 

proposta estétioa -fixada não na dissolução dos nacionalismos mas, pelo 

contrária, na afirmação do "ser nacional "- tem um peso simbólico, de ca­

ráter evocativo, que remete-se ao sentido original de -símbolo" enquanto 

referência a uma "unidade nacional". O discurso da "forma plástica" vol­

ta-se para a História, para o resguardo da tradição arquitetônica nac10-

nal. E concomitante com esta retórioa do nacional na moderna arquitetura 

brasileira -que 6e exprime 00110 reportamento a uma origem e essência da 

31. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte Contemporânea, op. cit. p. 22 

32. Idem, 'lllji{ui ta construção, alguma arq,ui tetura e um milagre". Apud: Ar­

quitetura Brasileira; Depoimento de um Arquiteto Carioca, op. cito p. ~1 

33. Cf. BEHRENDT, Walter Curto Arquitectura Moderna; Su Naturaleza, sus 

Problemas y Formas. Buenos Aires, Ediciones Infinito, 1959. (Colección 

Biblioteca de Arquitectura, v. 5). p. 65-6. 

34. FERRO, Sérgio. "Arquitetura Nova". In: Teoria e Prática, São Paulo, 

1968. (NO 1). Apud: Arte em Revista. 22 ed. São Paulo. CEAC, 1983. (NO 

4), p. 89-94. 
35. Idem nota 6. 
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nacionalidade, condensada no Brasil colonial e na tradição barroca-, tem 

lugar uma outra remissão mítica, aoa princípios imperecedouros da "'lei 

arquitetônica" -"velho espírito' da Antiguidade, em que se descobrem as 

~verdades de sempreft36 -nas palavras de Lúcio Costa- e cujo registro é a 

história universal da arte e da arquitetura: 

• Pois não se trata de questão específica da nossa épQ • • • 
ca, uma vez que a arquitetura se baseia em razões permanentes, em 

leis eternas de equilíbrio, proporçã;o e harmonia, que lhe permitem, 
quando conduzida com talento e espírito criador, constituir-se em Q 

bra de arte; constantes que encontrei invariavelmente nas grandes Q 

bras do passado, manifestadas na preocupação sistemática da criação 

artística, no apuro e inovação de suas formas, .•. ~37 

Remete-se assim Niemeyer às obras do passado como ~fonte de 

inspiração" e de soluções para o problema da forma, sem fazer menção al­

guma às necessidades funcionaiS e possibilidades técnicas de cada época. 

Além, a procura da simbiose entre Uarte e técnica" -principal ponto pro­

gramático da Arquitetura Moderna, a que se subscreve esta prática- enceL 

ra um aparente paradoxo, expressado pelo aforismo de W .. Gropius -Mestre 

do Movimento Modernista europeu e autor de uma obra com fins didátioos a 

cuja leitura (junto com as realizações de Mies van der Rohe a, principal 

mente, a doutrina e obra de Le Corbusier) dedicara-se o gr~o de arquit~ 

tos modernos cariocas, entre 1931 e 1935 -conforme depoimento de Lúcio 

Costa38-: "impulsar para o futuro a tradição e a continuidade·39 • Pois,: 

36. COSTA, Lúcio. "Razões da nova arquitetura", op. cH., p. 15. 
37. NIEMEYER, Oscar. 'Contradiçã;o na arquitetura". In: Módulo, Rio de J!! 

neiro, 1962. (NQ 31), p. 17. 
38. COSTA, Lúcio. "Muita construção, alguma arquitetura e um milagreft

• A 
pud: Arquitetura Brasileira, op. cit., p. 31. (Idem nota 32) 
39. GROPIUS, Walter. Apolo en la Democracia (Apollo in der Demokratie). 
Caracas. Monte Avila Editores, 1968, p. 59. 
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segundo este srquitetO: 

n • ... onde entre nós ainda existem normas valorativas do 

estético, provêm principalmente da época pré-industrial. ( ... ). Te­

mos que tocar as raíces para deepertar em nós a faculdade de criar 
e compreender a forma. ( ••• ). O papel do arquiteto na sociedade cOE 

siste em BUa responsabilidade moral, que ajuda a unir a profunda 
fenda aberta entre a sociedade e o indivíduo por obra de sua inter­
mediação artística. Assim como o poeta tende pontes de união por 
meio da linguagem, assim também o arquiteto e o artista plástico 
criam signos visíveis que dão nOVa forma às verdades interiores pa­

ra tranaformar-se, finalmente, em símbolos inteligíveis da unidade 
cultural.·40 

Encontrámo-noB certamente diante dos fundamentos do mito que 

oOmPorta a teoria e a prática da Arquitetura Moderna no Brasil. Há, no 

entanto, uma diferénçÍ1:::" apreciável: para Gropius, -Ia tradição e a cantil":' 

nuidade nascem do ae10 da consciênoia de comunidade~ e do trabalho de 

grupo, que têm como resultado uma "arquitetura digna e mesurada, de car! 

ter imPessoal-coletivo·41. 

O a,proveitamento da "lição do passado" -como paradigma do pro-

ceder "moderno", a que se remetem os arquitetos brasileiros- tem já a 

formulação adequada aos objetivos próprios da prática centralizadora do 

poder no Brasil, conoebidos a partir do Estado, na '"doutrina" corbusie­

riana: procura-se na História o que há de diferenciar a ftarquiteturaft da 

simples "'construção"': a perenidade da imagem e do aspecto expressivo, eI! 

quanto atribuição do "gênio" individual. 

" ..• Decreta-se a beleza da máquina como se fora a nova 

40. Idem, ibidem. (Cap. "Unidad en la mu.ltiplicidad. Una paradoja de la 

cultura" e "Tradición y continuidad en la arquitectura"), p. 26 e 46. 

41. Idem, ibidem, p. 55 e 67. (Trad. do autor). 

I 
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codificação de perenidade. Assim vamos em direção ao equívoco.(, .• ) 
Toda obra mecânica seria maia bela que a que a preoedeu, seria e­

clipsada pela que a sucederá. Assim, uma beleza efêmera que pronto 

cai no ridículo. Porém, praticamente, não é iato o que ocorre: a 

paixão intervém em todo o rigor do cálculo. ( ••• ). Assim, de dois 

máquinas com o mesmo rendimento, dizeis que uma é mais bela. Reco-, 
nheceis por sua estética a máquina francesa, a alemã, a americana. 

A máquina põe-se a viver, tem roato e alma, seu fator de caducidade 

diminui ao mesmo tempo que o problema extende-ae além do cálculo. 

( .•• ). Chegam os indivíduos geniais que sobre esta plataforma elevª 

da erigirão as obras imperecedouras, imagens de deuses ou Parte­
nões. '1'142 

Esta formulação aponta para os aspeotos do "conteúdo teórico 

exterior~43 que foram assimilados -após conscienciosa análise44 , confor-

me Lúcio Costa- à arquitetura moderna brasileira: a incompletude da "es­

tética da máquina t.45 e a filiação romântica da idéia de ~introduzir a aI 

ma na máquina" -que a complementa, através do "gênio artístico nativo"46 

individual -poeta, arquiteto e artista plástioo ao mesmo tempo- que ex-

• p rime o caráter nacional, com o fim de ob ter-se a exp ressão de p ermanen-

eia "'capaz de conduzir ao desejável sentido monumental ,,47. 

n Quando se considera, no seu conjunto, o desenvolvimento 

42. LE CORBUSIER. La Ciudad del Futuro (Urbanisme, Paris, Editions Cras, 
1924). Buenos Aires, Edioiones Infinito, 1962. (Colección Biblioteca de 

Planeamiento y Vivienda, v. 6), p. 35 a 37. (Trad. do autor). 
43. Cf. nA Arquitetura Moderna no Brasil e seus traços autóctonea".Anais 

do 11 Congresso Nacional de Críticos de Arte, AICA, são Paulo, 12-15 dez 

1961. Apud: Arte em Revista, op. oit;, p. 81. 
44. COSTA, Ll1cio. "A sede do MEC: onde a arte começou a mudar. Relato 

pessoal". In: Módulo, Rio de Janeiro, 1975. (N2 40), p. 23. 

45. BANHAM, Reyner. Teoria e Projeto na Primeira Era da Máquina (Theory 
and Design in the First Machine Age, London, T,he Architeotural Presa, 

1960). 22 ed. São Paulo, Perspectiva, 1979. (Coleção Debates, 113). 
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atual da arquitetura moderna, a contribuição dos arquitetos brasi­
leiros surpreende por seu imprevisto e sua importânciSa 

Imprevisto porque, de todos os países, o Brasil sempre pª 

recera, a este respeito, dos menos predispostos; importânoia, por­

que veio pôr na ordem do dia, com a devida ênfase, o problema da 

qualidade plástica e do conteúdo lírico e passional da obra arqui t~ 

tônica -aquilo por que haverá de sobreviver no tempo, quando funei!!. 

nalmente já não for mais útil. Sobrevivência não ~enas como exem­

plar didático de uma técnica construtiva ultrapassada, ou como tes­
temunho de uma ciVilização perempta, mas num sentido mais profundo 

e permanente, -como criação plástica ainda válida, porque capaz de 
comover .. ,,48 

Os elementos básicos do mito, ao redor da forma e intenção 

plásticas, na prática conscientizadora de Lúcio Costa, são: o "problema 

da monumenta11dade~49 e da aparênCia expressiva, associados à capacidade 

de comover ao espectador -tarefa esta de ncr1adores geniais,,·50 , que con­

flui à idéia de "estilo" como procura do "sentido totalitário que sempre 

prevaleceu nas manifestações artísticas do passadou51 • A iniciativa criª 

dora e a figura do "gênio" na arquitetura moderna, assim como o caráter 

geral do estilo e a perda do sentido totalitário, têm a sua jUstificação 

discursiva posta como função da "origem" ou causa comum da técnica de 

produção industrial, "onde o processo inventivo se restringe àqueles Pc!! 

COB que concebem e elaboram o modelo original n; deixando de ser o canju,!! 

to da população, "parte consciente na elaboração e evolução do estilo da 

~oca"52. Já em uma instância superior -que define "o episódiO singular 

46. Cf. COSTA, Lúcio. "Muita construção, ... ". Apud: Arquitetura Brasi­

leira; Dep oimento ...• op. oi t., p. 37. 

47. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte ••• , op. cit., p. 33. 
48. Idem, ibidem, p. 3. Apud: "O arquiteto e a sociedade ••• , op. cit., 

p. 20. 

49. Cf. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte •.• , op. cit., p. 32. 
50. Idem, ibidem, p. 29. 
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da arqui tetura brasileira contemporânea't frente à ortodoxia '"funcionali!:! 

ta"-, estes aspectos atingem o oampo da "essência" -ou dos fins e efei-

tos visados, na procura das eoluçôes- da narqui tetura como arte", em que 

o arquiteto-artista procede a nescolher. a forma plástioa apropriada a cA 

da pormenor em função da unidade última da obra idea11zada fl ; perseguindo 

a ~unanimidade e constância da aplicação artística num sentido plástico 

determinado·53 -isto é, o estilo como expressão totalizadora. 

Assim, o"conteúdo de criação II individual na escolha de "formas 

plásticas a priori ,,54 das "necessidades funcionais" e "além do utili tá-

rio" -e que, portanto, segue uma "ordem meoânica,,55_, conduz a arquitetg 

ra à oategoria de obra de arte,·ou seja, à SUa permanência através do a~ 

pecto expressivo _"0 resíduo a que, em última análise, a obra se reduz'" 

56, segundo Costa-; para finalmente constituir-se em símbolo do caráter 

nacional, como expressão horgânica~ da totalidade -em conformidade com a 

aoepção de "símbolo'" pelo Romantismo. 

Este recurso à utilização no mesmo corpo discursivo e doutri~ 

rio de uma imagética mecânica -para os meios técnicos di~onívéiB- e de 

uma imagética orgânica -para 05 fine perseguidos-, e em que admite-se a 

máquina como instrumento da Razão para intervir no social e as finalida­

des orgânicas 1'1mais elevadas" oomo remédio aos males provooados no 800i-

al pelo advenimento da máquina, aproxima-se do Positivismo -conforme ad­

mi te o próprio Lúcio Coata57 . Ainda dentro do recorte "p láBtico'- na teo-

51. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte .•• , op. ci t., p. 25. 

52. Idem t ""Mui ta construção, ... " /Arqui tetura Brasileira, op. ci t., p. 12 

e 13. 
53. Idem, Considerações sobre Arte •.• , op. cit., p. 5 e 25. 

54. Cf. COSTA, Lúcio. Ib idem, p. 6. Apud: "O arquiteto e a sociedade .•• • 

op. cH., p. 21. 

55. Cf. BEHRENDT, Walter Curt. ArquHectura Moderna, op. cH., p. 17. 

56. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte ••• , op. cH., p. 24. 
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ria arquitetônica do Modernismo brasileiro, esclarece-se o papel que ca­

De à autoridade -como âmbito dos ~elos em favor da renovação: imbuir-se 

da Itespontaneidade inventiva do espírito moderno" e tomar consciência 

-das possibilidades arquitetônicas postas ao seu di BPor"ft58 • Já para a P2 

pulação -as -massas populares", designa-ae-lhe o papel de massa especta­

dora, a ser comOVida pelos "artistas possuídos de paixão criadora" atra-

vés da "feição monumental tt e do caráter simbólico das SUaB obras, no en­

tanto seja chamada a participar na gestação do "gênio artístico nati Vali 

-a que me referí antes. 59 

Passando agora do registro à análise histórico-crítica do seu 

conteúdo, este programa teórico-estético dos "modernos"', que define "os 

compromissos com a história e a tradiçãoft60 da prática arquitetônica, 82 

brepôe-se a outros intentos da elite intelectual brasileira, por estabe~ 

lecer no País um estilo de "caráter nacional" -como os estilos "Marajoa-

ran e IMNeocolonial", referidos por Niemeyer como "lamentáveis iniciati­

vas" a este respeito6l . O "projeto" neoc010nia1 brasileiro -de que Lúcio 

Costa tomou parte, antes da sua conversão à !1doutrina da Arquitetura Mo­

derna·62 (Projeto do Edifício da Embaixada Argentina no Rio de Janeiro. 

1928)63, mas que em análise posterior definiou como "mais um 'pseudo-es-

ti1o 'M , produto de um tire tardado ruskinismo", isto é, uma insensata luta 

57. Idem. ""ui ta construção ...... /Arquitetura Brasileira. op. cit •• p. 31 

(Idem notas 32 e 38). 
58. Idem. Considerações sobre Arte •.•• op. cit •• p. 35. 

59. Idem. ibidem. p. 29. 
60. Cf. GOROVITZ. Matheus. Brasília; Uma Questão de Escala. são Paulo. 

Projeto Editores. 1985. p. 50. 
61. Cf. NI~EYER. Oscar. "Arquitetura". In: Pampulha. Rio de Janeiro. I~ 

p renea Nacional. 1944. s/p. 
, 

62. Cf. CARVALHO. Benjamin de Araujo. Notas sobre a Doutrina da Arquite-
tura Moderna. Rio de Janeiro. Editora Casa MinerVa. 1952. (Série Recor­

tes de ArqUitetura). 
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pela artesania, oontra a máquina, quando esta última já era, de longe, a 

vencedora, conforme expressa Costa através de uma imagem ilustrativa64-

consistiu na reintrodução de elementos formais da arquitetura oolonial 

com base na técnica construtiva tradicional; resultando em um ecletismo 

de detalhes de "arquitetura tradicional ll
, em que não se soube -a juízo 

do arquiteto moderno- "aproveitar convenientemente aquelas soluções e p!! 

culiaridades de algum modo ad~táveis aos programas atuais· 65 . 

Já o proceder moderno, na proposta de Lúcio Costa, assumindo a 

técnica industrial cosmopolita que leva naturalmente 'Iao progressivo e 

fatal abandono das soluções técnicas regionais,,66, introduz uma referên­

cia sutil à tradição -residual e periférica em última análiae- na pró­

pria concepção da obra arquitetônica, como figura ou "'idéia mentalmente 

visualizada,,67, é dizer, como "'forma" -na acepção do termo "idéa" ou "ai 

dós~ grego. E assim, também -de acordo com Niemeyer: 

• uma ligação com a velha arquitetura do Brasil colo-... 
nial; não com a utilização simplista de elementos daquela época, 

mas exprimindo a mesma intenção plástioa, o mesmo amor pela curVa e 
- b 68 pelas formas ricas e apuradas que tao em a caraoterizam." 

Essa remissão produz, ou melhor, procura -em um nível concei-

tual- a unidade, a expressão totalizadora, em associação com o caráter 

63. Cf. BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil, op. cito 

64. COSTA, Lúcio. "M.uita construção, ... n/Arquitetura Brasileira, op. 

cit., p. 22. 

65. Idem, ibidem, p. 23. 

66. Idem nota 18. 

67. Cf. COSTA, Lúcio. Depoimento. In: "Brasília dez anos depois, segundo 

Lúcio COBta~. Revista do Clube de Engenharia, Rio de Janeiro, mar./abr. 

1970. (N2 386). p. 6. 

6B. NIEMEYER, Oscar. "Forma e função na arquitetura". In: Módulo, Rio de 
Janeiro, 1959. (N2 21). Apud: Arte em Revista, op. cit .. p. 60. 
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de 'griffe,69 que devém da utilização de 'um vocabulário plástico funda-

mental uniforme" a partir de uma determinada técnica -obra de um único 

arquiteto ou gênio criador, imbuído de "'espírito de brasilidade" .. Assim, 

no entanto a variedade das formas criadas por Niemeyer, todas se remetem 

a um critério unificador, todas exprimem uma mesma "intenção plá8tica~: 

transmitir um conteúdo de ~tradição~. 

A significação histórica desta atitude "positivaWt e t'ldialéti-

ca~ diante do Passado na Arquitetura Moderna Brasileira, provém -como 

contrapartida- das principais restrições que se lhe faziam no País. na é 

poca, quanto à sua característica em aparência "funcionaliata" e icono-

cIaeta; pela qual, -conforme Lúcio Costa- nnão respeitaria o acervo das 

tradições nacionais" 70 e o "apego às formas de feição tradicional" 71_fo,!. 

mas estas que, no entanto anacrônicas face à "universalidade das Bolu-

ções industriais", manter-se-iam "consagradas" pelo gosto popUlar e eru-

dito e normalmente aceitas pelas autoridades administrativas, segundo a~ 

mite o próprio Costa 72. E é a partir deste campo, em princípio, pouoo 

propício -segundo o relato mítico do arquiteto-, que o discurso de legi­

timação da noVa prática'.arquitetôn1oa, dirige-se para a escolha da "tra­

dição" e consequente procedimento formal, necessários a seu desenvolvi-

mento, a seguir: 

"Quanto à arquitetura colonial da América e~anhola e POI 

tuguesa, oabe reconhecer que participa da corrente formal estática 

devido à tradição mediterrânea de suas culturas de origem, mas de­

pende fundamentalmente da corrente formal dinâmica já que o seu de-

69. '"Brasília sem griffe'l. In: Veja, São Paulo, Editora Abril, 18 mar. 

1987. (Nº 967). p. 72-6. 
70. COSTA, Lúcio. "O arquiteto e a sociedade ..... , op. ci t., p. 19. 

71. Idem, "Muita construção, ... njArquitetura Brasileira, op. cit., p. 14 

72. Idem, ibidem, p. 13 a 17; "O arquiteto e a sociedade ...... , op. cit., 

p. 19. 
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eenvolvimento principal se enquadra em cheio no ciclo barroco doe 
séculos XVII e XVIII.· 73 

E conquanto a Arquitetura Moderna, ou melhor, aquela concebida 

por Le Corbusier, filiar-se-ia -segundo Costa- "às mais puras tradições 

mediterrâneas, àquela mesma razão dos gregos e latinoaw74 , produz-se um 

jogo de e~elhos: por um lado, promove-se a volta à tradição monumenta-

lista e expressiva das "'origens" nacionais a partir da assimilação de u­

ma "'experiência estrangeira,,75 J que procederia da Europa n6rdica 76 e f1-

liar-ae-ia ao ~e~írito do Gótico~, e, por outro, inscreve-se o repertó­

rio formal elementar moderno (os "5 pontos para uma nOVa arquitetura'" 77) 

ao estágio último de evolução da arquitetura colonial brasileira e esta, 

"'em apoio das experiências da moderna arquitetura, mostrando. mesmo, 00-

mo ela também se enquadra dentro da evolução que se estava normalmente 

processando~78 -tanto construtiva (oom a eliminação dos tradioionais bei 

rais pelos modernos "toitB-jardins~ e no que se refere à ~relação dos 

vãos com a parede", que desembocaria na "fenêtre en longueur") como de 

concepção, através de uma "liberdade de tratamento~ plástico -~uro Le 

Corbusier"- que Lúcio Costa descobre na velha arquitetura da tradição 

portuguesa79 • 

73. Idem, Considerações sobre Arte •.• , op. oi t., p. 17. 
74. Idem. "'Razões da nOVa arqui tetura ~. op. ai t .. p. 23. 

75. Idem, ""Muita construção, ..... /Arquitetura Brasileira, op. cit., p. 35 

76. Cf. BEHRENDT, Walter Curto Arquitectura Moderna; Su Naturaleza, sus 

frob lemas y Formas, op. oi t . 

77. 'RLes cinq points d'une architecture nouvelle ll
• In: BOESIGER, Willy 

et alii. Le Corbusier 1910-65/0euvre Complete. Zurich, Les Editions d'AI 

chitecture, 1967, p. 44. 
78. COSTA, Lúcio. "Documentação necessária". In: Revista do SPHAN -Servi 

ço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, MES, Rio de Janeiro, 
1937. (NO 1). Apud: Arquitetura Civil 11. São Paulo, MEC-IPHANjFAU-USP, 

1975. (v. 2). Apud: Sobre Arquitetura, op. cit., p. 91. 
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Além, assim como ocorre com a arquitetura colonial brasileira, 

também na arquitetura moderna teriam se fueionado ae duas oorrentes de 

influências formais referidas por Costa -a "corrente formal estática~, 

que segue o conceito "plástico-ideal" e uma I'ordem mecânica" da forma, 

pertencente à tradição ~clássica" da flarte mediterrânea~, e a "corrente 

formal dinâmica", que segue o conceito ~orgân1co-funcional~ e uma ~ordem 

orgânica" da forma, próprios à arquitetura gótico-barroca do "eixo cult~ 

ral nórdico-oriental".80 A expressão artística em Costa, deriva -confor-

me Worringer- de uma "vontade criadora" determinante, que estaria acima 

de qualquer condicionamento técnico-construtivo. Entretanto, essa fusão 

de dualiemo5 na arquitetura moderna, quanto à determinação da forma, não 

resulta da ocorrência de ciclos históricos -como colonial-barroco no B~ 

8i1-, mas como imposição lógica das "técnicas oonstrutivas contemporâne-

as". 

Assim, através deste "espelhamento U e atuação simultânea das 

várias tradições no proceder moderno, a que conduz a teoria, com a aBsi-

rililação de conceitos contraditórios no mesmo corpo de doutrina -como re-

curso ~oBitiviBtatl em Lúcio Costa, a que já tenho me referido- e que 

persegue como fim, o "reconhecimento da legitimidade da intenção plásti­

ca no conceito funcional da arquitetura mOderna"81 -a conjunção, portan­

to, das imagét1cas orgânica e mecântca-, atinge-se o neoessário grau de 

desinibição e afrouxamento dos limites da criação artística: 

.. h' ... , a que deixar os artistas seguirem cada qual o seu 

caminho, confiando na genialidade dos eventuais precursores, no ta­

lento dos mestres e na acuidade compreensiva dos discípulos, porque 

79. Idem, ibidem, p, 91 a 93. 

80. Idem, Considerações sobre Arte .•. , cp. oit., p. 6 a 18. Apud: "O aI 

qui teto e a sociedade ... n, op. oi t., p. 21. 

81. Idem, ib idem, p. 31/22. 
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havendo tais qualidades, todos 05 rumos serão válidos, tanto 08 que 

conduzem ao neo-realismo, já agora enriquecido pelas aquisições de­

finitivas da elperiência moderna, como os que levam à pureza plást! 

oa auto-suficiente do neo-formalismo; predomine a concepção lírica 

da forma ou o seu oonteúdo e~ress1onista; trate-se da intezpreta­

ção renovada dos temas consagrados ou da possível glorificação épi­

ca dos fastos do porvir. n82 

Encontra-se aqui, traçado em seu fundamento -como programa com 

plementar à exploração das possibilidades técnicas, que se prende ao CO!! 

ceito de arquitetura enquanto arte, defendidos por Costa-, o já referido 

barroquiemo da arquitetura de Niemeyer e o caráter alegórico que lhe per 

tence enquanto elaboração teórico-intelectual. Niemeyer será -no dizer 

de Costa- a ~erBonalidade decisiva na formulação do rumo novo a Ber tri 

lhado pela arquitetura brasileira contemporânea ••• J a chave do enigma 11 

8'; que, por sua vez, reconhece na "intervenção oportuna e benfazeja de 

Lúcio Costa -a maior figura do nosso momento moderno '1 , pelo incentivo à 

1'Iprocura deliberada e constante da beleza e da forma plástica", a princ! 

paI contribuição a esse "aspecto próprio e definidon da Arquitetura Bra­

sileira84 . 

Inserido este programa estético na prática arquitetônica, ex­

prime-se de maneira análoga à .... variedade de estilos peculiar ao Barroco, 

mas que mantêm uma norma comum de conduta 1,85 -que Costa ob serva na Arqui 

tetura Jesuítica no Brasil- e que caracteriza-se pela autonomia doa me-

ias expressivos, enquanto "simples formas plásticas autônomas", através 

82. COSTA, Lúcio. Considerações sob re Arte .•• , op. cH., p. 3l. 

83. Idem, "Muita construção, .... tI/Arquitetura Brasileira, op. cit., p. 

35-6. 
84. NIEMEYER, Oscar. "O problema social na arquitetura", op. cit., p. 54 

85. COSTA, Lúcio. liA arquitetura dos Jesuítas no Brasil". In: Revista do 

SPHAN, Rio de Janeiro, 1941. (V. 5). Apud: Arquitetura Religiosa. São 

Paulo, MEC-IPHANjFAU-USP, 1978. (V. 6), p. 15. 
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das quais processa-se, de modo consciente, um ~vínculo com a tradição 

histórica e cultural" na arquitetura moderna. Desse modo, o ecletismo de 

estilos e a diversificação nos detalhes das arquiteturas passadas e das 

formas históric8S,-em cuja contestação está a gênese do Movimento Moder-

no-, tranamutam-se no interior de um mesmo estilo pessoal, como resulta-

do de uma wbricolagem" de tradições; tomando-lhes os mais variados em­

préstimos como referências exógenas de projeto -procedimento do qual oe 

edifícios de Niemeyer em Brasília constituem o mais aPurado exemplo: 

o Palácio da Alvorada -Palácio Residencial do Presidente da R§ 

pública (1956-1958; projetado antes mesmo do Plano-Piloto de Lúcio Cos-

ta), com a finalidade projetusl de "constituir mar.,co e padrão técnicos e 

artísticos da cidade que nasce", a partir da adoção dos "'priacJpios da 

simplicidade e pureza que, no passado, caracterizaram as grandes obras 

da Arquitetura~86, r~ortar-ae-ia, em sua concepção de conjunto, a uma 

~tradição nacional ft específica: a di~osição da "Casa-Grande, com Varan­

da corrida e capela anexa" do período colonial, que -na opinião concei-

tuada de Costa- "tomou conta do lugar e lhe marcou, de saída, o tônue: 

cidade moderna, voltada para o futuro, mas Com raízes na tradição~87, 

conforme descreve o seu criador: 

"O Palácio da Alvorada foi idealizado dentro de uma con­

cepção de funcionalidade que lembra as casaS grandes do interior 

brasileiro, só que aproveitando a tecnologia moderna. Seu plano de 

construção é baixo, comprido, exatamente como os caSarões que conh~ 
86 cemos de antigamente, embora pareça solto no ar." 

86. NIEMEYER, Oscar. Memória Descritiva do projeto. In: "Palácio Residen 

cial de Brasília", Módulo, Rio de Janeiro, fev. 1957. (NO 7), p. 21-

87. COSTA, Lúcio. n)l.;onumentalidade e gente'l. In: Correio da Manhã, Rio 

de Janeiro, 21 fev. 1960. Apud: Sobre Arquitetura, op. cit., p. 307. 

88. NIEMEYER, Oscar. DepOimento. In: nTancredo prefere o esquecido Alvo­

rada~, Folha de S. Paulo, são Paulo, novo 1984. 
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A mesma referência -Casa-Grande e oapela da Arquitetura Colo­

nial, com as arcadas oomo elemento e~reaaivo autônomo- será empregada 

novamente por Niemeyer no projeto do Instituto de Teologia de Brasília89 

-projeto este não realizado em sua totalidade. Igualmente, a solução do 

Paláoio do Itamaraty -Sede do Ministério das Relações Exteriores (1965-

1967; mas cujo anteprojeto foi elaborado em 1959) ou ·Palácio dos Arcos~ 

também é informada pelo conteúdo da tradição arquitetônioa nacional: 

"'Basicamente trata-se aqui de uma manipulação plástica 

dos apoios da periferia. Aqui igualmen~e verificamos o espaço de 

transição entre a arcada e a cortina de vidro do bloco central, bem 
como o terraço-jardim no pavimento superior: uma referência direta 

à nossa arquitetura alpendrada.·90 

Além, os arcos plenos tradicionais da Arquitetura Romana e me-

diterrânea. utilizados aqui ~enas como elementos expressivos, Bem a sua 

função estrutural, trazem uma analogia com os Arcos da L~a -antigo aqu~ 

duto da cidade, no Rio de Janeiro, que alimenta a memória coletiva e a i 

magem da cidade; lembrando o clima e as virtudes cívicos da cidade-capi-

tal da antiga Colonia -proposta que configura a expressão arquitetônica 

da iconologia do Plano-Piloto de Brasília. Já quanto aos outros "palá­

cios de pórticos" J que retomam a fórmula do templo grego -as "imagens g~ 

niais de PartenõesU antevistas por Le Corbusier, o Palácio do Planalto 

-Sede do Poder Executivo e o Palácio do Supremo Tribunal Federal -Sede 

do Poder Judiciário (1958-1960), localizados na Praça dos Três Poderes, 

a "intenção plástica" limitou-se a uma especulação com as oolunas exter-

nas, que se prende aos "compromissos oom o Eixo Monumental" da concepção 

89. Cf. KOHLSDORF, Gunter et alii. '·Considerações em torno da dimensão 

artística e cultural na obra de arquitetura l
'. In: Projeto. São Paulo, 

jan./fev. 1980. (NR 18), p. 46. 
90. Idem, ibidem. 
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urbanística de Lúcio Costa. 

A tradição mediterrânea e a influência da "arquitetura do de­

serto" africana91 , na combinação e jogo de volumes simples -que La Corby 

aier sintetizou na sua oélebre definição de arquitetura como "o jogo sá­

bio e magnífico dos volumes sob a luzff
- e a tradição do Barrooo Mineiro, 

no uso das linhas curVas e sinuosas e das formas emblemátioas, fundem-se 

nos projetos de arquitetura religiosa de Brasília: a citada Capela do Pa 

lácio da Alvorada (que teria sua origem em uma ~digressão" de Niemeyer, 

esboçada em 1955, sobre a Capela de Ronchamps, 1950-1954, do mestre fran 

co-suíço92; a partir de cuja entusiástica análise93 , o arquiteto brasi­

leiro reconhece, em sua própria prática e obra, o valor da determinação 

plástica do objeto arquitetônico) e a Capela de Nossa Senhora de Fátima, 

ou "Igrejinha" -ambas de 1958. 

Esta última guarda um parentesco com a Igreja de São Francisco 

de Assis na Pampulha (1943), também encomendada a Niemeyer por Juscelino 

Kubitschek -Presidente construtor de Brasília e então prefeito de Belo 

Horizonte; em cujo relato de memórias destacamos uma leitura iconográfi-

Ca e ieonológica do projeto: 

n ... o templo, em forma de chapéu de freira, com a cober­

tura em abóbadas quase servindo de parede; a fachada, toda de vidro 

faiscava ao sol da manhã; e, do lado, o campanáriO esguio, concebi­

do em linhas retas e separado do corpo da igreja, lembrava -apesar 
de sua forma arrojada. atual- as românticas capelas da Idade Média. 
( ..• ).94 

91. Cf. NIEMEYER, Oscar. "Viagens. Origens e Influências na Arquitetura" 

In: Módulo, Rio de Janeiro, jul./ago./set. 1977. (NO 46), p. 31-4. 
92. Cf. BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil, op_ cit.p.2l0 

9~. NIEMEYER, Oscar. "A Capela de Ronchamps". In: M6dulo, Rio de Janeiro 

eet. 1956. (NO 5), p. 40-5. 
94. KUBITSCHEK, Juscelino. "De Pampulha a Brasília. Os Caminhos da PrOVi 

dência". In: Módulo, Rio de Janeiro. 1975. (NQ 41), p. 7. 
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o espírito da Idade Média será também encontrado em uma obra 

de Le Corbusier: o Convento de La Tourette (1957-1960), projetado para 

os Padres Dominicanoe95 . Entretanto, as referências ao fassado na Arqui-

tetura Moderna Brasileira a partir da obra de Niemeyer, não surgem ape­

nas como explicação a posterior! dos projetosj DIas -conforme venho expo,!! 

do- elas estão presentes na p róp ria fase de ideação, como recurso para 

"ampliar as possibilidades criativas da invenção arquitetural·96 : 

"Lembrava-me da Praça de S. Marcos na Itália, dO.-.Palácio 

dos Doges, da Catedral de Chartres, de todos esses monumentos que 

justamente acabava de oonhecer, obras que causam um impacto indes­

critível pela beleza e audácia com que foram realizadas, sem nele 
interferirem razões técnicas ou funcionaia."97 

Esta busca de uma força evocativa na arquitetura, ligada à 

preocupação com os a~ectos expressivos em Niemeyer, dá lugar a um outro 

tipo de sistema alusivo e de referências à História: a remissão a uma i-

magem imanente ou tradição específica de cada função -recurso este amplª 

mente utilizado por Lúcio Costa no plano urbanístico da cidade. 

A Catedral Metropolitana (1959) -"talvez a mais arrojada das ~ 

bras de Oscar Niemeyer", segundo o inventário oficial das ~obras arquit~ 

tônicBa* de Brasília98_, reporta-se, seguindo o referido critério de pr2 

jeto, a uma "tradição religiosa", a uma ligação oom o passado religioso. 

Em texto explicativo de uma obra posterior, que em parte incorpora a ""e~ 

95. Cf. GIEDION, Siegfried. Zodiac, fev. 1963· (NO 11), p. 31. Citado em 
BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil, op. cit., p. 149. 
96. NIEMEYER, Oscar. "Viagens. Origens e Influências na Arquitetura", op 

cit., p. 34. 
97. Idem, "Minha experiência em Brasília". In: Módulo, Rio de Janeiro, 

jun. 1960. (NQ 18, Edição Especial), p. 12. 
98. Guia Oficial de Brasília. Brasília, CODEPLAN -Companhia do Desenvol­
vimento do Planalto Central, 1985, p. 22. 
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periência de Brasília", Niemeyer detalha este procedimento como programa 

iconológico da criação: 

~A primeira idéia que me surgiu ao projetar o Centro Cul­

tural Espiritual dos Padres Dominicanos de Sainte Baume, foi a de 

encontrar uma forma diferente, desprovida doa refinamentos da civi­
lização e que lembrasse as grutas onde, no passado, Da cristãos se 
reuniam p ara meditar e OTar. n99 

Podemos, do mesmo modo, interpretar a solução da Catedral -com 

seu acesso em rampa por uma passagem subterrânea (de pia0 e paredes lat~ 

rais pretos) que "leva, deliberadamente, os fiéis a percorrer um eepaço 

d b t d t ·· .100 1 ~. t b e som ra an es e se a lnglr a nave - como uma a usao as oa aOum as 

dos antigos cristãos, a uma instância originária da cristandade. E en-

quanto a primeira apreensão está ligada a um sentido de recolhimento in­

terior, já a que lhe segue corresponde a um momento de êxtase: a nave, 

de forma circular, contrasta nitidamente como e~aço de luz, em que os 

montantes que a definem, marcam um "ritmo como de aecenção para o infin! 

to" -conforme o arquiteto, talvez um gesto de adoração. Assim, ambas in.§ 

tâncias sintetizam, a partir da sua sintaxe, a essência do ato religioso 

Este recurso arquitetônico de antepor um espaço estreito e es­

curo ao espaço principal surpressivamente iluminado, reporta-se à mais 

remota Antiguidade, anterior ao Cristianismo. Já em outro detalhe da co~ 

cepção, Niemeyer remete-se às origens da Instituição: 

flEm volta da nave -rebaixada três metros em relação ao pi 
BO do terreno- encontram-se as capelas e ainda as ligações com as 
salas e serviços anexos à Catedral, e o batistério, localizado, co-

99. NIEMEYER, Oscar. Quase Memórias: Viagens. Tempos de Entusiasmo e Re­

volta -1961-1966. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1968, p. 99. 

100. Idem, ftA Catedral de Brasília". In: Módulo J Rio de Janeiro, dez. 

1958. (N2 11), p. 8. 
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mo primitivamente, fora do temPlo.lllOl 

Ainda, o programa que Niemeyer propôs-se exprimir em sua obra­

prima, aproxima-se da propalada fusão de conceitos formais antagônicos ª 
través da técnioa moderna -a que me referí anteriormente102- na teoria 

estética de Lúcio Costa: 

"Na; própria arquitetura, o dualismo representado pela CO!! 

cepção orgânico-funcional em face do conceito plástico-ideal -me­

lhor exemplificado pelo confronto das arquiteturas gótica e clássi­

oa-, encontrou agora, graças ao desenvolvimento científico e tecno­

lógico da arte de construir, que reduz por vezes as fachadas a sim­

ples invólucros do arcabouço estrutural, o meio natural de finalmen 

te caSar a pureza plástica ideal, tal como era entendida na Grécia 

antiga, com O conceito orgânico e funcional comum à Idade Média e à 
Idade Contemporânea."103 

Assim, num programa em que "o p rob lema é conduzido para o ae-

tor das grandes estruturas, integrando-se, consequentemente, na e~eculª 

ção e emprego da técnioa maia avançada,,104 -segundo o arquiteto-, encon­

tram-se conjugadas uma "forma estática" t na planta da igreja -eimbolizan 

do o domínio da razão, que se remete aoa templos de plano central renas­

centistas e da tradição clássica- e uma"forma dinâmica", na elevação -dQ. 

mínio da pura emoção e fantasia, que lembra o espírito Becencianal e mí§ 

tico das catedrais góticas. 

Por outro lado, verificamos na arquitetura de Niemeyer -em fa­

ce da sua contestação ao velho ditame racionalista da forma seguir à fun 

ção- que, a funcionalidade acompanha à imagem em sua remissão ao passado 

101. Idem, ib idem. 
102. Idem nota 80. 
103. COSTA, Lúcio. "O novo humanismo científico e tecnológico". In: Módy 

lo, Rio de Janeiro, jun. 1961. (NQ 23), p. 3. 
104. NIEMEYER, Oscar. 'nA Catedral de Brasília", op. cit., p. 8. 
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como fonte de referência e recusa das "limitações funcionalistas ll , tão 

pouco convincentes "ao olhar as obras do passado tão cheias de invenção 

e lirismo ft
• E certamente que a referência à Capela da Idade Média e à ~ 

sa-Grande da Colonia, contradiz ou ~onta em direção oposta, em termos 

funcionais, ao desafio das "formas livres e inesperadas que o concreto 

permite e os temas modernos solicitamn105 • Até mesmo no que diz respeito 

à imagem, Niemeyer deixa-nos o testemunho da contradição que abriga em 

sua prática de procurar, por todos os meios possíveis, a lIsurpresa arqu,! 

tetural n: 

"Em certos trechos do seu livro, Garaudy me parece apaix,Q 

nado demais, principalmente quando se refere aos grandes monumentos 

do passado, às pirâmides do Egito, ao trabalho escravo sob o chico­

te do senhor. E"claro que, ao ver as pirâmides, t.udo que elas apre­

sentam como conteúdo negativo desaparece ou é esquecido. E'um momen 
to de êxtase que a beleza cria e domina. Mas d~ois, ao descrevê-

1a8, é normal que a5 analisemos com o coração pesado, testemunho 
que são de um período desumano de opressão e injustiçao"106 

Encontramo-nos -é bom salientar- perto da crítica ttmoderna" ao 

ecletismo: na busca de uma ··aparência de ordem'! que já não se encontra 

em parte nenhuma, de uma tlforma acabada em um presente inacabado e info1: 

me", o eclético volta-se para o passado, para o "acabamento da forma" ao 

resguardo de uma tradição histórica. Mas, "assim, extraída do passado e 

portanto das circunstâncias que condicionaram sua origem e conteúdo" t a 

forma tradicional escolhida necessariamente sacrificará as "eXigênCias 

modernas"; a sua integridade e pureza conseguir-se-á a expensas da utili. 

dade e das "necessidades práticas da vida moderna!', à margem das noVas 

condições econômicas e SoCiais. 107 

105. Idem, A Forma na Arquitetura, op. cH., p. 16 e 19. 

106. Idem, VlYiagens. Origens e influências na arquitetura tt, op. oi t.p .34-
107. Cf. BEHHENDT, Walter C. Arquitectura Moderna, op. cit., p. 34-6. 
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Há, por último -retomando o engendramento plástico de Brasí­

lia- uma outra influência a que se reporta a imaginação oriadora de Nie­

meyer: a da tradição instituida pela própria modernidade. 

O Palácio do Congresso Nacional (1958-1960), segue -em sua di§ 

posição de depla torre administrativa e dois hemiciclos dos plenários (o 

convexo pertenoente à câmara doe Deputados e o côncavo ao Senado Fede-

ral), figura esta que se presta a variadas exegeses enquanto ~simbolismo 

da práxis política" no Pais, com seus períodos alternados de sístole e 

diástolel08- um esquema de filiação construtivista, ideado pelo arquite-

to marxista Hannea Meyer, de duplo arranha-céus oartesiano e hemiciclo 

independente, para a Sede da Sociedade das Nações em Genebra, de 1927~09 

o mesmo diagrama -aomo exemplo de uma nova "arquitetura oficial ll e uni-

versal- foi empregado por Le Corbusier no projeto do Secretariado e da 

Assembléia Geral da ONU em Ne .. York (1947). e antes proposto por ele a 

Lúcio Costa e equipe, em 1936, quando da sua primeira visita ao Brasil 

para a realização do projeto da Sede do Ministério da Educação e Saúde 

no Rio de Janeiro. 110 Por fim, Costa o incluirá no Plano-Piloto de Bras! 

lia como ponto focal culminante do Eixo Monumental. lll 

Em sua implementação de uma fl nova monumentalidade" J a Arqui te-

tura Moderna retomará a tradição e os princípios da "arquitetura revolu-

- - - 112 d t-cionaria", Neoclassica ou da Ilustraçao , com Beus gran es proje os c~ 

108. Cf. "Alvorada da Nova República". In: Arquitetura e Urbanismo, são 

Paulo, Editora Pini, abro 1985. (NO 2, Brasília Ano Zero), p. 16-7. 

109. Cf. "La façade des institutions". In: L'Architecture d'Aujourd'hui, 

Paris, abro 1980. (Nº 208, Architecture Officie11e), p. 44. 

110. Idem, p. 44-5. 
111. COSTA, Lúcio. "Relatório do Plano-Piloto de Brasília ti. In: Módulo, 

Rio de Janeiro, jul. 1957. (NO 8, Edição Especial: A Nova Capital do Brã 

silo Novacap/Divisão Cultural do Itamaraty), desenho do item 9. 
112. Cf. KAUFMANN, Emil. De Ledoux aLe Corbusier. Origen y Deaarrollo 

de la Arquitectura Autónoma. (Von Ledoux bis Le Corbusier, Viena, 1934). 
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v1cos de inspiração monumental, para a administração centralizadoraj a i 

megem do "edifício regular" e a composição através de volumes geométri-

C06 puros, que exprimem a harmonia e autoridade das formas elementares 

-como a esferal13 ; a utilização de um vocabulário figurativo e a ~vonta­

de de invenção" de novas formas-tipo para os novos conteúdos -o qual não 

a privou de igualmente exprimir num 'pathos' evocador da virtude cívica 

antiga·114 • 

Dentro desta tradição, o Palácio do Congresso, com seu jogo de 

volumes simples, configura um "emblema da razão": o hemiciclo representa 

originalmente a ~metáfora da democraciaft , e as torres geminadas, as suas 

guardiães ou sentinelas. Assim, este "símbolo da modernidade" apela para 

um programa iconológico da Antiguidade: 

110 arranha-céus, na tradição do atalaia, do oampanário e 

do minarete, indica o oentro da cidade, serve de ponto de convergên 

eia e de sigla, tanto para a capital como para a organização inter­

na010na1. 11115 

A localização deste edifício no "Eixo Monumental", como cen­

tro, e a preponderância do seu "efeito de siluetaft e de altura no Plano 

da cidade, levam a interpretá-lo -enquanto TlCaBa dos representantes do 

povo"- como um ~flímbol0 da vontade popular~,116, que confere a Braa:!lia 

Barcelona, G. Gili. (Colección Punto y Línea); La Arquitectura de la 1-
lustración (Architecture in the Age of Reason. Baroque and Pos-baroque 

in England, Italy and France. London, 1955). Barcelona, G. Gili, 1974. 

(Colecci6n Biblioteca de Arqui tectura). 
113. Cf. STAROBINSKI, Jean. 1789. Les Emblemes de la Raison. Paris, Flam 

marion, 1973. (Collection Champs: Esthétique), p. 49 a 59. 
114. Cf. LANKHEIT, Klaus. Revolution et Restauration. Paris, Éditions A! 

bin Michel, 1966. (Collection Civi11sations Européennes). 
115. "La façade des institutions", op. cit., p. 45. (Trad. do autor) 
116. Cf. JOFFILY, Geraldo Irenêo. Brasília e sua ideologia. Brasília, 

Thesaurus, 1977. (Série: Cadernos de História, 2); GRAEFF, Edgard A. Bra 
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o caráter previsto por Costa, de "oapital democrática" do País; desloca!!, 

do assim novamente a sua apreensão para o âmbito da utopia -dado o predç 

mínio do Executivo sobre o Legislativo na história polítioa brasileira-, 

da proposta de "caráter nacional" não realizada em seua ideais originá­

rios e, logo, como --obra aberta" à espera do "conteúdo humano· f 80cial e 

político com que teria sido concebida e que naturalmente lhe corresponde 

-de acordo oom seus idealizadoresl17 • 

Entretanto, -limitando-nOB à intencionalidade plástica- é Big-

nificativo que Niemeyer tenha adotado, nos esboços iniciais para o Palá­

cio do Congresso, a mesma ooluna-símbolo do Paláoio da Alvorada1l8 , pro-

pioiando assim -em um nível imagético- uma alusão partidária da "figura 

do presidente"; identifioação esta que observar-se-á posteriormente em 

exemplares de "arquitetura ki tachO e popular pelo interior do Paía1l9 • 

Assim, a imagem arquitetural de Brasília é elaborada sobre a i 

magem política do seu promotor, decalcada sobre a personalidade e o "Pro 

grama de Metas~ de Kubitschek; que, no entanto, se prende a r~resenta­

ções antagônicas: por um lado, de diferenciação do Estado Nacional de b~ 

se territorialista frente às sociedades regionais através de um acelera­

do processo de modernização, e por outro, de identificação do social a 

partir do Estado, dando ênfase ao tipo de relações pessoais ou de favor 

legitimadas pelo re~eito à tradição e aos costumes. 

sília: Cidade Utopia. Belo Horizonte, Vega - São Paulo, EDUSP, 1979; I­
dem, Edifício. Projeto Editores, são Paulo, 1980. (Cadernos Erasileiros 

de Arquitetura, 7). 
111. COSTA, Lúcio. Depoimento. In: "Lúcio Costa não volta mais a Brasí­

lia". O Estado de S. Paulo, são Paulo, 4 jul. 1971, p. 36; NIEMEYER, Os­
car. Depoimento. In: 1tNiemeyer abandona Brasília e diz que ela pertence 

ao povo". Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 26 mar. 1912. 

118. Anteprojeto do Palácio do Congresso. In: GOROVITZ, Matheus. Brasí­
lia. Uma Questão de Escala, op. cito 
119. "Palácio da Alvorada". In: GUIMARAENS, Dinab et aliL Arquitetura 
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Paralelamente, a oonfiguração plástioa de Brasília, a partir 

da arquitetura de Niemeyer e da concepção urbanística de Costa -que ana­

lisarei em oapítulo subsequente-, segue a dialética oonstrutivista de 

fundir em uma síntese o novo e o velho, a modernidade e a tradição, atra 

vés do programa da Arquitetura Moderna de reconciliar a arte oom a téoni 

ca, somando os seus efeitos na busca da máxima eficiência de funcionamen 

to das máquinas arquitetônicas a serviço do Estado, para o controle e a 

normalização do social -que define a instância histórica do Modernismo. 

A "intenção plástica" da forma exprime a técnica mais avançada ao limite 

das suas possibilidades, implementando uma proposta de antecipação mecâ­

nica aO tempo Bocial, e, ao mesmo tempo, contém uma recorrênCia ao passa 

do, aos mais variados registros da memória coletiva, como meio de procu­

rar os elementos de identificação e constânoia para serem utilizados na 

construção dos símbolos orgânicos da~'''unidade nacional ~. 

Nesta elaborada construção teórica trabalha-se com arquétipos, 

isto é, signos reconhecíveis pela população, que possam trazer à lembra,!! 

ça a origem cultural do País, a5 relações sociais e os vínculos cívicos 

antigos, a figura política tradicional do governante, a função primor­

dial da religião na conformação da nacionalidade, etc.; a partir do qual 

podemos dizer que a estétioa de Brasília comporta uma "intencionalidade 

simbólica". E é precisamente neste ponto, que a tarefa empreendida pelos 

arquitetos brasileiros revela-se mítica: a construção de um flsímboloft 

-como era entendido pelos romântioos, isto é, como figura orgânica da t2 

talidade que ohama a uma identificação imediata e possui um signifioado 

acessível a todos, sem a mediação do intelecto- não pode, nos -tempos mg 

dernos·, sair da retórica para a realização efetiva. E isto, não porque 

faltar-lhe-ia a necessária correspondência empírica, mas pela sua pró-

Kitsch -Suburbana e Rural. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1982. 
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pria impossibilidade teórica, de concepção. 

Assim, em sua caracterização correta -a partir do seu programa 

estético previamente traçado, como construção intelectual da "síntese" ª 
través da reunião de diversos significados de "tradição e modernidade~-

Brasília constitui, em seu aspecto plástioo, uma montagem alegórica do 

cenário para o poder e as massas. Este discurso estético situa-se -em u-

ma circunspeção histórica mais ampla- frente à dissolução do conceito 

·clássico" da arte e sua interpenetração pelo alegórioo -que Costa form~ 

la como "superação das velhas antinomias,,120; o qual teria ocorrido já 

na Idade Média, com a passagem do simbolismo Românico para a instância 

das Catedrais Góticas como "summa" alegórica da fé cristã. O Renascimen­

to posterior -a que Costa alude como análogo à instância "moderna"- foi 

um intento de restauração, por uma elite intelectual, do caráter unitá-

rio das obras da antiguidade clássica. 

Quanto à montagem alegórica, certamente que os arquitetos bra­

sileiros não escreveram a peça: a arquitetura é apenas a expressão peri­

férica de uma instauração política, de"construção de um novo BraBil~, 

concebida a partir do ExecutiVO, de que Brasília seria -conforme seu 

criador- Ita chave da abóbadan12l 
r isto é, O ponto de partida e sustenta-

ção em um sentido figurativo, a alvorada. 

120. Idem notas 80 e 103. 
121. COSTA, Lúcio. "L'urbaniste défend sa oapitale". In: Architecture/ 
Formes-Fonctions, Loussane, 1968. (NQ 14), p. 18. Apud: "Interp retação 

de Brasília". In: Folha de S. Paulo, São Paulo, 21 abro 1968. (Suplemen­
to especial, Série Realidade Brasileira: "Brasília. Capital da Integra­
ção Nacional-), p. 11. Apud: ~O urbanista defende Q sua cidade". In: Re­

vista do Clube de Engenharia, Rio de Janeiro, mar./abr. 1970. (NO 386), 

p. 12. 
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CONCLUSÃO 

A idéia da arquitetura como arte plástica, não sujeita a con­

dicionantes de ordem técnica e/ou funcional, por que se identifica a 

"arqui tetura moderna brasileira" a partir da prática projetual de Oscar 

Niemeyer e da teoria estética de Lúcio Costa, perpassa o desenvolvimen­

to autônomo dos próprios meios arquiteturais e da cultura figurativa no 

Brasil. O "domínio da plástica" assinala o vínculo entre a configuração 

da "modernidade" e as teorias do poder a partir do Estado nacional, que 

resulta em Brasília, inscrita na tradição do "Estado como obra de arte". 

O discurso da forma, na realização desses arquitetos, filiada à obra de 

Le Corbusier, incorpora a retórica "nacionalista" da "tradição" e dos 

"compromissos com a história ll
, à margem dos "programas modernos" e do 

cabal lIaproveitamento das disponibilidades tecnológicas da época". As­

sim, os arquitetos nomotetas brasileiros operaram como intérpretes do 

poder. Atribuíram-se o papel de mediadores entre o Estado e a Nação, 

das relações entre governantes e governados. na busca das figuras de i­

dentificação ou "símbolos" da "unidade nacional", face à diferenciação 

do Estado e sua intervenção no social através da técnica. Essa intenci~ 

nalidade simbólica e projeto de poder inscreve-se como proposta de int~ 

lectuais enquanto arquitetos, votados à produção do "Estado orgâniCO na 

cional". A referência aos tempos da Colônia e aos variados registros da 

memória coletiva com a finalidade de representação do poder, introduz 

um parâmetro organicista em pleno domínio da mecânica. A partir do Es'ta 

do e do engendramento plástico da forma processa-se o "artifício", a fi 

guração mecânica onde se coloca a alternativa ao predominante imaginá­

rio orgânico sobre o mando, comum à sociedade. O mito de Brasília cor­

responde ao mito da instauração de uma forma específica de Estado e ra­

cionalidade do poder. um foco imaginário do mando que se fundamentou no 

carisma do executivo e no paternalismo das relações face a face. A cida 

de-capital representou, na visão dos seus produtores. o ponto de parti­

da para o "novo Brasil", a alvorada desenvolvimentista a partir da téc­

nica contemporânea e da escolha de uma tradição afetiva ou "passado dos 

apogeus": a atualização ritual de um tempo mítico, originário da nacio­

nalidade e de um cenário cívico evocadores da "consciência nacional". 
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Assim, o discurso IIprogressista" dos arquitetos modernos, através da 

busca de legitimidade na e pela história, à cata do "poder legítimo", 

coaduna-se com a teoria romântica do poder, de essência conservadora. 
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-INTRODUÇAO 

-!lA arquitetura ... nao se ocupa de nenhuma figuração o •• 

não tem nada a ver com os 'estilos' o •• não conta mais estór! 

as ( ••• ) Não se trata de dogmas religiosos, de descrição sim­
bólica, de figurações naturais: são formas puras dentro de r,§ 

lações precisas, exclusivamente ... estética que nasce diretª 

mente do procedimento construtivo ( ... ) Entramos no implacá­

vel da mecânica. Não há símbolos associados a essas formas; e 

las provocam sensações categóricas; não é mais necessário uma 
chave para comp reender. uI 

Decifrar a modernidade brasileira, a. partir do "índice de uma ar-

qui tetura cujo código foi subvertido", nos termos de "peneirar o passa­

do e todas suas lembranças através das malhas da razão,,2, e que não ob.2 

tante, ascende à categoria -em aparência, antinômica- de l'expressão de 

caráter nacional", na forma de tlretorno do historicismo tl e da função r~ 

presentativa e simbólica; modernidade que faz parte de uma mística na-

cionalista, e onde fla inclusão progressiva de elementos de racional ida-

de, modernidade e eficiência em um contexto de grande centralização do 

poderfl
) vem acompanhada, como contrapartida, do discurso retórico valo-

rativo do IIrespeito à tradição" e do vínculo sentimental com o passado, 

nna criação de formas significativas em função de uma determinada inten 

çâo, interessada ou gratuita, e através das quais a (nossa) paixão humª 

na se manifestaI! J e em que 110 sentimento tem sempre a última palavrau4. 

1. LE CORBUSIER. Por uma Arquitetura (Vers une Architecture, Paris, Edi 

tions Cres, 1923, nQ.Qll~tiQn de L'Es,prit NQuv§aun). São Paulo, Editora 

Perspectiva, 1973. (Coleção Estudos, 27), pp. lO, 13, 121, 150, 157. 
2. Idem. ibidem, pp. 86 e 189. 

3. SCHWARTZMAN, Simon et alii. Tempos de Capanema. Rio de Janeiro, Paz 

e Terra/São Paulo, EDUSP, 1984. (Coleção Estudos Brasileiros, 81), p.19 
4. COSTA, Lúcio. "Oportunidade perdida". In: Manchete, Rio de Janeiro, 

4 jul. 1953. (NQ 63). Apuª-: Sobre Arguitetura. Porto Alegre, CEUA, 1962 
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Eis o objeto de pesquisa; matéria cuja complexidade torna pro-

blemática a sua abordagem, como considerável todo esforço de compreen­

são dessa arquitetura, chamada "moderna", que se firma junto ao proces­

so de Itmodernização oonservadora" e ruptura com o Brasil arcaico, a par: 

tir da Revolução de 30 e do Estado Novo (1937-1945), e atinge sua ins-

tância culminante, através de uma expressão plástica singular, com a 

construção de Brasília -a nOVa Capital do País, inscrita na tradição do 

"'Estado como obra-de-arte tt
• Trata-se, sem dÚVida, de uma "arquitetura 

política tt
, produto da ligação primordial com o Estado; no entanto, as 

circunstâncias totais de que d~endem sua ocorrência e validade, são de 

diversas ordens e origens: não se resumem aos termos de "contribuição 

pessoal 11, nem como Iluma conjugação feliz de pessoas b em-dotadas,,5 -p ró­

prios à visão de seus agentes-arquitetos, e, em última análise, se reme 

tem a uma condição es.pecífica do País e de SuaB instituições, organiza-

ção econômica e social, valores e mitos. 

Esta pesquisa, contudo, não se propõe ser uma orônica da arquitety 

ra "modernan no Brasil e do ambiente da sua produção: a soma dos dife­

rentes fatores e elementos, oondições e fontes da criação arquitetôni­

ca, assim como a definição de seus respectivos papéis e lugares. As de-

terminações de ordem sócio-econômica e geopolítica exclusivas, não se-

rão igualmente abrangidas pela análise. Uma amplitude tal, escapa ao 

alcance do trabalho previsto, e, no máximo, permitirá uma indicação de 

leitura de outros enfoques e pontos-de-vista concernentes. O objetivo 

deste estudo está centrado no engendramento teórico e plástico da 

moderna arquitetura brasileira -também denominada de Itarquitetura nova~t 

em recorrência à distinção típica das vanguardas artísticas da moderni-

(v. 1), pp. 255 e 256. 
5. Cf. Carta de Lúcio Costa a Capanema, 3 out. 1945. Arquivo GC, CPDOC­
FGV. m: SCHWARTZMAN, Simon et alii. Tem;pos de Capanema, op. cH .. pp. 

94 e 355-9. 



dade entre as categorias de no velho" e "o novo"- e mais precisamente, 

na obra doa arquitetos Lúcio Costa e Oscar Niemeyer -máximos expoentes 

da vertente nacional conhecida como "escola cariocan, à luz da razão P2 

lítioa que a animara i particularizando a relação entre arquitetura e P2 

lítica, ou melhor, a instrumentalização política do discurso arquitetô­

nico, que tivera lugar no Brasil, no período recente da história do Pa­

ís compreendido entre a terceira e a sexta décadas de nosso século, e 

que se exprimira no terreno da estética. 

Este estudo pretende ressaltar ainda, em seu aspecto conceitual, u 

ma configuração específica da arquitetura brasileira do período, relati 

Va à simultaneidade de existência -citada ao começo- da "forma técnica" 

ou pura forma útil, derivada da hestética pura", das exigências de ra­

cionalidade e dos postulados ditos "progressistas" do Movimento da Ar­

qui tetura Moderna internacional, e da "forma simbólica" ou toda forma ª 
lusiva, de caráter evocativo, que procede por analogias em face da his­

tória, responde nos termos de "compromissos com o passado" e com a tra­

dição local, e aponta para uma atitude "romântica", de exaltação do sen 

timento, da fantasia e do ~onteúdo emocional na obra de arquitetura; di 

álogo entre inovação técnica e referências histórioas que tem em Brasí­

lia -enquanto "expressão plástica da modernidade" e "e10 entre o passa­

do e o futuro da Nação"- sua instância plena e de máxima legitimidade. 

O objetivo deste estudo encerra a intenção de proceder, por últi­

mo, a uma avaliação orítica do referido discurso -após descrição deta­

lhada e exame dos juízos vertidos a seu respeito- face a sua produção 

de efeitos no âmbito social e político do Pais. Não será possível, en­

tretanto, realizar uma apreciação exaustiva das diferentes tradições -

arqui tetônicas e artístioas- presentes na formulação "moderna" brasilei 

ra; o qual requerirá uma análise histórica maie aprofundada, que vie§ 

se a complementar este trabalho. 
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ABORDAGEM PRELIMINAR 

"Uma parte do lado fauatuoso da nova arquitetura vem sem 

dúvida de seu coméroio inicial com a ditadura. ( •.. ) Os novos 

oonstrutores utilizaram-se do poder de ação dos ditadores pa­

ra pôr em prática suas idéias. ,,6 

ti A arquitetura de ali te -de que Oscar Niemeyer é hoj e o 

personagem mais conhecido- não se desenvolveu diretamente em 

função da febre especulativa imobiliária, ( •.• ). Cresceu, is-

to sim. à sombra do paternalismo suntuário governamental .. . 
Mas seria descab ido asseverar que se colocou I a serviço I ...... li 

7 

A relação da "arquitetura de eli telt com o poder e a sociedade no 

Brasil de meados de século, longe de ser unívooa, comporta a ~reciação 

de ângulos diversos, recíprocos e antagônicos, a começar pelo relativo 

à oonfiguração do poder na sociedade -seja do tipo "molecular", dissem! 

nado pelo "tecido sooial ll
, ou conoentrado no Estado "orgânico" nacio-

na1; passando pela tipologia do Estado -seja o "Estado-árbitro", acima 

das estruturas sociais, eoonômioas e políticas do Paía, (como ao que se 

inscreve o projeto nacionalista do Estado Novo)8, ou o Estado represen­

tativo. a partir da adesão a um determinado projeto hegemômico de clas­

se, (como o dos empresários industriais no Governo JK)9; logo, pela com 

posição das "forças sociais" que sustentam o regime -seja o caso das em 

preiteiraslO ou das Forças Armadasll na Era "nacional-desenvolvimentis-

6. PEDROSA, Mário. "!!, I Archi tecture Moderne au Erésil ll
• IQ: L I Archi tectu 

re d'Aujourd'hui, Boulogne-sur-Seine, dez. 1953 (Nº 50/1). ~ud: Dos mu 

rais de Portinari aos e~ços de Brasília. A. Amaral Org. são Paulo, 

Perspectiva, 1981. (Coleção Debates, 170), p. 259. 
7. QUEIROZ, Mauricio Vinhas de. "Arquitetura e Desenvolvimento". In: Re 

vista do Instituto de Ciências Sociais (V. 1, Nº 1). Apud: Módulo, Rio 

de Janeiro, ago. 1964. (Nº 37), p. 30. 

8. Cf. SCHIIARTZMAN, Simon et al1i. Tempos de Cap'l,!lel!l!!., op. çit. 
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ta"; e finalmente, pelo oitado oaráter "consoiente" ou "prestativo" da 

manifestação arquitetônica faoe às cireunstânoias políticas da eua pro­

dução. Além, a nova arquitetura está particularmente sujeita às rela­

ções dominantes de produção e consumo da construção, mediadas pelo con­

flito capital-trabalho e também concernentes à polítioa. 12 

Mas permanece sobretudo em debate- para os registros da memória 

histórioa e a crítica de arquitetura, no relativo à prátioa profissio­

nal do período e seus vínoulos com a política, a distinção liminar en-

tre "fazer uma arquitetura para o poder lt
, enquanto expressão na servi-

ço· de uma ideologia ou projeto político de dominação, e reafirmar a 

propriedade da "arquitetura como fim em si mesma ll enquanto instrumento 

de poder. 13 Logo, a "contradição ainda não totalmente superada- -antes 

um impasse da análiee- entre "os ideais revolucionários do modernismo ll 

e as necessidades de propaganda e II suntuarismo governamentar,14. conduz 

à APreciação do discurso arquitetônico-político da modernidade nacional 

a partir das suas premissas básicas e necessidades pr6prias de expres-

são. 

9. k~' TREVISAN, Maria José. 50 anos em 5 ••• A PIESP e o Desenvolvimen 
tismo. Petrópolis, Vozes, 1986. 

10. Cf. WAINER, Samuel. Minha Razão de Viver. Memórias de um R§pórter. 
A. Nunes Org. Rio de Janeiro, Reoord, 1987. 
11. Cf. VESENTINI, José William. A CaPital da Geopolítica. Um estudo 
geográfiCO sobre a implantação de Brasíli~. São Paulo, FFLCH-USP, mimeo 

1984 • 
12. Cf. FERRO, Sérgio."Reflexões para uma polítioa na arquitetura". 11i­

meo, s. d. (1969/70). Apud: Arte em Revista. 22 ed. São Paulo, CEAC, 
mar. 1983. (N2 4, "Arquitetura Nova"), pp. 95-9. 
13. Cf. teses sobre as referências neoplatônicas do Renascimento italiª 

no -WITTKOWER, Rudolf. La Arguitectura en la Edad~el Humanismo (Archi­

tectural Principles in the Age cf Humanism, London, Warburg, 1949). Bu!!. 
nOB Aires, Nueva Visión, 1958- e sobre a Arquitetura Neoclássloa oomo y 

ma "arte de oontínua invenção' -KAUFMANN, Emil. La Ar~itectura de la I 
lustración (Architecture in the Age af Rea§~BarQgy§ and PQS barQgu~ 
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1. "Por uma Arquitetura" oficial ... 

UNoe anoa 20 t aesim como nos a'DOS 50, B. professada inten -çao de Le Corbusier era a de criar máquinas arquitetônicas 

que serviram aos propósitos do Governo e da Administração com 

a maior eficácia -tanto melhor se estas máquinas se conver­

tiam, oomo pareoe, quase automaticamente em imagens de seu 

conteúdo e função. ( •.. ) De fato, o chamamento a uma autoridª 

de política forte é um lema permanente em seus livros e pan­
fletos.·15 

o arquiteto e urbanista suíço-francês Charles-Edouard Jeanneret -

mais conhecido pelo pseudônimo 11 terário de Le Corbusier (1887-1965) e 

designado por profissionais e crítica como ·pai da moderna arquitetura 

brasileira", escreVera em "1'IntransigeantU de Paris, em maio de 1929: 

nA rua do pedestre mileDário é uma rel:íquia dos séoulos, um orgão deslQ 

cada que não consegue funoionar. ( .•• ) Que o céu nos resguarde dos urbâ 

niatas balzaqq1anos, ávidos do drama doe rostos". O fundamento icono­

clasta do funcionalismo moderno está aqui presente em sua elpressão ca-

racteristica, oomo também em sua própria natureza política: não é ao 

pensamento liberal e conservador, nem ao "espírito romântico" de apego 

aos valores do passada, que se dirige seu apelo de intervenção no 50-

cial, mas à autoridade "harmonizadora" correlativa, antes esolareoida 

das pOSSibilidades técnicas colocadas à sua dispOSição. A instância po­

lítica da "autoridade esclarecida" é a condição necessária para a traD~ 

formação progreSSista da sociedade e da existência humana. Eis o preS6ª 

posto básico da prática corbusieriana. 

in Eng1and, Italy and France, London, Harvard, 1955). Barcelona, G. Gi­

li, 1974. (Colección Biblioteca de Arquitetura). 

14. Cf. notas 6 e 7. 
15. VON MOOS, Stanielaua. "La política de la mano abierta. Notas sobre 

Le Corbusier y Nehru em Chandiearh". In: Sust, Xavier Org. La Arqui tec-
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A adesão e o entusiasmo "olímpioos" de Le Corbusier pela autorida­

de, ocupam um lugar preeminente em sua obra: ohegou a dedioar um de c 

seus livros "ã l'autorit~n16 e a comparar a autoridade do Estado com 

"l'autorité du pere de famille tt17 . E'possível deduzir em seUB textos o 

sentido totalitário implícito na tarefa de "construir a mOdernidade"18 

que lhe anima: 

IIHá que pôr o mundo em ordem, pô-lo em ordem sobre 06 e.§ 

combros, como se fez já uma vez, 'quando as catedrais eram 

brancas'. sobre 06 esoombros da antiguidade. ( ... ) Quando e­

ram brancas as catedrais, por cima das nacionalidades em for­

mação havia uma idéia comum: a cristandade superava todo o dg 
mais. "19 

o paradigma da autoridade forte e paternalista que seu idealismo 

humaní tário e romântico invoca, afasta-se do "implacável da mecânican e 

torna-se relativo à história: IlHá anos BOU perseguido pela sombra de 

Colbert tl20 -o Ministro de Luís XIV a cuja iniciativa se deve a constru-

ção de o Louvre, os Inválidos e Versalhes, confessa o arquiteto que en­

carna o mito do grande construtor doa tempos modernos. 

tura como Símbolo de Poder. Barcelona, Tusquets, 1975. (Serie de Argui­

tectura y Diseno, v. 8), pp. 147 e 157. Trad. do A. 
16. tE CORBUSIER. La Ville Rad1euse. Éléments d'une Doctrine d'Urbanis­

me pour l'Éguipement de la Civilisation Machiniste. Boulogne-sur-Seine, 
Editions de l'Arohitecture d'Aujourd'hui, 1933. Cito in: VON MOOS, 5., 
aup Ta oi to, p. 159. Tb. c1 t. in: VON tIOOS, Stanis1aus. Le Corbusier. L I 

Architecte et eon Mythe (Le Corbusier: Elemente einer Synthese, Suisae, 
V. Hcher, 1968). Paris, Horizons de France, 1971, p. 200. 

17. Idem. Quand las Cathédralas étaient b1anches. Voyage aux Pays des 
Timidas. Paris, Editions Plon, 1937 (pp. 215 e 222). Cito in: VON MOOS, 

S., ibidem, pp. 158 e 200. 
18. MONNIER, Gérard. Le Corbusier: Construir a Modernidade. São Paulo, 

Bras11iense, 1985. (Coleção Encanto Radical, 67). 
19. LE CORBUSIER. Cuando las Catedra1es eran blancas. Viaje a1 Pais de 
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A procura da "autoridade ideal" que promovesse sua obra, nos ano a 

30, reverte-se em trabalhos para diferentes sistemas políticos e ideolg 

gicos -como o soviético (Centrosoyus e Palácio dos Soviets), o colonia-
. 

liamo francês na Afries (IIPlan Obus" de Argel) t o fascismo mussolinista 

(Projeto urbanístico de 5 cidades perto de Roma)21 e a ditadura Vargas 

no Brasil (Projeto da Cidade Universitária e Edifício-Sede do MES)- sem 

deixar nunca de insistir no caráter "puramente técnico" das suas solu-

çoes: 

"Tenho afirmado que a política e os projetos arquitetôn.! 
cos são duas coisas diversas, dois fenômenos que requerem in­
dividuos de sangue diferente. ,,22 

A também "olímpica" postura a-partidária de Le Corbusier, não lhe 

impediu porém de ser julgado a cada momento, através dessas mesmas ide2 

logias particulares -conforme o próprio arquiteto denuncia: 

" fui atacado simultaneamente pela direita e pela es-••• 

querda e, além, o academismo me consagrou às hegemonias.{ ... ) 

e se em Moscou nossa arquitetura foi qualificada de capitali! 

ta e medianamente burguesa, em Paria, ela foi catalogada amiy 
de de bolchevique. n 23 

los Tímidos. (supra cit., trad. esp.) Buenos Aires, Poseidon, 1963. (Co 

lecçi6n Arguitectura y Urbanismo), pp. 14 e 54. Trad. do A. 
20. Idem. PrécisiQns sur un État présent de l'Architecture çt de l'Urba 

nisme. Paris, Editions Cres, 1930 (p. 187). Cito in: VON MOOS, Stanis­
laus. Le Corbueier: L'Architecte et 20n Mythe, !m. oit .. p. 200. 
21. Cf. BARDI, Pietro Maria. Lembrança de Le Corbusier: Atenas, Itália, 

Brasil. São Paulo, Nobel, 1984· 
22. LE CORBUSIER. "Le Conllres Internationaux d'Architecture Moderne: Lê 
giférent eur das Bases Nouvelle.§". VI Conferênoia. Instituto Nacional 

de Músioa, Rio de Janeiro, 14 ago. 1936, p. 1. Cito in: BARRIS, Eliza­
beth. Le-Corbusier: Riscos Brasileiros. São Paulo, Nobel, 1987, p. 44. 
23. Idem .• lensaje a los Estudiantes de Arguitectura (Entretien avec les 
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No Brasil, as idéias de Le Corbuaier tiverlUll um oontexto em princ! 

pio favorável, um "terreno fértil" natural, onde pudesse germinar a na! 

mente" da arquitetura e do urbanismo contemporâneos: "E~a Autoridade 

que pode transformar esse sonho em realidadetl24 -afirmou o arquiteto no 

Rio de Janeiro em 1936, à vista da figura onipotente do Ministro Gusta-

Vo Capanema, que patrocinaVa sua viagem a convite do Governo Nacional. 

O Itmilagre" do Ministério da Educação e Saúde Pública, hoje "Palácio da 

Cultura" -primeiro palácio governamental do Ocidente sob a fórmula 1110-

dern1ata (é anterior apenas o CentroBoyus na URSS), "onde a doutrina e 

as soluções preconizadas por Le Corbusier tomaram cOlpo na sua feição 

monumental pela primeira vez,.25_ foi saudado por Lúcio Costa -líder in! 

eial da equipe de arquitetos que desenvolveu o risoo original do "mee-

tre'ft- como o prenúncio de um mundo "maia humano e socialmente mais jua­

to", uma "flor do espíri to ,,26 . No entanto, em razão de seu programa im­

positivo, "não podia senão ser um fruto da ditaduran -como observou Má-

rio Pedrosa. 

, 
Etudiants des Ecoles d'Architecture. Paris, Editions Denoel, 1943). Bu~ 
nos Aires, Ediciones Infinito. 1973. 4º ed. (Colección "Biblioteca de 

Arguiteotura", v. 6), pp. 21 e 34. No mesmo momento que um panfleto o ª 
cusa de "Cavalo de Tróia do Bolchevismo" , o Humanité denunoia a "essên­

cia fascista de seus esforços", Cito in: VON MOOS, Stanislaus. Le Corbu 
sier: L'Architecte et son Mythe, op. oit., p. 199. Trad. do A. 

24. Idem. VI Conferência, supra cit., p. 1. Cito in: HARRIS, Elizabeth. 
Le Corbusier: Riscos Brasileiros, op. oit .. p. 79. 

25. COSTA, Lúcio. "Joiuita construção, alguma arquitetura e um milagre". 

In: Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 15 jun. 1951. ARud: Arquitetura 
Brasileira (nDepolmento de um arquiteto carioca"). Rio de Janeiro, MES, 

1952. (Série "Os Cadernos de Cultura"), p. 32. Apud: Arte em RevisU!, 

cp. çH., p. 37. 

26. ~. Carta de Lúcio Costa a Capanema, supra cH. In: SCHWARTZMAN, 
Simon et ali1. Tempos de Capanema, op. cit., pp. 94-5 e 356. 
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Este diálogo com a "autoridade", tem como condição básica o reco­

nhecimento do valor instrumental da u!àrchi tecture nouvelle". que Le Cor 

buster sintetizou na sentença: "Arquitetura ou Revolução. Pode-se eVi­

tar a RevOlução. tt27 O papel que cabe à autoridade, "aos que sejam chamª 

dos a tomar deoisões", é "vencer as resistênoias que se devem ao espíri 

to de rotina ou à falta de informações sobre as possibilidades (atuais) 

da arquitetura e do urban1smo" 28 . Lúcio Costa -8 cujos esforços se deve 

a aceitação da "arquitetura nova" no Brasil- subscreve os mesmos apelos 

a este respeito. Cabe à autoridade, imbuir-se tida espontaneidade inven-

tiva do espírito moderno tl e informar-se "das possibilidades arquitetôn,! 

oas postas ao seu dispor graçãs aos recursoa sempre renovados das técni 

cas contemporâneas"; o que se estende "às autoridades profissionais re§ 

ponsáveis tt 
: 

" ... porquanto, chegado o momento, o Poder Público, seja 

qual for a sua natureza política, há de lhes recorrer ao par~ 

d · • . .29 cer e e agIr em oonsequenCla. 

Assim, surge outra IIsemente" de Le Corbusier no Brasil -esta vez, 

uma "flor no deserto": a cidade de Brasília -e. única "cidade corbusie-

risna" do Ocidente ("irmã-gêmea't de Chandigarh, noVa capital do Punjab, 

na Índia) J atual "Patrimônio da Humanidade" enquanto inventário arqui t~ 

tônico e urbanístico do Movimento Moderno. Concebida a partir do Execu-

tivo Federal e calçada na figura oarismática do Presidente Juscelino Ky 

27. LE CORBUSIER. tor uma Arquitetura. cp. oi t .• p. 205. 

28. ~. Carta de 1e Corbusier a Capanema, 30 dez. 1937. Arquivo GC, 

CPDOC-FGV. In: SCH.WARTZMAN, Simon et ali1- Tempos de Capanema, cp. oito 

p. 352. 
29. COSTA, Lúoio. Considerações sobre Arte Contemporânea. Rio de Janei­

ro, Ministério da Educação e Saúde, 1952. (Série "Os Cadernos de Cultu­

ra"). p. 34-5. (Apud: Sobre Arquitetura. 9P. oit.) 
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bitechek (1956-1960), que incluiu-a como a meta-síntese de seu "Progra-

ma de Ketas" para o desenvolvimento econômico do País, a construção da 

nova Capital foi a enoomenda do Estado que promoveu "a livre expansão 

da arquitetura moderna" prevista pelos ar qui tetos. 

As características desta arquitetura e seu desenvolvimento autôno-

mo, esboçados a partir de obras como a Sede do Ministério da Educação e 

Saúde (1937-1944), o Pavilhão do Brasil na Exposição de Nova York(1939) 

e o Conjunto da Pampulha (1941-1944), voltados para o experimenta1iemo 

plástiCO e a procura da monumentalidade, adquirem um status definitivo 

com o Plano-Piloto de Lúcio Costa para Brasília (escolhido em Concurso 

Nacional, em março de 1957) e os Palácios de Governo assinados a Osoar 

Niemeyer, que exprimem a conoepção da arquitetura como arte plástica. 

Estes traços da originalidade autóctone se inserem num contexto P2 

lítico preciso, de consolidação do Estado Nacional. A escolha da "obra 

genial de Le Corbusier como fundamento doutrinário definitivo para a 

formação profissional do arquiteto contemporâneon30 -enunciada por Lú­

cio Costa, prende-se igualmente à efetivação de uma "nova monumentalidª 

de" para a "'arquitetura oficial,,)1 -que a fórmula corbusieriana expri­

me- e de uma noVa tipologia estético-arqui tetônica para o Estado "mode!:. 

no e próspero" nacional -de cuja ideologia Le Corbusier foi. por certo, 

um !Iprotagonista,,32 • Filiados à "Arquitetura de Ministérios de Repúbli-

ca" -como foi rotulado o Movimento Moderno- e absorvendo como base dou-

trinária a pretensão de transformar as estruturas da sociedade a par­

tir da "estética da máquinallJ:J:, os ar qui tetos brasileiros tiveram uma ª 
tuação "consciente" na prática centralizadora do poder no País. 

30. Idem, ibidem, p. 35. 

31. "Archi tecture Officielle. La façade des inati tutions". In: LI Archi­

tecture d'Au.iourd'hui, Parie, abro 1960. (N2 206), p. 44-5. 

32. VON Jt1003, Stanielaus. "La política de la mano abierta ... ", Opa cito 

p. 160. 
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moderna e ligada ao passado n • 

liMas essa arquitetura nada tem de romântica; muito pelo 

contrá.rio, fruto da doutrina elaborada por Le Corbusier, ba­

seada integralmente num sistema racional fundamentado nos p r2 

gressos da téonica oontemporânea, a nova arquitetura brasile! 

ra é profundamente pensada, fundamentada sempre na razão, me§ 

mo quando rompe as amarras de principios rígidos e permite 

que a imaginação assuma um pa,pel importante. ( ••. ) Pode ser 

encontrada a vontade deliberada de transpor para o presente 

os valores permanentes do passado. ( .... ) Este reto-rno consci­

ente dos arquitetos 'modernost à Época colonial, às fontes I 

brasileiras', enquadra-se assim num contexto nacional muito 

preciso: visava dar uma característica própria à arquitetura, 

que a distinguisse do 'estilo internacional t do período entre 

aa duas guerras mundiais, .34 

Na história da arquitetura brasileira do século XX, o interregno 

da "Arquitetura Moderna" decorreu entre a série de intentos promovidos 

pelas elites inteleotuais do País para a gestação de um "estilo de carª 

ter nacional ll -como o "Neocolonial" e oS estilos de inspiração regiona-

lista ("Marajoara", "Missões") a este ligados- frente ao ecletismo de 

estilos europeus e ao "Neoclassicismo Aoadêmioo" de começo de século .35 

Representaram-no -por igual que no mundo inteiro- como uma instância de 

ruptura irredutível com as tradições arquitetônicas nacionais; o rompi-

menta iconoclasta com a continuidade das formas históricas; o fim da mi 

mese, das revivescências e das atitudes "passadistas" na lIarte de oone-

truir". Uma arquitetura que l1 nega a História" a os modos-da-vida dos P2. 

33. BANHAM, Reyner. Teoria e Projeto na Primeira Era da Máquina (Theory 

and Desing in the First Michine Age, London, The Architectural Presa, 

1960). 22 ed. São Paulo, Perspeotiva, 1979. (Coleção Debates, 113), p.9 

34. BRUAND, Yvea. Arquitetura Contemporânea no Brasil (Architecture Con 

temporaine au Brésil). São Paulo, Perspectiva-EDUSP, 1981, pp. 24 a 26. 

35. Cf. COSTA, Lúcio. "Mui ta oonstrução, alguma arquitetura e um mila­

gre" (Argui tetura Brasileira), supra ci t. 



-vos; a nao ser que o racionalismo "cartesiano" oompusesse a "peraonali-

dade do País" -oomo observa a crítioa do "condicionamento cultural" dos 

arquitetos brasileiros aos signos do Movimento Moderno36 • 

A extirpação do éthos histórico-social tem seu lugar na oidade do 

urbanismo "tábula rasa" moderno, que substitui a IIrua do pedestre mile­

nário" pelas "vias de circulação", abrindo mão da memória, apagando a 

História. Brasília -a "ville radieuse" nao1ooo1- representa, por exten­

são, um marco físico que não responde às expectativas tradicionais: 

"Ela é uma repetição doa princípios e das formas da ar­

quitetura moderna, que é, fundamentalmente, antitradioional, 
,,;,7 ... 

Por certo, a práxis dos arquitetos brasileiros fundamenta-se na r~ 

cusa de apelar para Uma 11 'arQ.ui tetura Bocial' ", para uma 11 'arqui tetura 

baseada na tradição e cultura de nosso povo ''''', assim como de propor a 

It t síntese da tradição com a arte e a técnica contemporâneas I »38 -contor 

me grifa Niemeyer. Todo intento de "adaptar a nova arquitetura às condi 

çôes atuais da sociedade u representa, nas palavras de Lúcio Costa~ uma 

"contrafação mesquinha·', porquanto, existiria, IIjá perfeitamente consti. 

tuída em seus elementos fundamentais,.em forma, disciplinada, toda uma 

nOVa técnica construtiva, paradoxalmente ainda à e~era da sociedade à 

qual, logicamente, deverá pertencer. ,,39 

36. SEGRE, Roberto. Las Estructuras Ambienta1es de América Latina. Méxi 
CO, Siglo XXI, 1977. (Cap~ I'Dos alternativas urbanas deI capitalismo: 

Brasília y Ciudad Guayana "). Tb. BULLRICH, Francisco. "Ciudades oreadas 

en aI siglo XX: Brasilia". In: América Latina en su Arguitectura. R. S~ 

gre Org. Méxioo, Siglo XXI-UNESCO, 1975. (Cap. V). 
37. HOLSTON. James. Depoimento. In: "Maioridade: Sucessos e tropeços da 
capital impopular. Candanga na sua mitologia, asséptica no seu poder, 

Brasília se ajusta a seus 21 anos". Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 

19 abro 1981. (Revista de Domingo, 261), p. 9. 
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Os princípios e 06 "signos" da arqui tetura moderna a que se refere 

a orítica, mais precisamente, do discurso projetual de Le Corbusier, e§: 

tão voltados à consecução de um vocabulário universal. Como observou 

Von ~OOB, a respeito da crítica à atitude de Le Corbusier em Chandigarh 

frente à tradição seoular indiana, a oorroboração de que a forma rísica 

da cidade tem pouco ou nada a ver com os "valores sociais originários" 

ou com qualquer noção popular acerca do "modo-de-vida hindu" J nao serVe 

oomo IIdiagnóstico de insucesso ll40 • O "consciencioso arquiteto moderno" 

utiliza em sua elaboração apenas os dados invariáveis ou "universais" 

de que dispõe: a5 possibilidades técnicas da "era maquinietaU e os da­

dos da natureza, ou melhor, o ciclo solar. Os aepectos 80ciais, dinâmi-

cos, ligados a oondições históricas, culturais e políticas determina­

das, proporCionam-lhe uma base débil, à luz da sua pretensão universa­

lista. 41 

Entramos no âmhi to da antinomia face à palavra mítica ,. instaurado-

ra" dos arqui tetos e sua abordagem crítica através de outras diferentes 

premissas, que conduz ao descompasso entre o relato apologético da ins­

tância da 11 criação ti e a codificação da história pelos 1?róprios arquite­

tos-agentes, por um lado, e o argumento crítico preso a uma pe'rapectiva 

dogmática e a avaliação do engendramento arquitetônioo-urbanístico pe-

los elementos ausentes, por outro. 

)8. NIEKEYER, Oscar. "O problema social na arquitetura". In: AD Arguite 

tura e Decoração, são Paulo, set./out. 1955 (NQ 13). Apud: Arte em Re­

Vista, cp. cit .. pp. 53-4. 
39. COSTA, Lúcio. "Razões da noVa arquitetura" (1930). In: Sobre Arqui­

tetura, op. ci t. Al!ud: Arte em Revista, supra ci t., p. 15. 

40. VON MOOS, Stanislaus. uLa política de la mano abierta .•• ", supra 

ci t., p. 115 e S6. 'l'b. "Chandigarh -ville morte?u. In: L I Archi tecture 

d'Aujourd'huj, out./nov. 1969. (NQ 146), pp. 54-61. 
41. Idem. Le Corbusier: L'Architecte et son MYthe, supra cit.) pp. 191-

2 e 195-6. 

____ 1_ 
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As considerações da crítica nacional, maie ou menos distanciada> 

das premissas do moderniBlIlo arquitetônioo, apontam para a falta de preQ 

cupação social da "arquitetura como arte II postulada por Lúcio Costa42 e 

e~resBa por Oscar Niemeyeri seu alheamento da realidade econômica e 52 

cial do País a partir de seu programa abstracionista; a perda do fim 

prático-utili tário da IIboa arquitetura" pela gratuidade das formas, da 

"arqui tetura para fora, para ser vista,,43. Tratar-se-ia de uma abetra-

ção iluminista, tlfera do espaço e do tempo" locais, que acena para a !lu 

topia de um tempo futuro lt
; uma "idéia fora de lugar ll

• como tantas ou­

tras práticas artístico-culturais no País, sem um "papel" definido es-

truturalmente face à "realidade nacional 11 ; a expressão de um "modernis­

mo em estado de inocência" 44 
01.1 do tipo 110 que pode ser feito n45 , em 

vista da impossibilidade de se atender às eXigências coletivas. 

no 

da 

"O vocabulário plástico-poético dessa arquitetura reside 

fato mesmo de ser ele a expressão 
46 da realidade concreta. 11 

de uma atividade desligª 

42. Cf. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte Contemporânea, supra cit 

Tb, "O arqui teto e a sociedade contemporânea". 1...n: Módulo, Rio de Janei 

ro, ago. 1955. (N2 2), pp. 18-23. 

43. Cf. AMARAL, Aracy. Arte Para Quê?: A Preocupação Social na Arte Bra 

sileira, 1930-1970 (SubsídiO para uma História Social da Arte no Bra­

sil). são Paulo, Nobel, 1984. (Cap. VII, nA polêmica sobre a preocupa­

ção social na Arqui tetura"), p. 307. 

44. SCHWARZ, Roberto. IIJá não há progresso como antigamente: Uma refle­

xão sobre a arquitetura brasileira, da casa de Warohavchik aos palácios 

de Niemeyer". In: Polha de S. Paulo, são Paulo, 12 ab r. 1981. (Folhe­

tim), p. 5. 

45. GULLAR, José R. F. "Ausência de uma crítica!!, In: Arquitetura, Rio 

de Janeiro, jan. 1963 (NQ 7). Apud: Cultura Posta em Questão. Rio de Jª 

neiro, CiVilização Brasileira, 1964. Cito in: AMARAL, Aracy, Bupra cito 

p. 307-8. 

46. Idem, ibidem, p. 307· 
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Quanto aO reportamento à arquitetura do período colonial, como ex­

p ediente que proporcionasse uma característica diferenciadora, própria, 

à manifestação "moderna" no País, explica-se como um anacronismo entre 

forma e conteúdo47 : a coexistência de um conteúdo passado-nacional com 

uma forma moderna-internacional, que responde à prática de um "naciona­

lismo de reprodução" ou de consumo. 

"Na obra de Oscar Niemeyer, a forma é o conteúdo, a for­

ma é o tema. Trata-se de uma aparente heresia, contornada por 

uma operação semântico-verbal chamada de 'neobarroco ' ou 'neQ 

oolonial'. Se o significado de um signo é sempre um outro sig 

no, o exemplo é claro: o conteúdo do Niemeyer corbuaieriata 

seria a arquitetura brasileira da tradição colonial. Com isso 

eximiu-se de meter colunas gregas em seus edifícios, como fi­

zeram soviéticos e até ohineses, ao mesmo tempo que puristicª 

mente escapava da solução mexicana, cujos muralistas conteudi 

zaram toda a arquitetura monumental, inteiramente aoaptados 

pela 'revolução', com danos sensíveis para a busca de novas 

soluções. Considere-se também que o ditador Vargas não só não 

incentivaria, aomo coibiria qualquer tentativa de alegoriza­

ção revolucionária. ( .•• ) No caBO dOB palácios de Brasília, a 

adesão ao 'conteúdo' barroco levou Niemeyer a uma bricolagem 

quase kitsch: a adoção báSica do partido de Mies van der Rohe 

(casa Farnsworth), com aplicação de colunas neobarrocas embl~ 

máticae. 1I48 

Desse modo, o arquiteto da modernidade nacional teria encontrado y 

ma faixa livre de contestação -tanto da censura do Estado quanto dos 

"ultimatos do realismo socialista jdanoviatatl
- para desenvolver sua ati 

vidade profissional, faoe às pressões culturais endógenas e exógenaB J 

dentro de moldes preestabelecidos, restritos ao aepecto formal. 

47. SCHWARZ. Roberto. O Pai de Família e Outros Estudos. Rio de Janeiro 

Paz e Terra, 1978. Cf. Cap. "Cultura e Política·~. 1964-69". pp. 61-92. 

48. PIGNATARI, Décio. "Cultura brasileira pós-nacionalista". In: Folha 

de S. Paulo. São Paulo. 17 fev. 1985. (Folhetim, nº 422). p. 8. 
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Uma outra abordagem, por igual alheia à demanda com lia função so­

oial da arqui tetura'l e à procura modernista por transformar a sociedade 

de cima para baixo, valoriza "0 vínculo com a tradição histórica e cul­

tural" _nos compromissos com a história e a tradição n49 na obra de Lú­

cio Costa e Oscar Niemeyer- a par da "preocupação em vincular a solução 

arquitetônica às disponibilidades técnicas", como dimensão artístico­

cultural distintiva frente à posterior homogeneidade capitalista, que ª 
pontaria para "a existência de uma componente política consciente que 

permitiu assumir certa.s posturas em arquitetura e rejeitar outraa" 50 : 

"Entre os anos ;0 e 60 a arquitetura brasileira teve mo­

mentos de auge cultural quando, a nível da síntese no plano 

técnico-funcional e estético, fértil em manifestações própi­

as, produziu uma série de obra"s de arquitetura que marcaram 

posições de vanguarda no movimento arquitetônico brasileiro e 

internaoional, mostrando caminhos para a emancipação cultu­
ral,,,51 

Este caráter próprio inerente à expressão arquitetônica "moderna"" 

no Brasil, bem como o conteúdo da tradição em que se apóia -a referên-

cia colonial e o gesto barroco que informam as soluções plásticas de 

Niemeyer, foram assinalados pela critica européia, sob o eEPectro de um 

"retorno do historicismo1152 , com os rótulos de nneobarroco,,53 e "first 

national style in modern archi tecture,,54 . 

49. GOROVITZ, Matheus. Brasília: Uma Questão de Escala. São Paulo, Pro­

jeto Editores, 1985, p. 50. Tb. "Brasilia: Considerações sobre a cidade 

enquanto obra de arte". In: Projeto, são Paulo, abro 1985. ("Brasília 

25 Anos"), pp. 62-4. 

50. KOHLSDORF, Gunté"r et alii. "Considerações em torno da dimensão ar­

tística e cultural na obra de arquitetura f' • In: Projeto, São Paulo, jan 

-fev. 1980. (NQ 18), pp. 44-5. 

51. Idém, ibidem, p. 42. 

52. PEVSNER, Nikolaus. "Modern architecture and the HiBtorian or the re 

turn af HiBtoricis ll
• In: Journal of the Rayal Insti tute of Bri tish Ar-
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A especificidade do "traço autóctone" frente ao "InterMtional---ª!J:. 

le", centrada em uma atitude diferente com o passado e na recorrência 

ao conteúdo da tradição naoional -segundo Bruand, recebeu -conforme pu-

demos Ver- tratamentos e interpretações distintos pela critica local e 

estrangeira. Apresentaram-lhe reservas no País quanto a seu pretenso 

tlcaráter nacional" e conferiu-ae-Ihe um sentido de falácia e heresia ou 

contradição e anacronismo, a partir de pressupostos críticos antagôni­

cos. Já a crítica e história dedicadas ao Movimento Moderno -a que se 

deve o atributo corre~ondente à necessidade da expressão como -esti-

10"- consideraram-na a sua vez um deSVio dos preceitos "racionalistas" 

da arquitetura_ Por outro lado, valorizara-se a instânoia "moderna" no 

oenário da arquitetura brasileira contemporânea, enquanto fato artíati-

co-cultural contestatório dos IIvalores universais, absolutos e atempo-

raie, acima da história" dessa arqui tetura di ta "funoionali ata" : 

IIConetituiriam (06 estilos de caráter local dentro da ar 

quitetura moderna), portanto, regionalizações como contrapon­

to à homogeneidade pressuposta pelos pioneiros, muitas vezea~ 

conformando não mais que idiossincrasias arquitetônicas em nQ 

me de concepções efetivas. Eram algumas manifestações que, i~ 

buídaa de 'bistoricismo I, estariam na origem do espaço 'pós­
moderno I ••• .,55 

chitects, v. 68, abro 1961, pp. 230-40. Cit in: BRUAND, Yves. Arquitetu 

n Contemporânea no Brasil, QP.. cito p. 149. 

53. DORFLES, Gillo. "La nueVa arguiteotura brasilefia y aI neobarrocoll. 

In: La Arquitectura Moderna. Barcelona, Sei x Barral, 1957, pp. 110-4. 
Tb. tlNeobarroco ma non Neo Liberty". In: Domus, Milano, setA 1959. (N2 

358), p. 19. Cit. in: BRUAND, Y., supre. cit., p. 114. 
54. BANHAM, Reyner. Age of Masters: A Personel View of Modern Architec­

ture. London, The Architectural Presa, 1977, p. 39. Cit in: SEGAWA, H., 

infra cit., p. 72. 

55. SEGAWA J Hugo. IlBrazi1ian archi tecture 6choo1 e outras medidas: PanQ 

rama da Arquitetura Brasileira, 1930-1960". In: Projeto, São Paulo, jul 

1983. (Nº 53), p. 70. 
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Logo, tratar-5e-ia de um modernismo que já nasceu "pós-moderno", 

individualizado e folclórico, destacando-se pela matéria histórica e p~ 

la diversidade dos tempos e lugares que informam Suas soluções, aliás, 

pertencentes ao repertório da Itarquitetura internaoional" e dos nmes-

tres" modernos -de acordo com o assinalado acerca dos palácios de Niem!! 

yer em Brasília. 

"A arquitetura moderna brasileira, mesmo informada de um 

conteúdo internacionalista, parece-me que corresponde a um e§ 

forço de transfiguração de uma concepção, adquirindo cores 

próprias sem se apoiar numa tradição local imediata (eclética 

t o 1 ) ,,56 en ao, no ma s , ..• 

Este parece ser o significado mais perdurável em torno do moderni§ 

mo arquitetônico no País: a metamorfose do "conteúdo teórico exterior" 

e das formas do racionalismo europeu em vista de um "objetivo que é no§ 

50,,57, próprio, e a sua vez adaptado "aos destinos da Nação". Entretan-

to, o ponto-de-vista que conduz a destacar a especificidade "brasilei-

ra" J funda-se no pressuposto de que 110 racionalismo europeu tinha cort§: 

do as ligações com o passadou58 -a cuja contestação dirigem-se profusos 

estudos59 de "denúncia de negócios escusos entre 06 meBtres e a histó-

ria11
• Assim, esta apreciação perpassa pelas origens e causas da referi-

da particularidade, concernente a uma atitude supostamente diferenciada 

com o passada frente à ortodoxia tttuncionalista" -ressaltada inúmeras 

vezes por Niemeyer~O Logo, impõe-se rever os vínculos com a tltradição" 

no discurso projetual de Le Corbusier. 

56. Idem, ibidem, p. 72. 

57. ARTIGAS, João B. V. In: nA Arquitetura Moderna no Brasil e seU8 trª 

ços autóctones tl
• Anais ~.do 11 Congresso Nacional de Críticos de Arte, A! 

CA, São Paulo, 12-15 dez. 1961. ~: Arte em Revista, op. cit., p. 81. 

58. BRUAND. Yves. Arquitetura Brasileira Contemporânea. op. cito p. 149 

59. Cf. ROWE, Co1in. Manierismo y Arguitectura Moderna y otros ensayos. 
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"Unido ao bloco idealista das demais vanguardas, Le Cor­

busier prega os tempos modernos. Mas para alcançá-los, comba­

tendo a inéroia formal que constrange e inibe novas tecnolo­

gias e demandas, propõe no campo da arquitetura mais um revi­

sionismo de seUB aspectos clássioos e menos uma revolução. O 

eclipse da história propugnado pelos modernos mais radicais, 

é para o ,narqueólogotl Le Corbusier apenas parcial! correspon­

de ao escurecimento da tradição da Eoale des Beaux-Arts. Para 

ele, a história pode e deve ser reviai tada, porém não mais 0.2 

mo um arquiVO de formas maia ou menos disponíveis e intercam­

biáveis, mas como depositária das verdades eternas e dos mat~ 
riaia disciplinares permanentes J ••• ,,61 

o traço originário de Le Corbusier no tocante à história, está i-

gualmente presente na "arqui tetura moderna brasileira". A fusão da ima-

gem da máquina e da tecnicidade com uma tradição artístico-afetiva -a 

do ciclo barroco-colonial, "or igem da personalidade do País e momento 

de grande e~lendor monumental", segundo Bruand- e a recorrência aos vª 

lores e modelos do passadO, na busca das !tleis axiais da obra de arte ll 

e da "essência" e verdade imutáveis da arquitetura, aparecem comp iladas 

na teoria estética de Lúcio Costa62 e conformam o estatuto da prática 

niemeyeriana: 

" bem assim a posição que sempre assumimoB com reI a-... , 
ção à tradição -que recusamos copiar- limitando-nos a manter 

os mesmos propõsi tos de honestidade construtiva que sempre c~ 

racterizaram a nossa arquitetura colonial_,,63 

Barcelona, G. Gili, 1978 (Colección IIArguitectura y Crítica lt
). SUMMER­

SON, John. El Lenguaje clásico de la Arguitectura: De L. B. Alberti a 

Le Corbusier. Barcelona, G. Gili (Co1ecaión ·Punto Y Línea"). KAUFMANN, 

Emil. De Ledoux aLe Corbusier: Origen y Desarrollo de la Arguitectura 

Autónoma.(Von Ledoux bis Le Corbusier, Viena, 1934). Barcelona, G. Gil! 

(Colección "'Punto y Línea"). Alan Colquhoun aponta a citação oblíqua ou 

diálogo por inversão de Le Corbusier com a tradição clássica e Reyner 

Banham sua inspiração na arquitetura parisiense dos anos 20. 
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A influência do Itmestre ll suíça-francês -expoente do primeiro eetá-

g10, "romântico",'""da 'IEra da Máquina '1 e cujo .t~estilolt é uma "versão la­

tina do 'International Style I n64, "liberado da estreiteza de um regio~ 

liamo demasiado acentuado, ... embora sempre com o firme vínculo do Me­

diterrâneQ ft
65, como o próprio arquiteto define- tornou-se desse modo e­

feti Va na concepção da arquitetura "moderna e ligada ao passado,,66 na­

cional. Como contribuição pessoal, a partir da qual Lúcio Costa elaborª 

rá um programa e os argumentos, originais -como veremos- para a criação 

estético-arquitetônica no País, le Corbu.sier propõe o emprego de mate-

riaie locais e da técnica tradicional portuguesa de revestimento das Pâ 

redes com azu1ejos67, no projeto do Ministério da Educação no Rio de Jª 

neiro, em 1936, e em sua última conferência68 nessa oportunidade, prega 

o "raspei to das tradições" e o "USO de folclóres brasileirosn69 -confor 

me descreve o mesmo Lúcio Costa: 

" a conselho do próprio Le Corbusier, já se observa " .. , 
a deliberada procura de fazer reviver, devidamente integrada 

à noVa conoepção, a expressão de umas tantas reminiscências 

de partido geral ou pormenor de fundo tradicional ainda váli­

das, ••• "70 

60. Cf. NIEJF.EYER, Oscar. "Considerações sobre a arquitetura brasileira 

(n)". In: Módulo, Rio de Janeiro, dez./jan. 1976-77. (N2 44), p. 36. A 

Forma na Arguite~urª. 32 ed. Rio de Janeiro, Avenir, 1980. (Coleção De­
poimentos). p. 19 e ss. "Forma e função na arquitetura". In: Módulo,Rio 

de Janeiro, 1959 (N2 21). ~: Arte em Revistª, op. cit., pp. 58-9. 
61. GIMENEZ, Luis E. IIHistória e rup tura". In: Folha de S. Paulo, são 
Paulo, 25 set. 1987. (Folhetim, nº 555, "Le Corbusier"), p. B-IO. 

62. Idem nota 42. 
63. NIEMEYER, Oscar. 110 problema social na arquitetura", op. cito p. 54 

64. BANHAM. Reyner. Teoria e Projeto na Primeira Era da Máquina, ~. 

ci t. I p. 
65. LE CORBUSIER. Cuando las Catedrªles eran BlancªB, cp. cit., p. 51-2 
66. BRUAND, Yves. Argui tetura Contemporânea no Brasil, op. ci t., p. 140 

---- -"-
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Voltando assim à exegese do vínculo desta arquitetura, que se ex­

prime no plano sensível da forma, com a prática e idealização centrali­

zadorae do poder no País, conforme a uma linha política previamente trª 

çada a partir do Estado nacional, fica o interrogante -após revisitar 

as apreciações da crítica- quanto ao porquê dessa referência retórica a 

um tempo passado na fórmula "moderna" I junto à busca da inovação técni­

ca. -a que se inscreve a "conoepção de Brasília como obra de arte". 

Em primeiro lugar, o recurso utilizado por Niemeyer para dar uma 

característica própria a Sua ar qui tetura, é apenas parcialmente heréti-

co. Não só Le Corbusier como também os outros "mestres" do MOVimento 142. 

derno, remeteram-se ao passado na procura das "normas valorativas do e.§ 

tético!! -a exemplo de Gropius, que enunciou o programa de ttconciliar a 

técnica e a arte'l, da maneira como foi formulado por L. Costa, com a 

técnica representando o meio e a arte o fim. 7l Trata-se de um expedien-

te de clara inspiração tl romântica", igual que o apelo à Uautoridade" CQ 

mo único Hlugar" possível -subordinar a técnica como instrumento a uma 

finalidade mais elevada, de tlrespeito à tradição", pertencente ao domí-

nio do lt orgân1co", que filia-se ao programa universal do Romantismo de 

ttintroduzir a alma na máquina t
', enunciado por Novalis no século XVIII. 

67. Cito in: BRUAND, Y., supra cit., p. 91. MONNIER, G., Le Corbusier, 

op. cit., p. 58-9. HARRIS, E., La Corbusier: Riscos Brasileiros, .Qll. 

cit., pp. 94-5 e 155. 
68. Repr. in: BARDI, Pietro ~. Lembrança de Le Corbusier: Atenas, Itá­

lia, Brasil, op. cito < 

69. Carta de Le Corbusier a Capanema, 18 maio 1937. Arquivo GC, CPDOC­

FGV. In: SCHWARTZMAN, S. et alii. Tempos de Capanema, op. cit., p. 351. 

70. COSTA, L. "O arquiteto e a sociedade contemporânea!!, op. cit.,p. 20 

71. GROPIUS, Walter. ApolO en la Democracia (Apollo i~der Demokratie). 

Caraoas, Monte AVila, 1968, p. 59. Scope of Total- Architectur~. New 

York, 1955 (p. 62). Cito in: BENEVOLO, Leonardo. História da Arguitetu­
ra Moderna (Storia dell'Architettura Moderna, 1ater~a, 1971). são Paulo 

Perspectiva, 1976, p. 426. 
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Se nos guiamos pela premi aBa de ordenamento do social própria da 

Arqui tetura Moderna, o IIv ínculo sentimental com o passado tl e a autono-

mia dos meios expressivos na obra de Niemeyer presentes em Brasília, 

nao podem ser atribuídos à consideração do indivíduo e a sociedade em 

Bua dimensão histórica -o que se extende ao Plano-Piloto de Lúoio Cos-

ta- como pretende a critica valorativa desta postura -8 que tenho me r~ 

ferido 72_ em face do "pós-moderno" e o distanciamento das expectativas 

com lias apostas lançadas para o futuro doe modernistas como Le Corbu­

aier'17;, que traziam o pressuposto da prática artístico-social emancipª 

dora. Por certo que os significados humano e social da arquitetura bra-

sileira, enquanto originários do ideário modernista, são indissociáveis 

à constituição do poder no espaço, assim como a tlexcitação formal" e a 

monumental idade são determinadas pelo contexto nacional. Não pelo supo§ 

to que "0 povo brasileiro é facilmente impressionável e se deixa encan-

ter pela forma, pelo aparato externo, o qu.e naturalmente repercute nas 

realizações arQuitetônioas" 74 ; mas, através do coincidir de um discurso 

estético, da forma plástica, com um discurso político instaurador, que 

tem seu objeto último no social. 

.. o formalismo (no Brasil) surge em presença de uma . . . 
sociedade hierárquica e um jovem ca,pi taliamo em plena expan­

são -que exige, por isso, uma representação Simbólica adequa­

da. u 75 

72. Notas 49 e 50. 

7'). GUATTARI, Félix. "Impasse pós-mOderno e transição pós-mídia". In: 

Folha de S. Paul!!, São Paulo, 1) abro 1986. (FOlhetim, nO 479, "Tempos 

pós-modernos TI
), p. :3. 

74. BRUAND. Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil, 02. cit., p. 24. 

75. BENEVOLO, Leonardo. História da Argui tetura Moderna, supra ci t., p. 

714. Tb. cito in: SRGRE, R. (Cal'.), pp. 89-118) eBULLRICH, F.,.!ll<. 

cit. nota )6. 
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o a~ecto da forma em sua exterioridade monumental e simbólic8,COA 

aigna às massas o papel de espectadoras do "fenômeno!! estétioo a acont§: 

cer diante de seus olhos -prontas a serem comovidas pela obra dos Itar-

tistas possuídos de paixão criadora" 76 • Logo, o "lugar" que caber-lhe-

ia atribuir a esta "idéia" -da lIarquitetura como arte" defendida por 1. 

Costa, remete-nos aos enunciados de le Corbusier, de 1923: 

'INosse mundo exterior transformou-se admiravelmente no 

seu aspecto e na sua utilização em consequência da máquina. 

Temos uma noVa óptica e uma nova vida social ( ... ). A arte de 

nossa ~eca está no seu lugar quando ae dirige às elites. A 

arte não é coisa popular •..• não é alimento necessário exce­

to para as elites que devem se recolher para poder dirigir··?7 

No Congresso de La Sarraz (I CIAM) , de 1928, Le Corbusier propôs 

como último ponto de debate: !la realização: a arquitetura e o Estadol1 ?8 

E no 11 Congresso, de 1929 em Frankfurt, enfocou o problema da autoridª 

de e a cidade: 

11 ••• , o fenômeno das grandes cidades existe e representa 

um acontecimento hierárquico de qualidade. As grandes cidades 

são, na realidade, postos de comando. ( ... ) Devemos manter­

n05 ao corrente, pessoalmente, das formas que assume a atual 

evolução, mas, peço-vos, não nos ocupemos aqui de política e 

de sociologia, ..• devemos permanecer arquitetos e urbanistas 

e. nesse terreno profissional, fazer conhecer a quem de direi 

to as pos~ibilidades e as necessidades de ordem arquitetônica 

e urbanística. ( •.• ) Diante das manifestações incontestáveis, 

indiscutíveis do programa moderno, a autoridade surgirá da 

forma adequada. Respeitemos, porém, a cronologia dos eventos: 

os técnicos devem formular, a autoridade Surgirá.·,79 

76. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte Contemporânea, op. oito p.29 

Tb. oi t. in: NIE).iEYER I O. nPorma e função na arqui tetura 11 J op. oi t. pp. 

57-60. 

77. LE CORBUS1ER. Por uma Arguitetura, op. cit., pp. 9 e 67-8. 

___ .<L_ 



25 

Contudo, na "Carta de Atenas" -documento do IV CIAM, de 1933, que 

tornar-se-á o fundamento do urbanismo moderno- vê-se através da fórmula 

técnica um objetivo político preciso, confluente na racionalidade das 

relações humanas e sociais e do exercício do poder, em face da tlviolên-

cia dos interesses particulares ... a pressão das forças econômicas ••. 

a fraqueza do controle administrativo e a impotência da solidariedade 

social,,80 -conforme se enumera. 

Assim, sob as premissas técnico-estético-políticas da doutrina CO! 

busieriana, o discurso da forma plástioa no Brasil, espelha-se na auto­

ridade e na tradição do "Estado como obra de arte" t em torno ao tema da 

cidade-Capital. A ooncepção arquitetônica e urbanística de Brasília, r~ 

presenta o '·laboratório" de uma teoria estética, prevista com antecedê!! 

cia, que trata do tempo e do espaço sociais e possue uma razão política 

imanente. Portanto, o edifício teórico e sua realização empírica compo~ 

tem, alem de uma re~osta especular aos requerimentos do contexto e às 

ideologias do progresso e da ordem social, do desenvolvimento tecnológ! 

00 e da grandeza nacional -que a prática dos arquitetos subscreve, uma 

proposta específica para o poder e a sociedade no País, com uma idéia 

do social e do Estado que lhe é própria. 

A originalidade autóctone -ressaltada pela crítica, que comporta-

ria a síntese entre na expressão da técnioa contemporânea" e lIos compr.Q 

missas com a história e a tradição" na arquitetura, não responde a uma 

busca em si mesma, mas inscreve-se ~esta atuação "consciente" dos ar-

quitetos nomotetas brasileiros como "intérpretes" entre Estado e Nação, 

voltados à produção do Estado "orgânico~' nacional. 

78. ~. Oeuvre Complete 1910-1929. p. 175. Cito in: BENEVOLO. Leonar­
do. História da Arquitetura Mgderna. og. cit .• pp. 474-76. 

79. Idgm, "Le parcellement du sol dea ville§". In: GIEDION, Siegfried 

et alii. Ratione11e Bebauungsweisen. Stuttgart. 1931 (pp. 49-57). fito 

in: BENEVOLO, L., supra cit., pp. 508-12. 
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E'sob estas prerrogativas que, a referênoia históriaa da forma e o 

desenvolvimento da arquitetura no plano expressivo -como arte-plástica, 

próxima da escultura e dos cânones barrocos81 , na obra de Lúcio Costa e 

Oscar Niemeyer, perseguem um fim preciso -co~lementar, poder-ae-ia di­

zer, oom o relacionado aO avanço e inovação téonicos. Como observou Von 

Moos, a respeito de Chandigarh: 

"E "graças a seu compromisso dialético com a continuidade 

assim como com a inovação, que a cidade de Le Corbusier pôde 

converter-se em símbolo do novo Estado. ( •.. ) através da aprQ 

priação e transformação das mais antigas metáforas arquitetô­

nicas e urbanísticas de poder por parte do novo regime polít! 
00."

82 

Os valores universais da máquina -originariamente ligada à propos­

ta vanguardista de dissolução dos nacionalismos- e da história, voltam­

se, a partir de sua reinstrumentalização política, para a afirmação do 

"ser nacional t1 e, seus efeitos acrescentam ao aspecto da racionalidade 

do poder -a que soma-se um verdadeiro programa iconológico para a cria­

ção urbanístico-arquitetônica de Brasília, baseado na tradição local da 

época colonial. 

Em consequência, podemos afirmar que a arte moderna dispôs-se a 

contar estórias e, por isso, será preciso uma ti chave " para compreendê-

la. E'com base nesta premissa que proponho-me analisar a estética e cOB 

cepção do projeto, centradas no seu aspecto expressivo -110 resíduo a 

que, em última análise, a obra se reduzu83 , conforme L. Costa; aspecto 

este da obra dos arquitetos em que descansa seu significado mais sa1ien 

te. 

80. Idem, La Charte d'Athenes. Paris, Plon, 1943. Cito in: BENEVOLO, L. 

supra cit., p. 513. 

81. Cf. NIEMEYER, O. A Forma na Arguitetura, supra cito 
82. VON Moas, S. "La...Q.Qlí ti ca de la mano abierta ... 11, .QQ.. ci t., p. 156 

83. COSTA, L. Considerações sobre Arte Contemporâneª, op. oi1., p. 24. 



27 

ELEMENTOS PARA UJliA ANÁLISE 

"Nada se sabe já da religião dos cavaleiros, a nao ser 

que toda ela se resolvia em ritos, gestos, fórmulas. Porque a 

sua cultura, donde a escrita estava inteiramente banida, se 

baseava na palavra e na imagem, iato é, no formalismo."l 

As qualificações da critica à oh ra de Niemeyer -como "'barroca I , 

'gratuita', 'fotogênica', eto. 1,2, conforme o próprio arquiteto enumera, 

fazem referência ao plano da imagem em que esta se exprime. Entretanto, 

parafraseando a Pignatari, "se o significado de um signo é sempre um O:!d. 

tro signo, o exemplo é claro I! : o desenvolvimento da arquitetura brasi-­

leira no 8epecto expressivo, persegue uma determinada representação do 

poder e do Estado em vista do coletivo, que exprime-se pela exterioridª 

de. Ao passo que, em torno à palavra de Lúcio Costa -desacredi tada pela 

crítica e pessoalmente, face a IIrealidade que Brasília representa hoje ll 

3_ se desenvolve um projeto de instauração polítioa, de cujo malogro, 

em parte, resulta a Capital do País como foco imaginário do mando. 

Portanto -agora parafraseando aLe Corbusier- "respeitemos, porém, 

a cronologia dos eventos": primeiro o como e o quê, logo o porquê. Em 

outras palavras, para compreender as causas e os motivos e interpretar 

os significados da "arquitetura moderna" no Brasil, é preciso examinar 

com circunspeção o ttpartido U ou tomada de posição que encerra. seu engen 

dramento teórico e plástioo. 

1. DOBY, Georges. O Tempo das Catedrais: A Arte e a Sociedade, 980-1420 

(Le Temps das cathédrales: L'Art et la Société t 980-1420. Paris, Galli­

mard, 1976). Lisboa, Editorial Estampa, 1979. (Coleção "Imprensa Unive.r 

si tária ti) nº 8), p. 56. 

2. NIEMEYER. Oscar. "Considerações sob re a arqui tetura brasileira (11) '" 

In: Módulo, Rio de Janeiro, dez./jan. 1976-77. (Nº 44), p. 36. 

3 .. 'Cf. HOLANDA, Frederico de. "O centro urbano de Brasília tl e "O centro 
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Logo, impõe-se delinear as pautaa e os métodos a seguir, dentro da 

análise parcial que pretendemos levar a cabo -através de um reoorte, e~ 

tre outros possíveis, do objeto de estudo- quanto à determinação políti 

ca subjacente da forma arquitetu.ral, relacionada ao tema narte e técni-

oa It • 

1. Gramática, retórioa e estrutura dialógíca. 

o pensamento arquitetônico mostra-se, para a análise histórica. 

sob três tipos de registro -o texto escrito, o projeto em desenho e a Q 

bra realizada, não indefectivelmente coincidentes em sua mátéria, nem 

de todo alheios; pode-se dizer que complementar-ae-iam em Beus infor-

mes. Por exemplo, a total autonomia doe meios expressivos a que conduz-

se a prática projetual de Niemeyer em Brasília, não tem aua efetiva reª 

lização em grande parte da obra4
j o mesmo acontecendo com a idéia urba­

nística -o Plano-Piloto de Lúcio Costa5 • Em contrapartida, a obra insti 

tu! uma nova objetiVidade e propicia outras perspectivas de enfoque e ª 
tribuição de significados. 

Ainda, tratando-se da idéia de uma "arqu1 tetura como arte", cabe­

ria -de acordo com Duby- sua análise através de outros três ângulos -o 

da gramática, da retórica e da dialética, que compreendem o discurso e§ 

tético e da arquitetura enquanto linguagem. A gramática referir-se-ia 

às origens e elementos; a retórica e a dialética, aOB modos de argumen-

tação e raciocínio. 

de Brasília, hoje (Conclusão)". lB: José -Literatura, Crítica e Arte, 

Rio de Janeiro, ago. e set. 1976. (Nº 2 e 3), pp. 26-31 ~ 36-42. Tb.CO~ 

TA, Lúcio. Depoimento, "0 sonho foi menor ••. ". In: Ali -Argui tetura e 

Urbanismo, São Paulo, Pini, abro 1985. (Nº 2, Brasília Ano Zero), p. 39 

4. Cf. KOHLSDORF, Gunter et alii. "Considerações em torno da dimensão 

artística e cultural na obra de arquitetura". In! Projeto, são Paulo, 

jan.jfev. 1980. (NO 18), pp. 42-7. 



29 

E'na abordagem conjunta destas instâncias que reside a sistemática 

de pesquisa adotada. Tratar-ee-á de uma análise sintático-semântica do 

discurso da forma na teoria estética de Lúcio Costa, na prática proje­

tual de Niemeyer e Costa em Brasília e no objeto urbanístico-arquitetô­

nico, "aberto" a leituras e conotações. O objetiVO consiste em traçar 

os vínculos entre a proposta teórica da arquitetura como arte plástica 

e Brasília -enquanto objeto acabado da estética moderna no País, atra-

vés do IIproblema da forma tl presente em ambos discursos -palavra e ima-

gemI como meio para decodificar as "linhas da modernidade" nacional em 

sua razão política e lógica social. A seguir. descreverei sucintamente 

este percurso. 

"Com efeito I ao lado dos volumes arquitetônicos novos d!! 

terminados pelos reoursos das novas técnicas e por uma nova 

estética das formas,- uma qualificação precisa. e original pode 

ser dada pela virtude intrínseca dos materiais.,,6 

A estética "modernall 
t inspirada no Cubismo, partiria da técnica 

construtiva, das exigências do cálculo e uso dos materiais na consecu-

ção de um novo vocabulário formal, embora seja difícil discernir onde ª 
caba a pretensa objetividade e começam as preferências pessoais7 • Por 

certo que na obra de Niemeyer não é possível falar de "verdade estrutu-

ral", pois llnão se preocupava mais com o caráter arhi trário do volume ~ 

laborado, desde que o efeito produzido fosse satisfatório"S. 

5. Ç[. COSTA, Lúcio. Depoimento. In: uBrasília dez anos depois segundo 

Lúcio Costa". Revista do Clube de Ensenharia, Rio de Janeiro, mar./abr. 

1970. (NO 386), pp. 6-11. Tb. "Considerações em torno do Plano-Piloto 
de Brasília" e "Reafirmação de alguns pontos fundamentais 11 • In: I Semi­

nário de Estudos doa Problemas Urbanos de Brasília. Brasília, Senado F~ 

deral, Comissão do DF. 5-21 ago. 1974, pp. 21-28 e 279-306. 
6. LE CORBUSIER. Oeuvre Complete, v. 111, p. 125. Cit in: BENEVOLO, LeQ 

nardo. História da Arquitetura Moderna (Storia dell'Architettura Moder-
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"O repertório interna0! ona1, com efeito, não é aplioado 

textualmente, mas fortemente modificado, sobretudo nas rela­

ções entre forma geométrioa e escala, pois cada motivo formal 

particular contém um significado emocional que lhe permite BQ 

bressair isoladamente. '19 

Por fim, BaQ subjacentes à questão gramatical, dentro da metamorfQ 

se autóctone, a opção política que encerra o partido da técnica e dos 

materiais, assim como, a busca de uma constante tipol6gica face a08 sig 

nos e conteúdos da história, pelo programa modernista e corbusieriano, 

em Vista à sua finalidade representativa. Já a argumentação retórica 

surge, a partir da teoria estética de Lúcio Costa, como contradisourso 

face à impossibilidade do racionalismo à expressão monumental (elc) e 

demais restrições à fórmula "moderna" na época, no Brasil e no mu.ndo, 

da seguinte maneira descritas pelo mesmo: 

11 ~ •• primeiro, a aparência marcadamente diferenciada da 

arquitetura moderna seria contrária às leis naturais da evolg 

ção; segundo, ela não respeitaria o acervo das tradições na­

cionais, e, finalmente, o seu caráter eminentemente utilitá­
rio e deliberadamente funcional seria incompatível com a pro­

cura da expressão artística e incapaz de expressar o desejá­
vel sentido monumental. "la 

A resposta a estas exigências vem através de uma concepçao pecu-

E§. Laterza. 1971). São Paulo. Perspectiva. 1976. p. 566. 
7. Cf. FERRO, Sérgio. 11Entre arte e ar qui tetura lt

• In: Folha de S. Paulo 

São Paulo. 25 set. 1987. (Folhetim. nQ 555. "Le Corbusier"J, pp. B-9-10 
8. BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil (Architecture Con­

temporaine eu Erésil). São Paulo, Perspectiva-, :.1981, p. 182. 

9. BENEVOLO J Leonardo . .!!istória da Argui tetura Moderna, aup ra cito, p. 

714-16. 
la. COSTA, Lúcio. "O arqui teto e a SOCiedade contemp oránea n. In: Módulo 

Rio de Janeiro. ago. 1955. (Nº 2). p. 19. 
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liar, uma engenhosa compilação de argumentos diversos que, à escolha in 
condicional da doutrina e "obra genial" de 1e Corbusier, incorpora a fi 

gura do "gênio arti sti co nati vou e da elaboração p lástico-arqui tetônica 

junto a uma teoria do "símbolo", como meios através dos quais expressar 

-se-ia lia própria personalidade nacional" 11; particularidade ora expli-

cada em termos de "evolução natural" das soluções técnicas e funcionais 

no País, da tradição portuguesa ao racionalismo moderno12 , e, por últi-

mo, como filiação lloonaciente" a uma vertente artística ligada às ori­

gens nacionais, mediterrânea e barrocal3 • 

Trata-se de uma retórica do nacional e da continuidade, face ao 8~ 

posto princípio de ruptura inerente à proposta moderna, que adota a fo.;: 

ma de relato mitológiCO sobre as origens, como reportamento diferencia-

do à técnica ou premissas do modernismo e à t'essência" ou valores permª 

nentes da arte14 . Logo, o discurso da forma volta-se para a História, 

admitindo as figuras da retórica -metáfora, paráfrase, símbolo, alego-

ria -reconhecidas em Sua generalidade comO sistemas alusiVOS ou de re­

missão à história, junto à solução técnico-estrutural, noa projetos de 

Niemeyer e Costa para Brasília. 

Assim, retoma-se a ttdialética" enunciada pelas vanguardas da moder: 

nidade -como a Construtivista, de "fundir o velho e o novo u15 e a atit,!! 

de "positiva" do Expressionismo com o passado~6. E"de Gropius a frase 

11. Idem. Considerações sobre Arte Contemporâne~. Rio de Janeiro, MES, 

1952. (Série "Os Cadernos de Cultura"), pp. 29-31. Apud: "O arquiteto e 

a soei edade contemp orânea H, sup ra ci t ., p. 20. Ap ud: Sob re Aroui tetu~, 

v. 1. Porto Alegre, CEUA, 1962. 

12. Idem. "Documentação necessária!!. In: Revista do SPHAN -Serviço do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, MES, Rio de Janeiro, 1937. 

(NQ 1). Apud: Arquitetura Civil 11. São Paulo, MEC-IPHAN/PAU-USP, 1975. 

(V. 2). Apud: Sobre Arquitetur§., supra cit., pp. 86-94. 

13. Idem. "Oportunidade perdida". In: J.1anchete, Rio de Janeiro, 4 jul. 

1953 (NQ 63). @ud: Sobre Arguitetura, supra cit .. pp. 254-9. Tb. "Ra-
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-nimpulsar para o futuro a tradição e a continuidade"l?, e de Le Corbu­

sier a promessa do reencontro com lia grande linha das tradiçõesnl8 . Em 

Costa traduz-se, sob a designação de r, teoria das resultantes oonvergen-

tes", oomo a superação das velhas antinomias e antíteses -como "olássi-

cO!l-"gótico", mecânico-orgânico, sentido plástico-funcional e caráter 

individual-coletivo da criação artístioa19 , através da t1 s ínteae" moder-

na. 

No discurso 
/Uemeye r 

projetual,indica . , a autonomia dos meios expressivos 

frente à definição da arquitetura pelo elemento estrutural. Falaremos, 

porém, de tlestrutura dialógica U
, pois trata-se, em realidade, de um diª 

logo entre diferentes -a "expressão da técnica contemporânea" e o .t res-

pei to das tradições ll
, em que os dois componentes da antinomia não con-

formam uma unidade superior, mas permanecem lado a lado. 

2. Conteúdos históricos e mecanicistas 

11 'Máquina I aparece nos dicionários como proveniente do 

latim e do grego, com um significado de arte e astúcia: 'apa­

relho combinado para produzir certos efeitos'. A palavra astú 

eia nos introduz singularmente no problema, que é apropriar­

se da contingência -dessa precariedade móvel- para constituir 

o quadro necessário e suficiente de uma vida que temos o po­

der de aclarar elevando-nos por cima da terra, mediante os 

dispositivos da arte, .•. " 

zoes da nova argui tetura It (1930). In: Sobre Argui tetura. sup ra ci t. !i­
pud: Arte em Revista. 2 ed. são Paulo. CEAC, mar. 1983. (NQ 4, nArqui t~ 

tura Noval!), pp. 22-3· 

14. Idem. "Muita construção, alguma arquitetura e um milagre'!. In: Cor­

reio da Manhã, Rio de Janeiro. 15 jun. 1951. Apud: Arquitetura Brasilei 

Kª- ("Depoimento de um arquiteto carioca11). Rio de Janeiro, MES, 1952. 

(Série "Os Cadernos de Cultura"), p. 25-6. Apud: Arte em Revista, supra 

oi t., p. 35. Tb. ,Çonsidere.,Ç,Qes sobre Arte Contemporânea, op. ci t., pp. 

22-7. Apuà: "O arquiteto e a sociedade contemporânea", 2E...!. cit., p. 22. 
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tio urbanismo, personagem novo, e1118u1armente inquietante 

A dizer verdade, pertencendo a esta 'ciência do homem' que d~ 

vemos chamar em auxílio na hora de uma das mais gigantescas 

mutaçõee da história. Urbanismo profundamente tradicionalis­

ta, se se deseja admitir esta verdade de que a tradição é a 

cadeia ininterrupta de todas as inovações e, por isso, a tes­

temunha mais segura da projeção para o porvir. A tradição se 

representa com uma seta dirigida para adiante e de maneira a1 
guma para o passado. Transmitir, tal é o sentido verdadeiro 

- 20 da palavra, a realidade da noçao. ti 

Le Corbusier enuncia assim, junto ao argumento da ruptura como con 

tinuidade, da técnica como arte, as acepções de "máquina" e "tradição" 

que guiaram sua prática profissional; produzir efeitos, pela transformª 

çao da vida dos homens e transmitir, comunicar para toda a sociedade. E 

em l·Vers une Architecture ll 
.. -seu primeiro livro, de 1923- situa estes a-

tributos face ao domínio totalizador do olhar: 

" a arquitetura, que é coisa de emoção plástica, deve 

no seu domínio, .•. empregar os elementos suscetíveis de atiE 

gir nossOS sentidos, de satisfazer nossos desejos visuaiS. e 

dispô-los de tal maneira que sua visão nos afete claramente 

( .•. ). Nosso mundo exterior transformou-se admiravelmente no 

seu aspecto e na sua utilização em consequência da máquina. 

Temos uma nova óptica e uma noVa vida social ••• n2l 

Tb. "Razões da nova arqui tetura ll
• op. ci t. J pp. 15-17. 

15. Cito in: CONRADS, Ulrich. Programas y Manifiestos de la Arguitectu­

ra deI Siglo XX. Barcelona, Lumen, 1973. (Colección "La Palabra en el 

Tiem20u IArgui tectura y Urbanismo). 

16. Cf. PEHNT, Wolfgang. La Arguitectura Expressionista. Barcelona, G. 

Gili, 1975. 

17. GROPIUS, Walter. Apolo en la Democracia (Apollo in der Demokratie). 

Caracas, Monte Avila Editores, 1968, p. 59· 

18. LE CORBUSIER. Por uma Arquitetura (Vera une Architecture, Paris, E­

ditione Cres, 1923, "Collection de L'Esprit Nouveau"). são Paulo, Pers­

pectiva, 1973. (Coleção Estudos, 27), p. 40. 
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o referido texto, que constituiu a literatura básioa dos arquite-

tos "modernos" brasileiros -considerado em seu conjunto o "Livro Sagra­

do da Arquitetura,,22, dividir-se-ia', entretanto -de acordo oom Banham­

em ensaios "acadêmicos e mecanicistas·,23. Por um lado, o programa da 

"'estética pura", do "outillage" e ausência de preconcepçõee da forma, e 

por outro, o reportamento às constantes arquiteturais das grandes obras 

de arte da Antiguidade clássica na busca da perenidade: 

UDecreta-se a beleza da máquina como se fosse a nOVa co­

dificação de perenidade. Assim vamos em direção ao equívoco. 

Toda obra mecânica seria mais bela que a que a precedeu, se­

ria eClipsada pela que a sucederá. Assim, uma beleza efêmera 

que. logo cai no ridículo. Porém, praticamente, não é isto o 

que ocorre: a paixão intervém em todo o rigor do cálculo .•. 

Assim, de- duas máquinas com o mesmo rendimento, dizeis que u­

ma é mais bela. Reconheceis por sua estética a máquina franc~ 

sa, a alemã, a americana. A máquina põe-se a viver, tem rosto 

e alma, seu fator de caducidade diminui ao mesmo tempo que o 

problema extende-se além do cálculo. ( .•• ) Chegam os indiví­

duos geniais que sobre esta plataforma elevada erigirão as o­

bras imperecedouras, imagens de deuses ou Partenões. ,,24 

19. COSTA, Lúcio. "O arquiteto e a sociedade contemporânea", op. cit., 

p. 23. Tb. "O novo humanismo científico e teonológi co". In: Módulo, Rio 

de Janeiro, jun. 1961. (N2 23), pp. 2-4. AI2.ud: Sobre Arquitetura. 

20. LE CORBUSIER. Men.aje a lo. Eatudiantes de Arguitectura (Entretien 

avec les Etudiants das Regles d'Architecture. Paris, Editions Denoel, 

1943). Buenos Aires, Edieiones Infinito, 1973.42 ed. (Colección "Bi­

b lioteca de Arguitectura", v. 6). pp. 21 e 24. Trad. do A. 

21. Idem, Por uma Arquitetura, supra cit., pp. 7 e 9. 

22. COSTA, Lúcio. "Mui ta construção, alguma arquitetura e um milagre". 

Apud: Arquitetura Brasileira, supra cit., p. 31. Apud: Arte em ReVista, 

op. ci t. J p. 36. Th. nA Sede do MEC: onde a arte começou a mudar. Rela­

to pessoal". In: Módulo, Rio de Janeiro, 1975. (N2 40), p. 2}. 

23. BAr-UIAM, Reyner. Teoria e Projeto na Primeira Era da Máquina (Theory 

and DesiM in the First Machine Age, London, The Architectural Presa, 

1960) 2Q ed. S. Paulo, Perspectiva, 1979 (Coleção Debates, 113), p. 359 
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Certamente, estamos diante dos fundamentos que importam na teoria 

e na prática da arquitetura moderna no Brasil: a "preocupação aiatemát! 

oa da criação artística,,25 enquanto fllição da história" e a busca da 

permanência imagética e expressiva -a qualidade plástica- e do "conteú­

do lírico e passional da obra arquitetônica -aquilo porque haverá de 80 

breviver no tempo. quando funcionalmente já não for maia útil" 26 , segu!! 

do Costa, face à incompletude da lIestética da máquina" e enquanto atrl-

buto de "criadores geniais". 

Contudo, esta formulação aponta para a hipótese do inter-relacionª 

mento entre o texto e a obra, como possibilidade de se deduzir do mito 

que se encarna na fala de Lúcio Costa e dos postulados modernistas, a 

forma arquitetural que personificou-se em Brasília como ato de poder. 

Logo, o procedimento de pesquisa consiate em transformar este progra-

ma textual em programa analítioo da obra de arquitetura, mediante o re­

conhecimento visual e registro fotográfiCO dos conteúdos históricos e 

mecanicistas presentes na estética de Brasília; os quais perseguiriam a 

produção de dois tipos de efeitos: de eficiência mecânica, na configur~ 

ção a priori do espaço e tempo sociais e dando corpo às estruturas fun-

cionais do Estado a partir do princípio tecnológico, e de poder evocati 

vo, na recorrência aO tempo mítico das ttorigens" para a "construção de 

um novo Brasil 1,27, com a procura dos elementos e figuras de identidade 

e constânCia nas variados registros da memória coletiva, das tradições 

nacionais e da história universal da arquitetura e da arte. 

24. LE CORBUSIER. La Ciudad del Futuro (Urbanisme, Paris, 'Editions Cres 

1925). Buenos Aires, Ediciones Infinito, 1962. (Co1ección "Biblioteca 

de P1aneamiento y Vivienda", v. 6), pp. 35 a 37. Trad. do A. 

25. NIEMEYER, Oscar. !·Contradição na arqui tetura't. In: ,Módulo, Rio de 

Janeiro, 1962. (Nº 31), p. 17. 

26. COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte Contemporânea, op. cit., p. 

3. Apud: tio arquiteto e a sociedade contemporânea, op. cit., p. 20. 
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3. Programas ieonológicos e motivos iconográficos 

"Brasília, a capi t.al do equilíbrio ... para a estabilidª 

de social brasileira ... , envolvendo a idéia de que compatrlQ 

tas têm direitos iguais e o ohão da Pátria deve ser equidis­

tante e equivalente para todos.n 28 

"Graças a Oscar Niemeyer, a construção de um simples edi 

fíeio -o Alvorada -Casa-Grande, com varanda corrida e capela 

anexa, tomou conta do lugar e lhe marcou, de saída, o tônus: 

cidade moderna, voltada para o futuro, mas com raízes na tra­

dição. n29 

Os conteúdos mecânicos e da I.Itradição" prender-5e-iam a programas 

eépecíficos, que denotam os fins perseguidos. O Plano-Piloto de Lúcio 

Costa teria sido o único, entre os projetos para Brasília, a apresentar 

uma intencionalidade simbólica, associada à iconicidade da forma, como 

imagem e com a II cono tação de um pássaro, de uma libélula, de um avião" 

30 -conforme admite o arqu.iteto, em sua referência à tlunidade nacional'! 

27. Idem. "L 'urbaniste défend sa CB.'Qi tale ll
• In: Arohi tecture, Formes­

Fonotions, Lou6sane, 1968. (NQ 14), p. 18. Apud: "Interpretação de Bra­

sília". In: Folha de S. Paulo, São Paulo, 21 abro 1968. (Suplemento Es­

pecial, Série Realidade Brasileira. "Brasília: Capital da Integração Nª 

oional"), p. 11. Apud: Arguiteturª, Rio de Janeiro, out. 1968. (NQ 76), 

p. 17. Apud: "0 urbanista defende a sua cidade". In: Revista do Clube 

ge Engenharia, op. cit., p. 12. Apud: n() urbanista defende a sua capi­

tal". I!l' Acrópole, são Paulo, ju1./ago. 1970. (NQ 375-6), p. 7. 

28. RAMOS, J. B. Nartins. Brasília, a nova Capital do Brasil. São Paulo 

Zenith, 1960. 

29. COSTA~ Lúcio. "Monumentalidade e gente". In: Correio da Manhã, Rio 

de Janeiro, 21 fev. 1960. Apud: Sobre Arguitetu~, op. cit., p. 307. 

,git. i!!: CORBISIER, Roland. TlBrasília e o desenvolvimento nacionaltl.Col} 

ferência no ISEB/~!EC, 31 mar. 1960. Apud: Módulo, Rio de Janeiro, jun. 

1960. (NQ 18, Edição EspeCial), p. 9. Tb. PENNA, J. O. de Meira. In: k:. 
Architecture d'Aujourd'hui, jun./jul. 1960. (Nº 90. "Brasília ll

), p. 7. 

-- , 
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As conotações de "centro" do equilíbrio nacional e de "cérebro ll das a1-

tas deoisões, requeridas para a nova Capital do País, estão presentes 

no projeto de Costa, através das imagens simétricas e hierárquicas do 

organismo e da máquina, como também "sua raiz na mais pura tradição co­

lonial ll31 , a pa.rtir da figura a que se resume a solução proposta -110 

próprio sinal da cruz" 32 , gesto que lembra as origens religiosas da Na­

çao e a posse do território pelos cOnQuistadores33 . 

Os mesmos critérios se observam no discurso projetual de Niemeyer. 

A forma plástica exprime as possibilidades da técnica contemporânea, 1m 

pIementando uma proposta antecipatória e inovadora no espaço político e 

social, ao mesmo tempo que introduz -através de uma Itimagem voluntaria-

mente simples e elementar U
, de um lIaepecto elementar imediatamente legi 

vel ft34- uma ulembrança ll do passado35 . 

Assim, subjacente ao discurso da forma plástica, haveria uma codi-· 

ficação específica do poder na sociedade -que se processa através das i 

magéticas do mecânico e do orgânico, coincidente.', ao imaginário popUlar 

sobre o mando -a que corresponde a representação do poder enquanto for-

ma, como IIloeus" de onde se equilibra o jogo social e se "olhaI! ou vi­

gia o funcionamento da Bociedade36 . E, a partir do Estado, processa-se 

a substituição mecânica. aos conceitos tradicionais por meio do "artifí-

cio", dos "dispositivos da arte". 

}O. Idem. Depoimento. In: AU Arquitetura e Urbanismo. op. cit .• p. 30. 

31. BRUAND, Yves. liA experiência de Brasília: tentativa de sínteeell.ln: 

O Estado de S. PaulQ. São Paulo. 20 out. 1962. (Suplemento Literário). 

p. 2. 

32. COSTA, Lúcio. I'Relatório do Plano-Piloto de Brasília lt
• In: Módulo, 

Rio de Janeiro, jul. 1957. (N2 8, EdiÇão Especial, liA Nova Capital do 

Brasil". NOVACAP!Divisão Cultural do Itamaraty), p. 29. Apud: Revista 

Brasileira dos ~lunicípios. Rio de Janeiro. 1957. (NQ 10), p. 41-

}). Cito in: A Gazeta. são Paulo, 21 abro 1960. (Edição Especial. "Re­

gistro comemorativo da transferência da Capital da República para Brasi 
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Contudo, a proposta da "formulação da cidade como um todo ll , "como 

expressão de uma totalidaden37 , no relativo ao aspecto formal -a partir 

das analogias mecanicistas e corporais, inclui a referência histórica 

da forma como recurso suplementar, que remete-se ao conceito de "símbo-

lo" -na sua acepção "românticall
, como figura orgânica da totalidade, cy 

jo significado seria imediato e acessível a todos, através de uma unidª 

de indissolúvel com o eign1fiàante. Assim, os programas ieonológicos e 

a consequente montagem iconográfica de Brasília, comportam a formação 

da "oidade" na história, bem como, a do "ser nacional" -as origens reli 

giosas e culturais do País, os ciclos econômicos -como o do café, no Pg 

lácio da Alvorada38 , a presença tradicional do governante e os cenários 

para o poder e as massas- a partir de figuras e imagens arquetipicas, 

isto é, de signos reconhecíveis pela população. 

Estamos diante de uma instância em que o vínculo entre a arquitet~ 

ra e a política, nacionais, torna-se efetivo. O poder da arte defendido 

pelos modernistas -sua influência sobre as massas39 , a serviço de uma 

finalidade s~erior representada pelo Estado Nacional, encbntra corres-

pondência na Visão também instrumental da arte pela "'autoridade" e seu 

requerimento para a produção de efeitos. 40 

lia, 21 de abril de 1960), p. 23. Tb. COSTA, Lúcio. "Interpretação de 
Brasília" /110 urbanista defende a sua cap i tal ti, supra cit. 

34. BENEVOLO, Leonardo. História da Arquitetura Moderna, op. cito p.718 

35. çt. NIEII.EYER, Oscar. Quase folemórias: Viagens. Tempos de Entusiasmo 

e Revolta, 1961-1966. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1968, p. 

99. Cito in: JOFFILY, Geraldo Irenêo. Brasília: cibernética ou faraôni-

01. Brasília, mar. 1968, mimeo. Apud: Brasília e SUa Ideologia. Brasí­

lia, Theaaurus, 1977. (Série Cadernos de História, 2). 

}6. CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. A Política dos Outros. (O Cotidiano 
dos Moradores da Periferia e o que Pensam do Poder e dos Poderosos).São 

Paulo, Brasiliense, 1984, p. 207· 
37. GOROVITZ, Matheus. "Brasília: Considerações sobre a cidade enquanto 
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Esta instância funde-se na oonoepção arquitetônica e urbanística 

de Brasília como obra de arte. E se lia obra de arte é um objeto alusi­

vo
tl41

, ainda mais, face à inspiração II neobarroca ll da obra de Niemeyer e 

Costa 42, adquire o caráter de "conjunto retórioo " - remetendo-se ao "uso 

das imagens como instrumento de inigualável eficácia para efeitos de 

doutrinamento e propaganda 'l , cujo objeto é "impor às massas determina­

das idéias mediante códigos de imagens plásticBS tl
, para prestigiar 5is-

t - l't· 43 E' t- h' , emas e ooncepçoes po 1 100S • 18 en ao a ipotese da analise: os mo-

tivos iconográficos, imagéticos, 11simbólicos" ou figurativos respondem 

a programas e~ecíficoB ooncebidos a partir do Estado Nacional. Logo, 

no reconhecimento da "clave ieonológica ll desses motivos e programas, r~ 

s:ide a interp retação doe tJ signos" técni co-estéticos da cidade-Ca,p i tal 

l
l moderna n do País -pela leitura das imagens que conformam uhistórias,,4~ 

e a compreensão de seus significados políticos e sociais. 

obra de arte U
• In: Projeto, são Paulo, abro 1985. (IIBrasília 25 Anos u ), 

p. 63. 

38. Cf. nota 29. Cito in: BRUAND, Yves. Arguitetura Contemporâneª-EQ 

Brasil, op. cit., p. 196. 

39. Cf. Conferência de Villa-Lobos em Praga, 1936, e Carta de Portinari 

a Capanema, 27 maL 1939. Arquivo GC, CPDOC-FGV. In: SCHWARTZMAN, Simon 

et alii. Tempos de Capanema. Rio de Janeiro, Paz e Terra/São Paulo, E­

DUSP, 1984. (Coleção Estudos Brasileiros, v. 81), pp. 90 e 346. 

40. O exemplo do Ministério da Educação -a que tenho me referido- é elg 

cidativo a este respeito. O ministro Capanema -"partidária conVicto da 

modernidade", requer da arquitetura a "devida expressão de monumentali­

dade" e traça o programa 1conológico e iconográfico da criação artísti­

ca. Cf. Carta de Capanema a Portinari, 7 dez. 1942. Ibidem, pp.95 e 348 

41. PRAZ, Nario. Mnemoeyne. El Parale11~entre la Li teratura y las Ar 

tes Visuales. (Mnemosyne. The Parallel between Literature and the Vi­

sual Arts. Princeton, PUP, 1970). Madrid, Taurus, 1979, p. 61. 

42. "Brasília, a Versalhes do povo". Cito in: VESENTINI, José William. 

A Capital da Geopolítica. Um Estudo Geográfico sobre a Implantacão de 

Brasília. São Paulo, FF1CH-USP, mimeo, 1984. 
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, 
43. SEBASTIAN, Santiago. Contrarreforma y Barroco. Lecturas Iconográfi-

cas e Iconológicas. 22 ed. Madrid, Alianza Editorial, 1985. (Colección 

Alianza Forma, 21), p... 10 e ss. 

44. PANOFSKY, Erwin. Significado nas Artes Visuais. são Paulo, Editora 
Perspectiva. (Coleção Debates, 99), cap. "Iconografia e ieonologia". 
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BIBLIOGRAFIA E PROGRAMA DE ESTUDO 

TEORIA E HISTÓRIA DA ARQUITETURA MODERNA 

a) OBJETIVOS: 

Desenvolver um estudo aprofundado das articulações entre as Ver­

tentes da arquitetura moderna e as diferentes tradições da prod~ 

ção artística, tematizando os procedimentos projetuaia e os rere 

renciais teóricos dos arquitetos do Movimento Moderno. 

b) CONTEÚDO: 

I) A relação entre arte e técnica na ,arquitetura moderna. 

1. Os (três) princípios da arquitetura moderna e sua filiação 

na cultura neogótica do século XIX: J. Rusk1n e o princípio ~ 

tico-estético (do uso dos materiais) como ensinamento da his­

tória; W. Morris e o princípio Gocial e ideo16gico da arte; 

Viollet-Le-Duc e o princípio da "racionalidade construtiva". 

2. A aplicação e desenvolvimento destes princípios, como ele­

mentos de teoria e projeto, pelos arquitetos modernos: a "na­

tureza dos materia.is" em F. L~. Wright, a idéia do Itstandard" 

e da produção-em-série em W. Gropius e o uso da estrutura co­

mo valor estético em A. Perret e P. Behrens. 

,. A doutrina do Movimento Moderno: Le Corbusier e a "estéti­

ca da máquina n .. A teoria do· funcionalismo (.Ia forma segue à 

função n ) e a formação do "estilo internacional". A relação e!1 

tre "a forma em arquitetura" e a técnica na obra de L. Mies 

van der Bohe. 

II) Da história da argui tetura como história da técnica aos enBS­

ios de "psicologia da forma" {"Gestalt n }. 
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1. A influênoia da "História da Arquitetura" de Choisy na de-

finição do "estilo moderno n
: a forma como consequência lógica 

dos meios e capacidade técnicos da época. 

2. Outra influência e caminho explicativo da "intenção plásti 

ca" moderna: a "vontade artística" ou "vontade de estilo" 00-

mo determinante da forma arquitetônica, a partir da teoria da 

empatia ("Einfuhlung") de W. Worringer. Exame da "vontade de 

forma" em Gaudí e Niemeyer. 

3. A teoria estética de Lúcio Costa no Brasil: a forma como 

resultante de uma tipologia cultural. As analogias com a teo-

-ria precedente e comparaçao com aS teorial3 de Wolfflin, Foci-

110n e E. D 'Ors. 

111) Interpretação da história e projeto de arquitetura. 

1. A racionalidade enquanto princípio da história em Gropius 

e Le Corbusier: a uniformidade e a tipicidade das formas como 

atributos dos estilos da Antiguidade. A fundamentação históri 

ca e sociológica dos tipos ou formas padrões e dos eixos geo-

métricos do urbanismo I1progresaistau. 

2. C. Sitte e os conceitos de diversidade e irregularidade cQ 

mo ulições da história" na tradição artística medieval e re-

nascentista. A defesa da cidade como espetáCUlO arquitetural, 

da "estética da rua ll e do pitoresco (em oposiçã.o à "cidade­

instrumento" racional moderna). 

)~ A continuação do "culturalismo-historicista", nas SUaB ver 

tentes erudita e "vernacular", como metodologia de projeto: o 

MoVimento ItTownscape" de G. Cullen e os elementos de sintaxe 

d~ "paisagem urbana", K. Lynch e os "signos reconhecíveis" da 

estrutura urbana (perc~ção visual) e R. Krier e a teoria do 

espaço urbano. As teorias de Rapoport e Alexander. 

i 

I 
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IV) Tradição e Ruptura na teoria das vanguardas. 

1. O Romanticismo historiaista e o passado como "fonte de in~ 

piração". O Expressionismo e a atitude "positiva" (dialética) 

em relação à história. Os nrevivals" arquitetônicos. 

2. A teoria da vanguarda e a idéia de ruptura estética. O Fu­

turismo e a negação de toda continuidade com o passado. 

3. A evolução do tlestilo" moderno."Arta and Crafts", Art Nou­

veau, Deutscher Werkbund e a Bauhaua. O grupo De Stijl e a in 

fluência do Cubismo e Neoplasticismo. As referências à "tradi 

ção tl da arte moderna. 

v) Le Corbusier e a linguagem nclássica tt em arquitetura. 

1. OstlprincípioB arquíteturais"da Renascença e a organização 

sistemática dos códigos da prática arquitetônica: a definição 

de tipologisa formaia, traçados reguladores e estética de prQ 

jato. O"fojodulortle a busca da proporção e harmonia clássicas. 

2. A IIvontade de invenção" neoclássica (dos arquitetos da I­

lustração) e a constante renovação do vocabulário formal: uma 

forma-tipo para cada tema-conteúdo. 

3. O filaneirismo e a composição em planta da arquitetura IIra-

cionalista" funcionalista. O Barroco e a determinação plásti­

ca do objeto arquitetônico. 

VI) Racionalismo pós-Le Corbusier. 

1. A reformulação do enfoque funcional do habitat pelo "Team 

10": as noções de crescimento, dinamismo e variedade. Teoria 

do hab i tat orgânico: coocei to de "trama 11 e idéia de ftcluster". 

A preocupação de projeto no espaço público antes que no obje­

to edilício. 

- 'TI 
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2 .. A "reconciliação" com o entorno da "arquitetura do territQ 

rio" de V .. Gregotti. Natureza e história na composição do prQ 

jeto: a idéia de "locus l1
• 

3. A revisão do conceito de tipologia na história: a narquit~ 

tura da cidade" de A. Rossi e a teoria das "permanências" .. A 

idéia da forma arquitetônica enquanto sintaxe da forma urbana. 

o conceito de Ilmemória coletiva ". 

4. A reintrodução do vocabulário figurativo; o caso da arqui-

tetura moderna brasileira. Os "sistemas alusivos n ou das remi 

Bsões na arquitetura de O .. Niemeyer: Brasília e o Neobarroco 

ou Neocolonia1. Lúcio Costa e o conceito de cidade-sínteee da 

História .. 

5. O reexame dos estilos clássicos, Maneirismo e Barroco no 

"Neoclassicismo-Pop" de R .. Venturi. A arqui tetura .p ós-moderna 

e a atitude de "compor com a história ti no 11mi te entre a parQ 

dia e o reEPeito. A ambiguidade como valor da arquitetura e a 

ironia como recurso humanista. O conceito de ~luralismon. 
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Las Piedras de Venecia y otros eneayos sobre a~ 

te. Barcelona, Editorial Iberia, 1961. Do original: The Sto-

, 

, I 



210 

nes of Veniee ("Ihe Nature of Gothie"), Londres, 1653. 

MORRlS, William. (Conferências sobre arte, 1679-63) In: Arehi 

tettura e socialismo. Org. M. Manieri Elia. Roma-Bari, Later­

za, 1963. Versão e~anhola: Arte y sociedad industrial, Valen 

cia, F. Torres Editor, 1975. 

VlOLLET-LE-DUC, Eugene. Entretiens Bar l'Architeeture, Paris, 

1672. 

WRlGHT, Frank Lloyd. An Organie Architecture: the Arnhitectu­

re of Democracy, Londres, 1939. Versão e~anhola: El futuro 

de la Arquiteetura. Buenos Aires, Editorial Poseidon, 1951. 

(Coleeei6n Arquitectura y Urbanismo). 

GROPIUS, Valter. Bauhaus: Novarquitetura. são Paulo, Perspec­

tiva, 1972. (Coleção Debates, 47). Do original: Scope of To­

tal Architecture, New York, 1953. 

Apolo en la Democracia. Caracas, Monte AVila 

Editores, 1966. Do original: Apollo in der Demokratie. 

LE CORBUSlER. Por uma Arquitetura. São Paulo, Perspectiva, 

1973. (Coleção Estudos, 27). Do original: Vers une Architeety 

re, Paris, Editions Cres, 1923. (Colleetion de L'Esprit Nou­

veau). 

Cuando las catedralee eran blancaa. Viaje aI 

pais de los tímidos. Buenos Aires, Editorial Poseidon, 1963. 

(Colección Arquitectura y Urbanismo). Do original: Quand les 

cathédrales étaient blanehes. Voyege aux pays des timides. 

Paris, Editions Plon, 1937. 

(Bibliografia referente ao ítem Arte e Técnica) 



211 

CHOISY, Auguste. Histoire de l'Architecture, Paris, 1899. 

WORRINGER, Wilhe1m. Abstracción y natura1eza. México, Fondo 

de Cultura Económica, 1953. (Breviarios, 80). Do original: 

Abstraktion und Einfuhlung, Munich, 1908. 

La Esencia deI Estilo Gótico. Buenos Ai­

res, Ediciones Nueva Visión, 1958. (Colección "Arte y Estéti­

ca"). Do original: Formprobleme der Gotik, Munich, 1911. 

COSTA, Lúcio. Considerações sobre Arte Contemporânea. Rio de 

Janeiro, MES -Ministério da Educação e Saúde/Serviço de Docu­

mentação, 1952. (Série 05 Cadernos de Cultura). 

WOLFFLIN, Heinrich. Conceptos fundamentales de la Historia 

deI Arte. Buenos Aires, Ediciones Nueva Visión. 

FOCILLON, Henri. A vida das formas. Editora Vozes, Lisboa, 

1985. Do original: Vie des Formes, Paris. 

D'ORS, Eugenio. Lo barroco. Buenos Aires, Editorial Aguilar, 

1964. 

(Bibliografia referente ao ítem História da forma) 

LE CORBUSIER. La Ville Radieuae. Paria, Editiona Vincent, 

1964 (Reedição do original de 1933)· 

La Ciudad deI Futuro. Buenos Aires, Editorial 

Infinito, 1962. Do original: Orbanisme, Paris, Editions Crea 

1925. 

SITTE, Camill0. L'art de bâtir des vil1es. Paris, Editions L' 

Équer"re et Vincent, 1980. Do original: Der Stadtebau, Viena, 

1889. 



212 

CULLEN, Gordon. El Paisaje Urbano; tratado de estética ~rba­

nística. Barcelona, Blume/Labor, 1974. Do original: Townscape 

Londres, 1961. 

LYNCH, Kevin. La Imagen de la Ciudad. 32 ed. Buenos Aires, I~ 

finito, 1974. (Biblioteca de Planeamiento y Vivienda, v. 9). 

Do original: The Image of the City, The MIT Press, 1960. 

KRIER, Rob. Stuttgart: Teoria y Práctica de los Espacios Urba 

nos. Barcelona, G. Gili, 1976. (Co1ección Materiales de la 

ciudad). Do original: Stadtraum. Theorie in/und Praxis. 

(Bibliografia referente ao ítem História e Estética deProjeto) 

PEVSNER, Nikolaus. Pioneros del Diseno Moderno; de William M2 

rris a Walter Gropius. Buenos Aires, Infinito, 1972. Do origi 

nal: Pioneers of Modern Design, London, Penguin, 1948. 

Los Orígenes de la Arquitectura Moderna y 

deI Diseno. Barcelona, G. Gili (12 ed. 1969 Colección Arqui­

tectura y Crítica/22 ed. 1976 Colección Comunicación Visual). 

Do original: The Sourcea af Modern Architecture and Deaign, 

Londres, 1968. 

ARGAN, Giulio Carla. L'Arte Moderna 1770/1970. Firenze, Sans2 

ni. 1985 (XIII ed.). Versão espanhola: El Arte Moderno: 1770-

1970. Valencia. F. Torres Editor, 1975. 

BANHAM, Reyner. Teoria e Pr~jeto na Primeira Era da Máquina. 

São Paulo. Perspectiva. 22 ed. 1979. (Coleção Debates. 113). 

Do ·original: Theory and Design in the First Machine Age, Lon­

dres, 1960. 



213 

GREGOTT1, V1ttorio. Território da Arquitetura. São Paulo,Pers 

pectiva/USP, 1975. (Coleção Debates, 111). Do original: 11 T~ 

rritorio dell'Architettura, Milán, 1972. 

PEHNT, Wolfgang. La arquitectura expresionista. Barcelona, E­

ditorial G. Gili, 1975. 

CONRADS, U1rich. Programas y Manifiestos de la arquitetura del 

sigla XX. Barcelona, Lumen, 1973. (Co1ección "La palabra en el 

tiempo"/Arquitectura y Urbanismo). 

FRAMPTON, Kennetb. Historia crítica de la arquitectura moder­

na. Barcelona, G. Gili. (Colección "Estudio/Paperback"). 

PEVSNER, Niko1aus. Historia de las tipo1ogíaa arquitectónicas. 

Barcelona, G. Gili. (Colección ''Biblioteca de Arquitectura"). 

ZEVI, Bruno. História da Arquitetura Moderna. Lisboa, Editora 

Arcádia, 1970. 

ARGAN, Giulio Carlo. Walter Gropius y la Bauhaua. Barcelona, 

G. Gili. (Co1ección "Punto y Línea"). 

(Bibliografia referente ao item nTr~dição e Ruptura na teoria 

das vanguardasU
) 

WITTKOWER, Rudolf. La Arqui tectura en la Edad del Humanismo. 

Buenos Aires, Ediciones Nueva Visión, 1958. Do original: Ar­

chitectura1 Princip1es in the Age of Humanism, Londres, 1949. 

KAUFMANN, Emi1. La Arquitectura de la Ilustración. Barcelona, 

G; Gili, 1974. (Colección Biblioteca de Arquitectura). Do ori 

ginal: Architecture in the Age of ReaaoD. Baroque and Pos-ba­

roque in England, 1ta1y and France, Londres, 1955. 



214 

KAUFMANN, Emil. De Ledoux a Le Corbusier. Origen y desarrol1o 

de la arquitectura autónoma~ Baroelona, G. Gili, (Colección 

tlPunto y Línea"') .. Do original: Von Ledoux bis Le Corbusier J 

Viena, 1934. 

smlMERSON, John. El lenguaje clásico de la arquitectura. De 1. 

B. Alberti aLe Corbusier. Barcelona, G. Gili, (Colección 

''Punto y Línea"). 

ROWE, Colin. ManieriBIDo y Arquitectura Noderna y otroa ensa­

yos. Barcelona, G. Gili, 1978. (Colección "Arquitectura y 

Crítica tI) .. 

ARGAN, Giulio Carlo. El concepto del eepaoio arquitectónico. 

Desde e1 Barroco a nueetros dias. Buenos Aires, Ediciones Nue . -
Va Vioión, 1979. (Colección Historia de la Arquitectura). 

(Bibliografia referente ao ítem ULe Corbusier e a linguagem 

'clássica' em argui tetura" .. 

TEA~1 10. Buenos Aires, Ediciones Nueva Vieión, 1966. (Cuader­

nos deI Taller N2 20, Seris "El pensamiento arquitect6nico"). 

Do original publicado em Architectural Design, dezembro 1962. 

BANHAM, Reyner. El Nuevo Brutalismo. Barcelona, G. Gili. Do 

original: The New Brutalism, Architectural Review, 1954. 

GREGOTT!, Vittor10. Território da Arquitetura. são Paulo,Per§ 

p ecti va/USP, 1975. (Coleção Debates, 111). 

ROSSI, Aldo. La arquitectura de la ciudad. Barcelona, G. Gili, 

1971. (Co1ección Arquitectura y Crítica). 



215 

BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil. São Paulo, 

Perspectiva, 1981. 

NIEMEYER, Oscar. A Forma na Arquitetura. Rio de Janeiro, Ave­

nir Editora, 1980. 

VENTURI, Robert. Complejidad y contradicción en la arquitect~ 

ra. Barcelona, G. Gili, 1972. (Colección "Arquitectura y Crí­

tica"). Do original: Complexity and contradiction in architeQ 

ture, New York, 1972. 

(Bibliografia referente ao ítem "Racionalismo pÓs-LeCorbusier" 


